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ExCELLINTlSSIMO SENHOR

SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA.

Consenti que vos seja dedicada esta imperfeita traducção,

para que ella ganhe cora o vosso nome o que poderá ter per-

dido com o meu.

O vosso nome he já synonimo de amor á pátria, ás letras,

sciencia, e humanidade; o meu começa apenas a ser soletrado,

e não tem por ora significação.

Assim me honraes; assim no meu peito alentaes a coragem,

de que tanto hei mister para servir com dignidade a nossa,

causa ; e assim, por Deos que irei caminho

Da alta torre de Sino,

A' qual não posso subir

Se me vós nao daes a mão,

J. V. Maríins.





PREFACIO DO TRADUCTOR.

Depois de procelosa tempestade^

Nocturna sombra, e sibilante vento,

Traz a manhã serena claridade,

Esperança de porto e salvamento.

Assim, depois de mil erros, depois de milhões de desastres,

que em lutu hao sepultado a humanidade, e em trevas sub-

mergido toda a sciencia vaidosa do homem, uma aurora di-

vina radia por sobre as urnas sepulcraes, como a da resur-

reiçao.

Sem nenhuma regra ou lei se ingcrião nos estômagos enfer-

mos as mais repugnantes drogas; e o estudo da matéria me-t

dica, consistindo quasi no das propriedades physicas dessas

drogas, parecia dirigir-se a saber quaes por mais desagradá-

veis deverião ser preferidas. A pellc dos míseros doentes era

arrancada, era desnudada ou consumida pelos exutorios, pelos

cáusticos, e pelo ferro O ferro em brasa percorria os mem-r

bros, queimando-os muitas vezes até aos ossos, e nelles deixava

indeléveis marcas da barbara rutina A mais ligeira alteração

da saúde tornava-se mortal sob a influencia da medicina
;

e,

mais devastadora que a peste e a guerra a medicina atulhava

qs cemitérios, e inutilisava os berços.

Era um castigo do ceo.

A cólera divina se aplacou, e a pomba trouxe para a arca

santa o símbolo da paz.

Hahnemann descobriu a homoeopathia ; e virão todos os

que linhão olhos, qu<- se alguma vez al»uem pnude curar en-

fermidade^ íoi iò quando, sem o saber, seguido teve a lei

da similitude symptomatica.

Hahnemann methodsm sua descoberta e n'um compendio

a expoz. Esse compendio be o Organon.

A Itália, a França, a Inglaterra, a Uespanha, e os Estn-

dos-Luidos possuem já traducçoes desta immortal obra,

escripta em Allernão: vergonha era que o Brasil, e Portu

gal privados ainda estivessem deste rico thesouro, tão fe-

cundo, que por toda a terra tem de espalhar cm breve, e cora

prodigalidade, seus cabedaes imovensos.

Feliz eq, porque esta fonte de verdadeira riqueza aos meus



franqueio; pouco apreço dar-me he dado a (ão pequenos sa-

crifícios, que hei já feilo.

Quaesqucr que as imperleições sejão da traducçáo que ofíe-

reço, cilas terão desculpa na multiplicidade de trabalhos em
que me hei visto empenhado, para o fim sempre de pôr ao

alcance e proveito de todos a homceopathia ;
quaesquer que

sejao, compensada» ficão pela utilidade de um livro, em nossa

lingua, que ensine cabalmente o que homoeopathia seja, e

corno hade exerar-se.

Não me afadigo por tanto a pedir desculpas; mas, para

indemnis^çio dos por demais exigentes, prometto nova edi-

ção, ornais br&veque ser possa, e a mais correcta ; e desis-

tindo de todo o direito que a lei me concede, e que tacita-

mente se respeita entre todas as nações, consinto em que esta,

ou por ella outra melhor traducçã© , seja publicada simples-

mente com a condição de ser vendida por não mais dos dois

terços do preço porque a dou. Tenho cm mira unicamente fa-

zer dq lodos conhecida a homoeopathia, e de bom grado sacri-

fico a meu desejo todo o trabalho e despeza que hei tido.

Seja bem conhecida a homoeopathia seja exercida t o pura

quanto ella o lie, por ser ella um dom do céo: convenção-se

os médicos e os enfermos de que ella só e unicamente he capaz

de resgatara humanidade dessas tão ascherosas moléstias, que

os vicios, o desleixo, e a medicina multiplicado tem: e gri-

tem, grasnen, grunham contra mim zoilos e pedantes; fica-me
sempre tranquila a minha consciência, que me exalta aos olhos

do verdadeiro amigo do homem.

Desde que abri meus olhos á luz desta sedado eterna,

que abracei, que defendo, e que ensinando vou, tenho elevado

contra mim odiosque me assoberb o.calumnias que me cx dt; o;

e aguardo perseguições que longe estão de abater-me, porque

sinto na alma o gérmen daquelle fogo sagrado que os martvre*

extasiava, e que sobre os apóstolos deseco.

< ircurnstancias fortuitas decidirão que fosse o Brasil a pri-

meiro terreno a que confiasse estasementes fecundas, que pa-

recem ter sido colhidas da frondosa arvore do Goi^ota.

Homem de todo o mundo, se for útil ao liras; I e a Portugal,

nações! irmãs, pouco me importa haver começado aqui ou na

terra do meu nascimento esta obra que tenho por digna e hu-

manitária:

E desta gloria só fico contente

Que estas amei, não minhas, terra e gente.

J. V, Martins.



PREFACIO DO AUCTOR.

A antiga medicina, ou allopathia, para delias dizer alguma
cousa em geral, suppõe, no tratamento das moléstias, umas
vezes, superabundância de sangue, que não tem lugar jamais,

outras vezes princípios e acrimonias morbiíicos. Por conse-

quência ella tira o sangue necessário á vida, e procura, ou var-

rer a pretendida matéria morbifica, ou attrahi-la para fora,

por meio de vomitórios, purgantes, sudoríficos, sialalogos,

diuréticos, vesicatórios, cautérios, etc. Ella imagina que assim

diminue a moléstia e a destroe materialmente. Mas ella não
faz senão augmentar os soífrimentos do enfermo, e privar o

organismo das forças e dos suecos nutritivos necessários á cura.

Ella ataca o corpo com doses consideráveis, muito tempo con-
tinuadas, e frequentemente renovadas, de medicamentos he-

róicos, cujos effeitos prolongados e muitas vezes assaz temiveis

lhe sf'0 desconhecidos. Ella parece até que toma a peito a

acção tornar-lhes inconcebível, quando accumula muitas sub-

stancias na mesma formula. Emfim por uso prolongado desses

medicamentos ella addiciona á moléstia que já existia novas

moléstias medicas muitas vezes impossiveis de curar. Para

manter seu credito entre os enfermos ella jamais deixa de em-
pregar, quando pôde, meios, que por sua opposição supprimem
e paliâo por algum tempo os symptomas, mas que apoz si dei-

xao mais forte disposiç o para se reproduzirem, isto he, exas-

perao a moléstia. Olha erradamente as moléstias queoceupão

as partes exteriores do corpo como sendo puramente Iocaes, iso-

ladas, independentes, e pensa tc-las curado quando as faz de-

sapparecer com tópicos que obrigao o mal interno a concen-

tra r-se numa parte mais nobre, mais importante. Quando não

sabe que mais hade fazer contra a moléstia que recusa ceder,

ou que se agrava mais continuamente, cega emprehende mo-
difica-la ao menos pelos alterantes, sobretudo pelos calomela-

nos, sublimado, e outras preparações mercuriaes, em altas

doses.

Tornar ao menos incuráveis, se não mortaes, os noventa e

nove sentecimos das moléstias, que affectao a forma chro-

nica, ou debilitando e atormentando sem cessar o fraco enfer-

mo acabrunhado já com os próprios malles, ou lhe a< crescen-

tando novas e terríveis aftecçôes, tal parece ser o fim dos fu-

nestos esforços da antiga medicina, fim que se attinge facil-

mente quando uma vez se tem ficado perito nos methodos

acreditados e surdo á voz da consciência,



Argumentos rtáo faitãò de allopátlia para defender tório o

mal que faz ; maselie se não serve jamais senão dos prejuízos

de seus mestres e da authoridade de seus livro-. Alii tem elle

com que justificar as mais oppostas acções, n mais contrarias

ao bom senso, por mais altamente que s;>jão condemmulos pelo

resultado. Quando longa pratica o tem convencido dos tristes

eíFeitos de sua pretendida arte, elle se limita a dar insignifi-

cantes beberagens, isto he, e nada fazer, mesmo nos casos mais

graves, e be só então que menos doentes peorão e morrem nas

suas mãos.

Esta arte funesta que ha tantos séculos decide da vida

morte dos enfermos, que faz perecer dez vezes mais bomens
que as guerras mais mortíferas, e que deixa milbõesde bomens
infinitamente mais atormentados do que originalmente esta-'

vão, cu as examinarei com vagar antes de expor os princípios

da nova medicina, que be a única verdadeira.

Differente hea homoeopathia. Ella mostra sem custo a to-

dos os que raciocinão que as moléstias não dependem de uma
ncrimonia, de um principio morbifico material mus que con-

sistem somente d'um desaccordo dynamico da força que anima

virtualmente o corpo humano.
E!la sabe que a cura não pode ter lugar senão por meio da

reacção da força \ital contra um medicamento apropriado, eque
ella se opera tanto mais segura e promptamente quanto mais

energia esta força vital se conserva ainda no enfermo. Assim
lambem ella evita quanto poderia debilita-lo; assim quanto be

possível evita excitar a menor dor, porque a dor enfraquece ;

assim também não emprega ella medicamentos cujos eAfeitos

lhe não sej o bem conhecidos, isto be, a maneira de modificar

dynamjcamente o estado do homem : ella escolhe entre estes

ãqueile cuja faculdade modificadora [moléstia medicinal] be ca-

paz de fazer cessar a moléstia por sua analogia com ella siwi-

lia sitnilibm) ; e este; o administra ella sósjnho em doses ra-

ras e fracas, que, sem causar dor nem debilitar, excitao cont-

tudo uma reacção suficiente Resulta daqui que ella exingue
a moléstia natural sem enfraquecer atormentar ou torcidar o

doente; e que as forças por si mesmas vem acompanhando as

melhoras Esta obra, que chega a restabelecer a saúde dos
doentes em pouco tempo, sem inconvenientes e de urna ma-
neira completa, parece íacil, mas be penosa e exige muita me-
ditação.

A homoeopathia se nos offerecc pois como uma medicina
muito simples sempre e mesma em seus princípios e nos seus

processos, formando um todo á parte, perfeitamente indepen-

dente e recusamlo-se a toda a associarão com a perniciosa ru-

tine da antiga rutina.
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DA mUMX MEDICA lIOMflPATIHCA

ou

írgan©B da arfe de curar,

INTItODUCÇÃO.

Desde que homens ha na terra leni elles iscado expostos, in-

dividualmente ou todos, á influencia do causas morbiiicas, pby-

sicas ou moraes. fêin quanto ellesse conservarão no puro esta-

do da natureza pousos remédios lhes bastarão, por que a sim-

plicidade de seu género de vida os fazia accessiveis somente a

poucas moléstias. Mas as causas de alteração dá saúde e a ca-

rência de soccorros íbrão crescendo na proporção dos progres-

sos da civílisação. Desde então, isto lie, àcnlc os tempos que
de perto seguirão Hippocratcs, ou desde ha dois mil e quinhen-

tos annos, homens houverão, que se dedicarão eo tratamento

das moléstias cada dia mais complicadas, e a quem a vaidade

induzio a procurar na sua imaginação meios de as combater.

Innumcras cabeças produzirão uma infinidade de doutrinas so-

bre a natureza das moléstias, e de seus remédios; todas essas

doutrinas condecoradas com o nome de systema, e qual mais

contradictoria até comsigo mesma. Cada uma destas theorias

subtis maravilhava© logo pela por sua profundidade ininteligí-

vel, e attrahião a seu autor uma multidão de prosélitos cnihu-

siastas, què em vão pretendião tirar d 'essas theorias alguma in-

dução útil na pratica; até que novo systema, ás vezes diametral-

mente opposto, fazia esquecer aquelle, e por algum tempo an-

dava em voga. Mas nenhum desses systcmas era concorde com

a natureza e rom a experiência. Erão todos um tessido de sub-

til«ás fundadas cm consequências illusorias, que de nada Bpru*
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veitavão á cabeceira Jo doente, e que prcstavão sofnènte pafd

entreter vans disputas.

A par de taes theorias, e sem dependência alguma delias, for-

moH-sc um melhodo que consiste em administrai' misíiuriKs ile

medicamentos desconhecidos contra formas de moléstias arbi-

trariamente admiltidas, tudo segundo princípios materiaes ein

eontradicção com a natureza e com a experiência; c por tanto

sem resultado vantajoso. Eisà antiga medicina, chamada allo-

patíiia.

Sem desconhecer os serviços que um grande numero de mé-

dicos tem prestado ás sciehciàs accessofiàs da arte de curar, á

physica, à chi mica, á historia natural nos seus diíTcrentfs ra-

inos, e á do homem em particular, à anthropologiflj á physio-»

togia, íi anatomia, &e.,eu não me oCcíipo aqui senão da parte

pratica da medicina, para mostrar quanto lie imperfeita a ma-

deira por que as moléstias tem sido tratadas até hoje. Minhas

vistas se elevão muito acima desta rotina meebanica, que zom-

ha da vida tão preciosa dos homens, tomando por guia colhe-

ções de receitas, cujo numero cada vez maior prova até que pon-

to hl- desgraçadamente extensivo o uso que deliasi se faz. Dei-

xo este escândalo [tara a escoria do povo medico, e me oceupo so->

ínente com a medicina reinante, que imagina ter adquirido real-

mente pela antiguidade o caracter da sciencia.

Essa velha medicina se vangloria de ser a unica que haja me*
recido o título de racional, por que he a unira, diz cila,que in-

daga e afasta as causas das moléstias, a unica que segue os pas-

sos da natureza no tratamento das enferfnidad

Tolle causam! grila ella sem cessar; ma; se limita a este vSo

clamor. Aíigura-se-lhe poder encontrar a causa da moléstia,

mas realmente não encontra, por que se não podeconhecc-Ia,

nem por consequência reconhecer. Com eíTcito grande parte,

a Lmme risa maioria das moléstias sendo de origem e de natureza

dvnamica, sua causa não poderia ser accessivel aos sentidos.

Houve então de imaginár-se uma. Comparando, de um lado,

o estado normal das partes internas do corpo humano depois

da morte anatomia
) com as alterações visíveis de.sas partes nos

indivíduos mortos de enfermidade anatomia pathotogicA
) 6,

do outro lado, as funcç.ões do corpo \ivo physiologiA com as

observações infinitas que tílias sofrem nos ímrtumeraveís estados

morhificus patheologia, semeiofiea \ C daqui concluindo para

a maneira invisível |>or qtfo se eíTtídtuão as alterações no intimo

do enfermo, chei>a\a-sc a crear uma imagem vaga e fantástica,

que a medicina tlieorica olhava como causa primaria da molés-
tia, de que fosse depois causa provim,-., e ao mesmo tempo
a essência intima dessa moléstia, a moléstia mesma, posto que



o bom senso mostro que a causa de uma cousa não possa vira

ser essa mesma cousa. li agora, como se poder ia , sem pretendei"

asi próprio enganar, fazer desta essência inapreciável um objec-

to ile cura, prescrever contra elln medicamentos cuja tendên-

cia curativa era igualmente desconhecida, ao meno$ pela maior

parte, e sobre tudo acuumular muitas destas substancias des-

conhecidas no que chamarão formulas?

Todavia o sublime projecto de achar hpriori uma causa in-

terna e invisível da moléstia se reduzia, ao menos entre os mé-
dicos reputados mais rasoaveis da antiga escola, a procurar, to-

mando na verdade lambem por base os symptomus, o que s«

poderia presumir ser o caracter genérico da moléstia presente,

Queria-se saber se era o spasmo, a fraqueza ou a paralysia, a

febre ou a inflamação, a induração ou a obstrução de tal ou tal

parte, a pletheora sanguínea, o excesso ou falta d'oxigenio, de

carbono, de bydrogenio ou de azoto nos humores; a exaltação

ou o abatimento da vitalidade do sysiema arterial, venoso, ou
eapillar; uma falta nas proporções relativas dos fauetores da sen*

sibijidade, da irritabilidade ou de nutrição. Estas conjecturas,

honradas pela escola com o nome de indicações procedentes da

causa, e olhadas como o único modo de raciocinar possível em
medicina, erão muito hypotoeticas, e muito falases para que
podessem terá maior utilidade na pratica. Incapazes, até quando
fossem fundadas, de lazer conhecer o melhor remédio que houves-

se de empregasse era tal ou tal caso dado, assaz lisongeavão o

amor próprio de quem a custo as engendrara; mas cilas quasi

sempre o induzião em erro quando por elias queria obrar. Era
mais por ostentação que por seria esperança de com ellas po-

der chegar á verdadeira indicação curativa que se arriscavão a

coneehel-ns.

Quantas vozes o spasmo ou paralysia parecia existir cm
uma parte do organismo em quanto a inflamação figurava ter

sua sede n'outra parte?

Alem disso de onde podião vir remédios seguros contra ca-

da um desses pretendidos caracteres geraes? Semelhantes meios

só poderião ser os específicos, isto he, os medicamentos aná-

logos á irritação mórbida na sua maneira de obrar; mas a

antiga escola os proscreveo como muito perigosos, porque

com efleiio a experiência tinha demonstrado que nas grandes

doses em uso elles compromellião a vida dos enfermo? , nos

(juaes he tão desenvolvida a aptidão a sentir irritações -homo-

géneas. Ora a antiga escola não supunha que se podessem ad-

ministrar os medicamentos em muitoíracas doses, e até extre-

mamente pequenas. A*sim não poderia curar pela via direita

< mais natural , isto lie, com remédios homo opnthicos c esp -
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oilieos, pois que ;i maior paru 1 dos effeitos dos medicamentos
lieovão -desconhecidos, ou quando mesmo conhecidos foase ja-
mais se poderia, attento o costumo d;' genercrlisar, saber qual
ora a substancia mais

j > r<> p ci n para ser empregada.
Entretanto a antiga escola; que muito bom precebia que

mais rasoawl li," segnii o caminho direito do que perder-se
por atalhos, pensa\n ainda em curar directa meji te as moléstias

ilimioando sua pretendida causa material. Ou procurando ob-
ter uma imagem d-a moléstia ou querendo descubrir as inrií-1-

cações curativas, o que tanto em seu poder eslava como reco-

nhecer a natureza, ao mesmo tempo espiritual e material, do
organismo por um ser tão elevado, que as alterações de sen-
sação e acção vital, chamadas moléstias, nelle resultem princi-

pal e quasi unicamente de impressões dynamicas, ede nenhu-
ma outra causa, quasi impossível se lhe fazia renunciar a suas
id6as grossi

A escola considerava por tanto toda a matéria alterada pela

moléstia, ou fosse ella só turgente, ou fosse expelida como
causa excitante desta moléstia, ou pelo menos, em razão de
sua pretendida reacção, como a que a entretia; e esta ultima
opinião a conserva ainda hoje.

fêis porque ella julgava conseguir curas atacando as causas,

fazendo todos os esforços piara expulsar do corpo as causas

aesqueás moli ppunha. Da-hi provinha o sou cui-
dada de fazer vomitar paia evacuar a bilys nas feltres hiliosos;
o seu metbodo d.' prescreves vomitórios nas aflecções de es-

tômago; a sua preça, em expulsar a piíuita e os vermes na pa-
lidez d,i face holimia cólicas e inchação do ventre das crianças;
o seu costume de sangrar nas hemorrbâgias, e principalmente
a importância que dá ás emissões sanguíneas de toda a espécie
como indicação principal nas inflamações. Assim procedendo
ella julga que obedece a indicações verdadeiramente dedusi-
das da causa, e que trata as moléstias de uma maneira rasoa-
vel. Igualmente imagina que ligando um polypo, extirpando
uma glândula entumecida ou fazendo-a suppurar com irritan-
tes locaes, dessecando um kysto, operando um aneurisma,
uma fistula lacrimal ou uma fistulado anus, amputando um
seio cancroso, ou um membro cujos ossos estejão cariados etc.

tem curado as moléstias radicalmente e lhes ha destruído
a causa. Ella tem a mesma crença quando emprega os repor-
cussivos e secca velhas ulceras das pernas pelo emprego do
adstringentes, de óxidos de chumbo, de cobre e de zinco, asso-
ciados com purgantes que sem diminuir o mal fundamental
o que fazem be enfraquecer; quando cauterisa os cancros, des-
Uoe localmente as esponjas e verrugas, e secca a sarna por



meio de unguentos de enxofre, de chumbo, de mercúrio ou
de zinco; e quando cm Hm faz desaparecer uma,ophtalm ia

pelas dissoluções de chumbo ode zinco, c acalma as dores dos

membros por meio do bálsamo d'opodeldoeh, pomadas am-
inoniacaes ou fumigações de cinabre e de âmbar. Em todos

estes casos ella imagina ter aniquilado. o mal, e posto em pra-

tica um tratamento racional dirigido contra a causa. Mas
quaes são as consequências? Novas formas da moléstia, que
mais tarde ou mais cedo infalivelmente se manifestão,e que
então são dadas por moléstias novas, e que sempre são mais

perigosas que" a primitiva alíecção, refutão altamente as theo-

rias da escola. Estas devião esclarcce-la, provando que o,mal
tem uma natureza immaterial profundamente oceulta ,

que
sua origem bo dynamica, e que elle não pode ser destruído

senão por uma potencia também dynamica.

A hypothcse que a escola geralmente preferi© até aos tem-
pos modernos, ou para melhor dizer até nossos dias, hc a dos

princípios morbiíicos, e das acrimonias, que na verdade muito

subtil isour. De taes princípios era necessário desembaraçar os

vasos sanguíneos e lymphaticos pelos órgãos ourinarios ou pe-

las glândulas salivares; o peito pelas glanduias tracbcaes o

bronchicas; o estômago c o canal intestinal pelos vómitos, c

dejecções alvinas; e sem isto ninguém tinha o direito de dizer

(jue o corpo estava limpo da causa material excitante da mo-
léstia, e que se havia eíVectuado a cura radical segundo o prin-

cipio tolle tftmnm.

Praticando na peite aberturas que a presença constante de

um corpo estranho convertia em ulceras chronicas (cautérios,

sedenhos) imaginava ella suhtrahir a matéria peccante do cor-

po, que jamais enferma senão dynamicamente, como se ex-

traiu; a borra de um tonel pelo furo de uma verruma. Da mes-

ma forma acreditava que attrahia para o exterior os mãos hu-

mores por meio de visicatorios perpétuos. Alas lodos estes pro-

cessos, absurdos e contrários á natureza, conseguião somente

enfraquecer os doentes, e tomal-os incuráveis.

Convenho em que era mais commodo á fraqueza humana sup-

pôr nas moléstias um principio morhiíico cuja materialidade

podesse o espirito comprehender, ainda mais prestando-se os

enfermos voluntariamente a semelhante hypothcse. MITectiva-

mente admittindo-a restava só tomar uma quantidade de me-
dicamento suluciente para purificar o sangue e os humores,

provocar o suor, facilitar a expectoração, e alimpar o estômago

os intestinos. Eis-ahi porque todas as matérias medicas que

tem apparecido desde Dioscarides guardão quasi ahsolutosilen-

cio sobre a acção própria e espiou;'; década medicamento esc;
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limilõn, depois de ter contado suas pretendidas rirtudes co*tw

lalou tal moléstia nominal de pathologia. e dizer que elle pro-

% < >s *;t as ourinas, o suor, a expectoração, o fluxo menstrual, o

sobretudo que elle tem a propriedade de expulsar porcirria ou

l>or baixo o contido no canal alimentar, porque sempre os ex-

forços dos práticos tom tido por fim principal a expulsão de, um
principio inoibifico material e dtí muitas airimonias que elle*

tem supposto causadas moléstias.

Isto erão sonhos vãos, supposições gratuitas, hypolhes,es

-cm base, habilmente imaginadas para commodo da therapeu-

lira, a que mais fácil era ter de combater princípios morbili-

cbs materloes,

Mas a essência das moléstias c a sua cura não se amoldão

aos nossos sonhos nem aos desejos de nossa preguiça. l'ara

comprazer com as nossas loucas hypotheses não podem as mo-

léstias deixar de ser alienações dynamicas que a nossa vida

espiritual sofre na sua maneira de sentir, e obrar; isto lie, mu-

danças immateriaes no nosso modo de ser.

As causas de nossas moléstias não podem ser matf riaes,

pois que a menor substancia material extranha, por mais inno-

cente que pareça, introduzida que seja nos vazos sanguíneos

lio repelida logo como veneno pela foiça vital, e se o não po-.

de ser então mata. O mais pequenino corpo estranho venha

insinuar-se em parles sensíveis; o principio de vida espalhado

por todo o nosso interior não repousará emquanto não tiver

illiminado esse corpo pela dor, pela lebre, pela suppuração,

p?la gragrena. E n'uma moléstia de pelle que datasse de vin-

te annos este principio vital, cuja actividade he infatigável,

sofreria com paciência por vinte annos cm nossos humores

um principio exanthematico material , uni vírus dartroso
,

scrofuloso, ou gotoso! Que nosologista vio jamais um só de

tac-s princípios morbificos de que falia com tanto desembaraço,

e sobre os quaes pretende assentar um plano de cendueta me-

dica? Quem jamais linde por ã vista d'alguem um principio go-

toso, um virus scrofuloso?

Quando mesmo a applicação de uma substancia material

sobre a pelle, ou sua introducção innna ferida lenha propa-

gado moléstias por infecção, quem poderia provar que a me-

nor parcella da matéria desta substanc :

a penetra, como aflirmão

tantas vezes as nossas pathognesias, nos nossos humores ou he

absorvida? Debalde se lavão as parles genltaes com o maior

cuidado e promptidão possiveis, esta preeauçTo não livro de

contrahir a moléstia venérea cancrosa. Hasta um fraco sopro

de um homem allectado de bexigas para produzi* esta lerruel

doença na crian -a mais sã.
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Quanto em peso deve ter penetrado deste principio material

nus humores para produzir, no primeirc caso, uma moléstia a

svphilis) que nào sendo tratada durará por toda a vida, c, no

segundo caso, uma affecçãoí as bexigas que tantas vezes mata

rapidamente no meio de unia suppuração quasi geral? Será

possível admittir nestas duas circunstancias, e n'outras análo-

gas, um principio morbifico material que tenha passado para o

sangue? Tcm-se visto muitas vezes cartas escriptás no quarto

de um doente communicarem a mesma moléstia tniasmatica

aquelle que as lê. Pode-se então pensar em alguma cousa ma-

terial que penetre nos humores? Mas para que são estas pro-

vas? Quantas vezes se tem visto uma olfensa causar uma febre

biliosa que põe u vida em risco, uma indiscreta prophecia cau-

sar a morte na época predieta, e uma surpresa agradável nU

desagradável suspender subitamente o curso da vida? Onde
está então o principio morbifico material que se insinuou em
substancia no corpo, que abi produzio a moléstia, que a entre-

tém, e sem a expulsão material do qual, por medicamentes,

toda a cura radical seria impossível ?

Os partidários de uma bypothese tão grosseira como a rios

princípios morbiíicos deverião corar por desconhecerem atí? esto

ponto a natureza espiritual de nossa vida e o poder dvnamico

das causas das moléstias, e por se rebaixar desta maneira até ao

oílicio ignóbil daquelles que com sons \ãos esforços paia var-

rer as pretendidas matérias peccantes matão os enfermos em
vez de os curar.

Os escarros, tantas vezes nojentos, que se nfhservão nos en-

fermos, serião elles mesmos a matéria que os engendra, e

os entretém? Não são elles sempre produetos da moléstia,

isto hc , da perturbação puramente dynamica que a vida

sofre?

Com estas falsas idéas materialistas sobre a origem e essên-

cia das moléstias não be de admirar que em todos os tempos,

os pequenos assim como os grandes práticos, e mesmo os in-

ventores dos systemas mais sublimes tenhão tido por íim prin-

cipal somente a illiminação e expulsão de uma pretendida ma-
téria morbilica, e que a indicação mais frequentemente esta-

belecida tenha sido a de incisar esta matéria, tornal-a movei,

c procurar a sua sahida pela saliva, escarros, suor, e ourina, e

purificar o sangue pela acção intelligentí das tisanas, dosem-

baraçando-o assim das acrimonias, e impurezas que jamais

teve, subtrair o principio imaginário da moléstia pelos sede-

nbos cautérios, visicatorios permanentes, mas principalmente

fazer sahira viaterin peccante pelo canal intestinal por meio de

laxantes e de purgantes, condecorados com o titulo de aperiti-
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vos c dissolanles |»ara lhos dar mais imp >rt.ui ';a, c rpvcâbil os

de um exterior grandioso.

Agora se admitíiinos, o que não tem duvida, que a excepção

de moléstias provocadas pela introijuçção de s •
i i »s i <meias absolu-

tamente indigestas õu nocivas nos órgãos dpgesAivos pu n'outras

vísceras ocas ou pelo penetrar de corpos extranhos através da

pelle etc, nenhuma existe que lenha por causa um principio

material, que lodos pelo contrario são unicamente e sempre o

resultado especial de uma alteração virtual eduiamica da >au-

do, quanto mãos devem parecer ao home.n sensato os molho-

dos (le tratamento que tem por base a expulsão desse principio

imaginário, pois que nada pode resultar d'e!!os «pio hom seja

nas priacinaes moléstias do homem, as c irónicas, e <i uo pelo

contrario ( I es prcjtidicão sempre ? . .

As matenasdegeneradas e as impurezas que são visíveis nas

molestius outra cousa não são mais que pioduclos da mesma
moléstia, dosquaes sabe o organismo desemharaoar-se, as \t>-

zes violentamente, sem o soccorro da medicina eyaeuanto, e os

quacs renascem por tanto (empo quanto a moléstia dura. Es-

sas matérias se apresentão muitas \ezes ao verdadeiro med co

como syinptomas mórbidos, e o ajudão a traçar o.quadro da

moléstia que lhe serve depois para buscar o agente medicinal

homceopathico próprio para cura-la.

.Mas os partidários actuaes da antiga escola não querem mais

que se diga que elles tem por fim nos seus tratamentos expul-

sar os princípios morbiíicos ihateriacs. Dão ao emprego dos

evactuontes numerosos e variados o pome de meíbodo diriva-

tivo, e pretendem com isto imitara natureza do organismo en-

fermo, que nos seus esforços para restabelecera saúde termina

a febre pelo suor e ourina, a pleurisia pela hemorrhagia na-

sal suores e catarro mucoso, outras moléstias pelo vomito diar-

rhea e hem trrhagias , as dores articulares por ulcerações nas

pernas, a angina pela salivação metástases e abcessos em luga-

res afastados da sede do mal.

Nestas ideas julgão que nada hc melhor que imitar a natu-

reza e tomão afastadas vias no tratamento da maior parte das

moléstias. Assim, imitando a força vital molesta abandonada a

si mesma procedem de uma maneira indirecta applicando ir-

ritantes heterogéneos mais fortes em partes afastadas da sede

do mal e provocando, e de ordinário entretendo evacuações

ou secreções nosorgaõsque mais diferem dos tessidos afifectados,

aíim de distrair de alguma sorte o mal para esta nova sede.

lista dirivação tem sido e he ainda um dos principaes me-
tliodos curativos da escola reinante até hoje. Imitando assim a

natureza medicatriz, segundo o dizer ele outros, olles prqcurão
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exalar violentamente , nas partes menos enfermas, eque me-
lhor podem suportara moléstia medicamentosa, novos symp-
tomas, que com a apparencia de crises, e a forma do evacua-

ções devem, segundo elles, dirivar a moléstia primitiva, afim
de que seja permittido ás forças medicatrizes da natureza effec-

tuar pouco a pouco a sua resolução.

Os meios de que se servem para chegar a este fim são as

substancias que provocão suor e ourinas, as emissões sanguí-

neas, os sedenhos e os cautérios, mas de preferencia os irritan-

tes do canal alimentar próprios a determinar evacuações ou por

cima ou principalmente por baixo, irritantes dos quaes os últimos

tem recebido os nomes de aperitivos, e dissolventes.

Em soccorro deste methodo dirivativo he chamado outro

que tem com elle muita affinidade e que consiste em usar de

irritantes antagonistas: os tessidos de lã sobre a pelle, os pedi-

luvios, os nauseantes, os tormentos da íorne, os meios que ex-

citão dor, inflamação esuppuração nas partes visinhas ou afas-

tadas, como os sinapismos, os visicatorios, os sedenhos, os cau-

térios, etc. Nisto ainda seguem os processos grosseiros da na-

tureza, que a si mesma abandonada procura desembaraçar-se

da moléstia dynamica por dores que faz apparecer em regiões

afastadas, por methastases e abcessos, por erupções cutâneas ou
ulceras suppurantes, e que ainda assim se debate em vãos es-

forços quando a moléstia he chronica.

Não he por tanto um calculo razoável, senão uma indolentes

imitação que induzio a antiga escola a estes tnethodos indirec-

tos, tanto dirivativo como antagonista, que a tem conduzido

a precessos tão pouco elficazes, tão debilitantes e tão nocivos,

simulando haver acalmado ou afugentado a moléstia por algum
tempo, mas substituindo urn mal ao mal antigo. Semelhante

resultado poderá ser chamado cura?

Limitárão-se a seguir a marcha instinctiva da natureza nos

esforços que cila tenta, e que não são seguidos de algum fraco

resultado senão nas moléstias agudas pouco intensas. Não se

fez senão imitar a potencia vital conservatriz abandonada a si

mesma, que, repousando unicamente sobre as leis orgânicas

do corpo, também não obra senão em virtude dessas leis, sem
raciocínio, sem reflexão. Copio u-se a grosseira natureza que

não pode, como o cirurgião intelligente, confrontar os lábios

de uma ferida e unil-ospor primeira intensão ; que n'uma fra-

tura he impotente, por maior que seja a quantidade de matéria

óssea que produza, para confrontar e unir os topos ósseos;

que não sabendo ligar uma artéria ferida deixa um homem
cheio de vida c força suecumbir á perca de todo o seu sangue,

que ignora a arte de reduzir á sua situação normal uma cabe-
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po a reducção impossível pela inchação que excita em torno

da articulação; que para se desembaraçar de um corpo extru-

nho introduzido violentamente na córnea transparente destroe

todo o olho pela supuração; que n'uma hérnia estrangulada

não sabe remover o obstáculo senão pela gangrena e pela mor-
te; e que em lim nas moléstias dynamieas torna muita vezes,

pelas mudanças deforma que lhes imprime, a posição do doen-

te muito mais penosa do que antes era. Ha mais ainda: esta for-

ça vital não intelligente admittesem hesitação no corpo os maio-

res flagellos de nossa existência terrestre, as fontes deinnume-
raveis moléstias que affligem a espécie humana desde século»,

isto he, os miasmas chrenicos, a psora, asiphilis, a sycose. Bem
longe de poder desembaraçar o organismo de um só destes

miasmas, ella nem mesmo pode abranda-los; cila os deixa pelo

contrario continuar traquillamenteos seus estragos até que a

morte venha fechar os olhos do enfermo, ás vezes depois d»
longos e tristes annos de sofrimento.

Como he que a antiga escola, que se diz razoável, n'uma
cousa tão importante como he a cura, n'un>a obra que exi-

ge tanta meditação e tanto discernimento, ponde tomar es-

ta cega força vital por sua instruetora, por seu guia único,

imitar sem reflexão ©s actos indirectos e revolucionários qup
ella consuma, seguil-a em fim como o melhor e mais perfeito

modelo, quando a razão, este magnifico dom da Divindade,

nos foi conferido para sermos infinitamente eminentes a essa

força soccorrendo os nossos semelhantes?

Quando a medicina dominante, applicando desfarte, como
soe fazer, seus metbodos antagonista e dirivativo, que assen-

tão unicamente sobre uma imitação irreflectida da energia

grosseira authomatiea, e inintelligente da força vital, ataca os

órgãos innocentes e lhes inflinge dores mais agudas que as da
moléstia contra que são dirigidos, ou como quasi sempre suc-

cede, os obriga a evacuações que dissipão inutdmente as for-

ças e os humores, seu lim he desviar para a parte que ella ir-

rita a actividade mórbida que a vida desenvolve nos órgãos
primitivamente affectados, e assim desenraisar violentamente a

moléstia natural, provocando uma moléstia mais forte, e dou-
tra espécie, no ponto que havia até então sido poupado, isto

he, servindo-se de meios indirectos, e afastados, que esgotão
as forças, e quasi sempre são dolorosos.

Verdade he que, por esses falsos ataques, a moléstia, quan-
do he aguda, e seu curso não pode por consequência ser d«

longa duração, se transporta para órgãos afastados e não se-

melhantes aos que ella oceupava a principio, mas nem por is-
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*o ella fica curada. Nada lia neste tratamento revolucionaria

que tenha relação directa e immediatamente com os órgãos

primitivamente enfermos, e que mereça o titulo de cura. Se
se tivessem abstido desses ataques perigosos contra a vida do

restante organismo, terião visto frequentemente a moléstia agu-

da dissipar-se por si mais rapidamente, deixando após si me-
nos sofrimentos . c causando menor consumpção de forças.

Não se pode pôr cm paraiello nem o processo grosseiro seguido

pela natureza nctii a sua copia allopathica com o tratamento

liomoeopathico directo e d ynamico, que, poupando as forças,

extingue a moléstia immediata e rapidamente.

Mas na grande maioria das moléstias, nas affecções chronicas,

estes tratamentos perturbadores, debilitantes e indirectos da an-

tiga escola nenhum bem jamais produzem. Seu effeito se li-

mita a suspender por alguns dias tal ou tal symptomaencommo-
do, que reapparece logo que a natureza se acostuma á irritação

longiqua; a moléstia reapparece então mais encommoda porque

as dores antagonistas, e as imprudentes evacuações tem enfra-

quecido a energia da força vital.

Emquanto a maior parte dos allopathar, imitando geralmen-

te os esforços salutares da natureza grosseira entregue a seus

próprios recursos, introduzindo assim na pratica essas diriva-

ções chamadas uteis, que cada um varia segundo as indicações

subgeridas por suas próprias idéas, outros attingindo a um fim

ainda mais subtil, favorecendo quanto podem a tendência que

a força vital mostra nas moléstias para desembaraçar-sc das mo-
léstias por evacuações e methastases antagonistas, procurDo

de alguma sorte ajudal-a activando estas dirivações e estas eva-

cuações, crendo poder desfarte arrogar-se o titulo de ministros

da natureza. Acontecendo muitas vezes nas moléstias chroni-

cas as evacuações provocadas pela natureza darem slgum alli-

vio nos casos de dores agudas de paralysias, de spasmos &c. ; a

antiga escola imaginou que o verdadeiro meio de curar as mo-
léstias consistia cm favorecer, entreter ou mesmo augmeníar es-

sas evacuações. Mas cila não percebeo que todas essas preten-

didas crises produzidas pela natureza abandonada a si mesma
não dão senão um allivio paliativo e de curta duração, e que.

longe de contribuir para a verdadeira cura aggravão pelo con-

trario o mal interior primitivo pela comsumpção que fazem das

forças e dos humores. Jamais se virão semelhantes esforços

de uma natureza grosseira conseguirem o restabelecimento du-

radouro de um enfermo; jamais essas evacuações excitadas pe-

lo organismo curarão moléstia chronica. Pelo contrario, em
todos os casos deste género se vê, depois de breves melhoras

euja duração vaesempre diminuindo, aggravar-se manifestamen-
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te a affecção primitiva, os accessos voltarem mais frequentes o

fortes, posto que os evacuações não diminVão. Da mesma sorte

quando a natureza abandonada a seus próprios meios nas affec-

ções chronicas internas que comprometlem a vida não encon-

tra recursos senão na provocação de symptomas externos afim

de preservar do perigo os órgãos indispensáveis á vida operan-

do methastases sobre os que o não são, estes esforços de uma
força vital enérgica, mas sem intelligencia, sem rellexão, sem
previdência, nem melhorão realmente, nemeurão; apenas são

paliativos, curtos allivios á custa de grande perca de humores e

forças, sem que a affecção primitiva tenha nada perdido de sua

gravidade. Elles podem quando muito, faltando o soccorro de

um verdadeiro tratamento hoimropathico, procrastinara mor-
te inevitável.

A allopathia da antiga escola, não contente de exagerar mui-

to os esforços da grosseira natureza, lhe dava muito falsa inter-

pretação. Imaginando que elles são verdadeiramente salutares,

procurava favorecel-os e lhes dava maior desenvolvimento, es-

perando chegar desta maneira a destruir o mal inteiro e obter

uma cura radical. Quando n'uma moléstia chronica a força

vital parecia que acalmava algum symptoma grave da moléstia

interna, por exemplo, por meio de um exanthema húmido,
então o chamado ministro da natureza applicava um epispastico

ou outro exutorio sobre a superfície supurante que se tinha

formado para tirar da pclle uma quantidade de humor ainda

maior, e ajudar a natureza Jesta maneira a curar illiminando

do corpo o principio morbifico. Mas umas vezes, quando a

acção deste meio era muito violenta, o dartro já antigo, e o

doente muito irritável, a affecção externa augmentava muito

sem allivio do mal primitivo, e as dores ainda mais vivas tira-

vão o somno ao doente, diminuião-lhe as forças, até determi-

navão a apparição de uma febre erysipclatosa de mão caracter;

outras vezes quando o remédio obrava mais brandamente sobre a

affecção local, pode ser que ainda recente, exercia uma espécie

de homreopathismo externo sobre o symptoma local, que a na-

tureza tinha feito apparecer na pclle para allivio da affecção in-

terna, renovava porissoesta ultima, que então ficava mais gra-

ve, c expunha a força vital por esta supressão do symptoma lo-

cal, a provocar mais perigosos symptomas na parte mais no-

bre. Sobrcvinha então por substitutos uma ophtalmia, a sur-

dez, os spasmos de estômago, as convulsões epilépticas, os ac-

cessos de sufocação, os ataque? de apoplexia, as moléstias

menlaes &c.

A mesma pretenção de ajudar a força vital nos seus esfor-

ços curativos, induzia o ministro da natureza, quando a mo-
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leslin fazia afluir o sangue as veias do recto • do anus (hemor-

rlioidas cegas) a recorrer ás sanguesugas, muitas vezes em
grande numero, afim de dar uma sahida ao sangue por este

lado. A emissão sanguínea obtinha um pequeno allivio, ás

vezes tão passageiro que nem merecia ser mencionado ; mas
ella enfraquecia o corpo e dava lugar a uma congestão mais

forte ainda para a extremidade do canal intestinal, sem que

obtivesse o menor melhoramento para o mal primitivo.

Em todos os casos em que a força vital molesta procurava

evacuar algum sangue pelo vomito, expectoração etc. , afim

de diminuir a gravidade de uma aflecção interna perigosa,

apressavão-se a prestar apoio a esses pretendidos esforços sa-

lutares da natureza e tiravão abundante sangue das veias, o

que jamais deixava de ter inconvenientes para o futuro, e do-

bilitava manifestamente o corpo.

Quando um doente era sujeito a frequentes náuseas prodi-

galisavão-lhe eméticos sob pretexto de entrar nas intensões da

natureza, o que jamais fazia um bem real, mas ao contrario

muitas vezes trazia comsigo funestas consequências, accidentes

graves e até mesmo a morte.

Algumas vezes a força vital, acalmando um pouco o mal

interno, provoca engorgitamentos nas glândulas superficiaes.

O ministro da natureza cria que bem servia a sua divindade

trazendo estes tumores á supuração com toda a espécie de

fricções e applicações irritantes, para depois cravar seus ins-

trumentos cortantes nos abcessos, e fazer assim sahir para fora

a matéria peccante. Mas a experiência tem mil vezes demons-

trado quaes são os males intermináveis que quasi sem excep-

ção resultão desta pratica-

Como o allopatha via muitas vozes grandes sofrimentos se-

rem minorados, nas moléstias chronicas, por suores noctur-

nos sobrevindos espontaneamente, ou por certas dejecções na-

turaes de matérias liquidas elle se julgava encarregado de se-

guir estas indicações da natureza; elle pensava até que devia

auxiliar o trabalho que presenceava prescrevendo um trata-

mento sudorifieo completo, ou o uso continuado por muitos

annos do que elle chamava laxantes brandos afim de desem-

baraçar mais seguramente o doente da aíTecção que o ator-

mentava. Mas este seu proceder jamais deixou de produzir

contrario, isto he, de aggravar sempre a moléstia primitiva.

Cedendo ao império desta opinião qu3 abraçava sem exarr

apesar de sua falta absoluta de fundamento, o allopatha c

tinuava a ajudar os esforços da ferça vital molesta, a exag

até mesmo as dirivações e evacuações, que não conduzer

mais á cura mas sim a mina dos enfermos, sem compr
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der que todas as affecções locaes, evacuações « apparentes

dirivações, que são effeitos provocados e entretidos pela força

ital abandonada a seus próprios recursos, afim de alliviar um
tanto a moléstia primitiva, fazem por si mesmo parte da reu-

nião dos symptomas da moléstia, contra a totalidade dos quaes

não haveria remédio verdadeiro e expedito senão um medi-

camento escolhido pela analogia dos phenomenos determina-

dos por elle no homem são, isto he, um remédio hoirnepa-

thico.

Como tudo o que a grosseira natureza opera para mitigar

as moléstias ou agudas, ou principalmente chronicas, he muito

imperfeito, econstitue por si uma enfermidade; c bem se pode

pensar que os esforços da arte trabalhando no sentido desta

mesma imperfeição, para lhe engrandecer os resultados, muito

mais prejudicão, e que, ao menos nas moléstias agudas, elles

não podem remediar os defeitos das tentativas da natureza,

porque o medico, sem poder seguir as vias oceultas pelas

quaes a força vital opera essas crises, não poderia operar se-

não no exterior por meios enérgicos cujos effeitos são menos

beneficentes que os da natureza a si mesma entregue, e pelo

contrario mais pcitui badores, e mais funestos. Este mesmo

incompleto allivio que a natureza chega a conseguir por diri-

vações e crises não o consegue o medico seguindo a mesma

via; e por muito que faça muito abaixo fica deste misero soc-

corro que a força vital abandonada a si pode ainda prestar.

Sacrificando a pituitária tem-sc querido provocar sangrias

imitando as hemorrhagias nasaes naturaes para acalmar, por

exemplo, os accessos de uma cephalalgia chronica. Sem duvida

podia-se tirar assim do nariz bastante sangue para enfraque-

cer o doente; mas o allivio era muito menor que o d'outro

tQmpo cm que de moto próprio a força vital instinctiva tinha

feito sahir somente algumas gotas de sangue.

Um desses suores ou diarrheias chamados críticos, que a

força vital sempre activa excita depois de um incommodo pro-

vocado pelo desgosto, pelo susto, por um resfriamento, etc.

,

tem muito mais efficacia para dissipar, ao menos momentanea-

mente, os soffrimentos agudos do doente do que todos os su-

doríficos, e purgantes de uma botica que servem só de aug-

mentar o mal. A experiência quotidiana não permitte duvidas.

A força vital, que não pode obrar por si mesma senão con-

forme a disposição orgânica de nosso corpo, sem intelligencia,

sem reflexão, sem juizo, não nos foi dada para que a olhásse-

mos como o melhor guia na cura das moléstias, e menos ainda

para que imitássemos servilmente os esforços incompletos e mo-

lestos que ella faz para restabelecer a saúde, accrescentando-Ihe
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actos mais contrários que os seus ao fim a que se attinge, isto

para pouparmos expensas da intelligencia e reflexão necessárias

á descoberta da verdadeira arte de curar, e collocarmos no lu-

Sar da mais nobre de todas as artes humanas uma ruim copia

dos soccorros pouco eííicazes que a grosseira natureza pode pres-

tar abandonada a si.

Que homem de bom senso quereria imitar a natureza nos

seus esforços conservadores ? Esses esforços são precisamente
a própria moléstia, e he a força vital morbidamente affectada

que produz a moléstia que se observa! A arte deve portanto

augmentar necessariamente o mal se imita a natureza nos seus

processos ou suscitar perigos quando supprime seus esforços.

Ora a allopaihia faz uma e outra cousa. É he a isso que ella

chama uma medicina racional

!

Não ! Esta força innata no homem, que dirige a vida da ma-
neira mais perfeita em saúde, cuja presença se manifesta em
todas as partes do organismo, na fibra sensível como na fibra

irritável, c que hea molla infatigável de todas as funeções nor-

maes do corpo, não foi creada para soccorrer-se a si mesma nas

moléstias, para exercer uma medicina digna de altenção. Não!
A verdadeira medicina, obra de reflexão ejuizo. he uma crea-

ção do espirito humano, que, tendo sido a authomatica energia

da força vital impellida pela moléstia a acções anormaes, sabe,

por meio de um remédio homeeopathico, imprimir-lhe uma
modificação mórbida análoga, mas pouco mais forte, de ma-
neira que a moléstia natural não possa influir sobre ella, e que
depois da desapparição da moléstia provocada pelo medica-
mento, ella torne ás condições de seu estado normal, ao seu
destino de presidir á manutenção da saúde, sem ter soffrido

nesta conversão, nenhum insulto doloroso ou capaz de enfra-

qucce-la. A medicina homceopathica ensina os meios de chegar

a este resultatío.

Grande numero de doentes tratados pelos methodos da an-

tiga escola escapavão a suas moléstias, não nos casos chronicos

(não venéreos), mas nos casos agudos, que são menos perigo-

sos. Com tudo elles conseguião isto por tão penosos rodeios,

e muitas vezes tão imperfeitamente, que não se podia dizer que
fossem devedores de sua cura á influencia de uma arte branda

nos seus processos. Nas circunstancias em que o perigo nada
tinha de urgente, umas vezes satisfazião-se com reprimir as

moléstias agudas com emissões sanguíneas, ou supprimindo

um de seus principaes symptomas por meio de um paliativo

enaritiopathico, outras vezes também as suspendião com ir-

ritantes e revulsivos applicados sobre pontos não affectados até

que o curso de sua revolução natural se completasse, isto he
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oppunhão-lhes meios afastados produzindo uma depreciarão

de forças c de humores. Obrando assim, a maior parte do que
era necessário para dissipar inteiramente a moléstia c repa-

rar as perdas sofridas pelo doente íicava para ser feito pela

força conservadora da vida. Esta tinha então de triumphar tan-

to do mal agudo natural como das consequências do tratamento

mal dirigido. Eraella que em certos casos, designados somente
pelo acaso, tinha de desenvolver sua própria enargia para trazer

as funeções a seu rhythmo ordinário, o que ella não conseguia

sem custo, nem completamente, e nem sem accidentes do na-

tureza diversa.

He duvidoso que este methodo, seguido pela medicina da
escola nas moléstias agudas abrevie ou facilite realmente o tra-

balho a que a natureza se deve dar para conseguir a cura,

pois que nem a allopathia nem a natureza podem obrar direc-

tamente, pois que os methodos dirivativo e antagonista não são

próprios senão para atacar mais profundamente o organismo,

e produzir maior perca de forças.

A antiga escola tem ainda outro methodo de curativo, he o
que ella chama excitante e fortificante, e que procede com
substancias chamadas excitantes, nervinas, tónicas, conforta-

tivas. Admira que ella fique vaidosa de tal methodo.

Chegou ella jamais a dissipar a fraqueza que produz, que
entretém ou augmenta tantas vezes uma moléstia chronica

prescrevendo vinho do Rheno ou de Tokay? Não podendo es-

te methodo curar a moléstia chronica, origem dessa fraqueza,

as forças do doente diminuião tanto mais quanto mais vinho

se lhe fazia tomar, por que aos excitantes artificiacs a força vi-

tal oppunha o abatimento na reacção.

Vio-se jamais a quina, ou as tantas substancias que tem o

nome collectivo de amargos, restabelecer as forças nestes ca-

sos tão frequentes? Estes produetos vegetaes, que se pretendia

serem tónicos e fortificantes em todas as circunstancias, não
tinhão elles, assim como as preparações marciaes, a preroga-

tiva de addicionar muitas vezes novos malles aos antigos, cm
consequência de sua acção morbifica própria, sem poder fazer

cessar a fraqueza depente de antiga moléstia desconhecida?

Os unguentos nervinos e os outros tónicos espirituosos o

balsâmicos terão diminuído jamais de uma maneira durável,

ou mesmo somente instantânea a paralysia incipiente de um
braço ou de uma perna, que procede, como tantas vezes acon-

tece, sem que esta haja sido curada? As commoções eletricas

e galvânicas tiverão já outro resultado que não fosse, em taes

circunstancias, tornar pouco a pouco mais intensa, e final-

mente completa a paralysia da irritabilidade muscular e da

excitabilidade nervosa?
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Os excitantes e aphrodisiacos tão elogiados, o âmbar, a tin-

tura de cantharidas, o cardamonio, a canella e a baunilha não

acontece acabarem constantemente por converter n'uma im-

potência completa o enfraquecimento gradual das faculdades

viris cuja causa he um miasma chronico desapercebido?

Como podem blasonar de uma acquisição de força e de ex-

citação que dura algumas horas quando o resultado que se se-

gue conduz ao estado contrario segundo as leis da natureza de

todos os paliativos?

O pouco beneficio que es excitantes e fortificantes fazem ás

pessoas tratadas de moléstias agudas segundo a escola antiga

he mil e mil vezes sobrepujado pelos inconvenientes que delles

resultão nas moléstias chronicas.

Quando a antiga medicina não sabe como haver-se nas mo-

léstias chronicas usa ás cegas de medicamentos que designa

pelo nome de alterantes. Recorre aos mercuriaes, aos calome-

lanos, ao sublimado corrosivo, ao unguento mercurial, terrí-

veis meios que ella mais que tudo estima, até mesmo nas molés-

tias não venéreas, e qua administra com tanta prodigalidade,

que ella deixa obrar por tanto tempo sobre o enfermo que a

saúde finda por se arruinar sem remédio. Ella assim opera

grandes mudanças, mas estas não são jamais favoráveis, e cons-

tantemente a saúde he destruída sem recurso por um metal

pernicioso no mais alto gráo todas as vezes que não for admi-

nistrado a propósito.

Quando em todas as febres intermittcnles epidemicas, mui-

tas vezes reinandopor largo espaço, cila prescreve altas doses

de quina, que não cura homoeopathicamente senão as verda-

deiras febres dos charcos, admittindo que a psora não se oppo-

nha, ella dá uma prova palpável de seu proceder leviano e in-

considerado pois que estas febres affectão caracter dilTerente,

por assim dizer, todas as vezes que se manifestão, e portanto

rcclamão quasi por cada vez também outro remédio homocopa-

thico do qual pequena dose, única ou repetida basta para as

curar radicalmente em alguns dias. Como estas moléstias reap-

parecem por accessos periódicos, como a antiga escola não via

mais que o typo em todas as febres intermittentes, como em
fim ella não conhecia, e não queria conhecer outro febrífugo

senão a quina, imaginava que para curar estas febres lhe bas-

tava extinguir o typo por doses accumuladas de quina ou de quini-

na, o que o instintto irrdlelido, mas agora bem inspirado, da

força vital procura impedir ás vezes durante mezes inteiros. Maso
doente, enganado por este tratamento falaz, depois que se lhe tem

supprimido o typo de sua febre, jamais deixa de ter sofrimentos

mais fortes do que os da mesma febre. Fica asthmatico, seus
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hypocondrios parecem cingidos por uma atadura, perde o ape-
tite, seu somno jamais he calmo, não tem força nem coragem,
inchão-lhc às vezes as pernas, o ventre, o rosto, as mãos. As-
sim deixa o hospital, curado, como pretendem, c muitas vezes

um tratamento homceopatliico trabalhoso porannos ho neces-

sário não para lho restabelecer a saúde, mas somente para li-

vra-lo da morte.

A antiga escola fica vaidosa de chegar a dissipar por algu-

mas horas o torpor de que são acompanhadas as febres nervo-

sas, empregando a valeriana que em tal caso opera como meio
antipathico. Mas como o resultado he passageiro, como ella ho
obrigada a augmentar successivamenle a dose de valeriana pa-

ra reanimar o doente por alguns instantes, não tarda em \§r

as mais fortes doses não produzirem o resultado que espera,

emquantoa reacção determinada por uma substancia, cuja im-

pressão estimulante não passava de um ligeiro effeito primitti-

vo, paralysa inteiramente a força vital, e vota o enfermo a uma
morte próxima, que semelhante tratamento chamado racional

torna inevitável. E comtudo a escola não vé que mata decidi»

riamente em tal caso, e não attribuc a morte senão á maligni-

dade da moléstia.

Um paliativo talvez mais temível ainda he a digital purpú-
rea de que a escola se mostra tão zelosa quando quer afrouxar

o pulso nas moléstias chronicas. A primeira dose deste pode-

roso agente, que opera como enantiopathico. diminue segura-

mente o numero das pulsações arteriaes por algumas horas;

mas o pulso não tarda em recuperara sua velocidade. Aug-
menta-se a dose para obterque elle se afrouxe ainda alguma cou-
sa, o que tem lugar com effeito até que doses cada vez maia
fortes nada operem neste sentido, e que durante a reacção,

que se não pode impedir, a ligeiresa do pulso venha a ser

maior do que antes do emprego da digital: o numero das pul-

sações augmenta então a tal ponto que não se podem contar,

o doente perde o appetite, tem perdido todas as suas forças, e

ii'uma palavra torna-se um cadáver. Nenhum destes que as-

sim setratão escapaá morte, senão para ficar presa de uma mo-
léstia incurável.

Eis aqui como o allopathista dirigia seus tratamentos. Mas
os doentes erão obrigados a submetter-se a esta triste necessida-

de, porque nada melhor encontravão n'outros médicos, tendo
todos bebido a mesma instrucção na mesma fonte impura.

As causas fundamentaes das moléstias chronicas não vené-

reas, e os meios eapazes de as curar ficavão desconhecidos para

estes práticos, qu« se pavoneavão de suas curas dirigidas, se-

gundo elles, contra as causas e do cuidado que dizião t*r tido
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d* ptescrular nos seus diagnósticos a fonte destas affecções.

Como terião elles podido curar o numero immenso das mo-

léstias ehronicas com seus methodos indirectos, imperfeitos,

e perigosas imitações dos esforços de uma força vital autho-

matica, que não são destinados para guia de conducta em

medicina?

Elles olhavão o que acreditavão ser o caracter do mal com«

causa da moléstia, e assim dirigião suas pretendidas curas ra-

Hieaes contra o spasmo, a inflamação (plethora) a febre, a

fraqueza geral e parcial, a pituita, a podridão, as obstruções, &c. ,

que imaginavão afugentar por meio de seus antispasmodicos,

antiphlogisticos, fortificantes, excitantes anticepticos, funden-

tes, rcvulsivos, dirivativos, evacuantes, e outros meios antago-

nistas, que nem mesmo conhecião senão superficialmente.

Mas indicações tão vagas não bastão para achar remédios

que prestem verdadeiro soccorro, muito menos na matéria

medica da antiga escola, que se basca em simplices conjectu-

ras, e cm conclusões tiradas dos elfeitos obtidos nas moléstias.

Procede-se também ao acaso quando levado por indicações

mais hipotéticas ainda, se opera contra a falta ou superabun-

dância de oxigénio, de azoto, de carbono ou de hydrogenio

nos humores, contra a exaltação ou diminuição da irritabilida-

de, da sensibilidade, da nutrição, da arterialidade, da venosi-

dade, ou de capilaridade, contra a asthenia &c. ,
sem conhe-

cer nenhum meio de attinguir a estes fins tão fantásticos. Eit

o que he ostentação. Eis ahi curas mas em pura perda dos en-

fermos.

Mas até mesmo a apparencia de tramento racional desappare-

ce no uso consagrado pelo tempo, e mesmo erigido em lei, de

misturar substancias medicamentosas diflerentus para consti-

tuir o que se chama uma receita ou formula. Colloca-se em pri-

meiro lugar nesta formula, e debaixo da denominação de base

um medicamento que não he por isso melhor conhecido por

seus eíTeitos medicinaes, mas que se acredita dever vencer o ca-

racter principal attribuido á moléstia pelo medico, ajunta-se-

Ihe como coadjuvantes uma ou duas substancias não menos

desconhecidas na maneira porque alTectão o organismo, g que

são destinadas ou a preencher alguma indicação accessona, ou

a corroborar a acção da base; depois ajunta-se-lhe um preten-

dido correctivo , de que não melhor se conhece a virtude me-

dicinal propriamente dita; mistura-sc tudo fazendo ainda en-

trtir algum xarope ou alguma agoa destilada possuindo igual-

mente suas propriedades medicinaes á parte, e imagina-se que

cada um dos ingredientes desta mistura representará no corpo

í) papel que lhe foi destribuido pelo pensamento do medico,
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que o acompeíhbão, o que rasoavelmente não be de esperar.

Um destes ingredientes destroe o outro em totalidade ou em
parle na sua maneira de obrar, ou lhe dá assim como aos ou-

tros um novo modo de acção em que se não tinha pensado,

de sorte que o eITeito com que se contava não tem lugar. Muitas

vezes vem o inexplicável enigma das misturas que senão esperava

nem poderia esperar, nova modificação da moléstia, que se-

não percebe senão pelo tumulto de symptomas, mas que se

torna permanente quando he prolongado o uso da receita,

e por consequência uma moléstia factícia que se addiciona â

moléstia original , uma aggravação da moléstia primittiva; ou
se o doente não usa por muito tempo da mesma receita, se se

lhe dá outra ou outras compostas de ingredientes diversos,

resulta ao menos o augmento de fraqueza , porque as substan-

cias prescriptas em tal sentido tem pouca ou nenhuma relação

directa com a moléstia primittiva, e não fazem senão atacar os

pontos sobre que a moléstia menos inllue.

Mesmo quando a acção de todos os medicamentos sobre o

corpo humano fosse conhecida (e o medico que formula a re-

ceita não conhece muitas vezes nem a da centésima parte del-

les] o misturar muitos, sendo alguns já mui compostos, e

deferindo cada um na sua energia especial , fazer tomar ao

doente esta mistura inconcebível em doses copiosas c muitas ve-

zes repetidas, e pretender comtudo inculcar que se espera um
eífeito curativo determinado, isto bc o maior absurdo que re-

volta qualquer homem sem prevenções e acostumado a reflec-

tir. O resultado está naturalmente em contradicção com o que
se espera tão positivamente. Muitas alterações na verdade so-

brevem; mas uma só não ha que seja bôa, nem conforme ao

fim proposto.

Fora curioso saber a qual destas manobras imprimidas ás

cegas ao corpo do enfermo se pretenderia dar o nome de cura.

Não se deve esperar cura senão do resto de força vital en-

ferma depois de se haver trazido esta força ao rhythmo nor-

mal de sua actividade por um medicamento apropriado. Em
vão se lisongearião de isto obter extenuando o corpo segundo
os preceitos da arte. Comtudo a antiga escola não sabe oppõr
ás affecções ebronicas senão meios próprios a martyrisar os en-
fermos, esgotar os humores e as forças, encurtar a vida! Pode-
rá el la salvar quando destroe? Merecerá titulo de arte de cu-
rar? Ella opera, lege artii, da maneira mais opposta a seus fins,

e podia-se pensar que de propósito ella faz precisamente o

contrario do que seria necessário fazer. Poder-se-ha ella exal-

tar? Deverá sofrer-se por mais tempo?
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Modernamente se excedeo ella na crueldade com os doentes,

e no absurdo de suas acções. Todo o observador imparcial, e

os próprios médicos sahidosdo seu seio, Kruger-Hansan, devião

n'isto convir, e se virão constrangidos pela consciência a con-

fessa-lo publicamente.

Era tempo de que a sabedoria do divino Creador e conser-

vador dos homens desse (ima estas abominações, e que fizesse

apparecer uma medicina inversa, que em lugar de esgotar os

humores e as forças por meio de eméticos, e purgantes, banhos

quentes, sudoríficos ou sialagogos, derramar o sangue indis-

pensável á vida, torturar com meios dolorosos, ajuntar cons-

tantemente novas moléstias ás antigas, e tornar estas incuráveis

pelo uso prolongado de remédios heróicos desconhecidos na

sua acção, n'uma palavra jungir os bois atraz do arado, e

abrir desapiedadamente um largo caminho á morte, poupasse

quanto possivel as forças do enfermo, e as conduzisse tão suave

como promptamente a uma cura durável, por meio de um pe-

queno numero de agentes simples perfeitamente conhecidos

e administrados em doses minimas. Era tempo de apparecer

a homceopathia.

KXKMPLOS DE CURAS HOMOEOPATHICAS OPERADAS INVOLUNTA-

RIAMENTE POR MÉDICOS DA ANTIGA ESCOLA.

A observação, a meditação e a experiência me fizerão des-

cobrir que o inverso dos preceitos delineados pela allopathia,

a marcha a seguir para obter verdadeiras, suaves, promptas,

certas e seguras curas, consiste em escolher, em cada caso

individual de doença , um medicamento capaz de produzir

por si mesmo uma affecção semelhante á que se quer curar.

Este methodo homceopathicu ensinado por ninguém tem sido

e tão pouco praticado antes de mim. Porém, se elle só he

conforme á verdade, como cada um se poderá disso convencer

comigo, deve-se esperar, apesar de que por tão longo tempo se te-

nha conservado desconhecido, que cada século offereça d'el-

le vestígios palpáveis (1)- He na realidade o que acontece.

Em todos os tempos as doenças que forão curadas de uma

maneira real, prompta, durável e manifesta, por medicamentos,

e que não deverão sua cura ao que se tem descuberto, a não

clftrão bemfazejo, qup nada para i facturo pôde extinguir
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ser alguma outra circunstancia favorável, a quo a deança agu-
da tenha terminado sua revolução natural, ou em fim a que
as forças do corpo tenhão recobrado gradualmente a preponde-
rância durante um tratamento allopathico ou antipathico, (por

que ser curado directamente diíTere muito de ser curado por

uma via indirecta), estas doenças, repito, cederão ainda mes-

mo sem o saber do medico a um remédio homceopathico,

isto lie, tendo o poder de suscitar por si mesmo um estado mor^
bido, semelhanto áquelle, que se quer destruir.

Até mesmo nessas verdadeiras curas obtidas por meio do me-
dicamentos compostos, cujos exemplos são a'ias bem raros não
se tem deixado de reconhecer que o remédio cuja acção do-
minava a dos outros era sempre de natureza homceopathica.

Porôm esta verdade apresenta-sc-nos ainda mais evidente

em certos casos cm que os médicos, violando ouso que só admit-

te misturas de medicamentos formulados, sob a forma de re-

ceitas, curarão promptamente com o soccerro de um medica-

mento simples. Vô-sc então com surpreza, que a cura foi sem-
pro o effeito de uma substancia medica, muito capaz de produ-

zir uma aífecção semelhante à de que o doente era atacado, ainda

que o medico ignorasse o que fazia, e assim não obrasse senão

por um instante esquecido dos preceitos de sua escola. Dava
um remédio, quando a therapeuthica adoptada lhe teria prescrip-

to que administrasse exactamente o contrario, e era por isto so-

mente, que seus doentes se curavão com promptidão.

Eu vou referir aqui alguns exemplos d'essas curas homeeo-
pathicas, que achão sua interpretação clara e exacta na doutri-

na hoje reconhecida e existente da homceopathia, porôm, quo
não he necessário encaral-a como argumento, cm favor desta

ultima, visto que ella não tem necessidade nom de apoio, nem
de sustento. (2)

Já o autor do tratado das epidemias attribuido a Hyppocrates,
fallou d'umachoIcra-morbus rebelde a todos os remédios, e que
elle a curou unicamente por mei® do helleboro branco, subs-

tancia que todavia excita por si mesma a cholera, como o vi-

rão Foreest, Ledel, Reimann e muitos outros.

O suormalignoinglezque pela primeira vezse manifestou om
IV80, e que mais matador do que a mesma peste, arrebatava

incontinente na presença de Willis noventa e nove doentes so-

'3) Se nos casos qne se vão referir, as do<es de medicamentos excederão & que prescreve a
medicina homrropathica, deve naturaln ente s»<uir-8c d'ahi o perigo, que acarretão em geral a»
alias doses de a»entes homojopathicos. No entanto que diversas circunstancias., que nem sem-
pre se p6dem descobrir, fazem com que muita* vezes se chegue a doses muito consideráveis de
remédios houiceopathicos para alçam; ar a ima. sem cansar damno notável, quer a substancia
vegetal perdesse sua energia, quer sobrevenhão evacuações abundantes, tendo por resultado*
destruirá maior parte do effeito do remédio, quer finalmente, porque o estômago recebcxse ao
mesmo tempo outras snbstaneias capazes de contrabalançar a £orr

c
a da» dósís pela ac;ao »n!'.-

dotica, que ella» exercem.
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bre cem, não poude ser domada senão no momento em que s«

aprendeo a dar sudoríficos aos doentes. Desde essa epocha hou-
verão poucas pessoas que delle morrerão, assim cemo Senncrt
observou.

Um (luxo de ventre já de muitos annos e contra o qual to-

dos os medicamentos erão applicados sem resultado algum,
foi com grande admiração de Fischer e não com a minha cu-
rado rapidamente por um purgante administrado por um em-
pírico.

Murray, a quem eu escolhi entre muitos outros, e a expe-
riência quotidiana, colloca a vertigem, as náuseas e a anxieda-
de entre os principaes symptomas que produz o tabaco. Ora foi

«xactamente de vertigens, de náuseas e de anxiedade que Die-
merbroeck se livrou pelo uso do cachimbo, quando elle foi

attacado destes symptomas, no meio dos cuidadas que empre-
gava nas victimas das doenças epidcmicas da Hollanda.

Os efleitos nocivos quo alguns escriptores, bem como Gcor-
gi entre outros, attribuem ao uso do Agaricus muscarius entre

os habitantes de Kamtschatka, os quacs consistem em tremo-
res, convulsões e epilepsia, tornarão-se saudáveis entre as mãos
de C. G. Whistling, que empregou este cogumelo com bom
suecesso centra as convulsões acompanhadas de tremor, e entre

as de J. C. Bernhardt, que igualmente se tem servido d'elle com
vantagem n'uma espécie de epilepsia.

A observação feita por Murray, que o óleo d'aniz acalma as

dores de ventre e as cólicas ventosas causadas pelos purgativos,

não nos admira, sabendo nós que J. P. Albrecht observou do-
res de estômago produzidas por esse liquido, e P. Foreest có-

licas violentas devidas igualmente á sua acção.

Se F. HoíTmann gaba a mil folhas em muitas hemorrhagias;

se G. E. Stahl, Buchwald e Loezeke acharão esse vegetal útil

no fluxo hemorrhoidal excessivo; se Quarin e os redactores da
collccção de Breslau fallão de hemoptyses curadas por meio
d'ella; finalmente, se Thomas ;us, conforme Haller a applicou

com suecesso na metrorrhagia; essas curas, se referem exacta-

mente á faculdade de que he dotada a planta, para provocar

por si mesma fluxos de sangue e a ematura, como o observou

G. HoíTmann e sobre tudo de provocar o fluxo de sangue de
nariz, assim como foi verificado por Bockler.

Scovolo, entre muitos outros, curou uma emissão dolorosa

de ourina purulenta por meio da busserele; o quo não acon-

teceria se esta planta não tivesse o poder d'excitar ardoros ou-
rinando-se, eom emissão d'uma ourina viscosa, como foi reco-

nhecido por Sauvages.

Quando mesmo as numerosas experiências de Stocrck, Mar-
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ges, Planclion, Dumonceau, F. C. Junker, Schinz Ehrmann o

outros não estabelecessem que o colchico tinha curado uma
espécie de hydropisia, já se deveria esperar essa propriedade

de sua parte, segundo a faculdade especial que elle possue de

diminuir a secreção renal, quer provocando desejos continuos

de ourinar, quer occasionando o corrimento (Trama pequena
quantidade de ourina d'um vermelho ardente, como foi visto

por Stoerck e de Berge. Também he certo da cura d'uma ast li-

ma hypochondriaca effectuada por Goeritz, por meio do colchi-

co, e de uma outra complicada do hydrothorax, effectuada tam-
bém por Stoeick, com o soccorro desta mesma substancia, tudo
isto está fundado sobre a faculdade homecopathica que elle pos-

sue de provocar por si mesmo a asthma e a dyspenia, effeitos

estes que o mesmo de Berge na realidade os verificou.

Muralto vio, o que he fácil de convencer todos os dias, que
a jalapa independente de cólicas, causa um desasocego e muita

agitação. Todo o medico familiar com as verdades da homrro-
pathia achará mui natural que dessa propriedade dimana á que
G. MV. Wedel com razão lhe attribue de muitas vezes acalmar
as cólicas que inquietão e fazem gritar as crianças, e de con-

seguir um sornno tranquillo a esses pequenos seres.

Também se sabe o que sufficientemente está attestado por

Murray, Hillary Spielmann, que as folhas do sene occasionão

cólicas, eque produzem, segundo G. Hoffmann e F. Hoffmann,
flactulenciase agitação nosangue, causa ordinária da insomnia.

He em consequência dessa virtude homecopathica natural do
sene que Detharding pôde com seu soccorro curar cólicas vio-

lentas, e desembaraçar doentes de suas insomnias.

Stoerck, pessoa de tanta sagacidade, foi no momento de com-
prehender que o inconveniente queelle descobrira no regimen
de provocar as vezes um fluxo mucoso pela vagina, se derivava

exactamente da mesma causa que a faculdade em virtude da qual

essa raiz lhe servia também para curar uma leucorrhéa chro-

nica.

Sthoerck igualmente se deveria offender por ter curado uma
espécie de exanthema chronica geral, húmida e phagedenica
com a clematite, depois d'elle mesmo ter reconhecido n'esta

planta o poder de desenvolver uma erupção psorica sobre o
corpo.

Se o meimendro curou, segundo nos refere Murray, um
derramamento excessivo e uma espécie de ophthalmia, como
he possivel ter elle apresentado esse resultado, a não ser pela

faculdade que Lobel lhe observou de excitar uma espécie de

inflamação d'olhos?

Segundo nos refere J. H. Lange. a nosmoscada mui efficaz
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s»i leni moslndo nos esvaimcnlos livslericos. A causa natural

deste phenomcno he homacpathica, e consiste cm que sendo
ella applicada em alta dose a um homem sadio, occasiona se-

gundo J. Schmid e Cullen o embotamento dos sentidos e uma
insensibilidade geral.

O autigo costume de empregar a agoa de rosas exteriormente

contra as ophthalmias, parece testemunhar a existência tacita

<i'uma propriedade curativa das doenças d'olho:> nas flores da rosa.

Recahe eila sobre a virtude homaopathica que ellas possuem de
por si excitar a ophthalmia, cujo efeito J. Echtius, Lodel e Kau
na realidade virão produzir.

Se o sumagre venenoso tem a propriedade, segundo Rossi,

Van Mons, J. JYIonli, Sybel e outros de desenvolver sobre o
corpo borbulhas queprogressÍTomente o cobrem todo, facilmen-

te se concebe avista disso, que essa planta cu/asse homceopa-
thicainente algumas espécies de impigens, comoDufresnoy e Van
Mons nos dizem que na realidade o íizera. Quem íhe deo pois

num caso citado por Alderson o poder para curar uma paraly-

sia dos membros inferiores, acompanhada de enfraquecimento

das facuhliides inteilectuaes, a não ser evidentemente a faculda-

de que elle por si gosa de produzir um enfraquecimento total

de foiças musculares, turbando o espirito do individuo ao pon-
to de lhe fazer crer que morre, como foi visto por Zadig?

Segundo Carreie a dulcamara curou as mais violentas doen-
ças causadas pelo resfriamento. Acontece isso cm consequência

de ser essa berva muito sugeita a produzir, em tempos frios e

húmidos, incommodos semelhantes aos que resultão d'um res-

friamento, assim como foi observado pelo mesmo Carreie, cStar-

cke: Fritz vio a dulcamara produzir convulsões, e de Haeu
igualmente as vio acompanhadas de delírio. Ora convulsões

acompanhadas de delírio cederão entre as mãos deste ultimo

medico, a pequenas doses de dulcamara. Procurar-se-hia em
vão, no império das hypotheses, a causa que faz com que a dul-

camara se tenha mostrado tão efficazem uma espécie de impigem
debaixo das vistas de Carrere, de Fouquet e de Poupart; porôm
a simples natureza que demanda a homceopatbia para curar se-

guramente, a leni empregado junto a nós, na faculdade que
elle tem de excitar de seu voto próprio a manifestação d'uma
espécie de impigem. Carrere vio o uso d'esta planta provocar

uma erupção lierpetica que cobrio todo o corpo durante quin-

ze dias, uma outra que se declarou nas mãos, e uma terceira

nos lábios da vulva.

Kuecker vio a escrofulana suscitar uma anazarca geral. E por

essa razão he que Cataher eCiril lo conseguirão com seu soccorro

curar :homo60potbicamcote] uma espécie de hydropisia.

í
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Boei haave, Sydenham e Hadciilí não Conseguirão curaf uma
outra espécie de hidropisia senão por meio do sabugueiro,

porquê, segundo nos ensina Haller, o sabugueiro resolve Um
tumor seroso sò pela sua appiicáçâo no exterior do corpo.

De Haen, Sarcone e Pringle, renderão homenagem à ver-

dade e á experiência, confessando que ellès íinhão curado

píeurizes com a scilla, raiz que só por sua grande aspereza de-

v ia-se Inzer proscreverem uma affecção deste género, onde o sys-

tetria recebido não admitle senão remédios lenitivos, relaxantes e

refrigerantes. A pontada não poucas vezes deixa de desappare-

cer com applicação da scilla e por consequência da lei homceo-
pathica; porque J. C. Wagner já tinha visto a acção livre

dessa planta provocar uma sorte de pleuriz e de inflamação do
pulmão.

Grande numero de médicos práticos, como D. Cruger, Kar,

Kellner, Kaau-Boerhaave e outros, observarão que o pommo
espinhoso (Datura Slramonium) excita um delírio fantástico

e convulsões. VSe exactamente essa faculdade de sua parte,

que tem posto os médicos em estado de curar, com seu soccerro,

a demoniornania (delírio fantástico, acompanhado de spasmos

nos membros) e outras convulsões, como íizerão Sidreu e We-
denberg. Se debaixo das vistas de Sidren cila curou duas

convulsões que se determinarão, uma pelo susto e a outra pelo

vapor do mercúrio, lie porque cila em si tem a propriedade de
excitar movimentos involuntários nos membros, como observa-

rão Kaau-Boerhaave e Lobstim. Diversas observações, e d'en-

tre cilas a de Scbenck, estabelecem que ella pode destruir a

memoria em muito pouco tempo; não he pois de admirar no
dizer de Sauvages e de Schinz, que ella possue a virtude d«

curar a amnésia. Finalmente, Schmalz conseguio curar por

meio dessa planta uma melancolia, que s:> alternava com a ma-
nia, porque no dizer de Da Costa ella tem o poder do provocar

um estado de cousas anagolas no homem são a que se ad-

ministra.

Muitos médicos, como Percival, Stahl e Quarin, observarão

que o uso da quina occasionava pesos de estômago. Outros vi-

rão essa substancia produzir o vomito e a diarrheia dMorton,

Friborg, Bauer e Quarin), a syncope (D. Cruger e Morton),

uma grande debilidade e uma espécie de icterícia, (Thomson,

Richard, Stahl cC.-E. Fischcr), o amargor da hoca (Quarin

e Fischer); finalmente a tensão do baixo ventre. Ora, he exac-

tamente quando estes incommodos e estados mórbidos se achão

reunidos nas febres intermittenles, que Torti e Cleghorn re-

eommendão como único recurso quina. Do mesmo modo, o em-

prego vantajoso que se faz de^ta casca no csfalfamento, nas



Hig^stòes laboriosas e na fulta cTappetite, que ficão em conse-

quência do febres agudas, principalmente quando ellas tem
sido tratadas por meio de sangria, evacuantes, e debilitantes

consiste na propriedade que ella tem de produzir uma
prostração extrema de forças, de anniquilar o corpo e a alma,

<le tornar a digestão penosa, e de supprimlr o áppetite, assim

como observarão Cleghorn, Friborg, Cruger, Romberg, Stahi.

Thomson e outros.

Como se teria podido suspender por muitas vezes fluxos d?

sangue com a ipecacuanha, assim como Baglivi, Barbeyras,

Gianclla, Dalberg, Bergius e outros conseguirão se esse medi-

camento não possuísse em si mesmo a faculdade de excitar

hemorrhagias, como na realidade foi observado por Murray,

Scott e Geoffroy? Como poderia ser elle tão salutar na asthma

e principalmente na spasmodica, que Akenside, Meyer, Bang,

Stoll, Fouquete Kanoe nos descrevem se- elle não tivesse por

si mesmo a faculdade de produzir, sem excitar nenhuma eva-

cuação, a asthma em geral o a spasmodica em particular que

Murray, Gcoflroy e Scott virão nascer de sua acção sobre a

economia? Podern-se exigir provas mais ebras quo os medica-

mentos devem ser applicados na cura das doenças na razão dos

elíeitos mórbidos que clles produzem?
Seria impossível de comprehander como a fava de Santo

Ignacio tem podido ser tão eíficaz numa espécie de convulsão,

como aflirmão llerrmann, Valentim e um escriptor anónimo

se cila cm si mesma não tivesse o poder de provocar convulsões

semelhantes, assim como Bergius, Camelli e Durius se con-

vencerão. As pessoas que recebem pancadas e contusões, expe-

rimenta© pontadas, desejos de vomitar, picadas e ardores nos

bypochondrios, acompanhado tudo isto de anxiedade, de tre-

mores, de sobresaltos involuntários, semelhantes aos que

provocão as commoções eletricas, durante a vigilia eo somno,

effervescencia nas partes sobn as quaes recahio a pancada, &c
Ora, a arnica podendo produzir por si só, sympíomas seme-

lhantes, como o a.ttestão as observações de Meza* ^ icat, Cri-

ehthon, Collin, Aaskow, Stoll e J. C. Lange, concebe-se som

difficuldade alguma que esta planta curasse os accidentes pro-

venientes d'uma pancada, d'uma queda e d'uma contusão, a.;-

sim como uma multidão de médicos e de povos inteiro, fizera >

experiência desde séculos.

Entre os incommodos que a belladona provoca no indivi-

duo sadio encontrão-sc symptomas (;ue se assemelhao muito

a uma espécie de hydrophobia causada pela mordedura de

um cãe enraivado, doença que Mayerne, Munch, Bucbhnlz

«• Neímike . curarão real e perfeitamente cem esta plan-
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ta. (1) O individuo em \ão busca o somno; tem a respiração op-
primida,uma sOde ardente acompanhada de anxiedade o devora,

apenas se lhe apresentão líquidos, immediatamenteosrepelle,
seu rosto liça vermelho, seus olhos lixos e scintillantcs F. C
Grimm); suíToca se bebendo (E. Camerarius e Sauter ; geral-

mente fallando, liça impossibilitado de engolir May, Lottin-

ger, Sicelius, Buchave, Dllermont, Manetti, Vicat, Cullen);

alternativamente se assusta com desejo de morder as pessoas

que o cercão, ^Sauter, Dumoulin, Buchave, Mardorf); cospe ao

redor de si (Sauter)
;

procura evadir-se
( Dumoulin , E.

Gmelin, Buchoz) finalmente seu corpo está n'uma agitação in-

cessante (Boucher, E. Gmelin e Sauter). A belladona também
tem curado espécies de mania e de melancolia, em casos

referidos por Evers , Schmucker, Schmalz, Munch , pai e

filho, e outros, porque ©lia possue cm si mesma a faculdade

de produzir certas espécies de demencias , semelhantes ás

que forão assignaladas por Bau, Grimm, Hasenest, Mardorf.

Hoyer, Dillenius, c outros. Hennihg, dojiois deter inutilmente

tratado por espaço de três mezes uma gotta serena com man-
chas voltejantes diante dos olhos, por uma multidão de meios

diíTerentes, persuadio-se que esta alíecção provinha da gotta,

no entanto que o doente nunca tinha sido delia atacado,

e conduzido assim pelo acaso a prescrever a belladona (2)

alcançou uma cura rápida e isenta de todo inconveniente. IVão

ha duvida alguma que se elle escolhesse este remédio logo de

principio, se soubesse que não he possivel curar, senão com o

soccorro de meios produzindo symptomas semelhantes aos da

doença, a belladona não devia falhar depois da infallivel lei da

natureza de curar neste caso homreopathieamente, visto que no
testemunho de Sauter e deJBiichfaofz , ella excita por si mesmo
uma espécie de gotta serena com manchas voltejantes diante dos

olhos.

O meimendro tem feito desappareeer, debaixo das vistas

de Mayerne, Stoerck, Collin e outros, spasmos que tinhão mui-

ta semelhança com a epilepsia. Se elle tem produzido este efíei-

to, he pela razão de possuir a faculdade de excitar convulsões

'1) -Se algumas vezes trm acontecido a belladona mal)ograr-so na raiva declarada,

i\ão se deve perder de vista que em tal easo, ella pôde curar em consfqueiic a da facul.

rVide que possue de produzir effeitos semelhantes aos da doença , e que por conse.

qneneia não se deveria administral-a senão nas mais pequenas doses possíveis, assim

como também todos os o itros rem dios homoeopathicos: isto elhor s-rá demonstrado no
Organon. Porém quasi sempre dão enormes dnseu, de maneira tal, que necessariamente
fw doent-8 morre e, não da doença, mas sim do remed ; o. No entanto que pode mui
bem acontecer que haia mais d'um pjo 011 duma espécie de hydropliohia e de raiva,

p que por con equencia segundo a diversidade dos symp ,omo':
, o remédio homocopathi-

CO mais conveniente sga o m.-iincrndro e ás vezes também o slramonio.

'2) Simplesn.en'e por ronjectnra se tem honrado n belladona col!ocando-a no" nurmro
dos remédios da gotta. A doença que direito tivesse de arrogar a si o nome de gotta por
jamais se curaria coim ella.
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mui análogas á epilepsia, como se aeha indicado nas obras

d'E. Camerarius, C. Seliger, Hunenvolf, A. Hamilton . Plan-
ehon, Da Costa e muitos outros.

Fothergill, Stcerck, Hellwig, Ofterdinger empregarão o mei-

mendro com successo em certos casos de alienação mental.

Porém elle seria mais bem indicado por um maior numero
de módicos, se não se tivesse cmprehendido curar com seu

soccorro outras alienações mentaes, como aquellas que tem
analogia com a espécie de desvario stupido, a qual Van Hel-

mont, Wedel, J. G. Gmelin, Laserre, Hunerwolf, A. Hamil-
ton, Kiernander, J. Stedmann, Tozzetti, F. Faber eWendt vi-

rão resultar pela acção desta planta sobre a economia.

Reunindo-se os eíTeitos que estes últimos observadores virão

produzirão meimcndro, forma-sea idéa d'uma hysterica alcan-

çada jã em um alto grão. Ora, nós achamos em J. A P. Ges-

snor, eríl Stoerck e nos actos dos curiosos da natureza, que uma
hysterica que tinha muita semelhança com aquclla foi curada

pela applicação desta planta.

Schenkbecher não conseguiria curar uma vertigem que já

durava \inte annos, se este vegetal não possuísse em um alto

grão a faculdade de produzir geralmente um estado análogo,

assim como certificão Hunerwolf, Blom , Navier, Planchon,

Sloane, Stedmann, Greding, Wepfer, Yicat e Bernigau.

Maycr Abramson atormentava desde muito tempo um ma-
niaco cioso, com remédios que nenhum effeito produziâo so-

bre elle, porem logo que lhe fez tomar, a titulo de soporifico

o meimendro, alcançou uma cura rápida. Se elle soubesse que

esta planta excita o ciúme e manias nos indivíduos sãos, e se

conhecesse a lei homceopathica, única base natural da thera-

peutica, certamente que de principio o teria administrado com
toda a segurança, e evitado por este meiocançar o doentecom

remédios que não sendo homceopathicos, não lhe devião ser-

vir cT utilidade alguma.

As formulas complicadas que Hecker poz em pratica, com
o mais notável successo, em um caso de constricção spasmo-

dica das pálpebras, tonar-se-hião inúteis se um acaso feliz não

fizesse (intra r nellas o meimendro, que segundo a opinião de

Wepfer provoca uma affecção análoga entre os individuos sadios.

Withering, não menos conseguio triumphar d'uma cons-

tricção spasmodica do pharynx, com impossibilidade de engu-

lir, senão no momento em que administrou o meimendro, cu-

ja acção especial consiste em determinar uma constricção spas-

modica da garganta, com impossibilidade de executar a de-

glutição, effeito este que Tozzetti , Hamilton, Bernigau, Sau-

vages e Hunerwolf observarão produzir elle em alto grão.



Como serio possível que a camphora fosse tão salutar ast>íiw

como o pretende o verídico Huxham nas febres chamadas ner-

vosas lentas, onde o calor he menos intenso, a sensibilidade

embotada o as forças geraes consideravelmente diminuídas, se

o resultado de sua arção iinmediata sobre o corpo não fosse a

manifestarão dum estudo semelhante em todo o sentido nquel-

le, assim como G. Alexander, Cullen e F. líofTinann obser-

varão?

()s \inhos generosos tomados em pequenas doses curSo ho-

mceopaticamente a febre inflamatória pura. C. Crivellati, H.

Augenius, A. Mond?lla e dous anonymos, colberão delle to-

das as provas. Já Asclepbdes tinha curado uma inflamação

do cérebro por meio d'uma pi^quena dozede vinho. Um delí-

rio febril acompanhado d'uma respiração stertorosa, as«eme-

Ihando-se á embriaguez profunda que o vinho produz, foi cu-

rado em uma só noite por vinho que líademacher fez o dovnte

beber. E será possível desconhecer-se aqui o poder d'uma irri-

tação medicinal análoga?

Uma forte infusão de chá occasiona ás pessoas quQ não estão

habituadas a uzar delle palpites de coração e anxiedade; do
mesmo modo que, tomada em pequenas doses, he ella umex-
tcllente remediocontra estes mesmos accidentes provocados por
outras causas assim como G. L. Rau o observou.

Um estado semelhante á agonia, no qual o doente sofíria

convulsões que lhe tiravão os sentidos e que se alternavão com
accessos de respiração spasmodica e soflreada, ás vezes também
suspirosa e stertorosa, acompanhadas d'um frio glacial na cara

e no corpo, com lividez dos pés e das mãos e fraqueza do pulso,

(estado inteiramente análogo á maior parte do« aecidentos que
Sehweikert e outros virão resultar da acção do ópio) foi im-
mediatamente tratado sem suecesso algum por Stulz com o
alcali, porOm curado ao depois rapidamente por meio do ópio.

Quem não conhece aqui o methodo hoimeopathico applicade,

sem o saber daquelle que o emprega? O ópio também pro-
duz segundo nos referem Vicat, J. C. Grimm e outros, uma
forte e quasi irresistível tendência para o somno, acompanha-
da de abundantes suores c de delírios. Foi est.» o motivo de
OslhoíT não o administrar cm uma febre epidemiea que apre-
sentava symptomas mui análogos; e porque o Syslema cujos

princípios seguia prohibião-lhe lançar mão delle em igual cir-

cunstancia. No entanto depois de ter esgotado inutilmente
todos os remédios conhecidos, e jurando seu doente em esta-

do de morrer, lançou mão pelo acaso d'um pouco de ópio cujo
elíeito foi muito saudável, c cHectivamente o devia ser avista

da lei eterna da homípopathia. J. Lin I, igualmente confessa



ífue o ópio provoca peso de cabeça com calor na pelle, e ma-
nifestação dilíiril de suor, que a cabeça se desembaraça, o calor

ardente da febre desapparece, a pelle se amacia e um suor
abundante banha a superfície. Porém, Lind não sabia que
este elíeito saudável do ópio, resulta de que, em despeito dos
axiomas da escola, esta substancia tema propriedade de pro-
duzir no indi\iduo são symptomas mórbidos mui análogos
a estes. Comtudo tem se encontrado médicos na opinião dos
quaes esta verdade tem passado como um relâmpago, porôm,
sem fazer suspeitar mesmo da lei homecopathica. Alston diz

que o ópio L>e um remédio escandecente, certamente que não
o he menss para moderar o mesmo calor quarrJo elle já exista.

De la Guerenne, administrou o ópio n'uma febre acompanha-
da (furna violenta dòr de cabeça, de tensão e dureza do pulso,

de seceura e aspereza na pelle, de calor ardente, e finalmente

de suores debilitantes, cuja apparição difíicil era continuamente
interrompida pela agitação extrema do doente. Este remédio
produzio bom effeiío; porOm De la Guerenne não sabia que, se

d'applicação do ópio lhe tinha apparecido este resultado, he

porque elle possue a faculdade de produzir um estado febril

inteiramente análogo nas pessoas que gozão d'uma perfeita

saúde, assim como o reconhecerão muitos observadores. Em
uma febre soporoza onde o doente privaJo da falia, estava es-

tendido com os olhos abertos, os membros rijos, o pulso pe-

queno e '"ntermittente, a respiração opprimida, e stertorosa,

symptomas perfeitamente semelhantes aos que o ópio pode
excitar , segundo o referido por Delacroix , Radernacher

,

Crumpe, Pyl, Vicat, Sauvages e muitos outros, esta substancia

foi a única que C. L. Hofímann vio produzir bons effeitos

que naturalmente todos forão um resultado homceopathico,

V/irthenson, Sydenham e Marcus, conseguirão curar febres le-

thargicas por meio do ópio. A lethargia da qual de Meza ob-

teve a cura não pude ser vencida senão por meio desta subs-

tancia, que em taes casos obra homceopathicamente, visto que
cila sò por si occasiona a lethargia. O mesmo autor depois de

ter por muito tempo atormentado por meio de remédios im-

próprios ao seu estado, isto he, não homoeopathicos, um ho-

mem attacado d'uma moléstia nervosa pertinaz, cujos prin-

cipaes symptomas erão insensibilidade e adormecimento dos

braços, coxas, e baixo-vente, C. C. Mathaei a curou finalmen-

te por meio do ópio; o qual segundo nos referem Stulz, J.

Young, e outros , tem a propriedade de excitar por si

mesmo acGidentes semelhantes d'uma grande intensidade, e

que por conseguinte , como cada um vô , não alcançou a

cura ne«?a occasião senão pela yia da homoeopathia: por-



que loi se effectuou a cura d'uma lethargia datando \a

de muitos dias, a qual Hufeland conseguio por meio do ópio,

a não ser pela da homceopathia que se tem desconhecido até

agora? Uma epilepsia que só se declarava durante o somno do

doente, de Haen reconheeeo que este somno não era natural

mas sim uma somnolencia lethargica, inteiramente semelhan-

te aquella que o ópio suecita entre os indivíduos sadios; e só

Toi por meio de ópio que elle o transformou em somno saudá-

vel e verdadeiro, e ao mesmo tempo livrou o doentw da epilep-

sia. Como seria possivel que oopio, que, como todos o sabem, lie

de todas as substancias vegetaes, aquella cuja applicação em
pequenas doses produz a mais forte e pertinaz constipação,

fosse entretanto um dos remédios infalliveis nas constipações

as quaes põe a vida do doente em perigo, senão fosse em vir-

tude da lei homceopathica tão desconhecida, isto he, se a na-

tureza não tivesse destinado medicamentos para vencer as

doenças naturaes por uma acção especial de sua parte, a qn.il

consiste em produzir uma affecção análoga? liste remédio

cuja primeira impressão he tão poderosa para constipar e

ventre, Tralles reconheeeo também nelle o único meio de sal-

vação n'um caso que inutilmente elle tinha tratado até ahi por

evacuantes e outros meios impróprios á circunstancia. Lenti-

lius e G. W. Wedel, Wirthenson, Bell, íleister e ííichter veri-

ficarão a eííicacia do ópio, administrado mesmo só, ne ta mo-
léstia. Bohn se convenceo também por experiência que os

opiados podião só por si desembaraçar o ventre na cólica cha-

mada miserere ; e o grande F. Hoffmann, nos casos mais pe-

rigosos deste género, se servia do ópio combinado com o licor

anodino. Todas as theonas contidas nos duzentos mil volumes
que pesão sobre a terra, poderião ellas nos dar uma explica-

ção racional deste facto e de outros semelhantes, quando el-

las são inteiramente estranhas á lei theraupetica da homceopa-
thia? São suas doutrinas que nos levão á descoberta desta

lei natural, tão francamente exprimida em todas as curas var-

dad»iraf, rápidas e seguras, saber que quando se applicãoos

medicamentos no tratamento das doenças, he necessário tomar
por guia a semelhança dos effeitos que elles produzem no ho-

mem são com es symptomas destas aflecções?

Rave e Wedekind suspenderão metrorrhagias inquietantes

por meio da sabina, plvnta que,como todos sabem, determina he-

morrhagias uterinas e por consequência o aborto nas mulhe-
res sadias. Poderá desconhecer-se neste caso a lei homceopa-
thica, a que prescreve curar similia similibus?

O almíscar seria quasi especifico nas especieis de asthma
spasmodica âs quaes se tem chamado de Millard, se elle não
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tivesse por si mesmo a propriedade de occasionar suffócações

spasmodicassem tosse como observou F. Hoffmann ?

He possível que a vaccina preserve da bexiga de outra ma-

neira que não seja homceopathicamcnte ? porque sem fallar

de maiores factos de semelhança que existem muitas vezes en-

tre estas duas doenças, cilas tem de commum, que só se po-

dem manifestar uma só vez no curso da vida, que deixão cica-

trizes igualmente profundas, que determinão ambas a entu-

mescencia das glândulas axillares, uma febre análoga, uma
vermelhidão inflamatória ao redor de cada borbulha, e final-

mente a ophthalmia e as convulsões. A vaccina destruiria tam-

bém as bexigas que arrebentassem, istohc, curaria essa affecção

já existente, se as bexigas não prevalecessem sobre ella em inten-

sidade. Só lhe falta pois para produzir este effeito, o excesso de

energia que conforme a lei natural deve coincidir com a se-

melhança homceopathica para que a cura possa effectuar-se. A.

vaccina considerada como meio homoeopathico não pode ter

eílicacia senão quando se a emprega antes de apparecer ne>

corpo as bexigas, as quaes são muilo mais enérgicas do que

cila. Desta maneira ella provoca uma doença mui análoga

ás bexigas, c por conseguinte homceopathica, depois de ?eu

curso, o corpo humano que em geral não pode ser atacado se

não uma só vez d' uma semelhante moléstia, acha-se para o fu-

turo ao abrigo de qualquer contagio semelhante. (1)

Todos sabem que a retensã© de ourina he um dos acciden-

tes mais ordinários e mais peniveis que produzem as canthari-

das. Este ponto foi sufficientcmcntc explicado por J. Camera-

rius, Baccius, Fabrice de Hilden, Fòreost, J. Lanzoni, Van-

der Wiel e Werlhoff. As cantharidas administradas interna-

mente com cautella, devem por consequência ser um remédio

homoeopathico muito saudável nos casos análogos de dysuria

dolorosa. Ora effectivamente ellas o são. Sem nomear todos

os médicos gregos que em lugar da cantharida empregavão o

Mcloe cichorii <lc Fabricius, nomearei tão somente Fabri-

ce d'Aquapendente, Capo di Vacca, Riedlin,Th. Bartholin,

Young, Smith, Raymond , de Meza , Brisbane e outros que

perfeitamente curarão com cantharidas ischurias muito doloro-

sas que não provinhão de obstáculo algum mechanico. Syde-

nham vio este meio produzir os melhores efíeitos cm casos do

mesmo género; e por isso a gaba muito, e de boa vontade

a teria empregado , se as traduções da escola crendo-se

(1) Esta eura homocopathica antici • !a <• se chai ia preservação ouprophvlaxin) bi s

parece possível lambem cm aleuns outros ca ios. !'o mesmo moro imaginamos, tji
•

sofre pulveri o lo, sobre o corpo os operários que ti

,
,. ,.:i- I,.,,-,',-..- uma d uloiia. tã« fraca (;uanto possível , lica-se livre da

5
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mais sabia do que a natureza, não prescrevesse Unitivos e re-

láchantes cm igual circunstancia, e não o dissuadissem, contra

sua própria convicção, de querer usar dum remédio que he

especifico ouhomoeopathico. Na gonorrhéa inflamatória recente

na qual Saclis de Lcwenhcim, Hannseus, Barlholin, Lister, e

antes de todos estes, WerlhoíT, administrarão as cantharidas

em muito pequenas doses com feliz suecesso, esta substancia

tem manifestamente feito desapparecer os mais graves syinpto-

mas que começavão a declarar-se. 1 Ella tem produzido este

cííeilo cm virtude da propriedade de que goza, avista do teste-

munho de quasi todos os observadores , de occasionar uma is-

churia dolorosa, o ardor d'ourina, a inflamação da uretra e

até mesmo por sua simples applicação exteriormente, uma
espécie de gonorrhéa inflamatória.

O uso do enxofre internamente causa muitissimas vezes nas

pessoas irritáveis, um tenesmo acompanhado algumas vezes de

dores no baixo-ventre e de vómitos, assim como attesía Wal-
tber. He em virtude dessa propriedade devoluta ao enxofre

que se tem podido, por seu meio, curar affecções dysentericas,

um tenesmo bemorrhoidal, e segundo Wcstboff e Rave, cólicas

occasionadas por bcmorrhoides. Todos sabem que as agoas

de Tocplitz, assim como todas as outras sulphurosas, tépidas

e quentes, fazem apparecer um exantbcma que se parece mui-

to com a sarna dos indivíduos que trabalhão na lã , lie

justamente essa virtude homceopathica que as fazem próprias

para curar diversas erupções psoricas. O que haverá de mais

suffocante do que o vapor do enxofre? No entanto que com
elle mesmo em combustão hc que Bucquet cita como meio

que acertou para melhor reanimar as pessoas asphyxiadas por

outra qualquer causa.

Lemos nas obras de Beddocs c cm outras partes, que os

médicos inglezes acharão o acido nítrico d'uma grande vanta-

gem na salivação e ulcerações da boca occasionadas pelo uso

do mercúrio. Este acido não poderia ser útil em semelhante

caso, se não possuísse por si só a faculdade de provocar a sa-

liva c ulceras na boca, effeitos que na sua apparição basta ap-

plical-o em banho por todo o corpo, como cerlilicão Scott e

Tílair, e igualmente se vê sobrevir depois de sua applicação

internamente, assim como também certiíicão Alyon, Luke,

J. Ferriar e G. Kellie.

Fritizc vio de um banho carregado de potassa cáustica,

d) Eu ili«ro " os symptoma* os maia graves que começavão ;i declaráu-se " porque o íi-

nal dn tratamento exige outras considerações, bem que baião gonovrhéas t3o liçeiras que

ioeo desapparecão por bí mesmas e quasi sem soncorro algum; cpmtudo ach3o-se outras

muito mais graves, principalui uellas que apparecerão depoii daí campanhas

rins Franíczas < que •' communicãn por meio do ooito, como a iloen<;n chancreya, |»>*to

a d'uma natureza inteiramente dilli
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resultar uma espécie de totano, e A. de Humbordt, conseguio

por meio do sal de tártaro fondido, espécie de potassa meio

cáustica levar a irritabilidade dos músculos até o ponto de

provocar a rijcza tetânica. A virtude curativa que a potassa

cáustica exerce em todas as sortes de tetanos, onde Stutz e ou-

tros a acharão tão vantajosa poderia ser explicada d'um modo
mais simples e verdadeiro do que pela faeuldade que este al-

cali goza de produzir efleitos homocopathicos?

O arsénico, cuja ímmensa influencia sobre a economia faz

com que se não ouse decidir, se clle não pode tornar-se mais

tcmivel entre as mãos d'um imprudente do que saudável nas

de um sábio, o arsénico não obraria tão admiráveis curas de""

cancros no rosto, debaixo das vistas d'uma multidão de médi-

cos, entre os quaes cu citarei somente Fallope Benhardt e

Rocnnoy, se esse oxido metallico não tivesse a faculdade ho-

meropathica de produzir, nos indivíduos sadios, tubérculos

mui dolorosos e diííiceis de curar, segundo Amatus Lusitanúá,

ulcerações muito profundas c de mão caracter, e conforme

Heinreich e Knapc, ulceras cancrosas , no testemunho de

Hcinze. Os antigos não concordarião no elogio que fazem do

emplastro magnético ou arsenical d'Ange Sala, contra os bil-

hões pestilenciaes e o carbúnculo, se o arsénico não tivesse no

sentido de Dcgner c de Pfann, a propriedade de fazer nascer

tumores inflamatórios que promptamente passâo á gangrena,

carbúnculos ou pústulas malignas, como o observarão Yerzas-

cha e Pfann. E donde proviria a virtude curativa que elle ma-

nifesta em algumas espécies de febres intermittentes, virtude

attestada por tantos milhares de exemplos, porem que na sua

applieação pratica não se emprega ainda bastante cautella, e

que proclamada já a séculos por Nicolas Myrepsus, Dra ao de-

pois mais esclarecida por Stevogt, Molitor, Zacobi, J. C. Ber-

nhardt, Jnugken, Fauve, Brera, Darwin, May, Jachton c Fow-

ler, se ellc não estivesse fundado sobre a faculdade de provocar

a febre que assignalarão quasi todos os observadores inimigos

dessa substancia, em particular Amatus LUsitanus, Degner,

Buchholz, líeun e Knap? Podemos acreditar cm E. Alexander,

quando diz que o arsénico he um soberano remédio contra a

angina de peito, visto que Tacbcnius, (iuilbert, Preussius,

Tliilenius e Pyl o virão determinar uma forte o.ppressão de

peito, e Griselius uma dyspsia a ponto de suíVocar, e finalmente

Maupull, sobre todo^accessos de astlnnaprovoc?dossu!>iíamen-

te pelo andar e acompanhados d'uma grande prostração de forças.

As convulsões que determinão o cobre, e segundo Tondi

,

Bamsay, Fabas, Pyle cCosmier, o uío de alimentos carregados

dp partículas Côr de cobre, os reiterados ataques de epilepsia
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que npparecerão, debaixo «Jas vistas de J. Lazerme, a introdu-

ção .1' uma moeda de cobre no estômago, e das de Pfundei, a

ingestão do sal ammoniaco cor de cobre nas \ias digestiva»,

explicãosera diíficuldade alguma aos médicos que não se que-

rem dar ao trabalho de reflectir, como o cobre poude curar a

pechoria, no testemunho de R. Willan, de Walcfcer, de Tues-

sinck e de Dclarive, como as preparações de cobre tem conse-

guido tão repetidas vezes, a cura da epilepsia, assim como o

attestão, os factos referidos por Batty, Baumes, Bierling, Boer-

liaave, Gansland, Cullen, Duncan , Feuerstein, Hevelius,

Lieb, Magennis, C. F. Michaelis, Reil, Russel, Stisser, Thile-

nius, Weissmann, Wfcizenbryer, Whithers e outros

Se Poterius, Wepfer, F. Hoffmann, R. A. Vogcl, Thierry,

e Àlbrecht, curarão com o estanho uma espécie de phtisica,

uma f«bre hetica, catarros chronicos e uma as thma mucosa, he

porque est) metal tem de sua natureza própria, a propriedade

de determinar uma espécie de phtisica, assim como Stahl já

se tinha convencido. E como lhe teria sido possivel operar

essa cura de males de estômago que Geischlaeger lhe attribue,

se elle não podesse por si mesmo produzir alguma cousa de

semelhante? Ora, essa faculdade que clle gosa, o mesmo Geis-

chlaeger e Stahl antes verilicarão.

O terrível eííeito que o chumbo tem de oecasionar uma cons-

tipação pertinaz e mesmo a paixão ilíaca, como a observarão

Thunberg, Wilson, Luzuriaga e outros, não nos dá a enten-

der que este metal possue também a virtude de curar estas duas

alTecções"? Porque elle deve, assim como todos os outros medi-

camentos que existem, poder vencer e curar d'uma maneira

estável, pelo poder que tem de excitar syrnptomas mórbidos,

males naturaes com muita semelhança aos que elle gera. Ora
Ange Sala curou uma espécie de iléus, cJ. Agrícola uma ou-

tra constipação que punha a vidado doente em perigo, por

meio d'applicacã© do chumbo internamente. As pílulas satur-

ninas, com as quaes muitos médicos, como Chirac, Van Hcl-

mont, Naudeau, Pererius, Rivinus, Sydenham, Zacutus Lusita-

nus, Bloch e outros, curarão a paixão iliacac a constipação inve-

terada, não obrarião somente d'um modo mechanico e pot seu

peso, por que se tal fosse a origem de sua efíicacía, o oiro, cu-

jo peso alcança sobre o do chumbo ter-se-hia mostrado preferi-

vel em semelhantes casos; porém elles obrarão principalmente

como remédio saturnino interno, e curavão boinoeopathica-

mente. Se Otton Tachenius e Saxtorph antigamente curarão

bypochondrias rebeldes por meio do chumbo, he necessário

lembrarem-se que este metal tende por si mesmo a provocar

affecções hypochondriacas, como se pode ver nadescrípção que
Luzuriaga dá de seos effeitos nocivos.
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Não he de admirar que Marcus, curasse rapidamente uma

inchação inflamatória da lingoa e do pharynge, com a applica-

ção do (mercúrio) visto que a experiência diária e mil vezes

repetida de médicos, elle possue uma tendência especifica

para resolvera inflamação c a entumescencia das partes inter-

nas da boca, phenomcnos estes que elle mesmo occasiona

com a simples applicação na superfície do corpo, debaixo da

forma de unguento ou de emplastro, como o experimentarão

Degner, Friese, Alberti, Engel e muitos outros. O enfra-

quecimento das faculdades intellectuaes (
Swediauer

) ,
a

embecilidade, (Degner), ea alienação mental, (Larrey), que

se tem visto resultar do uso do mercúrio, reunidas á faculdade

quasi especifica que se conhece nelle de provocar a saliva, ex-

plicão claramente como G. Perfect conseguio curar d'uma ma-

neira estável, com o mercúrio uma melancolia que se alter-

nava com um fluxo de saliva. Porque razão os mercuriaes

tem produzido tão bons efleitos applicados por Seelig, na an-

gina acompanhada da scarlatinas e por Hamilton, HofTmann,

Marcus, Rush, Colden, Bailey e Michaelis em outras esqui-

nencias de máo caracter? He evidentemente por que este metal

suscita por si mesmo uma espécie de angina, a qual he das mais

terríveis. (1)

Não foi homoeopathicamente que Sauter curou uma ínflam-

mação ulceroza da boca, acompanhada de aphtas e d'um ahto

fétido semelhante aquelle que apparece no ptyalismo, pres-

crevendo gargarejos com a dissolução de sublimado, eque

Bloch fez desapparecer aphtas na boca por meio de prepara-

ções mercuriaes, visto que, entre outras ulcerações bocaes,

esta substancia produz especialmente uma espécie d'aphtas,

como Schlegel e Th. Acrey nos attestão?

Hecker empregou com suecesso muitos medicamentos mis-

turados em uma caria sobrevinda em consequência das bexigas.

Por felicidade, entrava em todos estes mixtos o mercúrio, ao

qual se suppoz que a doença podia ceder, visto que elle per-

tence ao pequeno numero dos agentes medicinaes que tem a

faculdade de provocar por si sós a caria, como provão muitos

tratamentos mercuriaes exagerados, quer contra a sypuilis,

quer mesmo contra outras doenças, como entre outras as de

G. P. Michaelif. Este metal, tão temível quando seu uso he

prolongado, em razão da caria, que então elle se torna a causa

(11 Também se tem «neudo curar o croup por meio <lo merenrin, porém <|iiasi sempre

t,-, J i" r.„ iv iJ.ent".., ! orqur esse metal por si só não podeproduzir namembra-„.!'«•" uma mudança análoga a modificado par iculsrque esta doença

?« ,,'ur- r <) tiA-1.. de enxofre calcaVio que excita a toss<- opprrmndo a respiração
,
e

mtitoTairainda como tenho verificado; a esponja queimada obrao dMnn maneira muito

"ah homoonatUea em seus efleitos especiaes, e por conseguinte s.u. muito mais efficaze,,

principalmente na»maia fraoa» doses p»ssiveis.
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excitadora, exerce com tudo uma influencia homiropathica

extremamente saudável na caria que suçcede nas lesões mecha-

nicas dos ossos, da qual J. Lchlegel, Joerdens c J. M. Muller

nos transmittirão exemplos muito notáveis. Curas de carias

não venéreas d'um outro género, que forão igualmente conse-

guidas por meio do mercúrio por J. F. G. Neu c J. D. Metz-

ger, fornecem uma nova prova da virtude curativa homceopa-

thica da qual esta substancia hc dotada.

Lendo-se as obras que se publicarão sobre a electricidade

medica, fica-se surprehendido da analogia existente entre os

incommodos ou accidentes mórbidos que ás vezes este agente

tem determinado, e as doenças naturaes compostas de sympto-

mas inteiramente semelhantes, que ellc tem conseguido a cura

por bomoíopathia. He immenso o numero dos autores que

observarão a acceloração do pulso entre os primeiros efíe-itos

da electricidade positiva; porém Sauvages, Delas e Barellon

virão paroxismos completos de febre que forão excitados pela

electricidade. Esta faculdade que ella tem de produzir a febre,

be a mesma a que se deve attribuir, que só ella tenha bastado

a Gardini, AViikinson, Syme e Wesley, para curar uma febre

terçan, e também a Zctzel e Willermoz, para fazer desappare-

cer as quarlans.

Sabe-se também que a electricidade determina alôm disso,

nos músculos, contracções que se assemelhão a movimentos

convulsivos. De Sans, também podia, por sua influencia, pro-

vocar todas as vezes que lhe aprouvesse convulsões duráveis

no braço d'uma menina. He em razão desta faculdade devolu-

ta á electricidade que de Sans e Franklin a applicarão com
suecesso no tratamento das convulsões, e que Theden alcançou

por seu soccorro curar uma menina de dez annos, á qual um
raio lhe fizera perder a falia e o movimento do braço esquerdo,

dando tudo logar a um movimento involuntário continuo dos

braços e das pernas, acompanhado d'uma contracção spasmo-
dica dos dedos da mão esquerda. A electricidade igualmente

determina uma espécie de sciatica, que Jallabcr e um outro

observarão: do mesmo modo elle pôde curar homceopathica-
mente esta afíccção, como |o verificarão Hivrtverg, Lovet, Ar-
rigoni, Daboueix, Maudevyt, Syme e Wesley. Muitos médi-
cos curarão uma sorte de ophtalmia pela electricidade, isto he,

por meio do poder que esta ultima tem de provocar ella mes-
ma inflamações nos olhos, o que resulta das observações de P.

Dickson e Berlholon. Finalmente ella tem curado varises, ap-
plicada por Furchcr, e deve esta virtude curativa a faculdade

que Iallabert veriíicou-a, de fazer nascer tumores varicosos.

Albers refere que um banho quente a cem gráos do ther-
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momelro de Fahrenheit," acalmara muito activo calor ú"uma

febre aguda, em que o pulso batia cento e trinta vezes por

minuto, e que elle reduzira a cento e dez. Loííer achou as fc~

mentações quentes muito úteis na encephalite occasionada pe-

la imolação ou acção do calor dos poélas, e Callisen, encara

as effusões d'agoa quent» sobre a cabeça, como mais efíicaz

de todos os meios na. inflamação do cérebro.

Se abstrahirmos casos em que os médicos ordinários apren-

derão a conhecer, não por suas pesquizas, mas sim pelo empi-

lismo do vulgo, o remédio especifico que permanece sempre

semelhante á mesma doença e por conseguinte aquelle que

comsuaapplicaçãoelles podião cural-a d'uma maneira directa,

como mercúrio na doença venérea cancroza, a arnica na doen-

ça produzida pelas^contusões, a quinquina na febre intermit-

tente de charcos, o enxofre em pó na sarna recentemente de-

senvolvida, &c. ; se, repito, abstrahirmos estes casos, vemos

que por toda a parte, sem quasi excepção alguma, os trata-

mentos emprehendidos d'um modo tão idóneo pelos partidá-

rios] da antiga escola, não tem tido por resultado senão ator-

mentar os doentes, aggravar seu estado, conduzil-os mesmo ao

tumulo e impor despezas ruinozas as familias.

Algumas vezes também um puro acaso os conduzia ao tra-

tamento homceopathico; (1) porôm^ não conhecião a lei natu-

(1) Como por exemplo,' elles crém expellir da pelle a matéria da transpiração, assim como

files dizem, detida nessa membrana depois dos resfriamentos, quando no meio do frio da febre

dão a beber uma infusão de Hores de sabugueiro, planta que tem a faculdade homiropathica

de fazer cessar uma febre semelhante e de restabelecer o doente, cuja cura be tanto mais

prompta e mais segura, sem suor quanto maií pouco se beba delia <• não se tome outra cousa.

Cobrem de cataplasmas quentes e renovadas muitas vezes os tumores agudos e duros cuja

inflamação excessiva h» acompanhada de insuppoçtaveis dores que não permittem a supu-

ração declarar-se: debaixo da inHuencia deste tópico, a inflamação pouca tarda cm desap-

parecer, as dores diminuem, e o abcesso se debueba, como se reeonlu c • pelo aspecto luzente

.la cUatra, pela sua córamarellae pela sua moleza. Crèm então elles ter amollecido o tumor

pela humidade, em quanto que elles nada mais fizerão do que destruir homreopattucajuente o

excesso de inflamação pelo calor mais forte da cataplasma, e tornar assim possível a manifes-

tarão da supuração. Porque empregão elles com vantagem em algumas opbtalmas, o oxuto

rniuo de mercúrio, que faz a base da pommada Kaint-Yvcs, e que a conceder-s» a qualquer

substancia o poder de inflamar os olhos necessariamente elle também o deve possuir .
He dit-

ficil oonheoer-se que em tal caso elles obrão honneopathicam.nte .' Como por m;io do sum-

1110 da salsa se conseguira um allivio instantâneo na dysuria tão frequente nas crianças, e na

eonorrhéa ordinária principalmente reconheeirel na dolorosa e nmtil vontade de ourmarque

a.aeompanhão. se ella não gozasse em si mesma da propriedade de excitar nas pessoas sa-

dias incommodos semelhantes e impossíveis de satisfazerem-se se por acaso ellenao obrasse

homoeopathieamente ? A raiz da saxifeagia, que provoca uma abundante secreção de ranens

nos bronebios e na garganta, serve para combatter com sucesso a angina chamada muco-

sa suspe,ule-se algumas metrorrbagias par meio uMma pequena dose de tolhas de sabina, que

por si mesmo possuem a propriedade de determinar metron hag.as uterinas: em todo caso

enra-sc sem conhecer a lei homoeopathica. O ópio em pequenas doses, constipa o ventre, e no

entanto que foi descoberta ser um dos pvincipae* meios contra a constipação que acompanha

as hernfas encarceradas e o ilous, sem que esta descoberta tenha conduzido a da « ho-

woeopathica, cuia influencia tão s,msive! er. em semelhante caso. [em s, cmado ulceias

„;,o venéreas na garganta por meio de pequenas doses de meivnno, que obro, c.moeopa-

^teamente. Muita; rezes se t m suspendido a diarrheia eom apphoacao do rhmbarbo, que

"solve evacuações alvinas. Tem se ciado a raiva por meu, da belladrma, que ocasiona

nma espécie de bvilropbobi... Tem se leito parar como por encantamento o coma tao pe-

riCTSO nas febres agudas, ,,or meio tVuma pequena d«e de ópio, substancia dotada de

virtudes escandeeentes e entorpecentes. E avista de tantos exemplos que tao alto talião,

ainda se vêm médicos perseguirem a homoeopathia com um furor que nada mais pode mi-

nnneiar do que o despertar d' a consciência atormentada u'nm coração incapaz de cm-



XI.

ral cm virtude da qual obrào-se e devem obrar-sc as curas

deste género.

He pois da mais alta importância para bem da humanidade

indagar como se tizerão essas curas tão notáveis por sua ra-

ridade quanto admiráveis por seos effeitos. O problema he de

grande interesse. Nós efectivamente vimos e os exemplos ci-

tados bem claramente o demonstrão que todas essas curas se

operarão com o soccorro de meios homccopatliicos, isto he,

meios que possuem a faculdade de provocar um estado mór-

bido semelhante áquelle que se tratava de curar. Elias forão

operadas d'uma maneira prompta e durável por medicamen-
tos sobre os quaes aquelles que os prescrevião estando em
contradicção com todos os systemas e todas as therapcuticas

do tempo, erão levados como por um acaso, muitas vezes

mesmo sem saberem o que fazião e porque obravão de tal

maneira, para confirmar desse modo por meio do facto e bom
contra a sua vontade a necessidade da única lei natural na

therapeutica, a da homceopathia, lei que até hoje os precon-

ceitos médicos tem feito com que elles se não entreguem em
sua descoberta, apesar do numero inlinito de factos e de in-

dícios que devião guial-os.

A mesma medicina domestica exercida por pessoas estra-

nhas á nossa profissão, porém dotadas de juizo são e de espi-

rito observador, acharão que o methodo homceopathico era

o mais seguro, o mais racional e o que menos podesse falhar.

Applica-se couve fermentada (choucroute) sobre os membros
congelados ou se esfrega com a neve (1).

(1) M. Lux estabeleceo sobre estes exemplos, tirados da pratica domestica, s u methodo cu-
rativo per irlem [aequali aeqtialibus

), que elle designa pelo nome de Isopalhia, e que algumas
cabeç,as excêntricas olhão já como o nec plus ultra da arte de curar, sem saber como poderão
realisa-la.

Porém se judiciosamente se julgão esses exemplos, a cousa apparecc debaixo de um outro
aspecto.

As forças puramente physieas são d'uma outra natureza que as forças dynamicas dos medi-
camentos em sua acção sobre o organismo vivo.

O calor e o frio do ar ambiente, da agua, ou dos alimentos e bebidas, não exercem por si sót
uma influencia nociva absoluta sobre um corpo sadio. He uma das condições do sustento da
saúde, que o frioe o calor altemão um com outro, e por si SÓS não são medicamentos. Logo que
elles obrem como meios curativos nas doenças do corpo, não he em virtude de sua essência, ou
n titulo de substancias nocivas por si mesmas como são os medicamentos, mesmo nas mais pe-
quenas doses; mas sim em razão de sua quantidade mais ou menos considerável, isto he do grão
da temperatura, da mesma maneira que para servir-me d'um outro exemplo nas forças pura-
mente physieas, um maço de chumbo esmaga dolorosamente minha mão, não porque ella be
de chumbo, visto que uma chapa delgada não produziria este effeito, mas sim porque ella em
si encerra muito metal e he muito pesada.

Se pois o frio e o calor são úteis em certas affecções do corpo, taes como as congelações e
as queimaduras, não o são mais do que em razão de seu grão.
Bem estabelecido isto vemos que, nos exemplos tirados da pratica domestica, não he a ap-

plicação prolongada do gráo de frio a que o memoro foi gelado quem o restabeleceo isopathica-
mente,visto que, longe disso, elle extinguiria a vida sem recurso, mas sim a d'uni frio aproxima-
do daquelle(Ã9míro;>nr/iicffHie»rf),e levado gradualmente ate uma temperatura supportavel. Por-
tanto, choueronte gelada que se appliea sobre um membro congelado, nMm aposentonão tarda a
se degelar, a tomar por grãos a temperatura do aposento, e acurar assim o membro d'uma manei-
ra physicamente homoeopathica. Do mesmo modo, uma queimadura feita na mão pila agua
tenente, não se eura por meio da mesma a'^; ia. mns somente pela acção d'uui calor IIm pouco
menos activo, pela immersão do membro n'um liqnido quente a sessenta ?r.i" e

. cuja tem-
peratura abaixe a cada minuto até que lorne a rli< ç ir ao após :it" I) i mesmo modo, para <\ u
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O cosinheiro que escaldasse a mão, apresentava-a ao fogo

em uma certa distancia, sem attentar no augmento da dor que
ao principio d'ahi Ibe resultava, e isto por ter clle aprendido
de experiência que fazendo assim podia em mui pouco tempo
e ás vezes em alguns minutos curar perfeitamente a queimadu-
ra e fazer desapparecer até mesmo o menor vestigio de dor. (1)

Outras pessoas intelligentes porôm igualmente extranhas á

medicina, como por exemplo os envernisadores, applicão so-

bre as queimaduras uma substancia que só por si excita igual

sentimento de ardor, como seja espirito de vinho quente (2) ou
essência de terebentina (3) e assim se curão em poucas horas

por saberem que esses unguentos chamados refrigerantes não

um outro exemplo da acção physica, a dôr, e aintumescência causadas por uma pancada na
testa diminuem bomoeopathicamente logo que se apoia o pollegar sobre a parte, com vigor
ao principio e depois com uma ton;a decrescente, em quanto que uma pancada semelhante
aquella que a determinou, longe de acalmal-a não faria mais do que acerescentar isopathiea-
mente o mal.
Quanto aos factos que M. Lux refere como curas isopathicas, adelgaçamentos nos homens,

e uma paraljsia de rirs n'um cão, ambos causados por um resfriamento, e que cederão etn
pouco tempo ao banho frio, he injusto que elle os explique pela isopathia. Os accidentes
que se designão pelo nome de resfriamento, são impropriamente attribuidos ao frio, visto que
muitíssimas vezes, seus vê sobrevir nos sujeitos que para elles tem predisposição, depois da
acção d'uma corrente rápida de ar que não he mesmo frio. Os etfeitos diversificados d'um ba-
nho frio sobre o organismo vivo, uo estado de saude e dr doença, não podem por maneira al-

guma serem encarados debaixo d'outro ponto de vista para que se esteja autorisado a fundar
um systema tão arriscado. Que o mais seguro meio de curar a mordedura das cobras vene-
nosas, seja applicar sobre a ferida pedaços desses animaes, assim como diz M. Lux, he uma
asserção para degradar entre as fabulas que nossos pais nos transmittirão, e até que fora
confirmada por experiências que não admittem duvida alguma. Finalmente que um homem
já hydrophoho, iòra, como dizem, curado na Rússia, pela saliva d'um cão enraivado que lhe

fizerão tomar, não he sufriciente para induzir um medico consciencioso a repetir uma seme-
lhante experiência, nem para justificar a adopção d'um systema tão pouco verosímil como o
da isopathia.

(1) Fernel (Tlierap., lib. VI, cap. 20) já considerava a exposição da parte queimada ao fogo
como o mais próprio meio paia fazer cessar a dor. J. Hunter 'Tratado do sangue) faz ver
os graves inconvenientes que resnltão do tratamento das queimaduras por meio d'agoa fria,

e prefere muito o methodo de aproximar-se as partes ao fogo. Elle desvia-se nisto das doc-
trinas medicas tradiccionaes que prescrevem os refrigerantes contra a inflamação (contraria

contrariis) : porém a experiência lhe fez conhecer que um escandecente homoeopathico
(similia similibus) era o que melhor convinha,

(2) Sydenhão (Opera, p. 271) diz que as repetidas applicações do álcool são preferíveis a
qualquer outro meio contra as queimaduras. B. Bell. (curso completo de cirurgia) igualmente
rende homenagem á experiência por 'he ter mostrado como efhcazes os remédios homoeopa-
thicos. Eis aqui como elle se exprime. "O álcool he um dos melhores meios centra as quei-
maduras de qualquer natureza que sejão. Applicado a principio parece augmentar a dor, po.
rém immediatamente se acalma substituída por um sentimento agradável de socego. Methodu
este que nunca lie tão poderoso como quando se mergulha a parte no álcool, porém se u
immersão não pode ser praticada, he necessário ter a queimadura continuamente coberta com
uma compressa embebida desse liquido." Ainda mais sendo o álcool excessivamente quente
allivia mais promptamente por ser mais homoeopathico do que sendo frio. He isto o que a
experiência confirma.

(3) E. Kentish no tratamento das queimaduras feitas pelo carvão de pedra applicava a
essência de terebentina ou o álcool, por ser o melhor remédio que mais convém empregar
nas queima luras graves. (Essay oâ burns, Londres, 1798). Por certo que não pode haver tra-
tamento algum que seja mais homoeopathico e efficaz do que esse.

Heister cirurgião hábil ede boa fé também reoommenda essa pratica avista de sua própria
experiência (Instit. chirurg., t. 1. p. :!:!;!), e muito gaba a applicação da essência de tereben-
tina, do álcool e das cataplasmas tudo tão quente quanto o doente possa suportar.
Porém nada ba que melhor demonstre a admirav I preeminência do methodo homoeopu-

thico, isto he da applicação de substancias nas partes queimadas que por si mesmo excitão
«ma sensação de calor e de queimadura, a respeito do methodo palliativo consistindo em
refrigerantes e frigoríficos, como sejão as experiências puras em que para comparar os res*l

G
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piodiuirifio o mesmo resultado em um certo numera de mezes

e que a agoa fria nada mais (ária do que peiorar o mal. (1)

Um velho segador por mais habituado que esteja a beber lico-

res fortes, todavia não bebe agoa fria quando se aclia em esta-

do de febre quente em consequência do ardor do sol e da fa-

diga do trabalho ; a razão de assim fazer lhe he conhecida

,

toma um pequeno trago d'aguardení,e. A experiência, fonte de

toda a verdade, o tem feito convencer das vantagens e da elli-

çacia deste processo horooeopathico. O calor e o cançasso que
elle experimentava não lardão cm diminuir. 2)

1'eío correr dos tempos tem havido medidos que tem suspei-

tado dos medicamentos que curão moléstias, pela virtude de

que elles são dotados de fazer nascer symptomas mórbidos
análogos. (3) Médicos menos antigos igualmente tem sentidpe

proclamado a verdade do methodo homceopathieo. Assim co-

mo Blonduc descobrio que a propriedade purgativa do rbui-

barbo era em consequência da sua faculdade de suspender diar-

rbeias.

Dethardingveriftcou-sedequea infusão de sene acalma a cóli-

ca nos adukos em razão da propriedade que elle tem de provo-
car cólicas nas pessoas que gozão de perfeita saúde.

Bertholoii diz que nas doenças a electricidade d i min ue-se e

i rlous os contrários, simultaneamente se os tem empregado no mesmo in-
iduras do w mo gráo.

lo J. Bell tendo de tratar uma senhora que tinha queimado ambos os braços com
terebentina e fez m?rgulhar n outro dentro dúgoa fria. Pas-

i l uma meia hora no primeiro já niío havia mais dor, em quanto i|ii no s gundo eontinua-
lito dolorosas pelo«spaço de seis bóias: apenas a doente o retirava d'agoá rèssen-

idas, e si a cura exício muito mais tempo do qui a do outro.

. lec, cit. p. 13) tratou do mesmo mp mulher que tinha
um braço tfiiii gordura fervente." O rosto q nito vermelho

minutos de] ois do quanto ao
i

i tini mel e-bem depre sa testemunhou algumas liorasde-
Iratamento.

r,"> fim de sete horas o rosto estai rea doente ali-

a pai . K respeito do braço que muitas v< es se tini < o liquido vi-
;oa, ea inflamação claramente setinba

idia seguinte eu vi qui a doente tinha sentido grandes dores, que a ihflama-
inl estend o além do i rossas tinhão arrebentado e

coberta com uma cata-
a quente. O-rostojá não cansava a menoi dolorosa; porém a braço foi neees-

lâo dosi lir a cu ra. "

Quem não conbeoe em tal caso ento homoeopathico, isto he
te produzindo effeitos semelhaufc s aos do mesmo mal, sobre o methodo antipatliico

tiga escola?

; Hunter não hr o único que assignala os £>-aves n soltados do tratamento das queima-
'agoa fria. Fabrice de Hilden. {De combustionibus libellus

i
Bale, 1607, cap

ira que as fomentacões irias san muito nocivas nestas sortes de Re-
zem o» mais terríveis étfettos como seja a inflamação, a supuração r as

rena.

rmami [Da experiência* t. llj nosrefere que os. habitantes dos paizes quentes
lo com muito suecesso, e que elles tem por costume beber uma

I d« licot espirituoso quando se sentem foi temente esquentados.

r .suspeitarão da jiomoeopathia,
loque porsi se manifesta, mas sim de escapai da

- sai' esti s pn rotos-

1

me á priori d.< idea
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termina por fazer desappareccr unia dor muito análoga a que

ella mesma provoca.

Thoury attcsta que a electricidade positiva por si mesma ac-

edera o pulso, porém que também o retarda quando elle se

acha muito alterado em razão da moléstia.

Stcerck descobrio qne o pommo espinhoso desaranjando o

espirito e produzindo a mania nas pessoas sadias, mui provei-

tozo seria administrado nos maníacos para lhes dar a razão de-

terminando uma mudança na marcha de seus pensamentos.

PortMn de todos os médicos aquelle cuja convicção a este

respeito se acha expressa mais formalmente he Danois Stahl

que falia nestes termos: « A regra adoptada em medicina de

« tratar as moléstias por meio de remédios contrários ou op-

te postos aos efleitos que elles produzem (contraria contrariis)

a he completamente falsa e absurda. Estou persuadido do con-

« trario, que as doenças cedem aos ngentes que determinão

« uma aíTecção semelhante (similia similibus), as queimadu-

(( ras pelo ardor d'um fogão ao qual se aproxima a parte, as

« congelações, pela applicação da neve e d'agoa fria, as infla-

« mações e as contusões, pelas dos espirituosos. He deste mo-

« do que tenho feito desapparecer a disposição ás azias por

« mui pequenas doses d'acido sulphurico, em casos em que

« inutilmente se tinha administrado uma imniensidade de po-

« ses absorventes. »

Por tanto por mais d'uma vez elles se tem aproximado da

grande verdade. Porem nunca se tem excedido cTalgurna ideia

passageira, e deste modo a indispensável reforma que a velha

therapeutica devia soffrer para empregar a verdadeira arte

de curar, a uma medicina pura e certa, só em nossos dias se

tem podido instituir.
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1. A primeira, a única vocação do medico he restabelecer

a saudc dos enfermos: he o que se chama curar.

± O bello ideal da cura consiste em restabelecer a saúde

de huma maneira prompta, suave e durável; etn tirar, c des-

truir a moléstia toda inteira pela via mais curta, mais segura

c menos nociva, procedendo por inducções de fácil alcance.

3. Quando o medico percebe claramente o que ha a curar

nas moléstias, isto he, em cada caso mórbido individuai (conhe-

cimento da moléstia, indicação]
;
quando elle tem noção pre-

cisa do que ha de curativo nos medicamentos, isto he, em cada

medicamento em particular (conhecimento das virtudes medict-

nati); quando, guiado por evidentes razões, sabe escolher a

substancia cuja acção a torna a mais apropriada a cada caso

(escolha do medicamento) , adoptar para cila o modo de pre-

paração que melhor convêm, estimar a quantidade em que a

deve administrar, e julgar do momento em que essa dose deve

ser repetida, nhuma palavra, fazer do que ha de curativo

nos medicamentos ao que ha de indubitavelmente doente no

individuo huma applicação tal que a cura deva seguir-se ;

quando emíim, em cada caso especial conhece elle os obstá-

culos ao restabelecimento da saúde, e sabe removel-os para que

o restabelecimento seja durável; então somente procedera-

soavelmente e conforme ao fim que se propõe conseguir; então

somente merece o nome de verdadeiro medico.

4, O medico he ao mesmo tempo conservador da saúde

quando conhece as causas que a perturbão, que produzem e

entretém as moléstias, e quando as sabe afastar do homem são.

B. Quando se trata de eflectuar uma cura o medico se

premune de tudo quanto pode conhecer ou seja relativamente



[ 2]

á causa occasional mais verosimilhante da moléstia aguda, ou

seja relativamente ás principaes fases da moléstia chroniea,

que lhe permiltem encontrar a causa fundamental desta, de-

vida a maior parte das vezes a hum miasma. Nas indagações

deste género devc-se ter em vista a constituição physica do

doente, sobre tudo se se trata de uma affecção chroniea, assim

tomo a disposição de seu espirito e de seu caracter, suas ocu-

pações, seu género de vida, seus hábitos, suas relações sociaes

e domesticas, sira idade, sexo etc.

6. Por pouca que seja sua prespicacia, o observador isento

de prejuízos, o que reconhece a futilidade das especulações

methaphysicas, não apoiadas pela experiência, percebo tão so-

mente em cada moléstia individual modificações do estado do

corpo e da alma acccssivcis pelos sentidos, signaes da doença,

accidentes, symptomas, isto hc, desviaçóes do precedente es-

tado de saúde, que são sentidas pelo próprio doente, notadas

pelas pessoas que o cercão, e observadas pelo medico. A
reunião destes signaes apreciáveis representa a enfermidade

em toda a sua extensão, isto he, constitue a verdadeira forma,

a única que pode ser concebida.

7. Visto que n'huma moléstia a respeito da qual se não

apresenta causa a remover que manifestamente a occasione e

entretenha (
causa ocrasionalis ) não se pode perceber outra

pousa mais do que symptomas, he necessário lambem, atten-

rendo sempre á presença possível de hum miasma, e a circuns-

tancias açcessorias (V. .5), que somente os symptomas sirvao

«Io guia na escolha dos meios apropriados á cura. A reunião

dos symptomas, essa imagem reflectida no exterior da essência

intima cia moléstia, isto hc da afiei cão da força vital, deve ser

a principal ou a única maneira pela qual o mal de a conhecer

o medicamento de que carece, a única que determine a es-

colha do remédio mais apropriado N'huma palavra a tota-

lidade dos symptomas he a principal ou a única cousa de que o

medico se deve oceupar n hum caso mórbido individual qual-

quer, a única que elle tem a combater pelo poder de sua arte

a fim de curar a moléstia e de a transformar em saúde.

8. Não se poderá conceber, nem tão pouco provar por ne-

nhuma experiência, como depois da extineção de todos os

symptomas da moléstia e de toda a reuni Ao de accidentes

perceptíveis, fique ou possa ficar oulra coufa que não seja a

saúde, ecomo a mudança mórbida que se operara no intciior

' do corpo não tenha sido aniquilada.



[ 3 ]

9. No estado de saúde a (orça vital, que anima dynami-

camento a parte material do corpo, exerce um poder illimi-

tado. Ella conserva todas as parles do organismo n'huma ad-

mirável harmonia vital a respeito do sentimento o da activi-

dade, de sorte que o espirito dotado de razão, que reside em
nós, pode livremente empregar esses instrumentos vivos e

sãos para conseguir o elevado fim da nossa existência.

10. O organismo material, supposto sem força vital, nem
pode sentir, nem obrar, nem nada fazer para sua própria con-

servação. He somente ao ser immaterial, que o anima no es-

tado jle saúde e de doença, que elle deve o sentimento e o
complemento de suas funeçoes vitaes.

11. Quando se adoece esta força espiritual, activa por st

mesma, e presente em toda a parte do corpo, he logo incon-

tinente a única que se resente da influencia dynamica do

agente hostil á vida. Ella só, depois de haver sido perturbada

por esta percepção, pôde communicar ao organismo as sensa-

ções desagradáveis que tem, e conduzil-o ás acções insólitas

que chamamos doença. Sendo invisível e somente apreciável

pelos eITeitos que produz no corpo, esta força não exprime

nem pode exprimir sua perturbação senão por huma manifes-

tação anornala na maneira de sentir e de obrar da parte de*

organismo, accessivel aos sentidos do observador e do medico»

isto he por symptomas de moléstia.

12. Não he senão a força vital perturbada o que produzr

doenças. Os phenomenos mórbidos accessiveis pelos nossos

sentidos exprimem pois a hum tempo toda a alteração interna»

isto he, a totalidade da perturbação da potencia interior.

N'huma palavra elles póe a moléstia toda inteira em evidencia.

Por conseguinte a cura, isto he, a cessação- de toda a manifes-

tação mórbida, a desapparição de todas as alterações apreciá-

veis que são incompatíveis com o estado normal da vida tem

por condição, e suppoe necessariamente que a força vital foi

restabelecida em sua integridade, e todo o organismo restituí-

do ã saúde.

13. Segue-se daqui que a moléstia, inaccessivel aos pro-

cessos mechanicos da cirurgia, não he,como o suppõeos ai—

lopathas. uma cousa distincta de todo o vivente, do organismo,,

e da força que o anima, oceulta no-interior do coypo e sem-

pre material qualquer que seja o grão desubtilesa que se lhe-

queira atribuir. Semelhante idéa só pôde vir a cabeças imbui-



[ 4 ]

das de doutrinas materialistas. He que ella por milhares de

ânuos tem arrastado a medicina por falsos caminhos, que

allastado a tem de seu verdadeiro destino.

1 \. De todas as alterações mórbidas invisiveis, que se pas-

sa o no interior do corpo, e cuja cura pôde operar-sc, uma só

não ha que signaes e symptomas não dêem a conhecer ao at-

tento observador. Assim quiz que fosse a vontade infinita-

mente sabia do soberano conservador da vida humana.

lo. O desarranjo para nós invisível da força que anima o

corpo, com todos os symptomas que essa lorça provoca no

organismo, que affectio nossos sentidos, que represenlao a mo-
léstia existente, não faz mais de huma entidado. O organismo

he certamente o instrumento material da vida; mas nem se

poderia conceber nao animado pela força vital sensionte o

govemanle instintivamente, nem esta força vital seria con-

cebida independente do organismo. Ambos nfto fazem mais do

hum; e se nosso espirito divide esta unidade por duas idóas

he só para própria commodidade.

16. Nossa força vital sondo uma potencia dynamica, sobre

o organismo são a influencia noena dos agentes hostis, quede
lóra vem perturbar a harmonia dos phenomenos da vida, nao

poderia affectal a senão de uma maneira puramente dyna-

mica. O medico não pôde portanto remediar est-s pertur-

bações (moléstias) senão fazendo obrar sobre ella substan-

cias dotadas de forças modificadoras igualmente dynamicas

ou virtuaes de que ella percebe a impressão pela sensibili-

dade nervosa presente em todo o organismo. Assim os medi-

camentos não podem restabelecer , nem restabelecem real-

mente a saúde e harmonia da vida, senão actuando dynamica-
mente sobre essa força, depois de terá ohservaçSo attenta das

mudanças necessiveis por nossos sentidos no estado do indivi-

duo (reunião dos symptomas dado ao medico noções da mo-
léstia, tao completas quanto elle carecia para íicar em estado

de obter a cura.

17. A cura que suecede ao desapparecimento de toda a

reunião de signaes e aeeidentes perceptíveis da moléstia tendo

ao mesma tempo em resultado a desapparição da alteração

interior sobre que esta ultima se funda, isto ho, em todos os

casos, a destruição do total «la moléstia, claro fica que o me-
dico tem fó de subtrair a sommá dos symptomas para fazer si-

multaneamente dcsapparecer a alteração interior e cessai u
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moléstia, a enfermidade mesma. Mas destruir a enfermidade

he restabelecer a saúde, primeiro e único fim do medico pe-

netrado da importância de sua missão, que consiste em soc-

correr seu próximo e não em perorar em tom dogmático.

1.8. Desta verdade incontestável— fora de reunião dos sym-

ptomas nada ha que encontrar nas moléstias pelo que sejão

susceptíveis de exprimir a necessidade que tem de soccorro—
nós devemos concluir que não pode haver outra indicação

para a escolha do remédio senão a somma dos symplomas ob-

servados em cada caso individual.

19. As moléstias não sendo portanto senão alterações no

estado geral do homem, que se annuncião por signaes mórbi-

dos, e a cura não sendo possivel também senão pela conversão

do estado de doença em estado de saúde, concebe-se facilmente

que os medicamentos nao poderião curar as moléstias senão

tivessem a faculdade de alterar o estado geral do homem, con-

sistindo em sensações e acções, que he unicamente sobre esta

faculdade que assenta sua virtude curativa.

20. Não ha meio de reconhecer em si mesma, sò pelos es-

forços da intelligencia, esta faculdade oceulta na essência in-

tima dos medicamentos, esta aptidão virtual a modificar o esta-

do do corpo humano, e por isso mesmo a curar enfermidades.

He só pela experiência, pela observação dos efleitos que ella

produz, influindo sobre o estado geral da economia, que se

chega a conhecel-a e ter delia idéa clara.

21. Não sendo apreciável por si mesma, (o que ninguém

ousará contestar) a essência curativa das substancias ; não po-

dendo as experiências puras, ainda as feitas por observadores

dotados da mais rara perspicácia, cousa alguma fazer-nos per-

ceber do que verdadeiramente as torne medicamentos ou

meios curativos, senão essa faculdade de produzir alterações

manifestas no estado geral da economia, sobre tudo no homem
sao, em que suscitão muitos symptomas mórbidos bem carac-

terisados, devemos deduzir que , quando os medicamentos

operao como remédios, elles não podem igualmente exercer

sua virtude curativa, senão por essa faculdade
s
que possuem

de modificar o estado geral da economia, fazendo nascer symp-

tomas particulares. Por consequência he necessário altender

somente aos accidentes mórbidos, que os medicamentos provo-

tão no corpo são, como á única manifestação possivel da vir-
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tude curativa de que são dotados, se se quer saber, relativa-

mente a cada hum, que moléstias elle está habilitado a curar.

22. Mas como se não descobre nas moléstias outra cousa

que seja necessário destruir, para as converter em saúde, scnào

a reunião de seus signaes e symptomas; como se não percebe

nos medicamentos outra cousa de curativo alem de sua facul-

dade de produzir symptomas mórbidos no homem são, e de

os fazer desapparecer no doente, segue-se que os medicamentos
não tom 5o o caracter de remédios, e se não tornão capazes de

anniquillar as doenças senão excitando certos accidentes e

symptomas, ou, para fallar mais claro, uma certa moléstia ar-

tificial que destroe os symptomas já existentes, isto he, a mo-
léstia natural que se pretende curar. Segue-se também que,

para anniquillar a totalidade dos symptomas de uma moléstia,

he necessário escolher um medicamento que tenha a proprie-

dade de produzir symptomas semelhantes ou contrários, se-

gundo se tem aprendido da experiência que a maneira mais

fácil, mais certa e mais durável de anniquillar os symptomas
da moléstia, de restabelecer a saúde, he oppôr a estes últimos

os symptomas medicinaes semelhantos ou contrários.

23. Ora todas as experiências puras, todos os ensaios feitos

com cautela nos ensinão que os symptomas mórbidos contí-

nuos, longe de poder ser minorados ou anniquillados por

symptomas medicinaes oppostos, como os que excita omethodo
anthipatico, énantiopatbico , ou paliativo , reapparecem ao

contrario mais intensos que d'anles, e aggravados de maneira

bem manifesta depois do haverem parecido por algum tempo
acalmar-se. (V. 58, 62, e 69.)

24. Não fica por tanto outra maneira de empregar com
vantagem os medicamentos contra as enfermidades senão a.

de recorrer ao methodo homoeopalhico, no qual se procura,

para o dirigir contra a universalidade dos symptomas do caso

mórbido individual, aquece medicamento que, entre lodos

cuja maneira de obrar sobre o homem são he bem conhecida,

possuo a faculdade do produzir a moléstia artificial mais se-

melhante á natural que se observa.

2o. Mas o único oráculo infalível da arte de curar, a ex-

periência pura, nos ensina, em lodos os ensaios feitos com
cuidado, que na verdade o medicamento que obrando sobro

o homem são pôde produzir o maior numero dte symptomas

semelhantes aos da moléstia cujo tratamento se propõe, possuc-
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realmente também, quando empregado em doses sufiiciente-

mente attenuadas, a faculdade de destruir de uma maneira

prompta, radical e durável a totalidade de symptomas desse

«aso mórbido, isto he (V.6-16. ) a moléstia presente toda in-

teira; eHa nos ensina que todos os medicamentos curão as mo-
léstias cujos symptomas se aproximão o mais possível dos seus,

e que d'entrc esses últimos um só não ha que lhes não ceda.

26. Este phenomeno assenta sobre a lei natural da ho-

moeopathia, lei desconhecida até ao presente, ainda que va-

gamente supposta, ainda que em todos os tempos fundamento

de toda a verdadeira cura; a saber— uma affecção dynamica

no organismo vivente he extincta de maneira durável por oulra

mais fôrle, quando esta, sem ser da mesma espécie, muito se Lhe

assemelha em quanto á maneira porque se manifesta.

27. A potencia curativa dos mediamentoshe pois fundada

(V. 12 e 26, ) na propriedade que elles tem de produzir symp-

tomas semelhantes aos da moléstia, excedendo-os em força.

Donde se segue que a moléstia não pôde ser aniquilada ecurada

de uma maneira certa , radical, rápida e durável , senão por

meio de um medicamento capaz de provocar a reunião de

symptomas mais semelhantes á totalidade dos seus e dotado ao

mesmo tempo de uma energia superior a que elles possuem.

28. Como esta lei lherapeutica da natureza altamento so

manifesta em todos os ensaios puros, e em todas as experiên-

cias, em cujos resultados pôde haver confiança, e como por

conseguinte o facto he positivo, pouco importa a theoria scien-

tifica da maneira porque isto tem lugar. Dou pouco peso ás

explicações que se poderiío dar. Comtudo a seguinte me pa-

reGC mais verosimilhante porque assenta unicamente sobre da-

dos fornecidos pela experiência.

20. Toda a enfermidade, que não pertence exclusivamente

ao dominio da cirurgia, não provindo senão de um desarranjo

particular da nossa força vital, em relação á maneira por^quo

se effectuão as sensações e as acções, o remédio homoeopathico

suscita nesta força uma perturbação, uma moléstia medicinal

ou artificial análoga, mas um pouco mais fôrle, que fica em
lugar da moléstia natural. Então cedendo ao impulso do ins-

tincto a força vital, que não está mais infiuida senão da af-

íecção medicinal, mas que o está um tanto mais que de an-

tes, achasse obrigada a desenvolver maior energia contra esta

nova doença; mas a acção da potencia medicinal que a per-



[8]

turbou sendo de menos dura, delia não tarda em triumphnr
a força vital, de sorte que, desembaraçada cm primeiro lugar

da moléstia natural, cila se livra logo da moléstia medicinal

artificial substituída áquella, e por conseguinte he capaz de

restituir a vida do organismo á via de saúde. Esta hypotbese,

que he muito verosimilhan te, basea-se nas proposições seguintes.

30. Os medicamentos, sem duvida porque de nós depende
variar-lhes as doses, parecem ter um poder de perturbar o

corpo humano muito superior ao dos perturbadores moibiíicos

naturaes
;
porque as moléstias naturaes são curadas e vencidas

pelos medicamentos apropriados.

31. As potencias inimigas, tanto phisicas como moraes,

que atacão nossa vida, e que se chamão inlluencias morbifi-

cas, náo possuem absolutamente a faculdade de alterar a saú-

de; nós não adoecemos sob sua influencia senão quando nosso

organismo está suflicientemente predisposto a resenlir a ac-

ção das causas morbiíicas. e a deixar-se levar por ellas a um
estado em que as sensações que experimenta, e as acções que
executa diíTerem das que tem lugar no estado normal. Essas

potencias não (azem pois apparecer a moléstia em todos os ho-
mens, nem no mesmo homem em todos os tempos.

32. Mas de outra sorte acontece com as potencias morbi-

íicas artificiaes a que chamamos medicamentos. Com efleito,

em todos os tempos, em todas as circumstancias um verdadeiro

medicamento opera sobre todos os homens, excita nellcs symp-
tomas que lhe são próprios, e provoca mesmo alguns que im-
mediatamente são sensíveis quando se emnregão grandes doses;

de sorte que todo e qualquer organismo humano vivente deve

ser em todos os tempos e absolutamente atacado, e de alguma
sorte infectado pela moléstia medicinal, o que, como já disse,

nao está no caso das moléstias naturaes.

33. Resulta pois incontestavelmente de todas as observações

que o organismo humano tem muito mais propensão a deixar-

se perturbar pelas potencias medicinaes que pelas influencias

morbiíicas e miasmas contagiosos; ou, o que he o mesmo, que
as influencias morbiíicas nao tem senão um poder subordinado

e muitas vezes bem condicional de provocar moléstias, em
quanto as potencias medicinaes o tem absoluto, directo e inli-

nitivamenle superior.

3\. Provocar maior intensidade da5 moléstias artificiaes por
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moio de medicamentos não he comtudo a única condição que
se exija para <]ue ellas tenháo o poder de curar as moléstias na-

turaes. Antes de tudo he necessário, para que uma cura se eí-

f ;ctue, que haja a maior semelhança possivel entre a moléstia

que-se trata e a que o medicamento tem aptidão de produzir

no corpo humano, aíim de queesla semelhança, junta á inten-

sidade um pouco mais forte da affecção medicinal, permitia

a esta substituir a outra, e tirar-lhe assim toda a influencia

sobre a força vital. Tanto isto he verdade que a mesma natu-

reza nHo pódc curar uma moléstia já existente ajuntando-lhe

outra dissemelhante, por mais (orleque seja, e que igualmente

o medico n;lo tem tão peuco o poder de obter curas, quando
emprega medicamentos que não são susceptíveis de fazer ap-

parecer no homem são um estado mórbido semelhante á molés-

tia que pretende curar.

35. Para fazer mais salientes estas verdades, vamos exami-
nar três casos differenles ; a saber, a marcha da natureza cru

duas moléstias naturaes dissemelhantes que se encontrão reu-
nidas no mesmo individuo, e o resultado do tratamento me-
dico ordinário das moléstias por medicamentos allopathicos,

incapazes de provocar um estado mórbido artificial semelhante
áquelle que se pretende curar, liste exame demonstrará, de
hum lado. que nãoesiá no poder da mesma natureza curar

huma moléstia jà existente por outra moléstia dissemelhante,

ainda mesmo- mais forte; e de outra parte, que os medica
mentos, ainda os mais enérgicos, nao poderião jamais alcançar

a cura de qualquer enfermidade, não sendo homoeopathicos.

3G. — I— Se as duas moléstias dissemelhantes que se en-
contrão no individuo tem força igual, ou se a mais antiga he
mais forte que a outra, a nova será repelida pela que existia de
antes e nao poderá estabelecer-se. Assim um homem já ator-

mentado por uma alTecçSo chronica grave nao sentirá os ataques

de uma disenteria do outono ou de outra epidemia moderada.
Segundo Latrey a peste do Levante não se manifesta nos lu-

gares onde reina o scorbuto, e as pessoas que tmn da rios

também não são delia affectadas. O rachitismo impede o desen-

volvimento da vaccina, segundo dizJenner. ííildebrand asse-

gura qno os phthisicos não se resentem das febres endémicas,

se estas nao são uiui violentas.

.")7. Da mesma sorte uma moléstia chronica antiga não cede
ao u odo ordinário de curativo pelos medicamentos allopa-

,

isto he. não produzindo no hoiuem são um estado ana-
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logo ao que a caracterisa. Ella resiste aos tratamentos deste gé-

nero, prolongados quesejão porannos inteiros, comtanto que
não sejão muito violentos. Esla asserção se verifica todos os dias

na pratica, e não carece de ser apoiada cm exemplos.

38 —II— Se a nova enfermidade, que se não assemelha â

antiga, be mais forte que esta, ella a suspende ate que tenha

completado seu curso ou sido curada; mas então a antiga reap-

parece. Tulpius nos ensina que duas crianças tendo contra-

hido a tinha deixarão de ter accessos de epilepsia a que erâo

sugeitas, mas que esses accessos voltarão logo que desappare-

ceo o exanthema da cabeça. Schoepfvioa sarna desapparecer

com a manifestação do scorbuto, e renascer depois da cura

desta ultima moléstia. Cm violento typho suspendeo 05 pro-

gressos de uma phthisica pulmonar ulcerosa, que seguio sua

marcha logo depois da cessação da affecção typhoide. A mania

que se declara n'um phthisico obscurece a phthisica com todos

os seus symptomas, mas a moléstia do pulmão reapparece c ma-
ta o enfermo se he curada a alienação mental. Quando a

escarlatina e as bexigas reinão juntamente, e que ambas ata-

cão a mesma criança, de ordinário a escarlatina, já declarada,

he supprimida pelas bexigas, que invadem, esó toma de novo

seu curso ordinário depois da cura daquellas; comtudo Magnet
viu taoibem as bexigas plenamcnlc declaradas depois de ino-

culação ser suspensas por quatro dias por uma escarlatina que
sobreveio, e depois da descansação desta rcanimarem-se c per-

correr seus períodos ordinários ate ao fim. Vio-se alô a erupção

«la escarlatina, no sexto dia de inoculação, sustar o trabalho

inflamatório desta ultima, e as bexigas não encherem senão

quando o outro exanthema findou seu período seplenario.

lS
T,uma epidemia a escarlatina appareceo cm muitos inocula-

dos quatro ou cinco dias depois da inserção, e demorou,
até seu complecto clesappareciucnto, a erupção das bexigas,

que se fez somente então, e que marchou depois regularmente.

A verdadeira febre escarlatina de Sydenham , com angi-

na, foi obscurecida no quarto dia pela manifestação da vac-

cina, que percorreo seus periodos, e somente depois da ter-

minação daquella se vio a escarlatina manifestar-se de novo.

Mas, como estas duas moléstias parecem ter força igual, tem-
se visto da mesma sorte a vaccina ser suspensa no oitavo dia

por uma erupção de verdadeira scarlatina, e sua aureola rubra

dewnaiar até que aquella tenha terminado seu curso , mo-
mento em que ella o seu retoma e regularmente acaba. Uma
vaccina estava a ponto de altingir sua pci feição, quando ap-

pareceo um sarampo, que a deixou immediatauicnlu eslucio-
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uaria, e depois somente da dcscamação daqucllo ponde ella

continuar, de maneira que, ao dizer de Ilorton, ella linha

no 16.' dia o aspecto que ao 10.' de ordinário apresenta. Eu
mesmo li\e occasião de observar uma angina parolidiana

desapparecer mal se estabelecia o trabalho particular da vacci-

na. Foi somente depois de a vaccina ter findado seu curso e

de a aureola rubra dos botões haver desapparecido, que nova

inchação, acompanhada de febre, se manifestou nas glândulas

parolidas e subu: axilares, e percorreo seu periodo ordinário de

sete dia?. He sempre assim com as inelestias dissemelhantes

;

a mais forte suspende a mais fraca, se ellas se não complicão

juntamente, o que he raro acontecer com moléstias agudas;

mas jau. ais e'Ias se curao reciprocamente»

39. A escola medica ordinária tem sido ha séculos teste-

munha destes factos. Ella tem visto a própria natureza impo-

tente paia curar uma moléstia por addiçâo de outra, por

mais intensa que fosse, quando nao he semelhante á que já

existia. E que se hadtj pensar delia, que nem porisso deixa

de tratar as moléstias eh ro nicas por meios allopathicos, isto he

por substancias que a maior parle das vezes não podem pro-

vocar senão um estado mórbido não semelhante á affecção

cuja cura está cm problema ? E quando mesmo os médicos

nao tivessem até agora observado a natureza com bastante at-

tenção, não lhes teria sido possível julgar, pelos tristes eííeitos

de seus processos, que estavão n'um caminho errado, próprio,

somente a desvial-os de seu íim ? Não comprehendião clles,,

que recorrendo, segundo seu costume, a meios allopathicos

violentos contra as moléstias chronicas, não fazião senão crear

uma moléstia artificial não semelhante á primitiva, que sim

encobria esta, e a suspendia por lodo o tempo de sua própria

duração, masque a deixava reappareoer logo que a diminuição

das forças do doente não mais permittia continuar a suplantar

o principio da vida pelos vivos ataques da allopalhia ? He as-

sim que os purgantes enérgicos, e muitas vezes repetidos, lim-

po realmente bem depressa a pelle do exanthema psorico;

mas quando o doente não pôde supporlar mais a affecção dis-

s< melhanie, que violentamente selem feito nascer nas entran-

has, quando se he obrigado a renunciar aos. purgantes, a erup-

ção cutânea reapparece tal qual existia de antes, ou então a

psora interna se rnanisfesta por um symptoma fatal qual-

quer, altento que além da alTecção primitiva, em nada reme-

diada, o doente agora tem sua digestão perturbada, e suas

forças abatidas. Da mesma sorte quando os médicos ordinários

produzem e entretém ulceras na superfície do corpo, crendo.



[
12]

destruir com cilas uma aflecçno chrnnica, jamais altingem o

li tu a que so propõe, isto lie, jamais curso, porque e>sas ulce-

ras faelicias são totalmente estranhas, e allopalhicas ao mal

interno. Com lodo, como a irritação causada por muitos cau-

térios lie um mal, posto que dissemelhante, superior ao estado

mórbido primitivo, acontece ás vezes que cila acalma aquello

por algum tempo; porOm não ia/, senão suspendul-o, e enfra-

quecer gradualmente o enformo. Uma epilepsia, que por mui-

tos annòs tinha sido suprimida por cautérios, reappárceia cons-

tantemente, c mais violenta sempre, quando se procurava sup-

primir o exutorio, como altestão Pechlin e outros. Mas os pur-

gantes não são mais allopathicos relativamente á sarna, ou os

cautérios em relação à epilepsia, do que a mistura de ingre-

dientes desconhecidos de que se usa na pratica vulgar o sao

relativamente ás outras inumeráveis formas de enfermidades,

Essas misturas não fazem senão enfraquecer o doente c suspen-

der o ma! por um lapso de tempo mui curto sem poder cu-

ral-o, alem de que seu emprego repelid.0 jamais deixa de ajun-

tar novo estado mórbido ao antigo.

40.—III—Pode acontecer também que a nova enfermida-

de, depois de ter obrado por muito tempo sobre o organismo,

venha alliar-se com a antiga aíTecção, apesar da falta de se-

melhança entre ellas, c que d*ahi resulto uma moléstia com-
plicada, de tal sorte comtudo que cada uma oceupe uma re-

gião especial no organismo, e que ahi se estabeleça nos orgíos

que lhe convêm, abandonando os outros á contraria. Assim um
sypbiiiticopo.de tornar-se sanmso, e reciprocamente. As duas

moléstias sendo dissemelhantes ellas nao poderião aniquilar-

sc, nem curar uma a outra. Os symptomas venéreos se acal-

mão no principio, quando a erupção psorica começa; mas
com o tempo a moléstia venérea sendo ao menos tão forte

como a sarna as duas affecçoes se allião , isto be , cada

uma se ampara unicamente das partes do organismo que lhe

são apropriadas, e o sugeito fica por isso mais doente e mais

diílicil de curar.

Em caso de concorrência de duas moléstias agudas contagio-

sas, que não tenhão semelhança entre si, por exemplo a varie-

la e o sarampo, ordinariamente uma suspende a outra como
íica dito. Comtudo tem acontecido n'algumas epidemias, em
casos raros, duas moléstias dissemelhantes invadirem simulta-

neamente o mesmo corpo, c por assim dizer complicarem-se

uma a outra por curto espaço ú\j tempo. Numa epidemia,

em quo as bexigas e o sarampo reinava:) juntamente, hou verão,

írezentoi casos em que uma das duas moléstias suspendeu •.
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outra, em que 3 sarampo n5o apparecco senão vinte dias de-

pois da erupção das bexigas, e estas dezcsete ou dezoito (iias

depois daquelle, isto he depois do curso total da primeira en-

fermidade; mas om caso houve em que V. liussej encontrou

simultaneamente estas duas enfermidades dissemelhantes no

mesmo individuo. Uainey observou a variola é o sarampo jun-

tos em duas meninas. J. Maurice diz n5o ler encontrado senão

dous factos deste género na sua pratica. Kncontrão-se exem-
plos semelhantes em Kttmuller e mais a'guns outros. Zeneker

vio a vaccina seguir seu curso ordinário junto com o sarampo

e a febre miliar purpnrea, e Jenner percorrer a vaccina tran-

quilamente seus perrodos no meio de um tratamento mercuri-ai

dirigido contra a syphilis.

41. As complicações ou coexisloneias de muitas moléstias

no mesmo individuo, que resultao de um longo uso de me-
de amentos nfio apropriados, e devem sua existência aos de-

sastrados processos da medicina altopalhica vulgar, são infinita-

mente mais frequentes que as produzidas pela natureza. Uçpe-<

tindo incessantemente remédios, que não convém, lerinina-so

por addicionar á moléstia natural qijj houve em vista curar

novos estados mórbidos, ás vezes bem teimosos, que os remé-

dios provocSo em virtude de suas faculdades especiaes. listes

estados não podendo curar por uma inilação análoga, isto he,

por hoinoeopaliiia, uma affecção clironica, com que nao leni

semelhança, pouco a pouco se associão a esta ultima, e addicio-

não desta arte uma nova moléstia factícia á que já existe, de.

sorte que o sujeito fica douradamente enfermo, e muito mais

diflicil de curar, ás vezes mesmo incurável. Mu<toâ factos, con-

signado.; nos jornaes e nos tratados de medicina, vem apoiar

esta asserção. Ainda se depara com uma prova mais nos casos

frequentes em. que a moléstia cancrosa venérea, complicada

sobre tudo com a affecção psorica, e mesmo com a gooorrea.

e a sycose, longe de ser curada por tratamentos longos, o

reiteradas doses ennslderaveisde preparações mercuiiaesmal es-

çojhidas, persiste no organismo a par da moléstia mercurial

çhronica, que a pouco e [muco se desenvolve, ecom ella forma

uma monstruosa complicação, designada pe'o nome de, syphilis

larvada, que se não lie absolucíamente incurável nSo pôde ao

menos voltar ao estado de saúde senão com as maiores dilli-

puldades.

42. A própria natureza, como já disse, permittc algumas vezes

a coincidência de duas ou Ires moléstias spontaneas no mesmo
individuo. Mas he necessário notar que esta complicação nao
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tem lugar senão com moléstias dissemelhantes, que, segundo
as leis eternas da natureza, se não podem abater e curar reci-

procamente. Ella se eflectua, segundo parece, de maneira queaa
(iuasou três moléstias repartem entre si, por assim dizer, o orga-
nismo, e cada uma oceupa as partes que melhor convêm; par-

tilha esta que pude fazer-se sem prejudicar a unidade da vida,

por causa da íalta de semelhança entre essas enfermidades.

43. Outro porôm lie o resultado quando duas moléstias se-

melhantes vem ajuntar-se no organismo, isto lie, quando a

moléstia já existente vem ajuntar-se outra mais forte que lho

lie semelhante, lie então que se percebe como a cura podo
operar-sc pela natureza, e como o homem deve proceder paru

curar.

44. Duas moléstias que se assemelhão não podem repeli r-se

mutuamente, como na primeira das três hypolheses preceden-

tes, nem uma suspender a outra, como na segunda, de sorte

que a antiga reappareça depois de debelada a nova, nem em
fim, como na terceira existir a par uma da outra no mesmo
sujeito, c formar uma moléstia dupla ou complicada.

45. Não ! duas moléstias que diflerem uma da outra em-
quanto ao género, mas que muito se assemelhão em quanto á

sua manifestação c seus efleitos. isto lie, symptoinas e soflrimen-

tos que determina, sempiese anniquiliâo reciprocamente quan-
do se encontrão no mesmo organismo. A mais forte destroe a

mais fraca, liste phenomeno não he diílicil de conceber. A
moléstia mais forte quespbrevêm, tendo analogia com a antiga

na maneira de obrar, invade, e mesmo de preferencia as pa>tes

que tinha até então atacado esta ultima que, mais que cila

fraca, se extingue, não mais achando onde exercer sua acti-

vidade. Por outras palavras, desde que a força vital, pertuí-

bada por uma potencia morbiíica, he atacada por nova pólen-?

cia forte análoga, mas superior em energia, cila não sente mais

que a impressão deita só, e a precedente, reduzida á condi-

ção de uma simples força sem matéria, deve cessar de exercer

uma influencia morbiíica, e portanto anniquilar-se,

4G Poderião cilar-?e muitos exemplos do moléstias que a

natureza tem curado homoeopathicamcntc por outras moléstias

provocando symptomas semelhantes. Mas querendo se factos

precisos e a abrigo de contestação he necessário terem vista

somente o pequeno numero de moléstias sempre semelhantes

(lie nascem de um miasma permanente, e que, por esta razâo>

saj dignas do receber um nome particular
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Entre estas affecções se apresenta em primeiro lugar a va-
ríola tão famosa pelo numero e intensidade de seus symplo-
mas, e que tem curado uma multidão de inales caracterisados

por symptomas semelhantes aos seus.

Ophtalmias violentos atè a abolição da vista são acci-

dentes dos maiscommuns das bexigas. Ora Dezorteux e L. Va-
lentim e Leroy referem cada um um caso de ophtalmia chro-

nica que foi curado perfeita e duravelmente pela inoculação.

Uma cegueira que datava de dous annos e que tinha sido

causada pela repercussão de uma tinha cedeo completamente
a variola, segundo diz Klein.

Quantas vezes acontece que as bexigas occasionão surdez e

dyspnea? J. F. Closs as viu curar estas duas aflecções quando
chegarão a seu máximo de intensidade. Uma tumefacçâo

muito considerável dos testículos he um symptoma frequente

da variola Também se ha visto segundo Klein este exanthema
curar homoeopathicamente uma entumecencia volumosa e du-
ra do testículo esquerdo, resultantede umaconstricçâo. Umen-
gorgitamento análogo do testículo foi por elle curado debaixo

das vistas de outro observador.

Conta-se uma espécie de dysentcria no numero dos funestos

accidentes que produzem as bexigas: hc por isso que esta affec-

çSo curou homoeopaticamente a dysenteria num caso refe-

rido por F. Wendt.
INinguem ignora que quando a variola sobrevem á inserção

da vaccina destroe logo liomoeopaticauiente esta, e lhe não
permitto chegar à sua perfeição, tanto porque tem mais força,

como porque muito se lhe assemelha. Mas, pela mesma razão,

quando a vaccina está próxima de sua materidade. sua grande
semelhança com a variola faz que homoeopaticamente ella di-

minua, e ao menos abrande-a muito, quando vem a declara r-

se, o lhe imprime um caracter mais benigno, como o testemu-

nhai) ftlúhry, e muitos outros autores.

A vaccina, alem das pústulas preservativas de variola, pro-
voca ainda uma erupção cutânea doutra natureza. Este exan-
thema consiste em Í3otoes cónicos, ordinariamente pequenos,

raras vezes grossos e supurantes, seccos, repousando sobre au-

reolas rubras pouco extensas, muitas vezesenlremeadas de pe-

quenas manchas arredondadas, rubras, e acompanhadas ás

vezes da mais viva comichão. Em muitas crianças precede mui-
tos dias a apparição da aureola rubra da vaccina, mas a maior

parte das vezes declara-se depois, e desapparece no fim de al-

guns dias deixando na pelle pequenas manchas rubras c duras.

He em razão de sua analogia com este outro exanthema, que a

vaccina Logo que tem pegado faz homoeopaticamente desap-
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parecer de uma maneira durável e completa oserupçõas cutâ-

neas, ás vezes muito antigas o encpmmodas, que existem nus

crianças, como allesta grande numero de observadores.

A vaccina cujo symptoma principal he causar inchação rio

braço, tem curado depois de sua erupção um braço entu-
mecido o meio paralysado.

A lebre da vaccina, que sobrevem na época cm que se forma
a aureola rubra, curou hoinocopalhicamenle duas febres in-

termitentes, segundo nos diz líardege; o que confirma a ob-
servação já feita por J. Hunter que duas febres (ou mo-?

lestiassemelhanlcs) não podem subsistir juntas no mesmo corpo,

O sarampo e acocheluche tem muita semelhança entre si no
que diz respeito á febre e caracter da tosse. Também Bos-
quillon observou, n'uma epidemia em que estas duas moléstias

reinavão juntas, que entre as crianças quo tinhão tido sarampo
muitas se encontravão que não soffriíio cochelucbc. Todas le-

riSo sido preservadas , e para sempre inaccessiveis ao contagio
do sarampo, se a cocbelucbe não fosse uma moléstia que só

em parte se asscinclba ao sarampo, isto lie, se e la tivesse um
exanthema análogo ao desta ullima enfermidade; eis abi por-
que não pode garantir homoeopathicamente da cochelucbe se-

não um certo numero de crianças
, e o não pode fazer em

quanto dura a epidemia presente.

Mas quando o sarampo encontra uma moléstia que se lhe

assemelha no seu principal symptoma, o exanthema, elle pode
sem contradicção aniquila-la, e a curar hornoeopaihicamenle.
lie assim quo foi curado um d"artos chronico de uma maneira
prompta, perfeita, e durável pela erupção de um sarampo,
como observou Kortum. Uma erupção iniliar que desde se s

annos cobria a lace , o pescoço, o os braços, onde causa-

a

ardor insuportável, c que se renovava com as mudanças de
tempo, loi reduzida pela apparição do sarampo a uma simples
inchação de pelle ; depois da cura do sarampo a erupção mi-
liar se achou curada e não mais appareceo.

47. Nada melhor pode ensinar ao medico, de mais clara

maneira e mais persuasiva, qual he a escolha a fazer entre as

potencias capazes de suscitar moléstias artiíiciaes (os medica-
mentos) para curar de uma maneira certa, prompta, e durá-
vel , segundo as leis da natureza.

4S. Todos os exemplos que vem de ser apontados fazem \.Tr

que nem os esforços da natureza , nem a arte do medico po-
derão jamais curar um mal qualquer por uma potencia mor-
bilica dissemelhante por mais enérgica que seja . c que u cura
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H5o no exequível senào por uma potencia morbifica apta para

produzir symptomas semelhantes um tanto mais fortes. A

causa está nas leis eternas e irrevogáveis da natureza, que tem

sido até hoje desconhecidas.

49. Nós encontraríamos maior numero destas verdadeiras

curas homoeopathicas, se, do um lado, os observadores tives-

sem prestado attenção a estes phenomenos, e se, do outro , a

natureza tivesse á sua disposição maior numero de moléstias

capazes de curar outras homoeopathicamentc.

50. Apropria natureza quasi que não tem outros meios

homoeopathicos â sua disposição alem das moléstias miasmatí-

cas pouco numerosas, que renascem sempre semelhantes a si

mesmas, como a sarna, o sarampo, a variola. Mas desias po-

tencias morbiíkas umas, a variola, o sarampo, são mais pe-

rigosas e mais temíveis que o mal a que poderião dar remédio,

e a outra , a sarna , exigia el!a mesma , depois de haver con-

seguido uma cura, o emprego de meios capazes de a seu turno

a anniquilar; circunstancias estas que tornao diíficil, incerto c

perigoso o emprego de taes meios como homoeopathicos. G de

mais quão poucas moléstias haveriao que achassem seu remé-

dio homoeopalhico na variola , no sarampo , na sarna etc. !

A natureza não podo pois curar maisque um pequeno numero

de moléstias por seus meios aventureiros Dcllcs se nao servo

sem perigo para o doente, porque as doses destas potencias

rnorbiíicas não são, como as dos medicamentos, susceptíveis do

attenuação segundo as circunstancias; eparacuraraantiga mo-
léstia análoga de que o homem he tocado, cilas o a» nlmmhúo
com o pesado e perigoso fardo da molcstia toda inteira, vario-

lica, ruboliea, ou psorica. Com tudo tem-se visto que esse

encontro de moléstias semelhantes tem produzido belías curas

homoeopathicas, que são outras tantas inconíeslaveis provas

em apoio desta grande e única lei therapeulica da natureza :

Curai, as moléstias com medicamentos produzindo symptomas

semelhantes aos delias.

51. Estes factos terião bastado já para revelar ao gonio

do homem alei que acaba deser annunciada. Mas vede que

vantagem leva o homem a uma naturoza grosseira , cujos actos

sào irreflectidos! Como os medicamentos espalhados por toda

a creaçio multiplicão as potencias morbificas homoeopathicas

do que elle pôde dispor para alivio do seus irmãos que sof-

rem ! Ali encontra meios de fazer nascer estados mórbidos tão

variados como as in numeráveis moléstias naturaes a queelles

3
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devem servir de remédios homocopathicos. São potencias mor-

biíicas cuja força se acalma por si mesma depois de operada a

cura, e que não reclamão , como a sarna , outros meios para

a seu turno ser curadas. São influencias que o medico pode

atenuar indelinidamente , e cuja dose pode diminuir atô ao

ponto de lhes deixar força unicamente um pouco superior á

da moléstia natural semelhante ., cuja cura tem de operar.

Com tão preciosos recursos nenhuma necessidade ha de ata-

ques violentos contra o organismo para extirpar um mal an-

tigo e pertinaz e a passagem do estado de sofrimento ao de

saúde durável se faz de uma maneira suave e insensível, posto

que muitas vezes rápida.

52. Depois de exemplos de tão palpável evidencia im-

possível hc a todo o medico, que raciocina, insistir ainda

na applicação do methodo allopathico ordinário, no emprego

de medicamentos , cujos effeitos nenhuma relação directa ou

homocopalica tem com a moléstia, e que atacão o corpo em suas

partes menos doentes provocando evacuações . contra irrita-

ções , derivações etc. lie impossível que clle presista na adop-

ção de um methodo que consiste em provocar , á custa das

forças do doente , a manifestação de um estado mórbido diffc-

rente da affecção primitiva por doses elevadas de misturas em
que entrão medicamentos pela maior parte desconhecidos.

O uso do semelhantes misturas não pode ter outro resultado

a êm do que se deduz das leis geraes da natureza, quando uma
moléstia differenle se ajunta a outra no organismo humano,
isto hc, a affecção longe de ser curada hc pelo contrario sem-

pre agravada. Três effeitos podem então ter lugar : 1.° Se o

tratamento allopathico, posto que mui prolongado, he brando

a moléstia natural ficará no mesmo estado , e o doente terá

somente perdido suas (oiças , porque , como já vimos, a affec-

ção que existia antigamente no corpo não permitlirá a outra

affeoção dissemelhante , que fòr mais fraca, eslabclecer-se. 2.*

Sc os remédios aliopathicos atacão a economia com violência,

o mal primitivo parecerá ceder por algum tempo, c reappire-

eerá, animado ao menos da mesma força, logo que fòr inter-

rompido o tratamento, porque, como já dissemos, a nova mo-
léstia sendo forte por algum tempo faz calar e suspende a mais

fraca e dissemelhante que antes delia existia. 3.° Em fim se as

potencias allopathicas são empregadas em doses muito elevadas

e por muito tempo, semelhante tratamento , som curar jamais

a moléstia primitiva, não fará mais que addicionar moléstias

lacticias, e tornará a cura mais diflicil de obter, porque, como
vimos, quando duas affecçócs chronicas dissemelhantes e de
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igual intensidade se encontrão, ellas lomão sede uma a par da
outra no organismo e se estabelecem nelle simultaneamente.

53. As curas verdadeiras e suaves tem pois lugar somente
pela via homoeopathica. Esta via, como nós temos reconhe-
cido, consultando a experiência e raciocinando, be a única
pela qual a arte pode curar as moléstias da maneira mais certa,

mais rápida e mais durável, porque assenta sobre uma lei eter-
na e infalível da natureza.

^
*òk. Já precedentemente fiz notar que única verdadeira be a

\\a homoeopathica, porque das três únicas maneiras de empre-
gar os medicamentos contra as mdeslias não ha senão esla que
conduza em linha recta a uma cura suave, segura e durável,
sem prejudicar o enfermo, sem o enfraquecer. O methodo bo-
moeopatbico puro he tão seguramente o único pelo qual a arte
do homem pode obter curas como be certo que senão pode
tirar mais de uma recta de um a outro ponto.

5o. A segunda maneira de empregar os medicamentos nas.

moleslias, aquclla a que chamo allopathica ou heleropalldca,

lie a que tem sido mais geralmente adoptada até ao presente.

Sem nenhuma relação com o que he própria» ente enfermo
no corpo, cila ataca as parles que a moléstia mais tem poupado
para derivar ou attrair o mal para ellas. Já tratei deste me-
thodo na introducção; não faltarei mais deile.

5G A terceira c ultima maneira de empregar os remédios
,

contra as moleslias be a antiputkíca, er.anúopalhica , ou pulia-
t.ra. He aquella pela qual os médicos tem até boje melhor con*
seguido figurar de havep aliviado os enfermos e sobre a qual
pnais contõo para captar- lhe a confiança illudindo-os com um
alivio momentâneo Nós vamos demonstrar quanto cila he
pouco eficaz, e ainda mesmo até que ponto be nociva nas
moléstias que não leni uma marcha mui rápida Na verdade
he a única cousa que na execução do plano de tratamento dos

allopathas se refere a uma parte dos sofrimentos causados pela

moléstia natural. Mas em que consiste semelhante referencia?

Nós vamos \êr que cila he tal que precisamente he isto que de-
veria evitar se si se qujzçsse nao enganar os doentes, não fa-
zer escarneo dei es,

57. Um medico vulgar que quer proceder segundo omeiho-
do antipathico não dá attenção senão a um svmptoma aquejh
4e que o doente se (ju.eixa. mais. g despiev.j lodos os outros bqj|
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mais numerosos que sejão. Prescreve contra o aymptoma um
remédio conhecido por produzir o effeito directamente con-

trario
,

porque, segundo o systema canharia covlrariis, pro-

clamado ha mil equinhentos annos pela antiga escola, este rc-

medio hc aquelle do que devo esperar o soccorro (paliativo)

mais prompto. Assim elle dá fortes doses de ópio contra as

dores de toda a espécie, por que esta substancia embola ra-

pidamente a sensibilidade. Prescreve a mesma droga contra

as diarreas porque em pouco tempo cila suspende o movi-
mento peristaltico d > canal intestinal

,
quo-ella torna insen-

sível. Administra-a igualmente contra a insomnia porque ella

promptarnento faz cahir n'um estado do torpor, e atordoamen-

to. Emprega purgantes quando o doente está muito tempo
atormentado de falia de deífecção. Faz mergulhar a mão quei-

mada em agoa feia que parece tirar de repente e como por

encanto as dores da queimadura. Quando um doente se quei-

xa de ter frio e de falta r-lhe o calor vital ello o manda entrar

n"um banho quente e immediatamente o aquece. Aquelle que
/«o queixa de fraqueza habitua 1 recebe logo o conselho de be-

ber vinho , que logo o reanima e parece fortalecer. Alguns

outros meios antipathicos, isto he, oppostos as ymptomas, sáo

igualmente portos em p-atica : comtudo além destes que acabo

de enumerar, poucos ha mais porque o medico ordinário náo

conhece os effeitos primitivos senão de muito pequeno nu-
mero de medicamentos,

SS. Não insistirei sobre o vicio que tem este methodo de
não attender senão a um syn pion a , o por conseguinte a

orna pequena parte do todo, proceder do qua! nada se deve

tentemente esperar, para alivio da totalidade dos sympto-
mas. que he a un ca cousa a <]ue o doente aspir». Eu interroga-

rei comtudo a experiência para saber delia se deentrft os casos

cm quo assim se ha feito uma applicação antipathica de medi-
camentos contra uma mo'estia chronica ou continua poderá
citar me um sô < m que o alivio passageiro que se obtém não
tenha sido spgnido Ce a anifasfa agravação não só do symp-
toma assim paliado mas também da moléstia toda inteira. Oia
todo:? que tem observado com attenção coneordão em dizer quo
depois deste ligeiro alivio anlipathico que nno dura muito tem-
po, o estado do doente peora sempre e sem excepção, posl >

que o mediei vulgar procure do ordinário explicar esta e.i-

den'e peora do-a a malignidade da moléstia primiti-

va, ou á manifestação de uma moléstia novo.

50. iácmis se ha tratado «rympfoma a'gum grave de uma
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moléstia continua por taes remédios oppostos e paliativos sera

que algumas horas depois o mal tenha reapparecido eviden-

temente agravado. Assim para dissipar uma tendência ha-

bitual ao somno da\a-se cafó, cujo eííeito primitivo era des-

pertar, mas logo que esta acção era esgotada a propensão

fiara o somno reapparecia como dantes. Quando um homem
era sugeito a insomnias, sem altender a nenhum outro syrnp-

toma da moléstia, fa/ia-se lhe tomar, ao deitar-se , ópio,

que, em virtude de sua acção primitiva lhe produzia por essa

noite um somno de atordimento e torpor , mas a insomnia se

tomava ca ia vez mais teimosa n;is seguintes noites. Oppunha-
sc o ópio ás diarreas chronicas, sen attender aos outros symp-
tomas, por que seu eííeito primitivo he resecar o corpo, mas
as dijecçòes depois de suspensas por algum tempo reappare-

ciflo mais fataes que d'antes Dores vivas -e vindas por accessos

frequentes se acalmarão momentaneamente debaixo da in-

fluencia do ópio, que embota a sensibilidade; mas ellas ja-

mais deixavão de renovar-se mais violentas, ás vezes mesmo
em gráo insuportável, ou então erâo substituidas por outro

mal ainda mais perigoso. O medico vulgar nada de melhor
conhecia contra uma antiga tosse , cujos accessos vinhão prin-

cipalmente de noite, que o ópio, cujo effeito primitivo he
acalmar toda a irritação; podendo acontecer que o doente sen-

tisse alivio na primeira noite , mas renascendo a tosse nas noi-

tes seguintes mais que nunca fatigante, apparecendo febre e

suores nocturnos se o medico se obstinava cm éombatcl-a com
o mesmo paliativo augmentando gradualmente as doses. Tem-
se julgado poder dissipar a fiaqueza da bexiga e a retensno de

ourina que se lhe segue administrando a tinçlura de canlhari-

das que estimula as vias ourinarias; disto rcsultão na veidade

a principio algumas evacuações forçadas de ourina, «i as a be-

xiga vem a ficar depois menos irritável , menos susceptível

de contrair-se, eestáem vesporas decahir em paralysia. Tem-
sc lisongeado de poder combater uma disposição in\eterada á

resecaçio com purgantes cm alta dose que provocão abundan-
tes e frequentes dijecçOes ; mas este tratamento tem por effeito

secundário tornar o ventre ainda usais resecado. Lm me-
dico vulgar aconselha beber vinho para fazer desapparecer

uma fiaqueza chronica , mas es!e liquido não estimula se-

n r
!0 por agum tempo de seu effeito primitivo e a reacção que

se segue tem em resultado enfraquecer ainda mais as forças.

Espe a-se aquecer e fortificar um estômago frio e perguiçoso

com amargos c especierias, usas o effeito secundário destes pa-

liativos
, que só cxcit'o durante sua acção primitiva, he nug-

mentar ainda a inacção do (a víscera Jmaginou-se que os ba-
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nhos quentes convinlno pêra remediar a falia habitual de ca-

lor \ital
; ma i

; , sahindo da agoa , os doentes lição ainda
mais enfraquecidos , mais dilíiceis de aquecer c mais Irioren-

tos do que estavão A immersáo na agoa fi ia alivia instanta-

neamente as dores causadas por uma forte queimadura, porém
depois esía dor augmenta a um grão incrível, a inflamação se

estende ás parles \isinhas e adequire muito maior intensi-

dade. Pretendesse curar uma sequidão chronica do nariz por

sternutatorios que excitão a secreçio das rnuscosidades nasaes

e não se nota que em ultimo resultado este methodo acaba
sempre por agravar o accidente a que se pretende pôr ter-

mo. A electricidade e o gnlvanismo . potencias que a princi-

pio excercem graúdo influencia sobre o movimento muscular,
restituem promptamentea faculdade deobrar a membros enfra-s

quecidos ha muito e quasi paralíticos ; mas o efleito secun-
dário be o aniquilamento absoluto de toda a irritabilidade

muscular e uma paralysfa completa A sangria be própria
para fizer cessar o afluxo habitual de sangue para a cabeça

;

mas segue-sc sempre a seu emprego subir o sangue em maior
abundância as parles superiores. \ única cousa que o com*
inum dos médicos sabe oppôr ao abatimento quasi paralytico

do pbysico e do moral, symptoma predominante em muitas es-

peces de typhos , be a valeriana. em altas doses ,
porque esta

planta be um dos mais poderosos estimulantes que se conhe-
ce

. mas tem-lhes escapado que a excitação produzida pela

valeriana lie um puro efleito primitivo , e que depois da reac-

ção do organismo, o torpor, c a impossibilidade de obrar, islã

be a paralvsia do corpo e o enfraquecimento do espirito aug-
mentfio infalivelmente : elles não tem visto que os a quem se

tem pródiga' isado a valeriana, em semelhante caso o pposta ou
antipathica, são precisamente aquelles que a morte ceifa quasi

íe um golpe. Quando o pulso be peque, ;o . o frequente, nas

cacbexias. os médicos da antiga escola chegao a demoral-o por
algumas horas cr>m'u*i-a dose de digital purpúrea, cujo efleito

primitivo he afrouxara circulação; mas o pulso não tarda a
tomar a menina ligeireza que do antes; repetidas dosee cada
lez mais futes de digital cada voz menos aproveiMo e flndãjO

p <r não poder mais afrouxal-a ; e longe disso o numero das
puis çoos tirna sa incalculável durante a reacção, osomno se

perde com o apelite e forças . e prompta morte be inevital ,

60 a mania senão declara. N'uma palavra, a escola antiga ja-

mais contou f j u a n t ;
'. s vezes acontece aos medicamentos antipa-»

tilieos ter p ir efleito secundário o augmento do mal ou mes-
mo agama cnrtsa de peor, mas a experiência noi tem dado,

provas capazes de fazer-^nos estremecer.
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GO. Quando estes fataes resultados
,
que naturalmente se

devem esperar de medicamentos antipalhicos, se manifestão;

o medico vulgar julga que se sabe bem administrando uma
dose mais forte cada vez que o mal augmenla. Mas daqui se

nao segue mais que um alivio passageiro; e da necessidade de

flugmentar continuadamente a dose do paliativo resulta, umas
vezes que outra moléstia mais grave se declara , outras que a

vida hc posta em risco , ou que o doente suecumbe. Porem
jamais desta maneira se obtém a cura de um mal existente ha

tempo , ou , com maior razão , inveterado.

61 Se os médicos tivessem sido capazes de reflectir sobre os

tristes resultados da administração de remédios antipathicos .

desde ha tanto íempo ellcs terião encontrado esta grande vers-

dade , que ke seguindo um caminho directamente opposlo a eslte

(]un se deve. chi gar a nm melhodo de tratamenxo c/ae o lenia

curas reaes c dwaveis. Elles terião comprebendido que assm
como um cffeito medicinal contrario aos symptomas da enfer-

midade (remédio administrado autipathicamente) não conse-

gue senão um alivio passageiro , depois do qual o uai pcora

constantemente, assim lambem o methodo inverso, quero di-

zer, a applicação homoeopathica dos medicamentos, su a admi-
nistração bazeada sobre a analogia entre os symptomas que el-

les provocão e os da moléstia, deve obter uma cura perfeita e

durável, uma vez que haja cuidado de substituirás doses enor-

mes de que elles uzão as mais pequenas que seja possível em-
pregar. Mas a pezar das poucas difficuldades que apresenta

esta serie de raciocínios , ape/ar do facto de nenhum medico

haver conseguido cura durável nas moléstias chronicas, senão

quando suas formulas por acaso tinhão um medicamento ho-

moeopalhico predominante , apezar deste outro lacto não me-
nos positivo de não ter a nature/a jamais completado cura

rápida e completa senão por meio de uma moléstia seme'hante

addicionada á antiga, (46) apezar de tudo isto elles não tem
podido durante unia tão longa serie de sectil' s chegar a uma
verda lo, na qual só se encontra a sa'vação dos enfermos.

62. Procurando explicar a mim próprio, de uma parte os

resultados perniciosos de tratamento anlipathico ou paliativo,

de outra parte os felizes resultados que oblem ao contrario o

melhodo homoeopathico a lanto hei chegado <om o soccoiro

das consider çôes que decorrem de numerosos fartos e que nin-

guém antes de mim achou , bem que as tiiessc á mão, que
sej o de perfeita evidencia, e que teuháo infinita importância

para a medicina.
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63. Toda a potencia que actua sobre a vido, t<do o medi-

camento , perturba mais ou menos a força vital, e produz no

homem uma certa mudança que pode durar mais ou menos

tempo. Chama-se esta mudança rfftito primitivo. Posto que

produzido ao mesmo tempo pela (oiça medicinal, c pela força

vital, pertence comtudo mais á potencia cuja acção se exerce

sobre nós. Mas nossa força vital tende sempre a desenvolver

sua energia contra esta influencia. O eITeito que dahi resulta,

que pertence a nossa potencia vital de conservação, c que de-

pende de sua actividade automática, tem o nome de cfjriio

secundário ou reacção.

64. Em quanto dura o e fiei to primitivo das potencias mqr-

bificas artificiaer. sobre o corpo são , a força vital parece pura-

mente passiva como se estivesse obrigada a sofrer as impressões

da potencia que de fora actua , e a deixar-se por ella modifi-

car. Porôm mais tarde parece de certo modo acordar. Então,

se ha algum estado directamente contrario ao effeilo primi-

tivo , ou a impressão que ella recebeo manifesta uma tendên-

cia a produzil-o que he proporcional tanto a sua própria ener-

gia como ao gráo de influencia exercida pela potencia morbi-

fica artificial ou medicinal ; senão existe na natureza estado

directamente opposto a este effeilo primitivo, cila procura res-

tabelecer sua própria preponderância apagando a influencia

que foi nella operada pela acção externa (a do medicamento)

e substituindo-lhe seu próprio estado normal.

6o. Os exemplos do primeiro caso são bem visíveis. A mão
que esteve mergulhada em agoa quente tem a principio mui-

to mais calor que a outra não mergulhada
(
effeilo primitivo

;

mas a'gum tempo depois de haver sido tirada da agua e bem
enebuta , ella arrefece e muito mais fria fica que essa outra

(effeito secundário) O grande calor que provem de exercício

immoderado (effeito primitivo) he seguido de arrepiamentos o

frio (effeilo secundário) O homem que hontem se aqueceu

bebendo muito vinho ( effeito primitivo) , hoje he sensível a

menor corrente do ar ( effeito secundário ). Um braço que
por muito tempo esteve dentro dagua gelada he a principio

muito mais frio e palid > que o outro (effeito primitivo] ; mas
tire-sc da agua e alimpe-se bem tornar-se-ha não só mais
quente que o outro, mas v.lò mesmo abrasado, rubro e infla-

mado (effeito secundário). O café forte nos estimula a princi-

pio (effeito primitivo), mas depois nos produz um pezo, e uri,

a

tendência ao somno effeito secundai io
)
que muito tempo

dura se a não combatemos p r algum tempo de uma maneira
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puramente paliativa tomando novas porçóes de café. Depois

do haver obtido sem no ou antes um atordoamento profundo

por meio do ópio (effeito primitivo) muito mais custa a ador-

mecer na segunda noite (efleito secundário). A' resecação pro-

vocada pelo ópio (effeito primitivo), segue-se a diarréa (cffei-

lo secundário), c ás evacuações provocadas pelos purgantes

(effeito primitivo) uma resecação que dura muitos dias (effeito

secundário). Assim he que ao effeito primitivo de altas doses

de uma potencia que modifica profundamente o estado de um
corpo são , a força vital pela sua reacção jamais deixa de op-

por um estado directamente contrario, quando algum pode fa-

zer declarar-so.

C6. Mas concebe-se bem que o corpo são não dá signal

algum de reacção em sentido contrario, depois da acção

de uma dose frac;i e homoeopatica das potencias, que mn-
dãoomodo da sua vitalidade. He verdade que mesmo uma
pequena dose de todos esses agentes produz effeitos primitivos

apreciáveis por quem lhes dá a necessária atlençao ; nas a

reacção que exerce depois o organismo não excedi: jamais q

grão necessário ao restabelecimento do estado normal.

67. Estas verdades incontestáveis, que por si se nos apre-

sentão quando interrogamos a natureza e a experiência, ex-

plicão de um lado porque o methodo homoeopathico he tão

vantajoso em resultados c de outro lado quanto he absurdo

aquello que consiste em tratar as moléstias por meios anti-

pathicos e paliativos. (23)

68. Nós vemos na verdade examinando o que se passa nas

curas homoeopathicas que as infinitamente pequenas doses
,

que bastão para vencer e destruir as moléstias naturaes, pela

analogia existente entre os symptomas destas ultimas e os

dos medicamentos , deixão no organismo, depo ; s da exthicção

da moléstia primitiva , uma ligeira affecção medicinal que

subsiste depois daquella. Mas a exiguidade das doses toma

esta moléstia tão ligeira, passageira e susceptível de se dis-

sipar por si mesma , que o organismo mm carece de desenvol-

ver contra cila uma reacção superior á que he necessária

para elevar o estado presente ao grão habitual de saúde ,.

isto he , para restabelecer esta completamente. Ora todos

os symptomas da moléstia primitiva sendo exlinctos nào lhe

são necessários grandes esforços para o conseguir. V. 65)

69. Mas o contrario tem precisamente lugar no melhodo

4
r,
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anlipalhico ou paliativo. O symptoma medicinal opposto pelo

medicamento ao sympto > a mórbido (coma o entorpecimento

que constituo o elíeito primitivo <Jo ópio , opposto a uma dof

aguda) nao ho totalmente estranho e allopathico a este ul-

timo, lia entre osdous symplomas uma relação evidente . mas

inversa. O aniquilamento do symptoma mórbido deve ser

elíectuado aqui por um symptoma medicinal opposto. Ora
eis o que he impossível. íío verdade que o remédio antipathi-

eo obra precisamente sobre o ponto enfermo do organismo ,

tao bem como o faria um remédio homocopathico ; maselle

se limita a cobrir por assim dizer o symptoma mórbido na-

tural, e a tornal-o insensível por certo tem pai No primeiro

instante da acção do paliativo o organismo não solTre acção

alguma desagradável nem da parte do symptoma mórbido
nem do symptoma medicinal que parecem ter-se anniquila-

oo reciprocamente e neutr.disado por uma maneira, porás
sim dizer, dynamica. lie o que acontece, por exemplo, á dòr

o á (acuidade lorpente do ópio
,
porque logo o organismo

parece $ão nao experimentando sensação dolorosa, nem en-

Jorpecimento. Mas o symptoma medicinal opposto não po-

dendo oceupar no organismo o m^smo lugar da eníermidade

existente, como acontece com o methodo homoeopathico, em
(jue o remédio provoca uma moléstia artificial semelhante á

natural, e somente mais forte que eila, a (orça vit.il nao po-

dendo portanto achar-se aflectada ,
pelo medicamento em-

pregado, de uma moléstia nova semelhante áquella que a

atormentava até então, esta u'lima não he reduzida ao na-
da. A nova moléstia torna com e fiei lo o organismo insensível

o nos primeiros momentos por uma espécie de neutralisação

dynamica (2'i) se assim nos podemos explioar; mas cila mes-
ma nao tarda a exfinguir-se como toda a affecçdo medici-

nal, e então nao somente deixa eibi a moléstia no mesmo es-
tado em que estava d'antes. mas ainda, nao podendo os pa-
liativos ser já mais dados senão em grandes doses para produzir
qiparento aliivio, ella poe a força vital na necessidade de pro-

duzir um estado opposto (V 03 e'6S) áquelle que tinha pro-

vocado o medicamento paliativo, do determinar um elíeito

contrario ao do remédio, isto he, de fazer nascer um estado

de cousas análogo á moléstia natural ainda não destruída. Lo-
go esta addiçm proveniente da mesma força vital la reacçã »

eoilia o paliativo í nao pode deixar de augmentar a intensi-

dade e a gravidade do malí [ião') Assim o symptoma mórbido
;!'a\a I:.',) que o paliativo tem termi-

nado se i elíeito, ta.;to mais quanto o paliativo foi admimslra-
•! •- RÓM nao sehir do exompl i de
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que já usámos , mais a quantidade de ópio dada para acalmar

a dor tem sido avultada, maistambém a dorso augmenta alèfii

de sua violência primitiva depois que o ópio leu» deixado de

obrar. (2(T)

70. Depois do que vem de dizer-se uão se poderião desco-

nhecer as seguintes verdades :

1.° O medico não tem a curar outra cousa mais que os soffri-

nientos do enfermo e as alterações do rythmo normal que síío

apreciáveis pelos sentidos, isto he , a totalidade dos sympto-

mas pelos quaes a moléstia indica o medicamento próprio a

remedial-a; todas as causas internas, (jue se poderião utlri-

buir a csla moléstia, todos os caracteres occultos, que se que-

reria assignar-lhe, todos os principios materiaes de que a

quererião fazer dependente, seriao outros tantos sonhos vãos.

2.° A perturbação, que chamamos moléstia, não pode ser

convertida em saúde senão por outra perturbação provocada

por meio de medicamentos. A virtude curativa destes últimos

consiste pois unicamente na mudança que elles fazem soffrer ao

homem, isto he. na provocação de symptomas mórbidos especí-

ficos. A experiência feita sobre indivíduos sãos he o melhor

e mais puro meio de reconhecer esta virtude.

3." Segundo todos os factos conhecidos he impossível curar

uma moléstia natural por meio de medicamentos que pos-

suem por si mesmos a faculdade de produzir, no homem são,

um estado mórbido ou um symptoma medicinal dissime-

lhanle. O melhodo allopathieo não consegue jamais cura real.

A mesma natureza jamais opera cuia em que uma moléstia

seja ánniquilada por uma segunda moléstia dissemelhante

addicionada áquella, por mais forte que seja esta nova affefceão.

\.° Todos os lados se reúnem lambem para demonstrar que

um medicamento susceptível de fazer apparecer, no homem
são, ura symptoma mórbido opposto á moléstia que se traia de

curar não produz senão um allivio passageiro n'uma moléstia

já antiga, jamais lhe opera a cura, o deixa-a sempre reappa-

recer depois de certo tempo-, mais grave que d'antes. O me-

lhodo antipalhico e puramente paliativo he pois absolutamente

contrario ao fim que se tem em \isla nas moléstias antigas e de

alguma importância.

">.° O terceiro melhodo, o único que fica a que possa re—
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correr- se, o homoeopalhico, que, calculando bem a d«se ,

emprega conlia a totalidade dossymptomas do uma molesúa

natural 11 m medicamento capa/, de provocar no homem sáo

symptomas tão semelhantes quanto possível aos que no doen-

te se observão, he o único realmente salutar, o único que

íinniíjnila as moléstias ou as aberrações puramente dynamicas

da força vital, de uma maneira fácil, completa e durável. A
própria natureza nos dá exemplos neste sentido, em certos ca-

vos fortuitos em que. ajuntando a uma moléstia existente ou-
tra nova que se 1 lie assemelha a cura com promplidão o

para sempre.

71. Como não pode mais duvidar-se de que as moléstias

do homem consislão em grupos de certos symptomas, a pos-

sibilidade de os destruir por medicamentos, isto he, de restabe-

lecer a saúde, fim de toda a verdadeira cura, depende unica-

mente da facudade inberente ás substancias medicinaes do

provocar symptomas mórbidos semelhantes aos da aífecçAo

natural, e a marcha que se deve seguir nos tratamentos re-

duz-se aos três pontos seguintes:

1.° Por que via o medico chega a conhecer o que tem ne-

cessidade de saber relativamente á moléstia para poder empre-

bender a cura ?

2." Como deve <d'e estudar os instrumentos destinados á

cura das moléstias naíuraes, isto he, a potencia morbifica

dos medicamentos?

3." Qual he a melhor maneira de appiicar estas potencias

morbificas artiíiciaes (medicamentos) na cura das moléstias?

72. O primeiro ponto exige que entremos primeiro em con-
siderações geraes. As moléstias dos homens formão duas clas-

ses?. Umas sim opéraçOes rápidas da lorça vital, sabida do
seu rhythmo normal, que termina) cm um tempo mais ou
menos longo, mas sempre de medíocre duração. Cliamão-se
moléstias açuda*. As outras pouco distinctas, e muitas vezes
até imperceptíveis no feu começo, atacâo o organismo cada
uma a sou modo, o perturbão dynamicamenle, c pouco a
pouçó o afastâo de tal forma do calado de sauáe, que a áíitho-

iWitiea energia vital destinada à ma manutenção , chamada
força vital, não pode mais oppor-lhe que uma resistência

incompleta., mal dirigida o inútil, c que, na sua impotência
pura aj destruir po* si mesma, he obrigada a deixa! as crescer
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até que emfioi destru3o o organismo. Essas são conhecidas
pelo nome de moléstias cltronicas. Elias provêm de infecção

por miasma chromco.

73. As moléstias agudas podem ser distribuídas por duas

«athegorias. Umas atacão homens isolados
,
quando tem

soffrido a influencia de causas nocivas. Excessos de be-
bida

, de comida
,

privação dos alimentos necessários, vio-

lentas impressões physicas , resfriamentos, calores, fadigas,

exlorços, etc. ou excitações, affecções moraes, são frequente-

mente a causa. Mas a maior parte das vezes ellas depen-
dem de recrudescencias passageiras de uma prova latente

,
que

recahe no seu estado de somno, de entorpecimento, quando
a moléstia chronica não he muito violenta ou tem sido curada

promptamente. As outras atacão muitos indivíduos a um tem-
po aqui e alli (sporadicamente) debaixo do império de iufluen-

cias meteóricas ou telluricas, cuja acção, por ernquanto, he só

sentida por pequeno numero de homens. A esla classe quasi

pertencem aquellas, que atacão muitos homens a um tempo r

dependendo então da mesma causa, manifestando-se por sym-
ptomas muito análogos (epidemias) e costumando tornar-se

contagiosas, quando obrão sobre massas serradas e compactas
de indivíduos. Estas moléstias ou febres (27) são cada uma
de natureza espacial, e como os casos individuaes, que se ma-
nifestão, tem a mesma origem, constantemente também ellas

põe aquelles, que atacão, em um estado mórbido por toda a

parte idêntico , mas que abandonado a si mesmo termina em
pouco tempo pela morte ou pela cura. A guerra , as inunda-
ções e a fome são frequentemente as causas destas moléstias

;

mas ellas podem depender lambem de miasmas agudos que
reapparecem sempre debaixo da mesma forma, e aos quaes por

conseguinte se tem dado nomes particulares: miasmas dos

quaes, uns não atacão o homem senão uma vez na vida como
a varíola, o sarampo, a cochcíuche, a febre escarlatina (28)
de Sydenham, ele. e outros podem atacal-o muitas vezes, co-

mo a peste do Levante, a febre amarei a , a cólera morbus
asiática, etc.

74. Devemos desgraçadamente contar ainda entre as mo-
léstias chronicas essas affecções tão vulgares, que os allopathas

produzem pelo uso prolongado de medicamentos heróicos

em doses elevadas e sempre crescentes, pelo abuso dos calome-
lanos , do sublimado corrosivo , do unguento mercurial, do
nitrato de prata, do iodo, do ópio. da valeriana, da quina,

c da quinina, da digital, do acido prussico, do enxofre e do
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acido sulfúrico, dos purgantes prodigalisados por annos intei-

ros
, das sangrias, das sangucsugas, dos cautérios, dos sede-

nhos, etc. Todos esses meios debilitão desapiedadamente a for-

ça vital, e quando ella por elles não succumbo pouco a pou-
co e de uma maneira particular para cada um, elles alterão-

llie seu rythmo normal de tal sorte, que para garantir a

vida de ataques hostis he ella obrigada a modificar o organis-

mo, a extinguir ou exaltar desmedidamente a sensibilidade e a

excitabilidades sobre um ponto qualquer, a dilatar ou apertar,

amolecer ou endurecer certas partes, a provocar aqui, alli le-

sões orgânicas , a mutilar, n'uma palavra o corpo interna o

externamente. (29) Outro recurso não tem para preservar a

vida de uma destruição total, no meio dos renascentes ataques

de potencias tão destruetivas.

75. Esses transtornos da saúde devidos ás desastradas pra-

ticas da allopathia, e de que já mais se vio lao tristes exem-
plos como nos tempos modernos, são as mais tristes, as mais
incuráveis de todas os moléstias ebronicas. Pesa-me dizer

que parece impossivel que jamais se descubra ou se imagine
um meio de as curar, quando cilas tem chegado a certo ponlo.

76. O Todo Poderoso creando a homoeopathia não nos

deu armas senão contra as moléstias naturaes. Em quanto a

essas desordens que uma falsa arte tem fomentado ás vezes

por annos inteiros no interior e no exterior do organismo hu-
mano por medicamentos e tratamentos nocivos, só á força

vital pertence reparal-as, quando ella não tem sido esgotada e

pode sem que nada a perturbe consagrar muitos annos a obra

tão laboriosa. Quando muito he permittido chamar em seu

soccorro meios dirigidos contra algum miasma chronico que
poderia ainda existir oceulto Na o ha nem pode ha\er me-
dicina humana que traga ao estado normal essas innumeraveis
anomalias produzidas tantas ve/cs pelo methodo allopathico.

77. Muito impropriamente se dá o epitheto de chroniras

ás moléstias de que vem a ser acommettidos os homens que se

achão expostos de continuo a influnecias nocivas a que po-

derião subtrahir- se
,
que usao sempre alimentos ou bebidas

nòciyasa economia, que. se entregõo a excessos ruipQSOS para a

saudé, que tem falta a lodo o instante dos objectos necessários

á vida, que \ivem cm lugares insalubres, e sobre tudo'em 1;í-

gáres pantanosos, que rnorão em sublerraueo; ou outros lu

fechados, que carecem de ar ou mo\iuienlo, que se anniqni-

lão por trabalhos immnderados de carpo e de '-plrito , que
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de continuo são devorados pelo desgosto, etc. Estas moléstias,

ou antes, estas privações de saúde, que se contraem, desappa-

recem pelo simples facto de uma mudança de regimen ex-

cepto se no corpo existe algum miasma chronico, e não pode
dar-se-Ihes o nome de moléstias chronicas.

78. As verdadeiras moléstias chronicas são aquellas que de-

vem sua existência a um miasma chronico
,
que fazem contí-

nuos progressos quando se lhes não oppõe meios curativos es-

pecíficos, e que apesar de todas as precauções imagináveis em
relação ao regimen do corpo e do espirito tnortificão o homem
com soffrimentos sem pre crescentes até ao termo de sua existên-

cia. São esses os mais numerosos e os maiores tormentos da

espécie hriinana, pois que o vigor da compleição, a regulari-

dade do género de vida, e a energia da força vital nada podem
contra elles.

79. Entre as moléstias miasmaticas chronicas que, quando
se nao curão, não se extinguem senão coma vida, a única

conhecida até ao presente he a syphilis. A sycose, de que não
pode a força vital da mesma maneira triumphar sósinha , não
tem sido considerada corno moléstia miasmatica chronica

interna formando uma espécie á parte, e julgavão-a curada

depois da destruição das excrecencias da pelle não attendendo

a que seu foco ou sua fonte existia sempre.

80. Mas um miasma chronico imcomparavelmente mais

importante, que esses dous, he o da psora. Os dois patenteao

9 aflecção interna de que dependem um pelos cancros outros

pelas excrecencias em forma de còveílor. Não he também
senão depois de haver infectado o organismo inteiro que a

psora annuncia seu immenso miasma chronico interno por uma
erupção cutânea muito particular, acompanhada de um pru-

rido voluptuoso insupportavcl e de um cheiro especial. Esta

psora he a única verdadeira causa fundamental e produetiva

das innumeravcis formas (30) mórbidas, que, debaixo dos no-

mes de fraqueza nervosa, hysteria, hypocondria, mania, melan-

colia, deu •encia. furor, epilepcia, e espasmos de toda a espé-

cie, amolecimento dos ossos ou rachitismo, scoliose, o cvphose-,

hulropisia, amenorrhca, gastrorrhagia, epistaxis, hemoptise,

abolição dos sentidos, dures de toda a espécie, ele, etc. fi-

gurão nas pathologias, como outras tantas moléstias próprias.

(i:stinclas, e independentes umas das outras.

81. A passagem deste miasma alravez de milhões deoiga-
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nismos humanos no curso de algumas centenas de gerações e b

desenvolvimento extraordinário que por isso elle deve ter ad-

quirido, explicao até certo ponto como elle pode agora moi-
trar-se debaixo de tantas formas differentes, sobre tudo alten-

dendo-se ao numero iníinito de circunstancias (31) que con-

tribuem ordinariamente para a manifestação desta grande

diversidade de affecções chronicas ( symptomas secundários da

psora ), sem contar a variedade infinita de compleições in-

dividuaes. Não he pois surprehendente que organismos tão

differentes, penetrados do miasma psorico e submettidosa tan-

tas influencias nocivas exteriores e interiores, que muitas vezes

influem sobre elles permanentemente, dêem também um
numero incalculável de affecções , de alterações , e de males

que a antiga pathologia (32) tem até hoje citado, como ou-

tras tantas moléstias distinclas designando-as por uma multidão

de nomes particulares.

82. Posto que a descoberta desta vasta origem de affecções

chronicas tenha leito que a medicina de alguns passos para a

descoberta da natureza da maior parte das enfermidades, com
tudo, em cada moléstia chronica (psorica) que omedico hecha-

mado para tratar, ohomoeopatha não menos deve insistir, como
d'antes, em bem discernir os symptomas apreciáveis, e tudo

que tem de particular; porque não he mais fácil nestas molés-

tias do que nas outras , obter uma verdadeira cura sem indivi-

dualisar cada caso particular de uma maneira rigorosa e abso-

luta. Somente he necessário distinguir se a moléstia he aguda

ou chronica
,

porque no primeiro caso os symptomas prin-

cipaes se desenhão mais rapidamente, o quadro da moléstia se

esbossn em muito menos tempo, e ha muito menos questões

a fazer , offerecendo-se a maior parte dos signaes por si mes-

mos ao observador. (*)

83. Este exame de um caso particular de moléstia, que
tem por fim apresenlal-a debaixo das condições lormaes e da

individualidade, somente exige da parte do medico espirito

sem prevenção, sentidos períeitos, allenta observação, e fideli-

dade de traçar o quadro da moléstia. Eu me contentarei em
oipôr aqui osprincipios geraes da marcha que deve segui r-se;

eoníormar-se-hão somente áquelles que são applicaveis a cada

caso especial.

85-. O doente faz o relatório doqucsoffre, os circunstante^

(') Por isso a marcha que cu \ou tmç:r para piccurar os symptomas
só cm partes cornem ás moléstias agudas.
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côntSo dé que se queixou elle, como tem passado , o o que
lhe notão ; o medico vè, escuta, n'uma palavra, observa com
todos os seus sentidos o que ha de differente e extraordinário

no doente. Escreve tudo nos próprios termos de que o doents

» assistentes se tem servido Deixa-os acabar sem os inter-

romper, se elles se não perdem em digreções inúteis. Tem
cuidado somente a principio de exhortal-os a fallar lentamente,

para poder seguil-os, escrevendo o que julga necessário notar.

8o. A cada nova circunstancia que o doente e os assis-

tentes referem, o medico começa outra linha, afim de que os

symptomas sejão todos escriptos separadamente uns por baixo

dos outros. Procedendo assim elle terá, para cada symptoma,
a facilidade de ajuntar ás noticias vagas, que lhe tiverem com-
nmnicado ao principio, noções mais rigorosas que tiver depois

adequirido.

86. Quando o doente e as pessoas que o cercSo acabão o
que tinhào a dizer de seu motu próprio, o medico toma
informações mais precisas a respeito de cada symptoma e pro-

cede da maneira seguinte. Elle torna a lôr todos os que lho

linhão designado e para cada um em particular pergunta por
exemplo: Em que época tal accidente teve lugar? foi antes do
uso dos medicamentos que o doente tem tomado até hojo,

ou em quanto os tomava, ou somente alguns dias depois?

Que dôr, que sensação, exactamente descripta, se manifestou

em tal parte do corpo? que lugar oceupava ella precisamente?

vinha por accessos somente? ou era continua e sem descanço?

Que tempo durava? Em que época do dia ou da noite, em
que posição do corpo era ella mais violenta ou de todo se des-

vanecia? qual era o caracter exacto de tal accidente , de tal

circunstancia?

87. O medico faz restringir desta maneira cada um dos

indicios que lhe são dados, sem que jamais suas perguntas

sejão feitas de sorte que dictem as respostas ou ponhão r>

enfermo no caso de ter só que responder sim ou nâo^ Pro-
ceder d'outra maneira seria expor o interrogado a negar ou
aílirmar, por indiferença ou por condescender com o medico,

uma cousa falsa ou por metade verdadeira ou totalmente difle-

rente do que tem lugar. Resultaria então um quadro infiel

da moléstia, e por concequencia uma escolha má dos meios»

curativos.

88. Quando o medico acha que nesse relatório spontanec»

5,
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sc Dão fez menção de muitas partos ou funeções do corpo,

ou das disposições do espirito, pergunta se alguma cousa ha

mais que dizer de tal parto ou tal funeção, desta ou daquella

disposição moral ; mas tem grande cautella em conservar-so

nos termos geraes afim de que a pessoa que lhe fornece escla-

recimentos seja obrigada a explicar-se de uma u.aneira ca-

thegorica sobre esses diversos pontos.

89. Quando o enfermo (porque he a elle, excepto nos ca-

sos de moléstias simuladas
,
que nos devemos do preferencia

referir para tudo o que diz respeito a sensações) tem desl'arto

por si mesmo fornecido todas as informações necessárias, o

bem completado o quadro da moléstia, o medico pôde fa-

zer-lhe perguntas mais especiaes, se ainda senão cre sufficien-

temente esclarecido.

90. Acabando o medico de escrever todas as respostas,

nota ainda o que clle próprio observa, e indaga se o que
vè tinha ou não lugar em quando havia saúde.

91. Os symptomas que tem lugar e o que o doente solTre

cmquanto usa remédios, e pouco tempo depois, não dão ima-

gem pura da moléstia. Pelo contrario, os symptomas e os en-

commodos que sc tinhão manifestado antes do emprego de me-
dicamentos ou muitos dias depois de ter cessado sua adminis-

tração, esses são os que dão uma noção verdadeira da forma
originaria da moléstia. São pois estes que o medico deve de
preferencia notar. Quando a affecção hc cheonica, e tem o

enfermo tomado remédios, pode-sé deixar ficar alguns dias

sem tomar nenhum medicamento, e deíeiir-se para depois o

exame rigoroso por ser o meio de colher os symptomas perma-
nentes em toda a sua pureza, e poder conseguir um quadio
fiel da enfermidade.

92. Mas quando se trata de uma moléstia aguda apre-

sentando bastante perigo para não permittir delongas , e náo
pode o medico nada saber a respeito do estado que precedeu

o uso dos remédios, então se satisfaz com observar a reu-

nião de symptomas tal qual os remédios a tem modificado,

afim de apreciar ao menos o estado presente da moléstia, isto

he , poder reunir num só quadro a afíecção medicinal con-
juncta que , tornada ordinariamente mais grave e mais peri-

gosa |
elos meios quasi sempre contrários aos que devião ser

administrados, reclama soccorros promptos e a administração

rápida do remédio bomoeopathico apropriado para que não
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morra e doente pelo tratamento irracional, que tinha sefTrido.

93. Se a moléstia aguda foi de presente occasionada , ou

se a moléstia chronica o tem sido ha mais ou menos tempo por

um acontecimento notável que o doente ou seus parentes in-

terrogados e em segredo não descobrem , he necessário que o

medico tenha muito geito e circumspetçSo para chegar a co-

hecer esta circumstancia.

94. Quando se indaga o estado de uma doença chronica

he necessário ponderar bem todas as circunstancias particula-

res em que o doente tem estado em razão do suas oceupações

ordinárias , de seu género de vida, de suas relações domesti-

cas. Exárriina-sese nada existe nestas círçumstàncias , que te-

nha podido originar ou quo enlretenha a moléstia, afim de

contribuir para a cura o afastamento daquellas que serião re-

conhecidas por suspeitas.

95. O exame dos sy/mptomas precedentemente ennume-

rados e de todos os outros fignaes da moléstia deve, nas afec-

ções chronicas, ser tanto quanto possível rigoroso, e descer aló

o. esmo a mínueiosidades. Com eííeito Ise nestas moléstias que

élles são mais pronunciados, que elles menos se asseinelbãô aos

das moléstias agudas, e que pedem ser estudados com mais

cauto! la se se quer que o tratamento aproveite. Por outra parto

os doentes por tal fornia se habituao a seus longos sofrimentos

que pouca ou nenhuma àttenção prestão a pequenos sympto-

mas, muitas vezes característicos, e mesmo decisivos para a

escolha de medicamento, o!hando-os por assim dizer como

necessariaoiente ligados a seu estado phisico , como fazendo

parte de sua saúde, cujo sentimento verdadeiro tem esquecido

cin quinze ou vinte annos de sôffrimento, e a respeito dos

quaes riérri r&nsãd que a menor conexão Lenhão eòin a afíec-

çaq principal.

96. Além disto também os doentes sSo de humor tão difle-

rente, que alguns, principalmente os hypoeoridriacos e as pes-

soas sensíveis e impacientes, pintão seus soffrimentos com co-

res por demais vivas e se servem de expressões exageradas para

induzir o medico a soccorrel-os promptumente.

97. Outros pelo contrario, ou seja por preguiça ou por mat

entendido pejo , ou em fim por uma espécie de bonhomia

ou timidez callo parte de seus males, não os indicão senão por

termos obscuros , ou os assignalão como de pequena impor-

.
ta ncia.
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98. Se he verdade que nos devemos referir principalmente

àquillo que o próprio doente diz de seus maios e de suas sensa-

ções, e preferir as expressões de que se serve para pi discrever

poique suas palavras se alterão quasi sempre na bocados cir-

cunstantes, não he menos verdade que em todas as moléstias,

e mais especialmente nas de caracter chronico, caresge o me-

dico de alto grão de circunspecção, tacto, e conhecimento do

coração humano, prudência e paciência para chegar a formar

um quadro verdadeiro e completo da moléstia e de todos os

seus detalhes.

99. Em geral a indagação~das moléstias aguadas, e das quo

se tem declarado ha pouco, apresenta maior facilidade porque

o doente e os circunstantes tem o espirito impressionado pela

differença entre o estado actual , e a saúde destruida ha pouco

cuja imagem recente conservão de memoria. O medico nesto

caso deve igualmente saber tudo, porém menos carece do

anticipar-*5e a informações que de ordinário se apresentão na-

turalmente.

100. Em quanto ao que diz respeito á indagação da reu-

nião de symptomas das moléstia epidemicas, e sporadicas he

muito indifferente que alguma cousa semelhante tenha já exis-

tido com este ou aquelle nome. A novidade ou o caracter de

especialidade de uma atTecção deste género não importa difíe-

rença na maneira de estudal-a , nem de a tratar; com effeito

sempre se deve olhar a imagem pura de cada moléstia que
domina actualmente como cousa nova e desconhecida, estu-

da-la afundo singularmente se se quer ser verdadeiro medico,

isto he, jamais collocar hypothese em lugar de observação, e

jamais encarar um caso dado de moléstia como conhecido, ou
na totalidade , ou tão somente em parte , senão depois de ha-

ver profundado com cuidado todas as suas manifestações.

Tal proceder he tanto mais necessário neste caso quanto a

epidemia reinante he a muitos respeitos um phenomeno de
espécie particular que examinado attentamente muito differo

cToutras epidemias antigas a que se tenha dado o mesmo nome.
He necessário entretanto exceptuar as epidemias que provôr»

de um miasma sempre o mesmo, como as bexigas, a escarla-

tina, etc.

101. Pode acontecer quo um medico que trata pela pri-

meira vez um homem atacado do moléstia epidemica a.lot

ene ulre immodiatamente a imagem perfeita da aíTccçào
. ,,
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atendendo-so a que sen'io chega a conhecer bem a totalidade

dos sjmptomns esignaes destas moléstias collectivas senão de-

pois de ter observado muitos casos; conitudo um medico ex-

ercitado poderá muitas vezes, logo depois do primeiro ou
do. segundo doente, apro\imar-se por tal forma ao verdadei-

ro estado de cousas que conceba da moléstia uma imagem ca-

ratcrislica e que até esmo tenha logo meios de determinar

qual seja o remédio homocopalhiuo a que haja de recorrer para

combater a epidemia.

102. Havendo o cuidado do escrever os symptomas ob-

seruidos em muitos casos desta espécie o quadro que se ha

traçado da moléstia se aprefeiçoa de continuo. li He não lua

mais extenso, nem mais verboso, senão mais graphico, maia

característico, o melhor abraça as particularidades da moléstia

collectiva. Duma parte os symptomas geraes (por exemplo a

falia de apetite, a perca de somno, etc,
)
adequircm mais alto

gráo de precisão; por outra os symptomas salientes, especiaes,

raros na epidemia, e próprios somente de pequeno numero
de aflecçòes se desenhão, o formão o caracter da moléstia.

Todas as pessoas atacadas da epidemia tem na verdade uma
moléstia proveniente da mesma fonte e por consequência

igual; porém toda a extens <o de uma aíTecçáo deste género,

e a totalidade de seus svmptomas, cujo conhecimento hc ne-
cessário para se formar uma iuiagem completa do e.c fado mór-
bido, e procurar por ella o remédio homocopathico mai* har-

mónico com esta reunião de accidentes, não podem ser obser-

vadas n'um só doente; be necessário para chegar-ihes exlrahil-

as por abstracção do quadro dos soffrimentos de muitos doen-

tes dotados de constituição difierente.

103. Kste melhodo , indispensável nas moléstias epidemi-

eas que são de ordinário agudas, o devo applicar também de

maneira mais rigorosa do que tem sido seguida até hoje ás

moléstias cbronicas produzidas por um miasma sempre o mes-
mo essencialmente, e com particularidade á psora. listas afíec-

ções requerem com elTeito que se indague a reunião de seus

symptomas; porque cada enfermo não apresenta senão alguns,

não oflerece por assim dizer senão uma porção dos phenome-
nos mórbidos cuja inteira collecção forma o quadro completo

da cacbexia considerada no seu todo. i\ao he senão observan-

do muito grande numero do pessoas atacadas deslas espécies

d^fiecçóes que se chega a apreciar a totalidade dos sympto-

mas pertencentes a cada miasma chronico, ao da psora em
particular, condição indispensável para chegar ao conheci-
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mento dos medicamentos que ,
próprios para curar a cncliexia

inteira, sao ao mesmo lempo os verdadeiros lomedios do to-

dos os ma II es chnmicos indi\iduaes do que ella lie fonte.

104. A totalidade dos symptomas que caractcrisào o caso

presente , ou por outra, a imagem da moléstia uma vez escn-

pta o mais deílicil está feito. O medico deve para o diante ter

sempre em vista esta imagem que serve de base ao tratamento,

sobre tudo nas moléstias clironicas. Pode-só considerêl-a em
t<»das as suas partes, e fazer sobresahir os signaes caracterís-

ticos, aíim deoppòr - esses symptomas, isto he. á moléstia mes-

ina , um remédio exactamente hoínoeopathicu , cuja «'scolha

tenha sido (Jelorminada pelos accidentes mórbidos que eilo

proceder com sua aceno pura. Durante o tratamento inda-

gao-se os effeilos do remédio e as mudanças Sobrevindas no es-

tiolo do enfermo para apagar do quadro primitivo os sympto-

mas qué houverem desapparecido totalmente, notar quaes

nquelles , se alguma cousa existe, o acrescentar os novos in-

commodos que tenhão sobrevindo.

10o. A segunda parte do offício do verdadeiro medico he

procurar os instrumentos destinados á cura das moléstias natu-

raes. estudar a potencia mnrbiíica dos medicamentos, afim

de poder encontrar entre todos um , cuja serie de symptoma*
constitua uma moléstia factícia tao semelhante

,
quanto possí-

vel á reunião dos principaes symptomas da moléstia natural

que se pretende curar.

106. Convém conhecer cm toda sua extensão a potencia

morbifica dos medicamentos. Por outros lermos, lie necessá-

rio que os symptomas e mudanças quo podem sobrevir pela

acção delles na economia lenháo sido, quanto possível , obser-

vados todos antes que possa conceber-se a espetança rio entra

elles achar remédios bomoeopathicos contra a maior parte das

moléstias naturaes.

107. Se para chegar a esto resultado se nílo dessem me-
dicamentos senão a enfermos , mesmo preserevendo-os simpli-

ces e um a um , nfio se havia de colher scnSo pouco ou nada
de seus effeitos puros, porque, misturando-se os symptomas da

moléstia natural já existente com os do agente medicinal, mui-
to raro seria quo se podessem distinguir claramente.

108. Náo h\ pois um mais seguro meio e mais natural de

aehar infallivehnenla os effeitos próprios dos medicamentos d»
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que ensaiai os uns separados dos outros c por pequenas doses

«ih pessoas sãns, e notar as mudanças que d ahi resultao no es-

tado physico e moral, isto he , os elementos de moléstia qu«
estas substancias são capazes de produzir

; porque , assim co-

mo já foi dito , (24—27) toda a virtude curativa dos medica-
mentos he fundada unicamente sobre o poder que elles tem
de modificar o estado do homem , e se conhece pela obser-

vação dos effeitos que resultao do exercício desta faculdade.

109. O primeiro eu fui que segui esta marcha com uma
perseverança que não podia nascer e manter-se senão da con-
vicção intima desta grande verdade , tão preciosa para o géne-
ro humano ,v de ser a administração homoeopathica dos medi-

camentos o único methodo certo de curar as enfermidades.

110. Percorrendo o que os autores tem escriplo gobre os

effeitos nocivos de substancias medicinaes que
,

por negligen-

cia, intensão criminosa , ou d'outra maneira, lenbào sido

ingeridas em altas dose* no estômago de pessoas s:"is
,

percebi

certa coincidência entre esses effeitos e as observações o,ue eu
linha colhido em mim e em outros, fazendo experiências cu-
jo lim era reconhecer a maneira de obrar dessas substancias

no homem sao. Cita o esses effeitos como casos de envenena-
mento e como prova dos effeitos perniciosos inherentes ao

uso desses agentes enérgicos. A maior parte dos que os refe-

rem tiverão em vista assignahr um perigo. Alguns também
os annunciao para íazer ostentação da habilidade que mostra-

do achando meios de restabelecer pouco a pouco asaudeáquel-

les que perdido a tinbão violentamente. Muitos emíim para

descarregar sua consciência da morte dos enfermos allcgão

a malignidade dessas substancias a que então chamão vene-

nos. Nenhum dentre elles ha suspeitado que os symptomas,

onde somente vião provas de venenosidade, indícios erãoccrtos

da existência, nesses mesmos corpos, da faculdade de anniqui-

lar, com o tilulo de remédios, os symptomas semelhantes das

moléstias naturaes. Nenhum pensou que os malles que elles

excitào são o annuncio da sua salutar homoeopathicidade. Ne-
nhum comprchendeo que a observação das mudanças a quo
os medicamentos dlo lugar no homem são era o único meio

de reconhecer as virtudes curativas de que sfo dotados, pois

que so não pode chegar a esse resultado , nem pelos raciocí-

nios á priori , nem pelo cheiro, sabor, ou aspecto das subs-

tancias medicinaes, nem pela analyse chymica , nem pela ad-

ministração aos enfermos de receitas preparadas em que es-

tejão associadas maior ou menor numero de drogas. Nenhum
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finalmente que essas relações de moléstias medicinaes forno-»

ceriáo um dia os elementos de uma verdadeira o pura ma-
téria medica, sciencia

, que desde sua origem até nossos dias

tem consistido n'um montão do conjecturas e de ficções ,
ou

que, por melhor dizer, nunca cxistio.

111. A conformidade de minhas observações sobro o»

cfleitos puros dos medicamentos com essas antigas notas ,
que

tinhao sido feitas com bem differentes vistas, e mesmo adestas

ultimas com outras do mesmo género que se cncontrfto es-

palhadas nos escriptos de diversos autores, nos dão franca-

mente a convicção de que as substancias oiedicinacs. fazendo

apparecer uma mudança mórbida no homem que passava bom,

seguem leis naturaes positivas e eternas, e em virtude dessas

leis sao ellas capazes de produzir , cada uma em razão de

sua individualidade, certos symptomas mórbidos que jàinais

deixão de provocar.

112. Nas descripçóes que os autores antigos nos deixarão

das consequências funestas de medicamentos em doses tão

exageradas notão-se lambem symptomas que se nao maniícs-

tavão no principio desses tristes acontecimentos, mas so-

mente no (im delles , e que forão de natureza totalmente op-

posla á dos do primeiro período. Estes symptomas, contrá-

rios ao elleito primitivo (63) ou á acção propriamente dita

dos medicamentos sobre o corpo , são devidos á reacção da for-

ça vital do organismo. Elles constituem o elleito secundário

(62-67) de que raras vezes se observão traços quando se em-
pregito doses moderadas a titulo de ensaio , e de que se não vô

jamais, ou quasi nunca vestígio algum quando as doses s3o

fracas
,
porque nas curas homoeopalhicas a reacção do organis-

mo não vac além do que hc rigorosamente necessário para

restabelecer a saúde. (67;

113. As substancias narcóticas são as únicas que fazem ex-
cepção a esta regra. Como no seueffeilo primitivo ellas attin-

gem tanto a sensibilidade e a sensação como a irritabilidade,

acontece muitas ve/es
,
quando se experimentâo em pessoas

sãns mesmo em doses moderadas, observar-se durante a reacção

uma exaltação de sensibilidade , e augmento de irritabilidade.

' 114. Mas, exceptuando os narcóticos, lodos os medicamen-
tos que se ensaião a doses moderadas, em indivíduos sãos dei-

i5o perceber tão somente os seus effeitos primitivos, isto he
,

os symptomas que indicáo modificarem elles o rliytfimo or-
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vlmario da saúde
,
provocarem um estado mórbido destinado

a durar mais ou menos tempo.

11S. Entre os efíeites primitivos de alguns medicamen-

tos muitos se encontrão em parte, ou pelo menos a certos

respeitos occessorios, oppostos a outros symptomas cuja appa-

rição tem lugar antes ou depois. Esta circunstancia não

basta contudo para os Fazer considerar como effeitos conse-

cutivos propriamente ditos ou como simples resultado da

reacção da força vital. Elles formão somente uma alteração

dos deversos paroxismos da acção primitiva. Chamão-se effei-

tos alternos.

116. Alguns symptomas são provocados pelos medicamen-

tos frequentemente , isto he , n'um grande numero de in-

divíduos, outros o sã© raramente, ou em poucos homens )

alguns outros o não são senão em certos indivíduos.

117. He a esta ultima cathegoria que pertencem as idiosyn-

crasias. Entendem-sc por isto constituições particulares quo

bem que sans tendem a deixar-se pôr em um estado mais ou

menos pronunciado de moléstia por certas causas, que não pa-

recem fazer impresão alguma a muitas outras pessoas, c nel-

las não produzir mudanças. Mas esta falta de acção sobre tal

ou taes pessoas só he ap parente. Com efíeito como a produção

de toda e qualquer mudança mórbida suppOe na substancia

medicinal a faculdade de obrar , e na força vital que anima o

organismo a aptidão para ser por cila aííectada , as alterações

manifestas de saúde que tem lugar nas idiosyncrasias não po-

dem ser unicamente atribuídas á constituição particular do

individuo. Devem ser referidas no mesmo tempo ás causas

que as tem originado, e nas quaes hade residir a mesma in-

fluencia para todos os homens , com a diflerença única de não

se achar entre os homens sãos senão um pequeno numero que

propenda a ser por ellas levado a estado tão evidentemente

mórbido. Aprova de que essas potencias fazem realmente im-

pressão sobre todos os homens está cm que ellas curão homoeo-

pathicamente . em todos oâ doentes , os mesmos symptomas

mórbidos similhanles aquelles que ellas parecem não provo-

car senão nos individuos sujeitos às idiosyncrasias.

118. Cada medicamento produz efleitos particulares no

corpo do homem , e nenhuma outra substancia medicinal

pode fazer nascer outros que idênticos sejão.

119, Assim como cada espécie de planta diíTere das outras

6
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todas por sua configuração , seu modo próprio do vegetar e

crescer , seu sabor , seu cheiro , assim como cada mineral

dos oulros diflere pelas suas qualidades exteriores e proprie-

dades cliimicas , circunstancia que devia ter bastado para

evitar toda a confusão . assim lambem todos os corpos dilíerem

entre si por seus elíeilos morbilicos , c consequentemente

por seus eíleilos curativos. Cada substancia exerce sobre a saú-

de do homem uma influencia particular c determinada que
nao permitiu que a (oníundao com qualquer outra.

120. He necessário pois distinguir bem os medicamentos
uns dos outros pois que delles he que depende a vida c a mor-
te , a moléstia e a saúde dos homens. Para isto hc necessá-

rio fa;cor com cuidado experiências puras, tendo por objecto

descortinar as faculdades que lhes pertencem e os verdadei-

ros elíeitos que produzem nas pessoas sins. Procedendo as-

sim se aprende a conhece-los bem, e a evitar todo o engano
na sua applicação ao tratamento das moléstias , porque so»

mente um remédio bem escolhido pode restituir ao enfermo
do uma maneira prompta e durável o maior bem da terra , a

saúde do corpo e da alma.

121. Quando se estudão os elíeitos dos medicamentos
; obre o homem são não se deve perder de vista , que he já bas-

tunte administrar as substancias chamadas heróicas cm doses

jtouco elevada para que ellas produsao mudanças até mes-
mo ii3s pessoas robustas. Os medicamentos de natureza mais
branda devem ser dados cm doses mais elevadas , quando
também se quer experimentar sua acção. Em fim , quando
se trata de conhecer a acção das substancias mais fracas, não se

pode procurar para experimentador senão pessoa isenta ,

sim de moléstias , mas doíaJa contudo de uma constituição

delicada irritável e ssnsivel.

122. Para experiências deste género , de que dependem
a certeza da arte de curar , c a saúde das gerações futuras

não se hade empregar senão substancias que bem so conhe-
ção , c a respeito das quaes se tenha a convicção de que
sio puras , de que não foríio falsificadas , e possuem toda

a sua energia.

123. Cada um destes medicamentes deve ser tomado de-
baixo de uma forma simples e isento de todo o artificio. Pelo

qui respeita as p'antas indigenas espreme-se-lhe o suco e

nrstura-se com algum álcool para impedir que so corrom-
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pa. Era quanto aos vegetaes estrangeiros pulveriscão-se, ou

então prepara-se delles uma tintura alcoólica
}
quo se mistura

com certa qualidade de agua para so tomar. Os saes e ris

gomas em íim não devem ser desolvidos na agua senão mes-

mo no momento em que se vão tomar. Se não se pode obter a

planta senão secea , e de sua natureza tem ella propriedades

pouco enérgicas ensaia-se debaixo da forma de infusão ,
isto

he , depois de havela cortado em pedacinhos cobre-se de

agua fervente cm qu« se deixa por algum tempo; esta in-

fusão deve ser bebida immediatamcnle depois de sua pre-

paração , c cm quanto ainda eslá quente
;
porque todos os

sucos de plantas, e todas as infusões vegelaes a que senão

ajunta álcool passão rapidamente á fermentação, á decomposi-

ção , e assim perdem sua virtude medicinal.

12i. Cada substancia medicinal que se submette a en-

saios deste género deve ser empregada só e perfeilamente pu-

ra. Bem se devem abster de associar-lbe outra substancia extia-

nlia ou de tomar outro algum medicamento no mesroo dlfri

ou ainda menos nos diasseguirii*^ em djuéfltó se qiioJr obser-

var os «lícitos que ella lie cana/, da produzir.

.

12o. He necessário que o regimen seja muito moderada

em todo o tempo da experiência. Deve-se prescindir quanto

possivel de temperos, e usar- somente de alimentos simples

somente nutritivos , evitando com cuidado os legumes verdes,

as raizes, as saladas e as sopas de !>er\as, comidas que apesar He

cusinbadas conservao seiwpfe alguma energia medicina! que

perturbaria os èflfeiCos do medicamento A bebida íicará sen

doa mesma de que se cisava ;
será soineftfoq o meãos estili

lanle que for possível,

J26. Aqnelie que empreende ema experiência deVè r \ i

tar, em quanto eiia dura ,
enlregar-se a trabalhos fatigárh-

íes de corpo o de espirito . a deboches , o a paixões desordena-

das. He neces-ario que nenfa mei>o«urgente o impeça

de observar-sc com cui «ado , e qoe elie mesmo díl escrupu-

losa allcnçao a ludo que se passa no seu interior . «cm que

nada o distraea, aílm <k que una á saúde do corpo o guio de

iníelligencia neces-aria para prtdor designar e descrever cla-

ramente as sensações que experimenta,

127. Os medicamentos dç» cm ser experimouíodos íanír

Mn homens como e:n mulheres afim de reconheci r «s mui'
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128. As observações mais recentes tem ensinado que

as substancias medicinaes não inani festão decisivamente a to-

talidade de suas forças
, quando são tomadas em estado gros-

seiro ou como a natureza as apresenta. Elias não desenvolvem

completamente suas virtudes senSo depois de ter sido levadas

a um alto gráo de diluição pela trituração e pelo sacudi men-

to , modo o mais simples de manipulação que desenvolve a

um ponto incrível e põe em plena acção suas forças até entáo

latentes , e por assim dizer adormecidas. Reconbecido bc

hoje que a melhor maneira de ensaiar , até mesmo uma subs-

tancia reputada fraca , consiste em tomar cm jejum por mui-

tos dias quatro ou seis pequenos glóbulos iuibebidos na tri-

gintessima deluição humedecidos com pequena quantidade de

agoa.

129. Se tal dose só produz fracos eííeitos pode-se para os

tornar mais salientes e sensíveis augmentar cada dia a quan-

tidade dos glóbulos até que seja a mudança apreciável. Por

que um medicamento não aíTecta a toda a gente com a mes-

ma força , e muita diversidade existe a este respeito. Yé-so

algumas vezes uma pessoa que parece muito delicada ser pouco

affectada por um medicamento que se sabe ser muito enérgico

eque lhe fora dado em dose moderada entretanto queoho
fortemente por outras substancias muito mais fracas. Da mes-

ma maneira ha indivíduos muito robustos que soíTrem sym-

ptomas mórbidos consideráveis por parte de agentes medici-

naes brandos na apparencia , e que ao contrario sentem pou-

co efleito d'outros medicamentos mais fortes. Ora, como nun-

ca se sabe previamente qual destes casos terá lugar he natural

começar por pequena dose que se augmenta depois de dia a

dia , se se julga necessário.

130. Se desde o principio o pela primeira vez se diurna
dose assas forte resulta uma vantagem e hc que a pessoa que

se submelte à experiência aprende logo qual he a ordem em
que se suecedem os symptomas , e pode notar com exactidão

o momento em que cada um apparece . cousa muito im-
portante para o conhecimento do caracter dos medicamentos,

porque a ordem dos efleitos primitivos e a dos efleitos alter-

nos se mostra entíio de maneira menos equivoca. Muitas vezes

também uma doso muito fraca basta , quando o experimenta-

dor he dotado de grande sensibilidade e quando se examina
com muita attençao Em quanto á duração de acção do me-
dicamento essa não se chega a conhecer senão comparando
a totalidade dos resultados de muitas experiências.
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131. Quando se lie obrigado, para adquirir somente

algumas noções, a dar por muitos dias seguidos doses propor-

cionalmente maiores de um medicamento á mesma pessoa fi-

cào-se conhecendo os diversos estados mórbidos que esta subs-

tancia pode produzir em geral , mas nenhuma instrucção se

adquire a respeito de sua suecessão , porque a dose seguinte

cura muitas vezes um ou outro dos symplomas provocados

pela precedente ou produ* em seu lugar um estado opposto.

Symptomas desta natureza devem ser notados entre parenthe-

ses como equívocos até que novas experiências mais puras

tenháo decidido se se deve ver nclles uma reacção do orga-

nismo ou uni efleito alterno de medicamento.

132. Mas quando se tem em vista somente a indagação dos

symplomas característicos de uma substancia medicinal
,
prin-

cipalmente fraca , sem attender á suecessão desses symplomas,

cá duração de acção do medicamento, lie preferível augmen-
tar quotidianamente a dose por muitos dias seguidos. O eíFei-

to do medicamento ainda desconhecido, mesmo do mais bran-

do , se manifesta desta maneira
,
principalmente em pessoa

sensível.

133. Quando o experimentador sente qualquer encom-
modo por parte do medicamento , he ulil , hc mesmo neces-

sário para a determinação exacta do symptoma
,
que ellc

tome suecessivamente diversas posições e observe as mudanças
que lhe sobrevem. Assim elle examinará se pelos movimen-
tos imprimidos á parte molestada, pelo passeio em sua alcova

ou ao ar livre , pela estação em pé, sentado , ou deitado, o

symptoma augmenta, diminue ouse dissipa, e se volta ou não

lomundo-se a primeira posição, se muda bebendo ou comen-
do , fallando , tossindo , espirrando , ou n'outro qualquer

acto. Deve notar igualmente em que hora do dia ou da noite

apparece elle de preferencia. Todas estas particularidades rc-

velão o que ha de próprio e característico em cada symptoma.

134. Todas as potencias exteriores, e principalmente os

medicamentos , tem a propriedade de produzir no estado do

organismo vivente mudanças particulares , que varião para ca-

da um delles. Mas os symplomas próprios de uma substancia

medicamentosa qualquer não se mostrão todos na mesma pes-

soa , nem simultaneamente , nem no decurso da mesma expe-

riência ; vê-se pelo contrario a mesma pessoa sofTrer de pre-

ferencia umas vezes este outras aquello symptoma na segun-
da, na tcrceira*expcricncia,cxc , desórte que na quarta, oitava.
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decima pessoa, etc. ver-so-hão reapparecer muitos symptomas,
que se mostrão já na segunda , sexta, nona, etc. Os sympto-

mas também não reapparecem às mesmas horas.

13o. He só por multiplicadas observações, cm grande nu-
mero de individuos dos dois sexos, e convenientemente esco-

lhidos e tomados em todas as constituições, que se chega a co-

nhecer quasi completamente a reunião de todos os elementos
mórbidos que um medicamento tem o poder de produzir.

Não se tem certeza de saber os symptomas que um agente
medicinal pode provocar , isto he , das faculdades puras que
elle possue para modificar e alterar a saúde do homem senão

quando as pessoas que o cnsaião pela segunda vez nolão pou-
cos accidentes novos a que elle dê" lugar, e observão quasi

sempre os mesmos que já linháo sido notados por outras pes-

soas.

130. posto que assim como dito foi um medicamento
ensaiado no homem são nau pussu manifestar n'uma só pes-

soa todas as alterações de saúde que elle lie capaz de produ-

zir e as não evidencie senão em certo numero d'individuo.s

d i florentes uns dos outros pela constituição physica e pelas

disposições moraes, não he por isso menos verdade que uma
lei eterna e imutável da natureza lhos outorgou o poder de pro-

vocar esses symptomas em todos os homens. (V. 110.) Daqui

provem que elle opera todos os seus effeitos, mesmo aqucllos

que raramente se observão no homem são, quando he dado

a um doente que manifesta incommodos semelhantes aos que
elle produz, administrado mesmo então em doses as mais fra-

cas elle provoca no doente, se tem sido escolhido homoeopa-
Ihicamcntc, um eslado artificial próximo da moléstia natural,

que a cura d'uma maneira rápida e durável.

137. Mais a dose do medicamento será moderada, sem
com tudo ultrapassr certos limites mais também os effeitos

primitivos , aquelles (pie sobre tudo convém conhecer , seno
salientes ; nem u.csmo serão percebidos senão

.
ellos e nem ha-

verá traço de ícação. Nós suppemos por outra parte que a

pessoa a quem a experiência lie confiada ama a verdade, que
dia he moderada a lodos os respeitos, que tem sensibilidade

bem desenvolvida , e que se observa com toda a altencão do

que he suscctisel. Pelo contrario se a dose he excessiva não
somente se hão de mostrar muitas reações entre os symptomas

mas também os effeitos primitivos se hão de manifestar d uma
maneira tão precipitada 15o v^ojeala <

l lao confu-a qu.e
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sei itnpossivcl lazer uma observação precisa. Ajuntamos ainda

o periga que pode resultar para o esperimentador, perigo que

nao hade olhar com indifferença aquelle (|ue respeita os seus

semelhantes e vô um irmão no ultimo homem do povo.

138. Suppondo que todas as condições assignaladas pre-

cedentemente para que uma experiência pura seja validosa

tenhao sido postas (v. 124, 127) os encommodos, osacciden-

les e as alterações de saúde que se mostrão em quanto dura a

jicçio do medicamento, dependem só desta substancia edevern

ser notadas como a cila pertencentes ainda mesmo que a pes-

soa tivesse muito tempo antes sentido expontaneamente sym-

ptomas semelhantes. A rcapparição desses symptomas du-

lanle a experiência provâo só que em virtude da sua consti-

tuição essa pessoa tem uma disposição especial a que tacs sym-

ptomas ifella se manifestem. No caso presentesãoefíeilos do me-

dicamento porque se não pode admiltir que sejão vindos por

si mesmos inuii momento em que um poderoso agente medi-

cinal domina toda a economia.

1*39. Quando o medico não tem experimentado o re-

médio cm si mesmo , e o tem feito ensaiar por outra pessoa

he necessário que esta escreva as sensações, encommodos

accidcnlos, e mudanças quesofiVe no instante mesmo em que

os sente. He necessário tainbeui que cila indique o tempo de-

corrido desde que tomou o medicamento até a manifestação

de cada symptoma , e que laça conhecer a duração deste se

se prolonga muito. O medico lô este relatório diante de

oucm fez a experiência immediatamente depois delia ser ter-

minada ; ou se dura muitos dias , e lè cada dia afim de que

o étperimentador ainda lembrado possa responder as ques-

tões relativamente a natureza precisa de cada symptoma e

estar no caso de ajuntar novas observações que haja colhido

e fazer as rectificações necessárias.

liO. Se a pessoa não sabe escrever será necessário que

cada dia o medico a interrogue para saber o que lhe acon-

leceo. Mas este exame deve limilar-se em grande parte a

ouvir a narração que cila lhe faz Elle se hade abster cuida-

dosamente de adevinhar cu conjecturar : interrogará o me-

nos possível ou quando o faça seja com a mesma prudoncia
,

c icsena que já nomendei (v. Sí-,99) como precau-

ções indispensáveis quando se tomão in foi mações para for-

mar o quadro das moléstias naturaes.

111. Mos de tedqs as experiências puras relativas as mu-



[48
]

dançar? que lodos os medicamentos simplices produzem na

saúde do homem, c aos symptomas mórbidos cuja maniles-

tacão podem elles provocar no homem sfio, as melhores serão

sempre aquellas que um medico dotado de boa saúde, izento

do prejuízos, e capaz cie analysar as suas sensações fizerem

si mesmo com as precauções que acabão de ser prescriptas.

Jamais se he tão certo de uma cousa como quando se a ex-

perimenta em si.

142. Em quanto ao saber o que hade fazer-sc princi-

palmente nas moléstias chronicas
, que pola maior parte não

tem semelhantes . porá descobrir entre os symptomas da afec-

ção primitiva alguns daquelles que pertenção ao medicamen-
to simples apropriado a cura, isto he um objecto de in-

dagações que exige grande capacidade de juízo, e que he

necessário abandonar aos mestres d'arte d'observar.

143. Quando depois de ter experimentado desta manei-

ra um grande numero de medicamentos simplices no ho-

mem são se tiverem notado cuidadosa e fielmente todos os

elementos de moléstia, todos os symptomas que elles podem
produzir por si mesmas como potencias morbilicas artiliciaes,

entào somente se hade possuir uma verdadeira matéria medi-

ca , isto he , um quadro dos ctTeitos puros e infalíveis de subs-

tancias medicinaes simplices. Possuir-se-ha pois um có-

digo da natureza no qual será inscripto um numero considerá-

vel de symptomas próprios de cada um dos agentes que te-

rão sido experimentados. Ora esses symptomas são os ele-

mentos das moléstias artiliciaes com o socorro das quacs se

hão de curar um dia ou outro muitas moléstias naturaes

semelhantes. São os únicos verdadeiros iustrumentos Ho-
moeopaticos , isto he , específicos capazes d'obter curas cer-

tas e duráveis.

144. Tudoo que he conjectura, asserção gratuita ou ficção

seja severamente excluído desta matéria medica. Não se deve

encontrar nellasenão a linguagem pura da natureza inlerro->

gada com cuidado e com boa fé.

145. Seria necessário seguramente mui considerável nu-

mero de medicamento? cuja acção pura no homem são fosso

bem conhecida para que nós podessemos achar contra cada uma
das inumeráveis moléstias naturaes que assaltão o homem um
remédio homoeopathico, isto he uma potencia morbifica arti-

ficial que lhe losse análogo. Contudo graças á multidão d'cIo~
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mcnlos mórbidos que cada um dos medicamentos enérgicos

sobre que se tem leito ensaio no homem são tem já permiltido

observar, já não ha desde hoje se não pequeno numero de mo-
léstias contra as quaes se nao possa achar entre essas substan-

cias um remédio homu?opalhico soíírivel que restabeleça a saú-

de d'uma maneira suave , segura e durável, isto lie, com cer-

teza infinitamente maior do que recorrendo ás lherapeutic-as

geraes e especiaes da medicina allopathica , cujas misturas de

medicamentos desconhecidos não fazem se não desnaturar e

aggravar as moléstias chronicas e retardar a cura das mo-
léstias agudas.

146. A terceira parto da obrigação d'um verdadeiro me-
dico he empregar as potencias morbificas artiliciaes (rtiecfica-

inentos ) cujos elleitos puros sobre o homem sao terá elle veri-

licado da maneira mais conveniente para operar a cuta ho-

inflBopathica das moléstias naturaes.

1-V7. D'entre estes medicamentos aquello cujos symptomas
conhecidos tem mais semelhança com a totalidade dos que ca-

racterisflo u^a dada moléstia natural , essedeveser o remédio

mais apropriado e certamente o mais homceopalhico que se

possa empregar contra essa moléstia ; esse he o remédio espe-

cifico.

148. Um medicamento que possue a aptidão ea tendên-

cia para produsir uma moléstia artificial tão semelhante quanto

possível á moléstia natural contra a qual s'irnprega e que se

administra em dose acertada , affecta precisamente, na sua

acção d ynamica sobre a força vital morbidamente discorde, as

partes do organismo que tinhâo até então sido preza da

moléstia natural, e excita n'ellas a moléstia artificial que
j
or

sua natureza pode produzir. Ora esta em razão da sua simi-

Ihitude e de sua preponderância substituo a moléstia natural.

Segue-se que d'esde este momento a força vital automática

não solíre mais por esta ultima e he só preza da primeira. Mas

a dose do remédio tendo sido muito fraca a moléstia medicinal

desaparece logo por si mesma. Vencida como lie toda a feoção

medicinal moderada pela energia desenvolvida da força vital

(ília deixa o corpo livre de todo o soffrimento , isto he , em um
estado de saúde perfeita e durável.

1 \9. Quando a aplicação do medicamento, escolhido do ma-
neira que seja perfeitamente homoeopalhieo , he tem feita a

moléstia natural aguda que se quer extinguir por çaais roa-

7
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ligna e dolorosa que seja se dissipa em poucas horas , se he

recente, ou em poucos dias se he mais antiga, lodo o

soffrimento desaparece; não se vô nenhum ou quasi nenhum
vestígio da moléstia artificial ou medica . e a saúde se resta-

belece por uma transirão rápida e insensível. Pelo que diz

respeito aos males chronicos, principalmente complicados,

exigem elles mais tempo para curar-se. As moléstias medi-

cinaes chronicas
,
que a medicina allopatica engendra muita

vezes a pár da moléstia natural que não poude distruir, pedem
muitas vezes tempo, e até frequentemente são tornadas incu-

ráveis pelas subtrações de força e de sucos vitaes, que são o

resultado dos meios de tratamento que empregão osallopathas.

150. Se alguém se queixa d'um ou doussymptomas pou-

co salientes que só tenha percebido ha pouco , o medico não

deve vêr n'isto uma moléstia perfeita que reclame sérios so-

corros da arte. Uma pequena modificação no regimen e no

género de vida basta d'ordinario para dissipar tão ligeiras

indisposições.

151. Mas quando os symptomas pouco numerosos de que

se queixa o doente são violentos, o medico observador des-

cobre ordinariamente muitos outros menos bem desenhados

e que lhe dão uma imagem completa da moléstia.

152. Quanto mais aguda e intensa he a moléstia , tanto

mais os symptomas que a compõe sao d'ordinario numerosos

e salientes, e tanto mais fácil he também achar-se um remé-
dio que lhe convenha , uma vez que os medicamentos co-

nhecidos na sua acção positiva entre os quaes se haja d'esco-

lher sejâo em numero suííiciente. Entre as series de sympto-

mas d'um grande numero de medicamentos não he difícil

achar um que contenha os elementos mórbidos de que pos-

sa compòr-se um quadro de symptomas muilo análogo á totali-

dade dos symptomas da moléstia natural que se observa:

ora he justamente este medicamento o remédio que se deseja.

153. Quando se procura um remédio homoeopathico es-

pecifico, isto he, quando se compara a reunião dos signaes da

moléstia natural com as series de symptomas dos medicamen-
tos, para achar entre estes uma potencia morhifica artificial,

semelhante ao mal natural, cuja cura está em problema, he

necessário sobre tudo e quasi exclusivamente atender aos

symptomas decisivos singulares, extraordinários e caracterís-

ticos, porque he a esses principalmente que devem responder
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os symptomas semelhantes na serie daquelles que nascem do

medicamento que se procura, para que este ultimo seja o re-

médio com que melhor convenha emprehender a cura. Pelo

contrario os symptomas geraes e vagos como a falta d 'apetite,

a dôr de cabeça, a languidez, o somno agitado etc. merecem
pouca atenção porque quasi todas as moléstias e quasi todos

os medicamentos produzem alguma cousa análoga.

loi. Tanto mais a contra-imagem, formada com a serie

dos symptomas do medicamento que parecem merecer pre-

leroncia, incerra symptomas semelhantes a esses extraordiná-

rios, salientes e caracleristicos na moléstia natural, maior será

a semelhança d'uma parte, e de outra, e mais conveniente,

homoeopathico e especifico na circunstancia ha de ser esse me-
dicamento. Uma moléstia que não existe ha muito cede or-

dinariamente sem graves incommodos, a primeira dose d'esse

remédio.

155. Ku digo sem graves incommodos porque quando um
remédio perfeitamente homoeopathico obra sobre o corpo,

não ha senão os symptomas correspondentes aos da moléstia

que sejaa eficases, que trabalhem por aniquilar estes tomando

o seo lugar. Os outros symptomas muitas vezes numerosos

que a substancia medicinal faz nascer e que em nada corres-

pondem á moléstia presente quasi que se não mostrão, e o

doente vai cada vez melhor. A razão eslá em que a dose d'um

medicamento deque se querfaser aplicação homoeopathica nao

carecendo de ser se não muito pequena, a substancia he muito

fraca para manifestar symptomas quenaosejao homoeopa-

thicos em parte; do corpo isentas de moléstia. Ella nao deixa

pois obrar se imo esses symptomas homoeopathicos sobre os

pontos do organismo que s 10 já presa da irritação resultante

nos-ymptomas análogos da moléstia natural, afim de provocar

n 'cites a força vital enferma para fazer nascer uma afecção

medicinal análoga^ porem mais forte, que extingua a moléstia

natural.

I06. Com tudo quasi que não ha remédio homoeopathico,

por mais escolhido que tenha sido, que sobre tudo em dose

muito pouco atenuada, não produza ao menos durante sua

acção incommodos ligeiros com algum pequeno symptoma

novo nos doentes muito irritáveis e muito sensíveis. He quasi

impossivel com effeito qu<? os symptomas do medicamento

cubrão tao exactamente as da moléstia corno um triangulo a

outro, cujos ângulos o lados sejão iguaes aos seos. Mas esta
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anomalia, insignificante nflrn caso favorável, be remediada

.sem trabalho pela energia própria do organismo vivo e nem
o doente a percebe, se não he dotado d 'uma delicadeza ex-

cessiva: o restabelecimento da saúde nem por isso deixa de

progredir, a não ser entravado por influencias medicas extra-

nhas, erros de regimen ou paixões.

157. Mas ainda que hc certo que um remédio homoeo-
pathico administrado em pequena dose aniquila tranquila-

mente a moléstia aguda que lhe lie análoga sem manifestar

esses outros symptomas não homoeopathieos, isto he,>sem ex-

citar novos e graves incommodos ; coui tudo acontece quasi

sempre produzir pouco tempo depois de ter sido tomado pelo

doente, no íim d'uma ou muitas horas segundo a dose, uma
espécie de pequena agravação que se parece tanto com a

affecção primitiva que o rnestno doente a toma por uma exa-.

cerbação. de sua moléstia. Mas não he na realidade se nao

uma moléstia medicinal muito análoga ao mal primitivo e que

p excede um tanto na intensidade.

158. Esta pequena agravação homoeopathica do mal nas

primeiras horas, feliz presagio que a maior parte das vezes

annuncia que a moléstia vai ceder á primeira dose, está justa-

mente na regra
;
porque a molestb medicinal deve natural-

mente ser um tanto mais forte que o ma.1 á extinção do qual

he destinada se se quer que osobepuge e cure, assim como
uma mo<estia natura! nao pode distruir e fazer cessar outra

que se assemelhe se não quando tem mais força o mais in-

tensidade que cila ( V. 43, 48).

159. Quanto mais a dose do remédio homoeopathico he
fraca, tanto mais o augmento aparente da moléstia he ligeiro

e de curta duração.

160. Com tudo como he quasi impossível atenuar assas a

dose dum remédio homoeopathico para que este não seja

mais susceptível de corrigir sobrepujar e curar peifeitamente

a moléstia que lhe lie análoga coneebe-se facilmente que toda

a dose deste medicamento que não he a mais pequena pos-

sivel . pode ainda occasionar uma agravação homoeopathica
nas primeiras horas que se seguem à sua administração.

'JGÍ. Se eu refiro á primeira ou ás primeiras horas a agra-

vação homoeopathica , ou antes a acção primitiva do remédio

homoeopathico, parecendo augmenlar nu tanto os synrfttn-i
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mas da moléstia natural, esta detença se aplica as affecções

agudas e sobre tudo recentes. Mas quando medicamentos cuja

acção se prolonga muito tem de combater um mal antigo,

e muito antigo , e por consequência deve uma dose continuar:

a « brar por muitos dias seguidos, então se vGem aparecer de

tempo a tempo, nos primeiros seis ou oito dias. alguns dos

eíTeilos primitivos dos medicamentos, algumas dessas exacer-

bações aparentes dos symptomasdo ma! primário, que durão

uma ou muitas horas , em quanto a melhora geral se pro-

nuncia sensivelmente nos intrevailos Decorrido este pequeno

numero de dias a melhora produzida pelos effeitos primitivos

do medicamento continua ainda por muitos quasi sem per-

turbação geral.

1G2. Sendo ainda muito limitado o numero dos medica-

mentos cuja acção verdadeira o pura he conhecida exíKctaiwm-

te, acontece algumas vezes que só uma porção dos symptomas

da moléstia que se vai curar se encontra na serie dos sympto-

mas do medicamento mais bomoeopathico, e que se he cons-

trangido por conseguinte a empregar esta imperfeita potencia

morbiíica artificial á falta de melhor.

163. Neste caso não se pôde esperar do remédio que se em-

prega uma cura completa e isenta de inconvenientes. Voem-

se sobrevir durante seu emprego alguns accidenfes, que se nao

notavao antes na moléstia, e que são symptomas acce-sorios

dependentes do medicamento imperfeitamente apropriado.

He verdade que este inconveniente não impede que o remé-

dio anniquile grande parte do mal, isto he, os symptomas

mórbidos semelhantes aos symptomas medicinaes, e que d'aqui

nâo resulte um começo liem pronunciado de cura ; mas ob-

serva-se a provocação de alguns maltas accessorios, que sómen -

te sao bem moderados quando houve cuidado de atenuar

muito a dose.

164. O pequeno numero de symptomas bomoeopathicos

que se encontrão entre os d > medica mento a que, á falta do

melhor, se recorre, jamais prejudica a cura quando se compõe

ern grantie parte de symptomas extraordinários que distin-

guem e caracteii ao a moléstia ; a cura sempre se segue sem

graves inconvenientes.

165. Mas quando entre os symptomas do medicamento es-

colhido nenhum se encontra que se assemelhe exactamente

aos itymptomas salientes e característicos da moléstia, c o me-
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dicamento não correspondo a esta senão a respeito d* aciden-
tes geraes e vagos (anxiedade, languidez, cephalalgia. etc. ) o

entre os medicamentos conhecidos outros não lia maishomoeo-
pathicos de que possa lançar-se m§0, não pôde o medico espe-

rar um resultado immediato vantajoso da administração da

remédio tão imperfeito.

166. Este caso he comtudo muito raro porque o numero de

medicamentos cujo effeito puro he conhecido, tem augmen-
tado nestes últimos tempos, e quando elle se dá os inconvenien-

tes que se seguem diminuem rogo. que pôde em seguimento

administrar-se um remédio cujos symptomas se assemelhem
mais aos da moléstia.

167. Com effeito, se o uso do remédio imperfeitamente ho-

moeopathico, que primeiro se empregou, produzio males ac-

cessorios de alguma gravidade, nao se espera nas moléstias

agudas que a primeira dose complete sua acção toda inteira ,

antes que ella seja completa examine-se de novo o estado mo-
dificado do enfermo, e adicciona-se o que ha de mais em symp-
tomas recentemente apparecidos para formar com todos nova

imagem de enlermidade.

168. Encontra-se enfã"o facilmente, entre os medicamentos
conhecidos, um reme lio análogo, de que será bastante usar

uma vez, se não para destruir de todo a moléstia ao menos
para tornar a cura mais eminente Se este novo medicamento
não hasta para restahelecer asando completamente torna-se

a examinar o que ainda resta do estado enfermo e escolhe-se

depois o remédio liomoeopathico mais apropriado á nova ima-
gem que se obtém. Continúa-se da mesma forma até que s°i

tenha chegado ao fim, isto he, á cura.

'

169. Pôde acontecer que examinando uma moléstia pela

primeira vez, e escolhendo também pela primeira vez o remé-
dio, se ache que a totalidade dos symptomas nao he suficiente-

mente coberta pelos elementos morbiíicos de um só medica-
mento, o que depende de serem poucos os bem conhecidos, e

que dois remédios revalisem na conveniência sendo um ho-
moeopathico para tal porção de symptomas, e outro para ou-
tra. Não he por isso ademissivel, empregando primeiro um
destes remédios que parecesse mais conveniente, empregar
depois o outro porque tendo pela acção do primeiro mudado
as circunstancias este nao conviria mais aos restantes sympto-
mas; em semelhante caso será necessário examinar de novo a
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estado da moléstia para julgar pela imagem delia que remédio

hotnoeopathico convirá mais a seu novo estado.

170. Desta, como de todas as vezes que tiver havido mu-

dança na moléstia, he necessário indagar o que he que ainda

resta dos syrnptomas. e escolher um remédio tão conveniente

quanto possível ao novo estado presente do mal, seu» attender

em nada ao medicamento que no principio parecia melhor de-

pois daquelle que realmente sérvio. Não hade acontecer mui-

tas vezes que o segundo destes remédios seja ainda conveniente.

Mas se depois de novo exame do estado da moléstia se acha

ainda que elle convêm será isto uma razão de mais para que

se lhe dê prelerencia.

171. Nas moléstias chronicas não venéreas, nas que por

consequência provêm da psora, muitas vezes ha necessidade

de empregar um depois do outro, muitos remédios, cada um
dos quaes, ou seja dado n'uma só dose ou seja muitas vezes

repetido, deve ser escolhido homoeopalhico ao grupo de syrnp-

tomas que subsiste ainda depois de finda a acção do prece-

dente.

172. Uma diíTiculdade semelhante nasce do muito pequeno

numero de syrnptomas da moléstia, circunstancia que merece

igualmente lixar a attençao, pois que chegando a renova-la

tem-se vencido quasi todas as diííiculdades que, á parte e pe-

núria de remédios, pôde apresentar este mais perfeito de todos

os methodos curativos.

173. As únicas moléstias que parecem ter poucos syrnpto-

mas, e por isso presta r-se mais difficilmente á cura, sâoaquel-

las que se poderião chamar paíciaes, porque não tem senão

um ou dois syrnptomas salientes, que encobrem quasi todos

os outros. Esias moléstias sao pela maior parte chronicas.

174 Seu symptoma principal pôde ser, ou um mal interno,

por exemplo uma cephalalgia antiga, uma diarrhéa inveterada,

uma antiga cardialgia, etc. ou um. a lesão.externa. Estas ulti-

mas affecçoes sao as que mais particularmente cbamão molés-

tias Loca es.

175. Pelo que diz respeito ás moléstias parciaes da primeira

espécie, a falta de attencão da parte do medico he muitas ve-

zes a única causa que impede de perceber os outros syrnptomas

por meio dos quaes se poderia completar o quadroda moléstia.
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176. Ha comtudo algumas moléstias, em pequeno numero,

que apesar de todo o cuidado com que se examinao no prin-

cipio (84—98; nao mostrao se n?o um ou dois symptomas
violentos, lodos os outros não existem se nao em grão pouco

pronunciado.

177. Para tratar com suecesso este caso, alias muito raro,

começa-se por escolher, pela indicação dos symptomas pouco

numerosos que se percebem, o medicamento que parece ser o

mais homoeopathico.

178. Poderá acontecer que esse remédio, escolhido segundo

todas as exigências da lei homoeopathica offereea a moléstia

artificial cuja analogia com a moléstia natural o torne apto a

operar a destruição desta; e será isto tanto mais possivel quan-

to mais salientes, pronunciados e característicos fôrem os symp-

tomas da moléstia natural.

179. Mas o que acontecerá mais frequentes vezes he que

elle não hade convir á moléstia senão em parte, e que não

se lhe adaptará exactamente, porque a escolha não poderá ter

sido feita segundo numero sufficiente de symptomas.
*

180. Ora, operando então contra uma moléstia a que não

corresponde se não em parte, o medicamento provocará males

accessorios, como no caso (162 e seguintes) em que a escolha

liça imperfeita por penúria de remédios homoeopathicos. Elle

fará então apparecer accidentes pertencentes á serie de seus

próprios symptomas. Mas estes accidentes sao igualmenltó

symptomas próprios da mesma enlermidade, os quaes não li-

nha o doente percebido ainda, ou não tinha soffi ido senão raras

vezes, c que se desenvolvem agora em mais subido grão. Acci-

dentes hão de apparecer agora ou se hão de exacerbar que o

doente não percebia dantes, ou só sentia vagamente.

181. líade objectar-se talvez que os n, alies accessorios e os

novos symptomas da moléstia que a pparecem devem ser pos-

tos á conta do remédio que se administrou Tal he sua fonte

na verdade. Sem duvida elles provém desse remédio (105) ;

mas nem por isso deixSo de ser symptomas que a moléstia por

si mesma podia produzir nesse individuo, e o medicamento,
na sua qualidade de provocador de symptomas semelhantes os

tèrti somente feito pronunciar-se, os tem determinado a appa-

recer. N/úrria palavra, a totalidade dos svmplomns que se

moslrão então d£ve ser considerada como pertencendo á mo-
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Icstia, como ícndo o seu verdadeiro estado actual, e hc debaixo

deste ponto de vista que he necessário encara-ia para a tratar.

182. He assim que a escolha dos medicamentos, quasi ine-

vitavelmente imperfeita por causa do pequeno numero de

symptomas presentes, faz comtudo o serviço de completar a

reunião dos symptomas da moléstia e facilita desta maneira a

busca de segundo remédio mais uomccopathico.

183. A não ser que a violência dos accidentes de novo de-

senvolvidos exija promptos soccorros, o que deve ser raro, por

causa da exiguidade das doses homoeopalhicas, sobre tndo nas

moléstias muito cbronicas. he necessário, quando o primeiro

medicamento nenhum bem mais produz, traçar novo quadro

da moléstia segundo o qual se escolhe um segundo remédio

hoinoeopathico que seja justamente conforme ao estado actual.

Esta escolha será tanto mais fácil quanto o grupo dos sycupto-

uias fôr mais numeroso e completo.

18 V. Continua-se da mesma maneira, depois do aflui to

completo da cada dose, a notar o que iicou da moléstia e a

marcar os symptomas que subsistem, e a imagem que resulta

serve para achar o novo» remédio tão homoeopathico quanto

possível. Esta marcha he a que deve seguir se até à cura.

185. Entre as moléstias parciacs, as que são chamadas lo-

caes occupâo lugar importante. Enlende-se por ellas as mu-
danças e os soflri mentos quo sobrevêm às partes exteriores do

corpo. A escola tinha ensinado até hoje que só estas partes ex-

teriores eráo aflectadas cm taes casos, e que o resbo do corpo

não tinha parte na moléstia
;
proposição absurda em theoria e

que tem conduzido a applicaçoes as mais perniciosas.

180. Dentre as moléstias locaes aquellas cuja origem he

recente e provém sò de uma causa exterior parecem ser as úni-

cas que realmente merecem este nome. Mas ho necessário en-

tão que a lesão seja bem pouco grave ; porque quando ella tem

alguma importância todo o organismo se recente, a febre se

declara, etc. Pertence h cirurgia tratar estes males em quanto

s3o necessários soccorros mechanicos para remover ou destruir

obstáculos também mechanicos á cura que ella mesma não

pôde esperar senão da íorça vital. Neste caso estão, por exem-
plo, as reducçoes, a união das feridas, a extracção de corpos

estranhos que tem penetrado nas partes vivas, a abertura das

cavidades sphlcnchnicas ou para extrahirum corpo que sobre-

8.
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carrega a economia ou para dar sabida a derramamentos pfi

tolieççoas de líquidos, etc, Mas quando por occaziao do se-

melhantes lesões o organismo inteiro reclama soccorros dyna-
micos acti\os jura ser posto em estado de completar a cura,

quando, por exemplo, tem necessidade de recorrer a medica-
mentos internos para extinguir uma febre violenta proveniente

de uma pisadura, de uma dilacera-lo das partes molles, mús-
culos, tendões, vasos, quando be necessário combater a dói'

causada por uma queimadura ou uma cauterisaçao, então co-

mc(;;"u) as funeçoes do -medico dinâmico, o são necessários os

tios da Iiomoeopathia.

187. Mas o contrario acontece com os maltes, alterações ou
soiTrimenlos que sobrevem á superfície do corpo sem ter por

c.tíisa oca violência, externa, ou (juando muito seguidos a uma
.lerier quasi insignilicanle. líjstas moléstias tem sua

õrjgern n uma aíjFeçção interior. He pois tao absurdo como
perigoso (íal-os por symptomas [juramente locaes, e Iratal-os

exclusiva tncr. te ou quasi sò por a p pi icaçoes tópicas, como se se

tratasse de uni caso cirúrgico, como lem leito até hoje os mé-
dicos de todos os séculos.

188. Dá se a estas moléstias o epilbeto de locaes porque se

acredita serem affecçoes exclusivamente lixas nas parles exte-

riores, nas quaés o organismo toma pouca ou nenhuma parte

coiijo quem ignora sua existência.

189. Comludo basta a menor reflexão para conceber que
um mal externo , que pão teui sido occazionado por huna
vio !encia exterior, ne:n pode nascer, nem persistir nem tao

jiouco pèorár sem u:na causa interna, sem a cooperação do
organismo inteiro, sem que por consequência esteja este en-
fermo. Não se havia de manifestar-.-e a saúde geral não esti-

vjBsse alterada, se a lorça vital dominante, se todas as partes

sensíveis e irritáveis, se todos os órgãos nao tomassem parte

nelle. Sua producção nem mesmo seria concebivcl se nao fosse

o resuHad . de uma alleraçio (ia vida inteira, tão ligadas umas
á; outras sao todas as partes do corpo formando um todo indi-

yisivél no que d;z respeito á maneira de sentir e de obrar.

i pode apjiareçer uma erupção nos lábios, um panarício.

sem que precedente ou simultaneamente deixe de haver

im dé arranjo interior no individuo.

19;). Todo o verdadeiro tratamento medico de um mal so-

. ind>> as partes exteriores do c>rpo rein (]ue violência exíe-
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íior llie tenha dado eau;a devo ter por fim o aniquilamento é

a cura do mal geral que soffre todo o organismo a favor de re-

médios internos. He só desta maneira que elle pôde ser racio-

nal seguro e radical.

191. Esta proposição lie posta íóra de duvida pêra experiên-

cia que mostra que todo o remédio interno enérgico produz

mimediatamenle depois de ter sido administrado mudanças
consideráveis no estado geral do doente, e ern particular rfo

dos partes exteriores affectadas, que a medicina vulgar olha

como isoladas mesmo quando estas partes são situadas nas ex-

tremidades do corpo. E estas mudanças são de natureza a

mais salutar: ellas consistem na cura completa tio homem fa-

zendo desappareccr ao mesmo tempo o mal local sem que seja

necessário empregar remédio algum exterior, uma vez que o

remédio interior que se dirige contra toda a moléstia tenha

sido bem escolhido e seja perfeitamente homeeopathico.

192. A melhor maneira de chegar a este fim consiste, (filan-

do se examina a moléstia, em tomar em considerarão não so-

mente o caracter exacto da aflecção locai, mas ainda todas as

outras alterações que se notão no eslado do doente sem qu<<

possão altribuir-se á acção dos medicamentos. Todos estes

symptomas devem ser reunidos n'um quadro completo afim de

íjuese proceda á escolha de um remédio homoeopathico conve-

niente entre os medicamentos cujos symptomas mórbidos são

conhecidos.

193. Este remédio, dado só interiormente, e n'uma só dose

quando o mal he recente, cura .simultaneamente a moléstia ge-

ral do corpo e a affecção local. Semelhante èfíéíto da sua par

to deve provar que o mal local dependia unicamente de um;;

moléstia de lodo o corpo, e que he necessário considerai -o co-

mo uma parte inseparável do lodo, còhio um dos symptomas

mais consideráveis e mais salientes da moléstia geral.

191.. Não convêm, nem nas afiecções locaes agudas que so

desenvolvem rapidamente, nem nas que existem ha mais tem-

po, applicar sobre a parte tópico algum, ainda mesmo que seja

a substancia que tomada interiormente seria especifica ou ho-

moeopathica, e ainda quando se houvesse de administrar si-

multaneamente esse agente interior. Porque as aííecções locaes

agudas, como inflamações, erisipelas, etc. que tem sido produ-
zidas, não por lesões externas de uma violência proporcionai,

por eáo&è^ dynnmicas ou interna;-, cedem deòrdrríhtio ãôs
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remédios interiores susceptíveis de occasionar um estado do

cousas interno e externo semelhante ao que actualmente exis-

te. Se ellas n3o desapparecem totalmente, se, apesar da regu-

laridade devida, fica ainda algum traço de moléstia que a força

vital não tem podido restabelecer nas condições do estado nor-

mal, então a alíecçao local aguda era, o que muitas vezes tem
lugar, o producto da manifestação de uma psora ato então la-

tente no interior do organismo, e que está o ponto de apjtarc-

ccr debaixo da forma de moléstia cbronica.

195. Nestes casos, que não são raros, be necessário para

obter uma cura radical, dirigir um tratamento anti-psorico

apropriado ao mesmo tempo tanto contra as afiecçoes que per-

sistem ainda, como contra os symptomas que o doente solTria

d antes ordinariamente. Demais, o tratamento anlipsorico in-

terno he só necessário nas afiecçoes locaes cbronicas que não

são manifestamente venéreas.

106. Poiler-se-hia crer que a cura destas moléstias se eff* c-

luaria mais promplainentc se o meio reconhe ui

d

., homoeo;>a

thico pela totalidade dos symptoma* fosse em iv^ado nao so-

mente ao interior, mas ainda ao exterior, e que um medica;

mento ápplicado mesmo sobre o lugar enfermo de\eria produ-

zir uma mndança mais rápida.

197. Mas este methododeve ser regeitado não somente nas

afiecçoes locaes que dependem do miasma da psora, mas ainda

n'aquellas que provêm do miasma da syphilis ou da sycose.

Porque a applicaçao simultânea do medicamento ao interior

e ao exterior nas moléstias que tem por symptoma principal

um mal fixo local, tem o inconveniente grave de que a afiec-

ção exterior desapparece de ordinário mais depressa que a mo-
léstia interna ; o que pôde fazer crôr erradamente que a cura

está completa, ou pelo menos torna diffícil, e ás ve/es impossí-

vel julgar se a moléstia total ba sido anniquilada pelo remédio
dado interiormente.

198. O mesmo motivo deve fazer regeitar a applicaçao pu-
ramente local aos symptomas exteriores de uma moléstia mias-
mática de medicamentos que tem o poder de curar esta, dados

interiormente. Porque, limitando-se a supprimir localmente

esses symptomas, uma obscuridade impenetrável se estende de-

pois sobre o tratamento interno necessário ao restabelecimento

perfeito da saúde: o symptoma principal, a aflecção local,

(.'esapparcccndo, mais não fica do que outros symptomas muito
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menos significativos c constantes, quo muitas vezes sSo mui
pouco característicos para que possão compor uma imagem
clara e completa da enfermidade

199. Não sendo encontrado ainda o remédio homoeopa-
thico da moléstia quando o symptoma local he destruído pela

cauterisação, excisão ou applicações dessicativas, o caso se tor-

na muito mais embaraçado por causa da incerteza e da incons-

tância dos outros symptomas que ficão ainda
;
porque o symp-

toma externo, que melhor que nenhuma outra circumstancia

poderia ter guiado na escolha do remédio e indicado por quan-
to tempo se devia applicar ao interior para anniquilar inteira-

mente a moléstia, acha-se subtraindo á observação.

200. Se este symptoma ainda existisse podia-se achar o re-

médio homoeopathico conveniente ao todo da moléstia ; este

remédio uma vez descoberto, a persistência da afíecção local an-
nunciaria que a cura não era ainda perfeita, em quanto que a

sua desapparição provaria que se tinha extirpado o mal pela

raiz e que a cura era absoluta ; vantagem esta que se não sabo

assas apreciar.

201. He evidente que a força vital sobrecarregada por uma
moléstia chronica de que não pôde triumphar por sua própria

energia, nao se decide a fazer appareccr urna moléstia local

n'utna parto exterior qualquer, senão para acalmar, abando-
nando-lhe órgãos cuja integridade não he absolutamente ne-

cessária ã existência, um mal interno qne ameaça quebrar as

molas essenciaesda vida e destruir a vida mesma. Seu fim he

de alguma maneira transportar a moléstia de um lugar para

outro, e substituir um mal externo a um mal interno. Á aflec-

ção local faz calar desta maneira a moléstia interior mas sem po-

der cura-la nem diminui-la essencialmente. O mal local não

he comtudo mais que uma parte da moléstia geral, mas uma
parte que a força vital orgânica tem engrandecido muito, e

que transportou para a superfície exterior do corpo, onde o

perigo he menor, afim de diminuir outro tanto a afíecção in-

terior. Mas esta ultima nem por isso fica curada
;
pelo contra-

rio pouco a pouco progride de sorte que a natureza he obriga-

da a engrandecer e aggravar também o mal local afim de que

possa continuar a substituir aquella até certo ponto, e dar-Ihe

algum alivio. Assim he que as velhas ulceras engrandecem
em quanto a psora interna se não cura, e os cancros augmen-
tão de extensão cm quanto liça incurada a syphilis interna, e
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pelo tempo adiante a moléstia total toma desenvolvimento

maior, o adquire mais intensidade.

I

202. Se o medico imbuído pelos preceitos da escola ordi-

nária destroe o mal local com remédios externos, na persuação

em que esta de curar assim a moléstia toda, a natureza substi-

tue este symptoma augmentando os soíTrimenlos interiores e os

outros symptomas que, com quanto existissem já. parecião ter

ficado adormecidos, isto lie, exaspera a moléstia interior. He
portanto falso que, como se diz, os remédios externos tenhao

feito entrar o mal local para o interior do corpo, ou que o le-

nhão transportado para os nervos.

203. Todo o tratamento externe de um symptoma local

que tem por fim extingui-lo na superíice do corpo sem curar

a moléstia miasmatica interna, que por exemplo, tendo a des-

truir a erupção sarnosa da pclle por meio de uncç.oes, fazer

eicatrisar um cancro cauterisado-o, destruir uma cxcrecencia

pela ligadura ou pela applicação do ferro em brasa, este perni-

cioso methodo, tao geralmente empregado boje, lie a principal

fonte das innumeravcis moléstias ebronicas, que tem ou não
tem nome, debaixo de cujo peso geme a bumanidade inteira.

He uma das acções mais criminosas de que a medecina se tem
feito culpável. Comtudo tem-se clle praticado geralmente até

boje. e nem mesmo outra regra de proceder boje seencina nas

escolas.

204. Exceptuando as moléstias ebronicas que dependem
da insalubridade do género da vida habitual e essas in numerá-
veis moléstias medicamentosas, que são produsidas por laicos

e perigosos methodosde tratamento, cujo emprego tanto hão

prolongado os médicos da antiga escola contra moléstias mui-
tas vezes bem ligeiras, todas as outras moléstias ebronicas, sem.

excepção, dependem de um miasma chronico, da syjdiilis, da

sycose, massobretudoda psora, quecsta\a.em posscdelodoo or-

ganismo, e lhe penetrava todas as partes já antes da appariçao.

do symptoma primitivo, erupção, cancros e huloes ou excre-

cencias, e que, extrahido este symptoma, se manifesta cedo oii;

tarde, fazendo nascer uma mullidaodoafíVcçocs, que não seriao

tão frequentes se os médicos tivessem cuidado sempre de curar

radicalmente os próprios miasmas, e extingui-los no organismo

com remédios homoeopathicos internos, sen: atacar sous symp-
tomas locaes por tópicos.

0.'i2. O nícaièo b~'mòeopniun ja rriah traia es syraptomaa



( 63]

primitivos dos miasmas chronicos, nem tão pouco os malles

secundários resultantes de seu desenvolvimento por meios lo-

caes obrando dynamica ou mechanicamente. Quando uns ou

outros apparecem, elle trata de curar unicamente o grande

miasma que he a base; desta maneira ossymptomas primitivos

e ossecudarios desapparecem por si mesmos. Mas como este

rnethodo não ho o que se tinha seguido antes delle, e desgra-

çadamente elle encontra as mais das vezes os symptomas pri-

mitivos ja desvanecidos no exterior pelos médicos precendentes,

tem muitas vezes de oceupar-se dos symptomas secundários,

dos malles provocados pelo desenvolvimento dos miasmas e

sobre tudo das moléstias chronicas nascidas de uma psora in-

terna. Eu remetto neste ponto a meu Tratado da% moléstias

chrovicas, no qual a marcha que se deve seguir a indiquei tão

rigorosa quanto era possível a um só homem fazer depois de

longos annos de experiência, de observação e de meditação.

20G. Antes de empreender a cura de uma moléstia chronica

he necessário indagar com o maior cuidado se o doente tem

sido infectado de moléstia syphilitica ou de gonorrhea; por que

sendo assim o tratamento deverá sofrer uma inpulsão especial

neste sentido, e athe mesmo não ter outro fim, se existem só

signaes de syphilis ou sycose. o que hoje he muito raro. Porem

mesmo no caso em que tivesse de curar a psora he necessário

igualmente procurar saber se uma infecção deste género teve

lugar, porque enlão haveria complicação das duas moléstias,

o que tem lugar quando os signaes não são puros, por que

sempre ou quasi sempre quando o medico julga ter presente

uma antiga moléstia venérea he principalmente uma compli-

cação de syphicis e psora que se lhe oííerece, sendo o miasma

psorico interno a causa fundamental mais frequente de molés-

tias chronicas,, 0"e muitas vezes as manobras aventureiras da

allopalhia vem akida desfigurar e exasperar monstruosamente.

207. Sc o que pfecéde he verdade, o medico homoeopatha

de e ainda inlormar-Se dos tratamentos allopathicos a que a

pessoa que sofre de moléstia chronica tem sido suhineltida athe

c.itrio, dos medicamentos de que tem usado com preferencia

(! mais frequentemente, das agoas mineraes a que reccorreo, e

jjfleilo que cilas produsirao Ksles apanhamontos lhe sao ne-

cessários para conceber athe que pontoa moléstia degenerou

do seu estado primitivo,, corrigir em parte essas alterações ar-

tcliciaes, se isso he possi\el, ou ao menos evitar os medicamen-

tos de que ale enlão se abusou.
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208. A primeira cousa que ha logo a íazer he indagar a

idade do doente, seu género de vida o seu regimen, suas

occupações, sua situação domestica, suas relações sociaesetc.

Examina-se se estas diversascircunstancias contribuem para aug-

inentar o mal e até que ponto ellas podem favorecer o trata-

mento ou ser-lhe desfavorável. Nêo se deixara tão pouco de

indagar se a disposição do espirito e a maneira de pensar do

enfermo põe obstáculo á cura, se he necessário íazer-lhes to-

mar nova direcção, favorece-los ou modifica-los.

209. He somente depois de muitas conferencias consagra-

dos a colher estes dados preliminares, que o medico procura

traçar conforme as regras precedentemente expostas um quadro

tão completo quanto possível da moléstia a fim do poder notar

os symptomas salientas e carachristicos segundo os quaes esco-

lho o primeiro remédio antipsorico ou outro, tomando por

guia no principio do tratamento a analogia dos symptomas ta-

manha quanto possível.

210. A' psora se referem quasi todas as moléstias que cha-

mei ja parciacs, e que parecem mais deficeis de curar em razão

desse mesmo caracter, consistindo em que todos os seus outros

accidentes desapparessem ante este grande symptoma predo-

minante. Aqui entrão as moléstias do espirito e da moral.

Estas affecçòes nao formão comtudo uma classe á parte e in-

teiramente separada das outras; porque o estado moral c do

espirito muda em todas as moléstias chamadas corporaes, e se

deve compreende-lo entre os symptomas principaes que impor-

ta notar, quando se quer traçar uma imagem liei da moléstia,

pela qual se possa combater o mal homooopathicamente com
bom resultado.

211. Isto vai tão longe que o estado moral do doente he

muitas ve7eso que decide principalmente a esco ha do remé-
dio homoeopathico: porque este estado he característico, um
daquelles que menos deve deixar escapar um medico habituado

a fazer experiências exactas.

212. O creador das potenciqs] medicinaes attendeo singu-

larmente a este elemento principal de todas as moléstias, a al-

teração do estado moral e do espirito: porque não existe um
só medicamento beroico que deixe de operar uma mudança
notável no génio e na maneira de pensar do individuo sâo a

que se administra, e cada substancia medicinal produz esta

mudança a seu modo.
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213. Nao so curará jamais de uma maneira conforme a na-

tureza, isto he, homoeopathicamente, em quanlo eu» cada coso

individual de moleslia, ainda mesmo aguda:, não se altendur

simultaneamente, ao symptoma de mudança sobrevinda no is-

piritoe moral, eem quanto nao se buscar para remédio um me-

dicamento susceptível de provocar por si mesmo neo somente

os symptomas semelhantes aos da moléstia mas ainda um es-

tado moral e urna disposição de espirito semelhantes.

214. O que tenho a dizer a respeito do tratamento das af-

fecçoes úo espirito e do moral se reduza pouco: porque não

podem ellasdeixardeser curadas como as outras moléstias, isto

he: em cada caso individual hc necessário oppor-lhes um re-

médio tendo uma potencia morbiíica ta o semelhante quanto

possível á da moléstia no que diz respeito aos eífeitos que pro-

duz no corpo e na alma das pessoas fãs.

215. Quasi todas as moléstias que se chamão affecções do

espirito e do moral outra cousa não são mais que moléstias do

corpo, nas quaes a alteração das faculdades moraes e intcllec-

luaes se tornou por tal forma predominante sobre os outros

symptomas, cuja deminuição teve lugar mais ou menos ra-

pidamente, que acabou por tomar o caracter de moléstia par-

cial ou quasi até de afíeeçao local.

210. Não são raros os casos cm que, nas moléstias ditas cor-

poraes qno ameação a existência, como a supuração do pulmão,

u alteração de outra víscera essencial, a lebre puerperal, etc.

iiugmontando rapidamente de intensidade , o symptoma

moral, a moléstia degenera numa espécie de mania, de me-

lancolia ou de íuror. o que afasia o perigo da morte resultante

até então dos swnplomas physicos. E6tes.se acalmão ao ponto

de chegar próximos ao estado de saúde, ou antes diminuem

por tal forma que se não pode mais reconhecer sua existência

sem muita preseverança e firmeza nas observações. Desta ma-
neira eitos degenerão em uma moléstia parcial, e por assim di-

zer local, em que o symptoma moral, dVntes muito ligeiro,

ganha preponderância tal que se torna o mais saliente de to-

dos, oceupa em grande parte o lugar dos outros, e lhes dimi-

nue a influencia operando á maneira de um paliativo. N'uma
palavra, a moléstia dos órgãos grosseiros do corpo foi transpor-

tada para os órgãos quasi espirituaes da alma, que nenhum
anatómico poude allingir ainda, nem hade attíngir nunca com
^u scalpello.

217. Nas aíTccçóes desle grnero he necessário proceder com
9
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m iito particular cuidado á indagação de todos os signaes, tanto

relativamente aos symptomas corpóreos, couto ainda mais ao

*ymploma principal e característico, o estado do espirito e do

moral. He o único meio de vir a encontrar depois, entre os

medicamentos cujos efíeitos puros são conhecidos, um remédio

liomoeopalhico tendo o poder de extinguir ao mesmo te«npo a

totalidade do mal, isto bo, um medicamento cuja serie de symp-
tomas próprios contenha os que se assemelhem o mais possivel

nao somente aos symptomas corporaes do caso presente de mo-
lcstia, mais ainda e sobre tudo a seussymplomas moraes.

218. Para chegar a possuir a totalidade dos symptomas he

necessário em primeiro lugar descrever exactamente todos

aquelles que a moléstia corporal oíTerecia antes do momento
em que, pelo predominio do symptoma moral, degenerou ern

atíecçao do espirito e da a'ma. Essas informações serão forne-

cidas pelas pessoas que tem estado com oeníermo.

219. Comparando esses precedentes symptomas de moléstia

corpórea com os traços que ainda subsistão, quasi apagados, e

que mesmo ainda se tornão ás vezes sensíveis n'algum lúcido

intervallo ou quando a moléstia mental experimenta diminui-

ção passageira, licar-se-ha convencido de que posto que en-

cobertos não tinhao elles deixado de existir.

220. Acrescentando a isto o estado do moral e do espirito

que os circunstantes o e medico tiverem observado como maior

cuidado lem-se uma imagem completa da moléstia e pode-so

proceder à busca de um medicamento homoeopathico próprio

para cura-la. isto he, se a affecçao mental dura ha muito tem-
po, á busca de um dos meios antipsoricos que tem a proprie-

dade de produzir symptomas semelhantes, e principalmente

uma desordem análoga nas faculdades moraes.

221. Comtudo se o estado de socego e tranquillidade ordi-

nárias do enfermo foi subitamente substituído, debaixo da in-

fluencia do mOdo, dos desgostos, de bebidas espirituosas, etc.

pela demência ou pelo furor, offerecondo assim o caracter de

uma moléstia aguda, nào se pôde, posto que a affecçao pro-

venha quasi sempre deuma psora interna, procurarcombatel-a

immediatamente pelo emprego de remédios antipsoricos. He
necessário primeiro oppor-lhe medicamentos apsoricos, por

exemplo o aconito, u belladona, o strainonio, etc. em doses

extremamente fracas alim de acalmal-o bastante para trazer a

psora á sua precedente condirão latente, o que faz parecer

o dofiile restabelecido.
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222. Mas não se julgue que ficou curado o sugeito assim

livre de uma moléstia aguda do moral e do espirito com remé-

dios apsoricos. Longe disso, he necessário ter pressa em faze-

lo passar por um tratamento antipsorico prolongado, para o

desembaraçar do miasma chronico, que na verdade se tornou

latente, mas que nem por isso está longe de reapparecer. Não
ha que recear accessos semelhantes ao que se remediou, quan-
do o enfermo fi ca submisso ao género de vida que se lhe sabe

prescrever.

223. Mas se não se recorre ao tratamento antipsorico, pó-

de-se ficar quasi certo de que bastará uma causa muito menor

que a que provocou a primeira apparição de mania, para fa-

zer apparecer segundo accesso mais grave e mais prolongado,

durante o qual a psora se desenvolverá quasi sempre de uma
maneira completa, c degenerará n'uma alienação mental pe-

riódica ou continua, cuja cura será mais difíicil de obter peli>s

antipsoricos.

22i. No caso em que a moléstia mental não estivesse intei-

ramente formada, e em que se estivesse na duvida de ser ella

realmente o resultado de uma alíecçíio corpórea, ou ser antes

a consequência úe educação mal dirigida, de máos costumes,

de moral pervertida, de espirito inculto, de superstição ou de

ignorância, o seguinte meio poderia tirar de duvidas. Far-se-

hão ao doente exortações amigáveis, dar-se-Lhe-hão motivos

de consolação, far-se-lhe-hão serias advertências, propor-se-

lhe-hão sólidos raciocínios : se a moléstia do espirito não pro-

vêm senão de moléstia corpórea, bem depressa hade ceder

;

mas se o contrario tem lugar, o mal hade peorar rapidamente,

o melancólico ficará mais sombrio, mais abatido e mais incon-

solável, o maníaco mais malicioso e mais exasperado, o demen-

te mais imbecil.

225. Ma* ha lambem, como acabamos de vôr, algumas mo-

léstias mentaes, em pequeno numero, que não provêm unica-

mente de degeneração de uma moléstia corpórea, e que, es-

tando mesmo o corpo bem pouco affectado, tirão o sua origem

de affecçoes moraestacs como um pesar prolongado, mortifi-

cações, aborrecimento, offensas graves, e sobre tudo o receio e

o terror. Estas também como tempo influem sobre a saúde

do corpo, e a compromettem muitas vezes consideravelmente.

22G. He só nas moléstias mentaes assim engendradas e ali-

mentadas pela alma que se pôde contar com os Demediog mo-
raes, mas ainda somente quando são recentes e não tem aÍ.t«.-~
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rodo muito o miado <!<> rorpn. Nestes casos he possível que a

confiança que se testem un lia ao doente, as exortações benévo-

las que se lhe prodigao, os discursos sensatos que se lho ende-

íeçao, o muitas vezes uma decepção encoberta com arte resta-

beleção promptamente a saúdo da alma, e com a assistência de

um regimen conveniente restituãoo corpo ás condições do es-

tudo normal.

'227. Mas estas moléstias tem igualmente por causa um
miasma psorico, que só ri Ao eslava ainda em estado de.se de-

senvolver completamente, o a prudência exige que se submet-

ta o individuo a um tratamento antipsorico radical, se se quer

evita- que elle recaia na mesma uííecçao mental, o que acon-

tece facilmenle.

223. Nas moléstias do espirito e do moral, produzidas por

uma aíTeceão do corpo, cuja cura se obtém somente por um
medicamento homceopatbico antipsorico, ajudado por um gé-

nero de vida sabiamente calculado, he bom entretanto ajuntar

a estes meios um certo regimen a tjilèà alma deve ficar sub-

meiii-Ja. lio necessário que a este respeito o medico, é as pes-

soas que cere >.o o doente conservou escrupulosamenle para

com este a conducla que tiver sido julgada conveniente. Ao
maníaco furioso oppoe-se o soc< -go e o sangue-ÍYio de uma
vontade íirme inacccssivel ao temor; aquellé (jue mo n :5tst;í

seus soífri mentos por queixumes c lamentações testemunha-se

urna muda compaixão pela expressão da physionomia e pelo

caracter dos gestos; escuta-se eifl silencio a loquasidade lio in-

sensato, sem deixar perceber que s^ lhe dá allenç.m, como se

faz ao contrario com aquelle cujos actos ou discursos são revol-

tant.es. Pelo que diz respeito aos estragos que um maniaeo po-

deria commetter, basta prevenil-os ou impedil-os sem jamais

os repreliender, e be necessário tudo dispor para que jamais

se recorrat aos castigos e tormentos corporaes. Este ultimo pre-

ceito he i

v

,anto mais facii de executar quanto o uso dos meios

coercivos, nem mesmo encontra desculpa na repugnância do

doente a tomar remédios; visto que no methodo homoeopa-
thico as dcvses são tão fracas que jamais as substancias medici-

naes se descobrem pelo sabor ; e podem-se fazer tomar ao

doente na lbebida sem que elle pressinta.

229. A contradição, as admoestações mui ásperas, as rc-

prehensões muito acerba", ca violência convém tm pouco como
umacondest lendencia fraca etimida,e nãomenosqueclhipr^j';-

dicão no tra lamento das moléstias méntaef, Masbe "obr" tudo a
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ironia, c a decepção, que elles podem perceber, que irrit§o os

maníacos, e agravão seu estado. O medico e os enfermeiros

devem sempre parecer que estão certos de que o doente gosa

de sua razão. Deve haver também cuidado em afastar todos os

objectos exteriores que possão perturbar-ihe os sentidos e alma.

Não ha distracção pata esses espíritos envoltos n'uma nuvem.

Para essas almas revoltas ou languidas encadeadas n'um corpo

enfermo nem ha recreações salutares, nem meios de esclareci-

mento, nem possibilidade de acalinar-se por palavras, por lei-

tura ou d'outra forma. Nada as pôde acalmar senão a cura.

A tranquillidade e o bem estar não entrão nessas almas senão

quando o corpo recupera a saúde.

230. Se o remédio antipsorico de que se fez escolha para

um caso dado de alienação menta!, aflecção que se sabe diver-

sificar ao infinito, he perfeitamente homocopathico á imagem

fiel doesta<lo da moléstia, conformidade tanto mais fácil de

achar, se he grande o numero dos medicamentos bc:n conhe-

cidos, quanto o symptoma principal, isto he, o cstr.do moral

do doente se pronuncia altamente, então a inais pequena dose

basta muitas vezes para produzirem pouco tempo uma melho-

ra muito pronunciada, que se não leria podido obter por

meios allopathicos administrados nas mais alias doses, e prodi-

galisados quasi até produzirem a morte. Posso -a té mesmo a f-

firmar depois de longa experienci a que a superioridade da

homoeopathia sobre todoVòs outros meios curativos imaginá-

veis, jamais se mostra com mais cxplendor.do que nas molés-

tias mentaes antigas que devem sua origem a e.iTecções corpó-

reas ou que se desenvolverão ao mesmo tempo que cilas.

23! . Ha ainda uma classe de moléstias que merece um exa-

me muito particular. São não somente aqueilas que reappa-

recem em épocas fixos, como as innumcraveis febres intermi-

tentes eas alíecçoes de anparencia não febril que apparecem

da mesma forma, mas também aqueilas em que certos estados

mórbidos alternão com outros em épocas irregulares.

232. Estas ultimas, as moléstias olternantes, diversificão

igualmente muito, mas pertencem todas á grande serie das

moléstias cluonicas. Pela maior parte são o resultado do de-

senvolvimento da psora, algumas veres, poucas, complicadas

com um miasma syphilitico. Eis a razão porque se curão no

primeiro ciso por medicamentos antipsoricos alternados corn

antisvpliiliticos, como o digo no meu Tratado de mokstia$

ckronicas.
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233. As moléstias intermitentes propriamente ditas, ou ty-

picas, sãoaquellas em que um estado mórbido semelhante ao

que existia anteriormente reapparece depois de um inlervallo

regular de bem estar apparentc, ese extingue de dovo depois

de haver durado por tempo determinado. Este phenomeno

tem lugar, não só nas numerosas variedades de febre intermi-

tente, mas ainda mesmo nas moléstias apparentemente apyreti-

cas, que appaiecem e desapparecem em épocas fixas.

234. Os estados mórbidos apparentemente apyrplicos, que

aíTeclão um typo bem pronunciado, isto he, que voltão em
épochas fixas no mesmo individuo, e que em gerol se nao

manifestáo de uma maneira sporadica ou epidemica per-

tencem todos á classe das moléstias chronicas. A maior parte

depende de uma aflecção psorica pura, poucas vezes com-

plicada com syphiles e combate-se com resultado pelo gé-

nero de tratamento que reclama esta moléstia. Comtudo al-

gumas vezes he necessário empregar como meio intercor-

renle uma dose homoeopathica muito pequena de quina,

para extinguir compleclamente o seu typo intermitente.

235. A respeito das febres intermitentes que reinao spo-

Tadicas ou epidernicamente, e não daquellas que são inde-

micas nos lugares pantanosos, nós achamos muitas vezes que

cada um de seus accessos ou paroxismos he igualmente com-

posto de dois estados alternos contrários, frio e calor, ou calor

e frio; porém mais frequentes vezes elle o he de três, frio,

calor e suor. Eis também porque he mister que o remédio

que se escolhe contra elles, e que se encontra geralmente

na classe dos apsoricos experimentados, possa igualmente,

o que he mais seguro, excitar nas pessoas sãs dois ou três es-

tados alternos semelhantes, ou pelo menos que tenhão a fa-

culdade de produzir, por si mesmo com todos os symptomas

necessários, aquelle dos dois ou três estados alternos, frio, ca-

lor, suor, que for mais forte e mais pronunciado. Comtudo

he principalmente pelos symptomas do estado do doente du-

rante a epyrexia que devemos guiamos para escolher o medi-

camento homoeopathico.

236. O methodo que melhor convêm e que he mais ntil

nestas moléstias consiste em dar o f-medio immediaamente

ou pelo menos tão pouco tempo quanto possível depois do

íindo o accesso. Administrado desta maneirs lem tempo Ho

p-óduz^r no organismo todo o « (Teito que delle depende

para restabelecer a saúde sem violência e sem perturbaçíu;
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em quanto que fazendo-o lomar immediatamonta antes cio

paroxismo, ainda mesmo sendo homoeopathico ou spocifico

no alto grão , seu eíTeito coincidiria com a renovação na-

tural da moléstia , e provocaria no organismo um tal com-
bate, uma reacção ião viva que o doente perderia ao me-
nos muito suas forças o sua vida até correria risco. Mas
quando se dá o medicamento logo depois do accesso , e

anles que o paroxismo próximo se prepnre, para appare-

cer o organismo está na melhor disposição possível para

se dexar tranquilamente modificicar pelo remédio, e tor-

nar d'est'arte ao estado de soúde.

237. Se o tempo da pyrexia he mui curto, como nos casos

de febres graves, ou se elle he marcado por accidente, que se

ligão aos paroxysmos precedentes, então he necessário admi-

nistrar os remédios homoeopathicos, desde que o suor e os ou-

tros symptomas iudicando o fim do accésso, começão a dimi-

nuir.

238. Não he senão quando o medicamento tem, por uma
só dose, anniquilado muitos paroxysmos e restabelecido mani-

festamente a saúde, e comtudo se vêem reapparecer no fim de

algum tempo indícios de novo acceso que se pode e que se

deve repetir o mesmo remédio, uma vez, que a totalidade dos

symptomas, seja ainda a mesma. Mas esta volta da mesma fe-

bre, depois de um intervallo de saúde não he possível senão

quando a causa, que provocou a moléstia a primeira vez conti-

nua ainda a exercer sua influencia deste sobre o sujeitos como
acontece nos lugares paludosos. Em semelhante caso, não se

chega muitas vezas a obter cura durável senão afastando o su-

geita causa occasional; por exemplo, aconselhando-o a que vá

para lugares montanhosos se a febre que elle tem foi produ-

zida pelos eflúvios dos pântanos.

239. Como quasi todos os medicamentos no exercício do

sua acção pura excitão uma febre particular, e mesmo uma
espécie de febre intermitente, que difere de todas as febres

provocadas por outros medicamentos, a immensa lista de su-

bstancias medicinaes nos oflferece os meios de combater ho-

inoeopathicamente todas as febres intermitentes naturaes. Já

mesmo encontramos remédios eficazes contra uma multidão

destas aflecções entre o pequeno numero de medicamentos en-

s uaclos até ao presente em pessoas sãs.

-IhO Quando se tem reconhecido que uni remédio he ho-
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moeopathico, ou especifico em uma epidemia, reinante de fe-

bres intermitentes, e comtudo se encontra um doente que não

sara completamente, e quando isto não hc por iniluencia de

um lugar pantanoso que so opponha á cura, o obstáculo vem
constantemente então de um miasma psorico oceulto, e deve-

se por conseguinte lançar mao de medicamentos antipsoricos

até que a saúde completamento se restabeleça.

241. As febres intermitentes que se dcclarão epidemicat

mente em lugares onde aliás nao são endémicas, sao molés-

tias chronicas compostas de accessos agudos isolados. Cada

epidemia especial tem seu caracter próprio, commum a todos

os indivíduos que ella ataca, e que, quando se tem reconhe-

cido pela reunião dos symptomas communs a todas as molés-

tias, indica o remédio homoeopathico, ou especifico conve-

niente também na totalidade dos casos. Com effeito o remé-

dio cura quasi geralmente os doentes que antes da epidemia

gosavão saúde suficiente, isto hc, que nao erão atacados deaf-

fecção chronica devida ao desenvolvimento da psora.

2V2. Mas se numa epidemia de febres intermitentes sé

deixarão passar os primeiros accessos sem os curar, ou se os

doentes tem sido enfraquecidos por falsos tratamentos allopa-

thicos, então a psora, que desgraçadamente existe em tao

grande numero de indivíduos, posto que no estado latente, se

desenvolve, reveste-se do caracter interminente, c representa

na aparência o papel de febre intermitente epidemica, de

sorte que o medicamento que teria sido salutar nos primeiros

paroxysmos, e que raras vezes pertence á classe dos antipsori-

cos, cessa de convir e não pode prestar soccorro algum. Des-

de então se tem de combater uma febre intermitente psorica de

que se triunfa ordinariamente com uma pequenina dose de
enxofre, ou de fígado de enxofre que raras vezes se repete.

243. Nas febres intermitentes, muitas vezes bem graves,

que affectãoum individuo isolado, fora de toda a iniluencia de
emanações pantanosas, deve-sc, como nas moléstias agudas em
geral, de que cilas se aproximao debaixo do ponto de vista de
sua origem psorica, começar ensaiando por alguns dias um re-

médio nao anti psorico, homoeopathico ao caso que apresenta;

mas se a cura se demora ver-se-ha logo que se trata de uma
psora que está a ponto de desenvolvei -se, e (pie os antipsoricos

suo desde logo os únicos meios de que se pode esperar eficaz

soccorro.

1\\. As febres intermitentes endémicas nos lugares pauta-
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ttozos, 6 nos parzes sujeitos a innundaçõcs embaraçSo muito

os médicos da escola antiga, (lomludo um homem podo

acostumar-se na infância á influencia de um paiz coberto

de pântanos, e gosar ahi saúde uma vez que se restrinja

a um género de vida regular , e não seja assaltado pela

miséria, fadigas ou paixões destructiv.»s. As febres inter-

mitentes endémicas o atacarão quando muilo á sua che-

gada ao paiz; mas uma ou duas pequenas doses de quina

proparada segundo o u.ethodo homoeopalhico bastarão para

o livrar promptamenle do mal se não se aflastar da pre-

cisa regularidade de vida. Mas quando um homem que

faz bastante exercício e que segue um regimen convenien-

te em tudo o que tem relação com o corpo e com o es-*

pirito, não se cura de uma febre intermitente dos pân-

tanos por influencia deste único meio, d< ve-se ficar certo

de que existo nelle uma psora a ponto de se desenvol-

ver, c que sua íebre intermitente não hàde ceder senão ao

tratamento antipsorico. Acontece algumas ve/es, se este ho-

mem deixa immcdiatameule o lagar pantanoso e vai ha-

bitar outro secco e montanhoso, que elle parece recuperar

a saúde, que a febre o abandona se nao linha ainda lan-

çado profundas raizes, isto hc, que a psora volta a seu es-

tado latente porque não tinha chegado a seu ultimo gráo

de desenvolvimento; mas jamais elle se cura, jamais goza

de perfeita saúde se se não submette ao uso ue medica*

mentos antipsoricos,

2V.'}. Depois de te<mos visto que a'tenção s<>. 'leve prestar,

nos tratamentos homoeopathicos, asprincipaes diversidades do

moléstias, e ás circumstancias [articulares que cilas podem
oíTereeer, passamrs aos remédios, e maneira de os appli-

car, e ao género de vida que o doente deve observar, em
quanto estiver submettido á sua ateção.

Toda a melhora, nas moléstias agudas ou nas chronicns,

que se mostra francamente e faz progressos contínuos, hd

um estado que, em quanto dura, prohibe formalmente a re-

petição de um medicamenta qualquer, porque aquclle que

o doente tomou continua ainda a produzir o bem que delle

pode resultar. Qualquer nova dose de um remédio qual-

quer, mesmo daquelle que foi dado ultimamente, e que

filé esse memento se lem mostrado salutar, não terá por

íim senão perturbar a marcha da cura.

246. Acontece alguma* vezes, quando ? doe do me licc-

10
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tnanto lio luuilo exigua, que, se nada perturba este medica-

mento na sua acção, elle costuma lentamente a melhorar o et*

lado do enfermo, e completa em quarenta, cincoenta, rom
dias, todo o liem <jue delle se juxle esperar na circumstancia

em que he empregado. Mas, de uma parte, este caso lie raro,

e de outra parte convém muito ao medico, assim como ao

doente, que este longo período seja encurtado por metade,

t/es quartos, e até mesmo mais se possível for afim de obter uma
cura muito mais prompta. Observações feitas ha pouco e rc-

j);'ti'as muitas vezes, nos tem ensinado, que se pode chegar

a este resultado, mas debaixo de três condições: primeiramen-
te se a escolha do medicamento for perfeitamente homoèopa-
tbica a todos os respeitos; depois dando-a em dose a mais pe-

quena, a que lor menos susceptível de revoltar a força vital,

nvando alias bastante energia para a modificar convenien-

temente; finalmente se esta fraca, mas eficaz dose de medica-

mento escolliido com escrupuloso cuidado for repetida com in-

tervalios, que a experiência ensina como melhor convier paia

acelerar quanto possível a cura, sem que comtudo a força vi-

tal, que deve crear por isso urna aílecçâo medicinal, análoga á

moléstia natural, possa ser levada a reacções contrarias ao fim

que se tem era vista;

'2\1 . Debaixo destas condições as doses mínimas de um re-

médio perfeitamente homoeepatbico, podem ser repetidas,

com resultado notável, muitas vezes incrível, em intervallos

<|j quatorze, doze, dez, oito, e sete dias. Podem mesmo apro-

ximar-se niais nas moléstias chronicas, que deferem pouco das

agudas, e que demandao preça. Os intervallos podem dimi-

nuir ainda nas moléstias agudas, e reduzir-se a vinte e quatro,

doze, oito, ou quatro horas. Emfim, elles podem ser d(! uma
baia, ou mesmo de cinco minutos somente nas aílécções e\-

tensamente agudas. Tudo está subordinado à rapidez maior

ou menor uo curso da moléstia, e à acção do medicamento,

que se emprega;.

2i8. A dose do mesmo medicamento lie repetida muitas ve-

zes em razão das circunstancias. Mas não se reitera senão até k

cura ou até quando, cessando o remédio de produzir melhora,

o resto da moléstia offerece um grupo differente de sympto-

mas, que reclamaoa escolha de outro remédio homoeopathico,

2\Ví. O medicamento prescripto para um caso de moléstia,

o qual no curso de sua acção provoca symptomas' novos, na»»

inherentes á affecção que se quer curar, e graves, não lie ap-

to para õbtêr uma verdadeira cura. Nao poda sei olhado
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eomo homoeopathico. Etn semelhante caso he necessário „

se a agravação he considerável, recorrer logo a um antí-

doto, para o neutralisar em parte, antes de procurar um
medicamento, cujos symptomas se assemelhem mais aos da mo-

léstia, ou se os accidentes não são muito graves, dar depois ou-

tro remédio que esteja mais em conformidade co.n o estado

actual do mal.

250. Esta condueta será prescripta mais imperiosamente se

n'um caso urgente o medico observador, que repara com cui-

dado nos acontecimentos percebe no fim de seus oito, ou doze

horas, que se enganou na escolha do ultimo remédio, porque

o estado do doente peora de hora em hora, e porque se mani-

festâo novos symptomas. Em semelhante caso r lhe he permit-

tido e he mesmo de seu dever emendar o mal, que fez, pro-

curando outro remédio homoeopathico, que não convenha só

sofrivelmente ao estado presente da moléstia, mas que seja tão

apropriado quanto possiveh

251 . Ha alguns medicamentos, por exemplo, a fava de S. Ig-

nacio, o sumagre venenoso, e talvez abryonia, cuja faculda-

de de modificar o estado do homem, consiste principalmente

em etíeitos alternos, espécie de symptomas de acção primitiva-

que são em parte oppostos uns aos outros. Se depois de ter

prescripto uma destas substancias, em consequência de uma
escolha rigorosamente homoeopatbica, o medico não vendo so-

brevir melhora alguma, uma segunda dose tão exigua como a

primeira, e que elle poderia fazer tomar algumas horas de-

pois, sendo a moléstia aguda, o conduziria promptamente a.

96U fim na maior parte doi caso*.

252, Mas, se, no que diz respeito aos outros medicamentos,

se vô , n'uma moléstia chronica
(
psorica

) , o melhor re-

médio homoeopathico (anti -psorico) administrado em dose

conveniente (a mais pequena possiveh), não produzir me-

lhora, seria um signal certo de que a causa que entre-

tém a moléstia subsiste ainda , e de que ha no gpnero

de vida do doente , ou no que lhe diz respeito alguma

circumstancia que se deve cemeçar por afastar se se quee

tomar a cura durável.

253. Entre os signaes que, em todas as moléstias, prin-

cipalmente nas agudas, annuncião o começo do uma li-

geira melhoia ou augmento, que nem todos tem o (atenta

de pert,-eber, os mais manifestos e mais seguro? se colb.! i n}
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do humor do doente, e da maneira porque clle procede

em tudo. Se o mal começa a diminuir, por pouco que seja

o doente se sente mais a gosto, e-tá mais tranquillo, tom

mais íiberdado de espirito , renasce-lhe coragem , e todas

as suas maneiras se torn3o por assim dizer mais naturaes.

O contrario tem Iug^r se a moléstia peora , mesmo Por

pouco que seja; p rcebe-se no humor e no espirito do en-

fermo, em todas as suas acções, em todos os seus gestos,

em todas as posições que c!le toma, alguma cousa de in-

sólito que não escapa a um observador attenlo. mas que

he muito custoso descrever.

254. Se se ajunta ainda, ou a aiparição de novos sympto-

mas, ou a exacerbação dos queexistiâo já, ou pelo contrario

a diminuição dos symptomas primitivos, sem que se lenbão

manifestado novos, o medico dotado de um espirito observa-

dor e penetrante não poderá duvidar de que a moléstia tenha-

se agravado ou melhorado, posto que entre os doentes muitos

se encontrão incapazes de dizer se vão melhores ou peores o

alguns mesmos que o não querem dizer.

255. Comtudo, mesmo neste ultimo caso, podo-se chegar

a uma plena e inteira convicção revendo todos os symptomas
que forão notador, no quadro da moléstia, e cx^minando-o*
um por um com o mesmo eníem.o. Quando este não aceusa

novos symptomns, de que não tinha faliu Jo antes, quando ne-
nhum dos antigos accidentes se a»gravou, quando eu fim já s»

tem conhecido melhora nas faculdades moraes e intellectnaes,

he necessário que o medicamento tenha opperado uma dimi-
nuição essencial na moléstia; ou, se ha pouco foi atfnimstra-
do, qne esteja a ponto rle a produzir. Mas se tendo o remédio,

sido bem escolhido, a melhora tarda e i> manifestar-se, he no-

cessario altril>ui-lo ou a alguma falta commettidi pelo enfer-

mo ou a muita longa aggravação hoinoeopathica (V. 157)
provocada pe'a substancia medicinal, e neste ultimo caso con-
cluir daqui que a dos« n.io foi assaz fraca.

256. Por outra parle, se o doente aceusa algum symptoma
novo importante, annnnciando que o medicamento não foi

perfeitamente homoeopathico. embora elle diga que vai me-
lhor, o medico longe de o acreditar deve ao contrario consi-

derar seu estado como mais grave que d'anlos, e brevemente so

convencerá com seus próprios olhos.

257. O verdadeiro medico deve fugir de tomar afTeiçSo a
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certos remédios que o acaso lhe lerá feite empregar com van-

tagem muitas vezes. Esta predilecção lhe faria muitas vezes

esquecer outros que seriâo mais homocopathicos e por isso

mais cflicazes.

258. Evitará igualmente prevenir-se contra os remédios

que lhe tiverem feito soffrer algum revez, porque elle be que

os tinha escolhido mal. Sem cessar terá presente ao espirito

esta grande verdade que, de todos os medicamentos conheci-

dos um só merece a preferencia, aquolle cujos symptomas tem

mais semelhança com a totalidade dos que caracterisão a mo-

léstia. Nenhuma pequena paixão dete ser escutada eui negocio

tão sério.

259. Como he necessário na pratica bomoeopathica que as

do;ei sejão muito fracas, concebe-se facilmente que he neces-

sário ala tar do regimen e do género de vida dos doenles tudo

o que podaria exercer sobre elles uma influencia medicinal

qualquer, afim de que o elfeito de doses tão exiguas não seja

extincto, ultrapassado ou perturbado por nenhum estimulan-

te estranho.

260. He sobre ludo nas moléstias chronicas que impota af-

fastar com cuidado todos os obstáculos deste género, pois que

já ellas são ordinariamente ag avadas por elles, e por outros

erros de regimen muitas vezes desconhecidos,

261. O regimen que melhor convém nas moléstias chroni-

c.'i8, emquanto se está pm uso de medicamentos, consiste em
afastar ludo o que poderia obstar á cura, e em fazer apparecer,

quando necessárias, as condições inversas, prescrevendo por

exemp'o íís distracções innocentes, o exercício activo ao ar li-

vre e sem attenção ao tempo , os alimentos convenientes,

nutritivos e isemptos de propriedades roedicinaes, etc.

262. Nas moléstias agudas, pelo contrai io, excopluada a

alienação mental, o instincto conservador da vida falia tão

clara e precisamente que o medico não tem que recommen-

dar aos assistentes que contrariem a naturesa recuando ao

doente aquillo que elle pede com instancia, ou procurando

pcrsuadil-o a que tome o que lhe poderia ser nocivo.

263. Os alimentos e bebidas que pede urm pessoa atacada
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de moléstia aguda nào sSo pela maior parte verdadeiramente

senSo paliativos ou aptos quando muito para produ/ir alfium

alivio momentâneo
; mas elles nSo tem qualidades propria-

mente medicinao* e respondem somente a uma espécie do ne-

cessidade. Uma vez que a satisfação que seda desta maneira ao

enformo seja contida em justo* limites, os fraco* obstáculos

que ela poderia oppor á cur.i radical da mo'estia são cobertos,

e muito, pela potencia do remédio homoeopalhico, pela li-

berdade em que se deixa a força vital, c pela tranquilidade

que se segu > á posse de um objecto ardentemente desejado. A
temperatura do qua< to, e a cobertura devem igualmente ser

reguladas pelos desejos do enfermo, nas moléstias agudas.

Ter-se-lia cuidado em afa-lar do enfermo tudo o que p daria

causar-lbe algum constrangimento, ou aba'ar sua moral.

'2CÍ- O \erdadeiro medico nà"o pode contar com a virtude

dos medicamentos senão quando os possuo tão puros lào per-

feitos quanto be possível. lilly tem pois de saber por si mesmo
apreciar-'bes a puresa.

265. He p^ra el!e um caso de consciência ter intirm con-

vicção de que o doente tome sempio o remédio qoa real-

mente lhe convém,

266. As substancias provenient- s do reino animal, e do ve-

getal nao gos5o planamente de suas virtudes senilo quando
cruas.

267. A mari' ira mais perfeita n mais certa d<" ficar senhor

da virtude medicinal das plantas indígenas qu<" se podem
obter fr scas, consiste em expremer-'hc o sueco, que imme-
rliata mente se mistura com partg igual de álcool. Deixa se a

mistura era quietação por vinte equat>o horas, em um fiasco

rolhado, e, depois de ter decantado© liquido claro, no fundo
do qual se acha um sedimento fibroso e albuminoso, se c< n-

ícrvn para uso da medicina. O álcool ajuntado ao sueco se

oppõe ao desenvolvimento da fermentação, tanto no presente

como no futuro, conserva-se o liquido $ abrigo dos raios do
sol em frascos de vidro bem rolhados. Desta maneira a \irtu-

de medicinal das plantas se conserva inteira, perfeúa, e sem
a menor alteração.

268. Em quanto ás plan'as, cascas, grãos e raizes exóticas,

que se r ao podem obter frescas, um nuxlico sábio não ac< :>.

'-

lar;') jamais seu pó debaixo da pa'a\ra d ou rem. Antes de
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Usar (lel'as na pratica querer-sc-ha le-Ias inteiras e náo pre-

paradas a fim d« poder ficar certo de sua puresa.

269. Por um processo que lhe lie próprio, e que jamais foi

fintes delia ensaiado, a medecina homoeopathica desenvolve

de t:.l sorte as virtudes medieinaes dynarnicas das substancias

grosseiras, que ella faz aparecer uma acção das mais pene-

trantes em todas, mesmo naqocllas que, antes de ser assim

tratadas, não exercido a menor influencia medicamentosa so-

bre o corpo do homem.

270. TomSo-se du»s gotas da mistura em partes iguaes de

um sueco vegetal fresco com álcool, fizem se cair sobre no-

Venla e nove gotlas de álcool, e dio-se duas fortes sacudidelas

ao Irasco que contem o liquido. Tem-se depois mais vinte e

nove írascos contendo até aos dois terços de sua capacidade

noventa e novo gottas de álcool e cm cada um destes írascos

se deita suecessivameníe uma golía do liquido do frasco pre-

redente tendo cuidado de dar duas sacudidelas a cada liasco.

O ultimo, ou trigfssimo contem a d luiçao no decilionessimo

grão de potencia (X), nquella que se emprega mais \ezes.

271. Todas as outras substancias destinadas aos usos da

medicina homoeopathica, como os mPia es puros, os oxdos e

sulphuretos metálicos, outras substancias mineraes, o p< tro-

lio, o phosphoro, as part< s e suecos de planlas que se não po-

dem obter senáo secras, as subsíancias animaes. os saes neu-

tros e oulros. etc, são levadas ao milionessimo gráo de alte-

nuaçâo pulverulenta por uma trituração que dura ires horas ;

depois do que disso!\e-se um gr "to de pó e trata-se a dis solu-

«ão em vinte e setn frascos succes»ivos, da meso a maneira

que se íáz com os suecos vcgclaes afim de o levar até ao tre-

gintessimo gráo de desen\ol\iu ento de sua potencio.

272. N5o ha caso em que seja necessário empregar nurs

de um medicamento de cad» vez.

273. Não se concebe como po<sa haver a menor duvida na

questão de saberse he mais rasoatel e mais confirme á na-

tureza tão empregar. n'uma doença, de cada vez, mais de

uma substancia medicinal bem conhecida, ou prescre\er uma

mísiura de muitos medicamentos d i (Terentes.

27 rf.^nmo o verdadeiro medico enconlra nos medicamen-

tos íimplices e n"o misturads s tudo o que pode desejar, isto
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lie, potencias morbiflcas artificiaes que, por sua faculdade* Lo-
moeopathica, curão compleíamento as moleslias naturaes, e

que preceito mui sábio jamais procura fazer com muitas forças

o que se pode obter com uma só, não lhe hade vir jamais ao

espirito dar como remédio senão um medicamento simples do

cad3 vez. Porque elle sabe que, ainda quando se tivessem es-

tudado no homem, são os cffeitos específicos e puros de todos

os medicamentos simplices, nem por isso estariamos no estado

de prever e calcular a maneira porque duas substancias medi-
cinaes misturadas podem contrariar-sc e modificar reciproca-

mente os seus effeitos. Elle tão pouco não ignora que um me-
dicamento simples dado n'uma moléstia cuja reunião de syrn-

plomas se assemelhão perfeitamente aos seus, basta para a

curar perfeitamente. Elle eslá bem convencido, emíim, do

que ainda no caso menos favorável, aquelle em que o remédio
não estivesse de todo em harmonia com a moleslia debaixo

do ponto de vista de semelhança de symptomas, elle ao menos
traria algum proveito para a matéria medica, confirmando os

novos symptomas que excitaria em tal caso, aquelles que já li-

nha dantes provocado nas experiências em gente sãa, vanta-

gem que se perde usando de medicamentos compostos.

27o. A apropriação de um medicamento a um caso dado

de enfermidade não se funda somente na escolha perfeita-

mente hotnoeopathica, mas (ambem na precisão ou quiçá na

exiguidade da dose em que he dado. Se se administra uma
dose muito forte de um remédio, mesmo de todo homoeopa-
thico, ella prejudicará infaUivelmente ao doente, posloquea
substancia medicinal seja salutar de sua natureza; porque a

impressão resultante he muito forte e tanto mais viva nente

sentida, quanto em virtude do seu caracter homoeopatYico o

remédio opera sobre as partes do organismo que já senti ao os

ataques de uma moléstia natural.

27G. lie por esta ra/ão que um medicamento, me m > ho-

moeopalhico, torna-se sempre nocivo quando se dá em alta

dose, e prijudica lauto mais quanto a dosa he maior. Mas a

elevação da dose prejudica tanto n ais o enfermo quanto mais

liorhoeopatbico he o remédio, e sua potencia dynamica tem

sido mais desenvolvida; e uma forte dose de um medica-

mento semelhante fará mais mal que uma dose igual de uma
substancia medicinal allopathica, isto he sem relação alguma

de conveniência com a moléstia
;

porque então a aggravaçSo

homoeopathica (V. 167—lô&J isto he a moléstia ajijfieial,

muito análoga á moléstia natural, que o remédio tem excitado

nas partes mais molestas do organismo, vai ale* ao ponto de
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prejudicar, cm quanto que, fica lido entre justos limites; leria

emetuado brandamente -a cura. O doente na verdade não
sofre mais da moléstia primi(i\a que tem sido destruída ho-
moeopathicamente , mas solTre tanto mais da moléstia medi-
cinal, que tem sido muito mais {orle e de debilidade que be
suaconsequeneia natural.

277. Pela mesma razão , e porque um remédio dado em
dose muito fraca se mostra tanto mais maravilhosamente elli-

eaz quanto melhor se ha tido o cuidado de o escolher homoeo-
palhico , um medicamento, cujos symptomas próprios fo-

rem perfeitamente accordes com os da moléstia , deverá ser

tanto mtiis salutar quanto sua dose se aproximar mais da exi-

guidade a que carece de ser reduzido para obter suavemente
a cura.

278. Trata -sé agora de saber qual he o gráo de exguidade
que melhor convém para dar ao mesmo tempo o caracter ds

certeza e do suavidade aos efiei los seguros que se querem pro-

duzir, isto be^ quanto se deve abaixar a dose do remédio ho-

moeopathico num caso dado de moléstia, para obter a melhor
cura possivel desta. Concebe-se facilmente que nao lio

as conjecturas theoricas que convém recorrer para obter a

solução desie problema, que não he por ellas que so pode es-

tabelecer, relativamentea cada medicamento em particular.em
que dose basta da-lo para produzir o effeito homoeopathico

e obter uma cura tâo pfompta quanto branda. Todas as stib-

tilesas imagináveis de nada valem agora. Não he senão por

experiências pui as; por observações exactas, qu<^ se pode chegar

A conclusão. Seria absurdo objectar com as altas doses empre-

gadas na pratica allopathica vulgar, cujos medicamentos não

se destinSo ás partes nnolestas, mas sómenle aquellas que não

sao atacados pela enfermidade. Nada pode cmicluir-se d'aqui

contra a fraqueza das doses cuja necessidade , nos tratamen-

tos homoeop ihieos, he demonstrada pelas experiências puras,

279. Ora , as experiências puras estabelecem absoluta-

mente que, quando a moléstia não depende manifestamente

da alteração profunda de um órgão importante, sendo ainda

mesmo da classe das chronicas e complicadas , e quando ha

cuidado de afastar do enfermo toda a influencia me<iicinal

extranha , a dose do medicamento homoeopalhico não seria

jamais assas íraca para o tornar iolerior em força á moléstia

natural , e que pode atlingir e curar esta ultima em quanto

conserva a energia necessária para provocar immediatamento

depois de ter sido tomada symptomas semelhantes aos delia, e

um pouco mais intensos. ( V. 157— ICO.

)

11



[82
]

280. Estd proposição, solidamente estabelecida pela expe-

riência, servo de regra para atenuar a dose de todos os medi-

camentos homocopathicos, sem excepção, até um grão tal que

depois de terem sido introduzidos no corpo, não produsao se-

não uma aggravação quasi insensível. Pouco importa que a

attenuação chegue ao ponto do parecer impossível aos médi-

cos vulgares cujo cérebro se nfto nutre senão de ideas materia-

listas e grosseiras. As declamações devem solírer quando a in-

íallivel experiência teua pronunciado a sentença.

281. Todos os doentes, sobre tudo relativamente a sua»

moléstias, tem uma incrível tendência para resrntir a influen-

cia das potencias medicinaes homoeopathicas. Nao lia homem,
por mais robusto que seja, que , atacado mesmo só de uma
moléstia ebronica, ou do que se chama um mal local, não ex-

perimente bem depreça uma mudança favorável na parte en-

ferma, dapois de ter tomado o remédio homoeopathico conve-

niente , na mais pequena dose possível, que n'uma palavra

experimente, por cfíeitò desta substancia , uma impressão su-

perior aqueila que faria sobre um recem-nascido gosando boa

saúde. Quanto lie pois ridícula a incredulidade puramente

tbeorica que reeusj submetter-se á evidencia dos factos!

£32. Por mais fraca que seja a dose do remédio , uma vez

que produza a mais ligeira agravação homoeopalbica , uma
vez que tenha o poder de fazer nascer symptomas semelhantes

aos da moléstia primitiva , mas um pouco mais fortes , ello

aíTccta de preferenc a , e quasi exclusivamente, as partes já

modestas do organismo, que eslão fortemente irritadas, e muito

predispostas a receber uma irritação tão semelhante á sua.

Ella substituo assim á moléstia natural outra moléstia artifi-

cial que se lhe assemelhw muito e que he somente um pouco

mais forte. O organismo vivo não soffre mais do que esta ul-

tima afiocção, que por sua natureza e em razão da exiguidada

da dose pela qual foi produzida cede bem depreça aos esforços

da força vital para restabelecer a ordem normal e deixa assim,

quando a aíílcção era aguda, o corpo isento de sòiTrímehlos
,

isto he, são.

283. Para proceder de uma maneira conforme á natureza

um verdadeiro medico não administrará o remédio homoeo-
pathico senão na dose exactamente necessária para ultrapassar

e aniquilar a moléstia presente, de maneira que , se por um
desses erros perdoáveis á fraqueza humana , se havia escolhido

u:u medicamento que não convinha, o damno resultante seria

taj leve que bastaria, para o reparar, a energia da força vital
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e a administração de outro remédio mais l)omooopathico,dado

lambem na mais pequenina dose.

284. O eíTeilo dus doses não diminuo na mesma proporção

que a quantidade mateiiul do medicamento diminue nas pro-

porções homoeopalhicas. Oilo gottas de tintura tomadas todas

nâo produzem no corpo humano um eííeito quádruplo de unia

dose de duas gottas ; ellas não operão senão quasi no duplo.

Da mesma sorte a mistura de uma golta de tintura com dez

eottas de um liquido sem propriedades medicinaes não produz

effeiío decuplo de uma golla dez vezes mais deluida
, mas

continua assim a seguira mesma lei, de sorte que uma gotta

da diluição mais atenuada deve ainda produzir, e produz real-

mente um effeito muito considerável.

285. Alenua-se assim a força do medicamento diminuindo

o volume da dose, isto he, quando em lugar de fazer tomar

uma golta inteira de uma diluição qualquer senão dá mais

que uma pequena fracção desta golta, o fim que se tem em
v.sta . o de tornar o eííeito menos pronunciado , lem-se

perfeitamente conseguido. A razSo hc fácil de conceber : o

volume d.» dose tendo sido deminuido segue-se que deve locar

menos nervos, e estes com que se poz em contacto communi-
ção muito bom igualmente a virtude do remédio a lodo o or-

ganismo, mas lha transmitem n'um grão muito mais fraco.

286. Pela mesma razão o efíeit > de uma doso homoeopa-
tbica augmenta em proporção da massa do liquido em que a

dissolvem para a fazer tomar ao doente ,
posto que a quanti-

dade de substancia medicinal fique sendo a mesma. Mas então

c remédio se a» b;i em contacto com uma superfice muilo mais

extensa e o numero dos nervos que lhe sente n eííeito ho mais

considerável. Posto que os lheoricos pretend "«o que se enfra-

quece a acção do medicamento dluindo-o mais, a experiência

diz precisamente o contrario; ao menos pelo que d z respeito

aos meios, homoeopathicos.

287. Deve-se comtudo nolar que muita dilíerença existe

entre misturar imperfeitamente a substancia medicinal com
uma certa quantidade de liquido e operar esta mistura de uma
maneira tho intima que as menores fracçõesde licor contenhão

uma quantidade de medicamento proporcionalmente igual á

que exislião em todas as outras. Com effeito a mistura tem

muito maior potencia medicinal no segundo caso que

no primeiro. Poder-se-hâo deduzir «Ijiqui regras que seguir na

administrai i) das doses quando for necessário enfraquecer

quanto possível o effeito dos remédios para os tornar suportá-

veis aos doentes mais sensíveis.



[ 84
]

288 A acção dos medicamentos líquidos sobre nó< he t5o

penetrante , ella se propaga com tanta rapidez , e (ao geral-

mente
, do ponto irritável e s< nsivel qun recebeo a primeira

impressão da substancia medicinal a todas as outras partes do

corpo, que se estaria propenso echamar-lhc efleito espiritual,

dynamico ou virtual.

289. Toda a parte do nosso corpo que possue o sentido do

facto he igualmente susceptível de receber a impressão dos

medicamentos e propaga-la ás outras parles.

290. Depois do estômago a lingoa e a boca ião as partes

do corpo mais susceptíveis de receber as influencias mediei-*

iiaes. Co'i tudo o interior do naris, o recto , os org >os geriU

taes e todas as parles dotadas degrande sensibilidade tem quasi

outra tanta aptidão [tara resenlir a acção dos medicamentos,
A mesma causa faz que estes últimos se introduzão no corpo

pela superfice das feridas ou ulceras quasi tão facilmente como
pela boca ou vias aéreas.

291. Os mesmos órgãos que tem perdido o sentido a que
são destinados, por exemplo, a lingoa e o paladar privados do
gosto 4 o naris privado do olfato^communicão a todas as partes

do corpo o eifeito dos remédios que não obrão immediata-
mente senão sobre cilas tão perfeitamente corno se gosasse de

sua faculdade própria.

292. A superfice do corpo, posto que coberta de pelle e do

epiderme, não está menos apta para receber a acção dos me-
dicamentos sobre tudo líquidos. Comtudo as porções mais

sensiveis deste invólucro são também aquellas que maior apli<r

dao tem.

293. Julgo necessário fallar também aqui do magnetismo
animal, cuja natureza tanto diffre dos outros remedias. Esta

força curativa, que devia ser chamada Mesmcrismo , do nome
de seu inventor, e a respeito o'a realidade da qual só insensatos

podem pôr duvidas, e que a vontade firme de um homem be-

nevolente faz afluir ao corpo enfermo ,
por meio de toques

;

opera homoeopalbicamente excitando symptomas semelhantes

aos da moléstia, fim a que se chega a favor de um único passe

executado , medianamente sustentada a vontade
,

passando

lentarpente a chato as mãos por sobre o corpo desde o alto da

cabeça até abaixo das pontas dos pés. Desta forma o mesme-
nismo convém, por exemplo, nas hemorrbogias uterinas, mos-

m.q 0Q seu ultimo período, quando ellas estio a ponto de cou-
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sar a morte. Elle opera lambem repartindo a força vital csm
uniformidade pelo organismo quando elia he excessiva n'um
ponto e falta n'outro como quando o sangue sobe á cabeça

,

quando uni subjeito enfraquecido soflYe insomnia acompa-
obada de agitação e mâo estar, etc. Neste caso pratica-se um
único passe semelhante ao precedente , mas um pouco mais

forte. Kmfiin, elle obra coinmunicamlo immediatamente força

>tal a uma parte enfraquecida ou a todo o organismo, effeito

que nenhum outro meio produz de uma maneira tão certa e

menos própria a perturbar o tratamento medico. Preenche-se

esta terceira indicação possuindo-se de uma \ontade fixa e

bem pronunciad .1, e appbcando as mão* ou as pontas dos de-

dos sobre a patê enfraquecida de que uma affecção cbronica

interna faz sede de seu principal symptoma local, como por

exemplo nas ulceras antigas, a go'a serena, a paralisia de um
membro, etc. Aqui se coloca'» certas curas apparcntes

que tem operado em lodos os tempos os magnetisadores dota-'

dos de grande foiça natural. Mas o resultado 1n -< i s brilhante

da coiiiniunicaçao do magnetismo ao organismo todo he o

chamamento á \ida de pessoas jasentes por muito tempo em
um estado de morte apparente, pela vontade firme e bem sus-

tentada de um homem cheio de força vital, espei e de resurei-

çío do que a historia conta muitos exemplos incontestáveis.

29i Todos < stes mcthodo* de praticar o mesmenismo se

baseâo sobre o ; fluxo le maior ou menor quantidade de iorça

vital ao corpo enlc uno. Files tem recebido por isso o nome de

niesmerismo positivo. Mas outro existe que mer< ce o de mes-

merismo negativo porque produz o effeito inverso. A isto se

referem os passes usados para fazer sahir um subjeito do estado

de somnambulismo , todas as operações manoaes de que *e

compõe os actos de acalmar e ventilar. A 11 aneira mais segura

e mais simpl s de descarregar
, pelo mesmerisno negativo, da

força vital do corpo de um subjeito que não t< nha sido enfra-

quecido , consisto em fazer balançar rapidamente a mão di-

reita abei la , a uma polegada de distancia <<o corpo , desde o

alto da cabeça até além das pontas dos pés. Tanto mais rápido

he este passe tanto mais forte lie a descarga q«;e se opera, Klla

pode, por exemplo
,
quando umn mulher, d'anles sadia , tem

sido posta n'um estado de morte aparente pela suppressão de

suas regras devida a uma cornmoção violenta, charna-la á vida

descarregando a força vilal provavelmente accumulada na re-

gião precordial , e rcstabelecendo-lhe o equilíbrio em todo o

organismo. Da o.esma sorte um ligeiro passe negativo menos
rápido acalma a agitaçfio muitas vezes bem grande praticada

ri '

u

iij «ujeiío muito irritável, *'c.
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( § 1. j
Sua r»*«s3*i não lie como tem crido tantos mé-

dicos que perd -lã • seu tempo e suas (orças em correr ;i|io7.

8 celebridade d-j inventar s> lenias combinando j ii

n
'a iitcn í

g

hypjlhes.s e íiti»*s «Vas sobre íi »'SS'.M)( ia intima Utf v itla e a

producção das doei.ças u« o terior in\ is;\cl do coí| o, ou de

pneurar ur-onsaníeincnte expl car es
j
lienomcnos morludos o

sua cana proviam que imk íi.ará sempre o culta, con.uMtlindo

o todo num montão tl'ail»tf»(-çã<n; iwti lligive s ,
da qual a

pompa dogmática impou aus ignorantes, cm quanto que os

doentes snsp hão (Mil u«í pelawi swneoiros. Nós temos multo

de-tes desvarios a que < Iwiinão medicina (liertca, e para os

quaes 9« fceai m -no instituído cadeiras espeeiacs. lie tempo

quotodosa pi lies que se dizem médicos c;:;sem emíim de en-

ganar y humanidade com palavras xasias de sentido, equeco-

mecein a oluiap, isto» ha, allixiar e curar realmente os doentes.

(
§ G. ) Fm não eompreliendo como se possa á cabeceira

do doente sem obsenar com cuidado <,s svmpfomas e diri$H o

tratamento e :, e»mwt|ueno!a, se ima^me não ser picci-o pro-

curar ti m sui >.se não wharia aquillo <pie uma dnerçi ofle-

rece a «irar senão no interior do organismo, que Ite inac-

cessivel íw nn^as viisbift Não concebo t\úi£ se tenha tido a ri-

dícula preterição d» reeonlierer a mudança srthtt'U«ila n'e>to

ititorior invis ud. de a le\; r k< Bond çòes da ordem normal
|
or

med «•auieniíis ; deseonl'ec ; dos! ' vem jcttetníen HOí sv m| tomas

e de Mpresiuitr.r este inctliodo como o uiíWHí qic seja lundaco

o r.icional. O que se manifesta aos s<Mitidos pelos syrji|.t(un;;s

não lie a doença por si mesma para o med'e>, vetoqu.» não

se pode jamais ser o ser espirtual, a força v I; I que cre<m esta

doença, que se não tem n esmo eeces> ; d;do de a ronlucei e

que a intuição de seus etTeitos morb dos taisbi
|

íir.-i p'r em es-

tado ile cural-a ? Que quer pos demais a ant pa e><ola com

esla prima causa que \ai proi urar no interior subtraindo à

nossas vistas, em quanto que dosfíieaa a parle f« i.s.u* c apre-

12
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ciavel da doença, isto he, os symptomas que nos fallno uma
linguagem tão clara? «O medico quo se entretém em des-

« cobrir cousas oceultas no interior do organismo, pôde so

« enganar todos os dias. PorOm o homceopathico, delineando

« com cuidado o quadro fiel do grupo inteiro de symptomas,

« se alcança um guia sobre o qual elle pôde contar, e quan-

« do consegue afastar a totalidade dos symptomas, segura-

« mente que tem destruído também a causa interna e oceulta

a da doença. » (Rau. loc. cit. pag. 103.)

( § 7. ) Ainda que todo o medico que raciocina comece
por afastar a causa accidental, o mal cessa ordinarimente de-

pois por si mesmo. Assim também afastão-se as flores muito

cheirosas que provocão a syncope e accidentes bystericos, ex-

trahe-se da córnea o corpo extranho que provoca uma oph-

talmia, levanta-se para o applicar melhor o apparelho muito

apertado que ameaça fazer cahir um membro cm gangiena, li-

ga-se a artéria cuja ferida dá lugar a uma hemorrhagia inquie-

tante, procura-se fazer sahir por meio de vómitos as bagas da

belladona que poderão ser engulidas, tirão-se os corpos extra-

nhos que se introduzirão nas aberturas do corpo (o nariz,

a pharynge, o ouvido, a urethra, o intestino recto, a vagina,
)

esmigalha-se apedra na bexiga, abre-se o anus imperfurado

do rocemnascido, <&c.

( § 7 6t5. ) Não sabendo muitas vezes a que outro expe-

diente recorrer, a antiga escola tem mais d'uma vez nas doen-

ças procurado de combater e de supprimir por medicamentos,

um só dosdiversos symptomas que cilas fazem nascer. Este me-
thodo está conhecido debaixo do nome de medicina symptoma-
íica. Com razão tem excitado o desprezo geral, não somente

porque não apresenta vantagem nenhuma real, mais ainda

porque resulta d'elle muitos inconvenientes. Um só dos sym-
tomas presentes não he mais do que a doença por si mesma
senão uma só perna não constitue o homem inteiro. O metho-
do era tanto mais terrível que atacando assim um symptoma
isolado, combatia-se unicamente por hum remédio opposto,

(isto he, d'uma maneira enantiopathica c palliativa) desorte,

que depois d'uma melhora de pouca dura viu-se apparecer mais
grave que antes.

( § 8.
)

Quando um doente tem sido curado por um ver-

dadeiro medico, de maneira, que não lhe íique nenhum ves-

tigio, nenhum symptoma da doença, o que todos os signaes

<!n saúdo tenhão appareçido d'uma maneira durável, pode-se



supplr («iu offeudor o intelligencia humana que a doença

existe ainda t.jda no interior? Com tudo, eis aqui o que pre-

tende um dos. coryphéos da antiga escola, Hufeland, quando

diz que, « a homoeopalhia pode aííastar os symptomas, porém

que a doença fica. » Pensa elle assim em despeito dos progres-

sos que a homceopathia faz para a felicidade do género huma-

no, ou porque tom ainda uma idí:a vã da doença, porque a

considera não como uma modificação dynamica do organismo

porem como uma couza material capaz de ficar occulta depois

da cura em algum canto do interior do corpo , e de ter um

dia a audácia de manisfestar sua presença no meio mesmo da

saúde a mais florescente? Eis aqui até onde chega a cegueira

da antiga pathologia! Não se devem admirar por isto que ella

não tenha podido produzir senão uma therapeutica da qual o

seu único fim he estragar o corpo do pobre doente.

( § 10. ) Morre, e desde logo submeltido unicamente ao

poder do mundo physico exterior, cahe em putrefacção e se

resolve em seus elementos chimicos.

( § 12. ) Não seria de nenhuma utilidade ao medico sa-

ber como a força vital determina o organismo a produzir os phe-

nomcnos mórbidos, isto he , como creou a doença, isso tam-

bém ignorará elle eternamente. O senhor da vida não tornou

accessivel aos seus sentidos, senão o que lhe era preciso e suffi-

ciente de reconhecer na doença para alcançar a cura..

( § 17. ) Um sonho, um pressentimento, uma falsa vi-

são produzida por uma imaginação supersticiosa, urna prophe-

cia solemne de morte infalível a um certo dia ou a uma certa

hora, tem muitas vezes produzido todos os symptomas d'uma

doença principiante e crescente, os signaes d uma morte pró-

xima, e a morte mesma no momento indicado o que não po-

deria ter lugar se não se tivesse operado no interior do corpo

uma mudança correspondente ao estado que se exprimia por

fora. Pela mesma razão, em casos d' esta natureza se tem algu-

mas vezes conseguido, quer enganando o doente, quer ensi-

nuando-lhe uma convicção contraria a dissipar lodos es signaes

mórbidos annunciando-lhe a chegada da morte, o que não te-

ria podido acontecer, se o remédio moral não tivesse feito ces-

sar as mudanças mórbidas internas e externas ásquaes a mor-

te devia ser o resultado.

( % 17 bis. ) O soberano conservador dos homens não

polia manifestar sua sabedoria e sua" bondade na curo das
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áncn£ri< rpo o* 'iíT!'grTn, sen* o f.ovnb di^rven'? perceber

a> .11 • I'm» ,i
|
u cll.í [í»ii n MesviM.) d> aTi«t«ir ti 'stos doeri-

ç.is p.ir.i iL«stru I-íU e r '.taScl.-.er t.iii'» '.n sa i I ;\ V.m de.e-

riam >; nú; pe.isar d • sua sa\-d hm e il.: MM I» md.i '« Sí'» como

o pretende a escola d i:n nant.' <}iie aflecta ii>t;-i preiar na essên-

cia int. li», i das co nas o qu > !i • ;ir vi s • rurar n;n doenças
,

aetlilfutií-VC llnoMd >s nu na ohsenfnl; d • mvstíea c encerrados

n<> inter or o.vulio do or$$ uii-mn. o !n nem estrtva por Iwfo

mesmo rclu/. -.!.» á im|Mv« 1. I dade d • ivm.iiIu-lit o mal, epur

consequência aiji.illc lambem dtí u tmiar?

( § 22. ) A outra man.-ir» rm ipte se pode ain.l.i (Wptft-

gar os medicamentos contra as doenças, he o metliodo allopa-

tirco, no qual se ap; 1 cão remédios produzindo s\mptomas que

não tem nenhuma rvl. çV» d. corta com o estado d.) doente,

não sendo nem semelhantes, nem oppostos, porém ab oluta-

incnte heterogéneos. Êti fi demonstrei na iotcodm ç m quo

esto mclhodo In; uma imitmâo proseei ra e noeixa de eloiços

imperfeitos, que um imptlfso ce^o e piamente iusfincti—

\o dá á foiça vital pertuhada por alguma medonha influen-

cia, em tentar para se siil\af a todo o cn>to excitnhd« e en-

tretendo n'ella uma moléstia no organismo, | •oníue a cega

forca \ital não foi creada serão p. ia entreter a harmonia no

organismo em quanto dura a saúde, e uma \ev aliciada não es-

ta mais eptn a restabelecer ao seu fslsuro i
r * > r i

. aí,
|
oique os

symptomas não comt tuem a doença porsi n e^ina. IvnfretiintO

por mais indecoroso ynes #
;jii, servnn-se d'el.le á muito tempo

na escola actual, não sendo permitido ;<> fned eii <bi\;d-o pas-

sar oní silencio, como ao historiado] dVsdlVr r as < nu ressoes

que o género humano tiun supportad > durante m dilates dan-
nos debaixo de governos absurdos e despfvticos.

f § 2").
) Fm não nuç > f i!l;\;d'nma expor ; onc ; asemelhan-

V> 'u|:i :!la -jue tí\Vss<« rijlegas ant'gos se gabão, dopo s de ter

d.irante muitos ânuos < omoait ilo rom um montão de receitas

complicadas, uma muTtldno d • doença* que elles não examina-

rão nunca com ouid.-id i porém, que lieis aos costumes da es-

col i, olh irão co uo soTi '-erit • nento cotibecidas petos nomes
que Iratún ha patliòTospa. julgando nVsoobrr n ellâs um
principio morYíico ima joia-io, ni ab.M na out-a ;>nom:d : a in-

terna nã > m-n >s li\po?"ict'c;!. N i ve.d de elles \Cein sempro

a!g'l ni en'/i. po'-em iv"» t sabe n o !]"(> \èi»m. • he r:»o a re-

s dta los que N '<w só po 'er'a explicar no me'o d'nm Ião gran-

<h c)i 'TN ) il • fuçr. d>ersis a tivaudo sobre uma origem

déicónhecidá, cujo resultado não tem nenhuma inducção a ti-
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rar. Cinroíntri annos <\'niv\ &*fterhti«t« experiência s?ío como

cineoenta ar» m>* a oVer.ar nu u k -ilóMoscope, que chem «e

cousas (Ini-ohIij .-iil.is e varia las, voltariam eontV.Kmente so-

bre si nus u , verião-se in lures d ; libaras mjJunJo u cada

instante sem se poJbr litar sobro nenhuma.

( § 61 ) U .) tamb> n le^ta 'innui q-nse tratão os ma-
.

!cs plivsi.os c m »raes, purji" oh.-ilmte ! i >; t.«r d.jsao pare-

ce no crepúsculo «la uuahà d >s nervos o áticos daquelle que

o contempla.' por iii ti n p > ler se u 4h i it«. j»Srí II m tis forte,

a In/ do dia nasceu I > obra então sabre seus frfgSfts. lUtto que

se esta em uso a ai n ir o; n,*r o; d a olfaeto oíTemliilos por

cheiros desagradareis .' <-o n tib» o, qu s affvta o nariz dbima

mineira seniidh ante por": h «-o n mais v<;or. NMi he nem com

a musica nem co;n confe to; qn • se po leria e\t :

n;j;uir o mao

cheiro d<» olfacto, porque estes obje. -tas >à > relativos aos ner-

vos dbnítros sentidas. 1'orquc mc : o reprime-se no ouv.da com-

passivo dos as^i>tenlcs as 1 1 n mt ç~>ís d » desgraçado condem-

niido no stip| I co dos açautes .' pelo so n esganiçado do pi fa-

tio rasado á hulha do ta nbar. Por pie <e d ssipa o estrondo

íahido do canhão inimigo, quel-vara oturor n'al:na dasol-

dado ? jcloiufo da jrrai de caixa. Nem esta compaixão, nem

este terror não po lerião ser reprimidas qu t por a I naesta-

çôes, quer por uma dstribação de br Ihaut es na faruus. Da

mesma maneira, a tristeza e os pesrares extinfiuiun ii'al:na a

runa, ainda mesmo sendo falsa duma ali çia m s farte so-

brevinda a uma outra pessoa. Os resultad >s d' uni al^r a »«ui

foi te, são previndos pelo café, que par si m -sm > d spõe a

alma ás impressões agradáveis. Foi'"pteftiso que os \||.-,n"ie;

mergulhados d'esile tantos seculas na apatia e na es -ravsd Io

fossem opprimdos so!) o j Tjfu tvrni ;

-a I > ast;- ia : ;.ra , pa-

ra que o sentimento da d ija d ile d ) honrem se despertasse

n'elles e que finalmente levantassem à cabeça.

( § 29. ) A p-m 'a forca d'a ç"ia (h pWfineJas .atas \ pro-

duz i molest : as arliiicaes ás quaes hós damo> o n > ai > 1 • hl-

dicamentos, fazem com que apezar d.- sua superioridades >-

l>re as moléstias naturaes. a força vital tenha com tudo me-

nosdifíiciddadeatrium diar IVllas I > q ue da,t;is ultiiui;. Ten-

do uma foiça d'a -çâo mui l uíi. a m ror parte d » te naa tão

extensa que a vida mes na sarna, syph lis syeose
)
nã > podem

nunca ser venci I is p-l i forçi vital s.V Ma praeiso para as ex-

toiguirqne o nrdVo aTe.te til tis euea^cam mte esta, par m sio

<rwm agente r%jm d > pravorar um i daeni-a mui anal >^i, po-

rém dotada d'um poder superior (remédio hauiGeop^tliico).



te

K>tç agente introduzido no estamago ou respirado pelo nariz

faz dalguma sorte violoncia á cega e instinctiva força vital, »

sua impressão toma o lugar da doença natural ató então exis-

tente, de tal sorte, que a força \ital não liça mais para o dian-

te do que tocada da doença medicamentosa á qual com tudo

não permanece na presa senão pouco tempo, porque a acção

do medicamonto (ou o curso da doença determinado porello)

não dura longo tempo. A cura de doenças datando jã de mui-

tos annos que alcança ( V. 40 ) a apparição da bexiga e do sa-

rampo, (que não tem ambas senão uma duração de algumas

semanas) lie um phenomeno do mesmo género.

( § 31.
)

Quando eu digo que a doença hc uma aberra-

ção ou um desaccordo no estado da saúde, não pretendo dar

uma explicação methaphysica da natureza intimadas doenças

em geral, ou de algum caso mórbido qualquer em particular.

Eu quero somente designar por isto que as doenças não são c

nem podem ser, isto he exprimir que não são mudanças me-
chanicas ou cbimicas da substancia material do corpo, que

não dependem d'um principio morbifico material, mas sim,

que são somente alterações espirituaes ou dynamicas da vida.

( § 33. ) Eis aqui um facto notável d'este género , logo

que antes do anno de 1801 a febre escarlatina lisa de Syde-

nbão grassava de certo tempo sm diante d'uma maneira epide-

mica entre os meninos, atacava sem excepção áquelles que não

a tinbão tido na epidemia precedente, porém na epidemia da

qual eu fui testemunha á Kaenigslutter, todas as crianças qu»
tomarão logo a tempo uma mui pequena dose da belladona

ficarão isentos d'csta enfermidade extremamente contagiosa.

Para que os medicamentos possão preservar d'uma enfermida-

de epidemica, he preciso que seu poder de modificar a força

vital seja superior í\ sua.

( § 33. ) Foi descripta exactamente por Withering o

Plenciz. Porém ella differe muito da milliar vermelha (onde
Roodconk), o qual maravilha-se dar o nome de febre escar-

latina. Não foi senão n'cstes últimos annos que as duas doen-
ças originariamente mui dilíerentes, se assemelharão uma á

outra por seus symplomas.

,^ íO. Experiências exactas c curas que tenho obtido

d'estas sortos d'aíTecçÕes complicadas me tem convencido que
ellas não rosultão d'uma amalgamação de duas doenças, po-

rém que estas existem simultaneamente na economia, oceu-
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pando cada uma as partes que estão em harmonia com cila.

Com effeito, a cura opcra-se d'uma maneira completa alte-

rando-se a propósito o mercúrio e os meios próprios a curar a

sarna, administradas todas em dóscs e debaixo do modo de

reparações convenientes.

( § 41. ) Porque independentemente dos symptomas aná-

logos áquelles da doença venérea que lhe permittem curar ho-

mceopathicamente esta ultima, o mercúrio produz ainda n'el-

la muitos outros que não se parecem com os da syphilis, c uma
vez que se o administra em grandes dozes, sobretudo na com-
plicação tão geral com a sarna, gerão novos males c exercitão

grandos estragos no corpo.

( § 45. ) Assim como a imagem da chammad'umcandieiro
he rapidamente apagada no nervo óptico por um raio do sol,

que fere nossos olhos com mais força.

( § 46. ) Nas edições precedentes do Organon citei exem-

plos d'aflecções chronicas curadas pela sarna, que depois das

descobertas enjas já publiquei no primeiro volume do meu
Tratado de Doenças Chronicas, não podem ser consideradas

senão debaixo d'um certo ponto de vista, como curas homceo-

palhicas. As doenças assim curadas (asthmas suflbeantes, e

phtisicas ulcerosas) erão já d'origem psorica d'esde o princi-

pio, erão os symptomas tornados ameaçadores da vida, d'uma
antiga psora já completamente desenvolvida no interior, senão

a appariçãod'uma erupção psorica primittiva, o que fazia desap-

parecer o mal antigo e os symptomas assustadores. Esta volta

á forma primitiva não pôde ser tomada como meio curativo

homeeopathico de symptomas mui desenvolvidos d'uma sarna

antiga, senão no sentido de que a nova infecção pôe os doen-

tes na situação infinitamente mais favorável de poderem para

o diante ser curados mais facilmente da sarna pelo emprego

de medicamentos antisarnosos.

( § í>6. ) Seria-se levado a admittir uma quarta maneira

de empregar os medicamentos contra as doenças, a saber, o

methodo isopathico, o de tratar uma doença pelo mesmo m ;as-

ina que a produzio. Porem suppondo-sc mesmo que a cousa

fosse possível, seria certamente isto uma descoberta preciosa,

cemo senão administra o miasma nas doenças senão depois de

o (cr modificado ale um certo ponto pelas preparações que se

Ih c faz solTrer, a cura não teria lugar n'este caso senão oppon-
do-sf ri'cHa siwMinmm ú sitnilttitoo*.



( § 58. ) Ainda que até agora os médicos não se tenltSo

acostumado a observar, com tudo nfio tem podido lhos escapar,

que o emprego de palliativos lie infalivelmente seguido

d'uma aggr.nação do mal. Aeha-se um exemplo notável d'cst«

género em J. H. Schnlze. (Diss. qua c>rp ris humaul momen-
tamenrum alterati muni sperimina quocdnm expenduntur. Hal-

le, 17U § 28). Alguma cousa de semelhante nos lie attesta-

ilo por NVJIs (Pharm. rat. , sect. 7, cap. í, p. 208 . Opiata

d duris atr cisxinus plerumque sedant atque indolentiam. . . pro-

curant, eamque. . . aliqumidiuet pr > stut) qumiani fempore cnnti-

vuant. qw> sfxiti > cl<tpso, d lures m >.v recrudesrunt et breci ad

aditam fer- riam auqenlur. K p. 205. Era tis opii viribus Mi-

co re 'e int tormina, nsc atrocilateni suam remiituiU, nisidum

ab e >dem pharnnc > rur;u> inntntintur. Da m 'sm.i sorte, J.

lliintiT no seu tia'a lo de doenças venéreas diz, que o \inho

auginenla a energia entro as
|
ess.tas Cracas sem Mies com imi-

tiu ar II Hl verdadeiro \igor. e que as forças Uminueni depois

na mesma proporção' quê l nhão sido excitadas de maneira

que o sujeito nada ganli<i. antes pelo contrario perde u maior

parte de s:ias foiças.

f § G7. ) Não he senão em casos extremamente urgentes

onde o perigo que a vida cone e a iminência da morte não

dariào tempo d'ol»rar a um medicamento lionueopathico, e não

admttirião nem horas, nem ás vezes mesmo minutos d* es pêra

em moléstias so'>ivvin las (Lj repente entr.; pessoas antes bem
sadias, co no as p!rxia<, a íul

,
r iraclo. a s:iíT»cação, a congela

ção, a suhvcr-ão, áuv, (pie he permitido e conveniente de
começar ao menos, por reanimar a irritabilidade e a sensihili-

dade «ormoíodj !>a!l at'\os, taes.omo ligeiras coinmoções eléc-

tricas, flisteres de cale forte, cheiros excitantes, a acção pro-

gvessl-a do calor, Óac l.ogo iiije a vida phvsica está reanima-

da, o jogo de- órfãos q.ie a entretém toma seu curso regular,

porque não havia então aqui a doeeça ( *i norfili tão somente
suspensão ou oppressão da força vital, que untos se achava por

si mesma no estado desaude. Aqui se ordenão ainda diversos

antídotos em envenenamentos siibitos. os alcal s contra os áci-

dos mineraes. o íiií.ul > de en\ .(Ye contra os venenos motallicos,

o rafe, a campino ra ,e a ipecacuanha contra os envenenamen-
tos pelo ópio.

Não he preciso accreJitar que um remédio liomoeopathico

(*•) A nova o v' I ••prvi 1 1 'os ifltt '•(•'rn*< a ->. aiio'a-«-. noeni .. n v">.snrp Hta nb-
*"r>ai;Hj pari a-)mi"ir pir ii'i a ia •»- p <-p,>i;"'$ na <•;».. nu ai>">ni;â< •• pndpr an-
pirar a via s í' ; s''i<:» i os pa ia*i <s « oria'SJ os. 1 -;•- i\ q ip p|» n -,„ s rr. ajs.m se-
Dão pnra se poupar ai trabalho 4e pro •irar n rpm lio b >m —ona'hi"o qn« convê n >'X >r-
tamente pm ca'a caso mórbido, o a itrs para nlo %<• *omar roliço homn»opa'hiro,
todo elie o tendo u.as seus feito» respon lem a «eus principiou r m reduzem á poi.<-«
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tenha sido mal escolhido contra um ciso dado da doença, por-

que alguns de seus symptomas não correspondem senão anti-

pathicnmente em alguns symptomas mórbidos de media ou de

fraca importância. Com tanto que os outros symptomas du

doença, aquelles que são os mais fortes e os mais marcados,

aqueiies emíim. que a caracterisâo, achem no remédio symp-
tomas que os toldem, os extingão c os anniquilem; os sympto-

mas antipathicos em pequeno numero que poderão se mani-

festar desapparecem por si mesmo depois que o remédio teiri

cessado d'obrar, sem retardar o menos possível a cura.

( § G9. ) As sensações variadas ou oppostas não se neu-

tralisão d'urna maneira permanente no corpo do homem vivo,

corno substancias dotadas de propriedades oppostas o fazem em
íim laboratório de chimica, onde se vê, por exemplo, o acido

snlphuricoea potassa formar unindo-se um corpo immediata-

mente differente d'e!les, um sal neutro que não hc mais nem
acido nem alcali, e que não se dacompõa mesmo no fogo:

De taes combinações produzindo alguma cousa de estável e de

neutro, não tem nunca lugar em nossos órgãos sensitivos, cm
razão das impressões dynamicas de natureza opposta. Ha ao

principio uma apparencia de neutralisação ou de destruição

reciproca, porem as sensações oppostas não se riscão uma da

outra d' lima maneira durável. Um a(flicto não suspende

senão um instante a expressão de sua dor avista d'um objecto

alegre, elle esquece-se logo das distracções e suas lagrimas co-

meção a correr mais abundantes que nunca.

( § 69 bis. )
Por mais clara que seja esta proposição, tem

comtudo sido mal interprelrada, tem se objectado contra cila

que um pallíativo deve tão bem curar por seu effeito consecuti-

vo que se pareça com a doença existente, assim como um re-

médio homceopathico o faz por seu effeito primittho. Porem,

suscitando se esta difliculdade, não se tem reflectido que o effei-

to consecutivo não he nunca um produeto do medicamento, e

que resulta sempre da reacção que exerce a força vital do or-

ganismo, que por consequência esta reacção da força vital na

occasião do emprego d'um palliativo, hc um estado semelhante

ao symptoma da doença, que tem sido deixada intacta pelo

medicamento e que se acha ainda augmentada por isso.

( § C9 bis.
)

Assim coma na obscura masmorra onde o preso

reconhece apenas os objectos que o cercão, o afcohol aceso de

rejMMitc espalba ao redor d'elle uma claridade consoladora, - mas,

quando a ehamma começa a exíinguir-se, mais pila lhe (em

13
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sido brilhante, c mais as trevas que envolvem o desafortunado

lhe parecem profundas, assim também tem muito mais traba-

lho do que antes em distinguir tudo o que se acha ao redor

de si.

( § 73. ) O medico homoeopathico que não partilha os

preconceitos da escola ordinária, isto he, que não assigna co-

mo ella nestas febres um numero acima do qual a natureza não

possa nella produzir outros, e que não lhes impõe nomes
eom os quaes tem de seguir tal ou tal marcha determinada no
tratamento, não reconhece as denominações de febre de prisões,

febre biliosa typhus, febre podre, febre nervosa, febre mucosa,
eura todas as doenças tratando a cada uma conforme o que
ella offerece de particular.

( § 73 bis. ) Depois de 1801, os médicos confundirão

uma miliar vermelha vinda do oeste (roodronk) com a febre

escarlatina, ainda que os signaes destas duas aflecções fossem

eomtudo differentes, que o aconito fosse o meio curativo o

preservativo da primeira, e a bclladona o da segunda, emíim
que a primeira affectasse sempre a forma epidemica, em quan-
to que a outra não apparecia ordinariamente senão duma ma-
neira sporadica. Estas duas affecções parecem estar sobre os

últimos tempos confundidas em algumas localidades n'uma fe-

bre cruptiva, d'especie particular, contra a qual nenhum dos

dous remédios forão achados como perfeitamente homoeopa-
thicos.

(§74. ) Finalmente se o doente morre, aquelle que o

tem tratado descobiindo na abertura do cadáver, as desordens

orgânicas que são o resultado de sua imperícia, não deixa de

os apresentar aos parentes inconsoláveis como um mal primilti-

vo e incurável. (Vede mais adiante meu opúsculo sobre a al-

lopathia). Os tratados de anatomia pathologica contem resul-

tados destes deploráveis erros.

( § 80. ) Foi-me preciso doze annos de pesquizas para

achar a origem d'este numero incrivel d'affecções chronicas,

descobrir esta grande verdade, desconhecida a tanto tempo de

todos os meus predecessores e contemporâneos , estabelecer as

bases de sua demonstração e reconhecer ao mesmo tempo os

principaes meios curativos próprios a combater todas as for-

mas d'este monstro de mil cabeças. Minhas observações a este

respeito e>tão consignadas no tratado de doenças chronicas

que publiquei em 1828. Antes de ter aprofundado esta im-
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portante matéria, eu não podia ensinar a combater todas as

doenças chronicas senão como indivíduos isolados, pelas subs-

tancias medieinaes conhecidas até então depois de seus effeitos

no homem são de maneira, que meus discípulos tratavão cada

caso d'affecção chronica como uma doença a parte, como um
grupo distincto de symptomas, o que não impedia de osalliar

muitas vezes para que a humanidade soííredora tivesse de lou-

var os benefícios da nova medicina. Quanto á escola moderna

não deve ella estar mais satisfeita, agora que se approxiraou

mais do fim e que tem achado pela cura de males chronicos

devidos a sarna remédios maishomceopathicos (os antisarnosos)

,

entre osquaeso verdadeiro medico escolhe aquelles cujos symp-

mas medieinaes correspondem melhor á doença chronica que

elle quer curar!

( § 81. )
- Algumas ha que modificando a manifestação da

sarna, lhe imprimem a forma de doenças chronicas, tem evi-

dentemente qusr no clima c na constituição especial do lugar

da habitação, quer nas diversidades que apresenta a educação

physica e moral da mocidade aqui descuidada, alli muito tem-

po atrazada, aliás introduzida ao excesso, ao abuso que fazem

d'ella nas relações da vida, no regimen , nas paixões, nos cos-

tumes, nos usos e nos hábitos.

( § 81 bis. )
Quantos no numero (Testes nomes se não

achão que estão em duplo sentido, u por cada um dos quão*

se designa doenças muito difTerentes, não lendo muitas vezes

semelhança uns com outros senão por um só symptoma
,
como

febre intermittente, icterícia, hydropesia
,
phtisica, leucorrhèa .

hemorrhoidas
r
rheumatismo, apoplexia ,

spasmo, hystena hy-

pocondria, melancolia, mania, angina, paralysia, &c, que se

toma por doenças fixas sempre semelhantes a si mesmas c que

em razão do nome que trazem trata-se sempre depois com o

mesmo plano? Como justificara identidade do tratamento me-

dico pela adopção d'um semelhante nome? 12 se o tratamento

não deve ser sempre o mesmo porque um nome idêntico que

suppõe coincidência também na maneira de ser attacado

por agentes medieinaes? Nihil sane in artem medicam pesltfr-

rum magis unquàm inepsit mulum, quàm generalin qiucdam

nomina morins imponcre-, iisque aptare velle gencralcm quam-

dam medicinam: He assim que se exprime Huxham (Opp.

p/njs. med.., t. /), medico tão esclarecido como conscienciosa.

Iritze se queixa também [Amialen, I, p. 80) de que se dá o

mesmo nome á doenças essencialmente differentes.

« ,\s doenças epidemicas mesmo, di/wlle, que provavelmeii-



«. te se propagão por um miasma especifico em cada epidemia

« recebem nomes da escola medica reinante como se ellas fos-

« sem doenças estáveis, jã conhecidas represen tand0-se sempre

« da mesma forma. He assim que se falia duma febre de hos-

te pitaes, d'uma febrede prisões, d'uma febre de campo, d'uma

« febre podre, d'uma febre billiosa d'uma febra nervosa,

« d'uma febre mucosa, ainda que cada epidemia d'estas febres

« erráticas se mostre debaixo da fornia d'uma doença nova, não

<( tendo nunca existido e variando muito tanto em seu curso co-

« mo em seussymptomas os mais notáveis, comuna maneira quo

« ella procede. Cada uma delias* differc a tal ponto de todas

« as epidemias anteriores, que não trazem oo menos o mesmo
« nome, que seria preciso querer ofíender de frente os prin-

« cipios da lógica para impor á doenças tão diversas um dos

« nomes que forão introduzidos napathologia, e regrar depois

« sua conducla medica em alcance do nome que tanto se teria

« abusado. Sydenham be o único que tem comprehcndido cs-

« ta verdade. (Opp., cap. 2, dcMorb. epid. , p. 43); porque

« insiste sobre este ponto que não se deve nunca acreditar na

« identidade d'uma enfermidade epidemica com uma outra

« que já está manifestada , e tratal-a em consequência d'esta

«aproximação, porque as epidemias que tem grassado em
« tempos diversos tem todas sido differentes umas das outras:

« Animum admirai ionc pcrcellit, quam discolor et sui plane dis-

« similismorborum epidemicorum fácies; quce tom aperta fiorum

u morborum diversitas tu/m pf*èpriis ae sibipeculiaribus sijmp-

« tomes, ttnn etiam medendi rationc, quam hi ab Mis disparem

« sibi vindicant, satis illucescit. Exquibus constai, morbos epi-

«demicos, utut externa quatantenus specie et symptortitítis ali-

h qual utrisque pariter convenire paullo incantioribus ridean-

«. tur, re tamen ipsa. si bene adverteris animou alieno? esse

« admodum indolis et dislare u! acra lupinis. »

Está claro depois de tudo isto, que estes inúteis nomes de

doenças dos quaes tanto se abusa, não devem ter nenhuma in-

fluencia sobre o plano de tratamento adoptado por um verda-

deiro medico, e saber o que não deve julgar e tratar as doen-

ças conforme a semelhança nominal d'um symptoma isolado,

mas conforme o ajuntamento de todos os signaes do estado in-

dividual de cada doença, logo seu dever be procurar escrupo-

losamcníe os males e não de presumil-o a favor de hypotho-

•es gratuitas. Entretanto S'3 suppõ:» ter algumas vezes neces-

sidade de nomes de doenças para s i fazer entender em poucas

palavras do vulgo, quando se falia d'uma doença particular ao

menos não se sirvão senão de palavras eollectivas. He preciso

dizer 'por exemplo, o doente tem uma espeçre de perhoréa,



99

uma espécie de hydropesia, uma espécie de febre nervosa,

uma ospecie de febre intermittente. Porem não devem nunca

dizer. Tem a pechoréa, a bydropesia, a febre nervosa, a febre

intermittente &c.
,
porque certamente que não existem doenças

permanentes e sempre semelhantes a si mesmas que mereção

estas denominações.

(
§82. ) A vista disto a marcha que acabo de descrever

para a descoberta dos slmptomas, só convém em parte nas mo-

léstias agudas.

( § 8V. )
Toda interrupção interrompe a marcha das idéas

da pessoa que falia, e acontece ao depois que não lhe vem á

memoriado mesmo modo as couzascomo antes as queria dizer.

( § 87. ) Por exemplo, o medico não deve dizer: E por-

que tal ou tal cousa não aconteceo assim? Dar um semelhante

enleio a suas questões, he suggcrir do doente respostas falsas

e indicações mentirosas.

( § 83. ) Por exemplo: O doente obra? como ourina? co-

mo he seu somno durante o dia e a noite? qual hc a disposi-

ção de seu espirito, de seu humor? até que ponto he senhor

de suas faculdades? até que ponto he a sede? que gosto expe-

rimenta na boca? quaes são os alimentos e as bebidas que mais

lhe agradão c quaes os que mais repugna? se em cada comida

ou bebida acha o sabor que lhe hc próprio ou se outro estra-

nho? como se acha depois da comida ou da bebida? se tem al-

guma cousa a dizer relativamente a sua cabeça, a seus membros,

a seu baixo-ventre?

( § 89. ) Por exemplo: Quantas vezes o doente obra? de

que natureza são as matérias? se as dejecções sãoesbraquiçadas,

viscosas ou fecaes? se a sahida dos excrementos he ou não acom-

panhada de dores? quaes são exactamente essas dores e onde

se fazem sentir? se o gosto que tem na boca he pútrido, amar-

go ou de qualquer outra natureza? se se faz sentir antes, de-

pois ou durante a comida e a bebida? cm que hora do dia ex-

perimenta esses incommodos? que gosto tem os arrotos? se a

ourina que saho he turva, ou se turva passado algum tempo?

de que còr he cila no instante da sahida? que còr tem o sedi-

mento? como se conserva o doente dormindo? se lamenta, se

geme, se falia, se grita? se acorda em sobressaltos? se ronca

inspirando ou expirando? se se conserva de costas, ou sobre

que lado se deita? se se cobre ou se não soíTre as coberturas?
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se facilmente se desperta ou se tem somno mui profundo? como
se acha no instante de despertar? Se tal incommodo so mani-
festa muitas vezes e em que occasião? so he quando o doente

está sentado, deitado ou movendo-se? se somente hc em jejum

ou de manhã cedo, ou somente de ncite, ou depois da comida?

quando lhe appareceo o frio? se he simplesmente um sentimen-

to de frio, ou frio verdadeiro? cm quaes partes do corpo

mais o sentia o doente? sua pelle estava quente em quanto se

queixava do frio? se não experimentava senão uma sensação

de frio sem arrcpiamento? se tinha calor, sem que sua fisiono-

mia estivesse vermelha? quaes partes do corpo estavão quentes

ao tocar? se o doente se queixava de calor sem ter a pelle quen-
te? quanto tempo durou o frio? quanto o calor? quando lhe ri-

nha a sede? se antes, depois ou durante o calor e o frio? se

era ella activa? que desejava o doente beber? quando lho ti-

nha apparecido o suor? se era no principio ou depois do calor?

quanto tempo se tinha decorrido entre a sede e o calor? se te-

ve lugar durante o somno ou a vigilia? se era com muita abun-

dância? se era quente ou frio? em que parte do corpo se ma-
nifestava elle? que cheiro tinha? de que se queixava o doente

antes ou durante o frio, durante ou depois do calor, durante

ou depois do suor, <&c.

( § 90. ) Por exemplo: como se porta o doente durante a

visita? se tem estado de máo humor, arrebatado, precipitado,

choroso, timorato, desesperado ou triste, tranquillo ou anima-

do, <&c.?seestá entregue ao torpor, ou em geral, senão está se-

nhor de sua cabeça? se está rouco? se falia muito baixo? se diz

cousasimproprias? se nos seus discursos ha alguma cousa de

insólito? qual he a còr do rosto, dos olhos, e da pelle em geral?

qual o grão de expressão e de vivacidade da cara e dos olhos?

como se acha a lingoa, a respiração, o cheiro do hálito? se as

pupillas estão dilatadas ou apertadas9 com quepromptidãoe até

que ponto se movem cilas de dia e de noite? em que estado se

acha o pulso, obaixo-ventre? se a polle está húmida ou quente,

fria ou secca, em que parte do corpo ou se por todo elle? se o

doente está deitado com a cabeça inclinada para traz, com a

boca moia ou inteiramente aberta , com os braços encruzados

por cima da caboça? se está deitado de costas ou em outra

qualquer posição? se pouco mais ou menos sente alguma difi-

culdade em sentar-se? Finalmente, o medico toina.conta de

tudo quanto elle tem podido observar, e que pareça merecer

ser notado.

( § 93. ) Se as causas da doença tem alguma cousa de
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humilhante e os doentes ou aquelles que o cercão hesitão em
confessal-as, ou espontaneamente declaral-as, o medico deve

fazer muito por descobril-as por meio de questões feitas com
muita circunspecção ou informações tomadas em segredo. No
numero destas causas entra as tentações do suicidio, o onanis-

mo, o abuso dos prazeres do amor, os deboches contra a na-

tureza, os excessos de comida ou de bebida, o abuso de ali-

mentos nocivos, a infecção venérea ou psorica, um amor des-

graçado, o ciúme, as contrariedades domesticas, o despeito, o

pezar causado por desgraças de família, os mãos tratamentos,

a impossibilidade da vingança, um pavor supersticioso, a fome,

uma diformidade nas partes genitaes, uma hérnia, um pro-

lapso, <&c.

( § 94. ) Nas doenças chronicas das mulheres he neces-

sário ter em vista a prenhez, a sterilidade, a propensão para o

acto venéreo, os partos, os abortamentos, a criação, e o estado

do fluxo menstrual. Quanto a este ultimo, nunca se deixará

de perguntar se elle apparece em épocas muito aproximadas

ou afastadas, quanto tempo dura, se o sangue corre sem inter-

rupção ou somente por intervallos, qual he a quantidade de

seu corrimento, se he carregado na côr, se a leucorrhéa se ma-

nifesta antes delle apparecer ou depois que cessa de correr ;

porém procurar-se-ha sobretudo saber qual he o estado do

physico e do moral, que sensações e dores se inanifestão antes,

durante e depois das regras ; se a mulher está atacada de flores

brancas, de que natureza são ellas, qual a sua quantidade, que

sensaçõas as acompanhão, finalmente em que circunstancias ou

occasiões lhe apparecerão.

( § 96. ) O hypocondriaco ainda mesmo o mais insuppor-

tavel jamais imagina em accidentes e incommodos que na rea-

lidade elle não os sinta. Pode-se assegurar isto, comparando

as lamentações que se fazem ouvirem differentes épocas, em
quanto que o medico nada lhe dá, ou ao menos não lhe applica

substancia alguma medicamentosa. Deve-se somente diminuir

alguma cousa de suas lamentações, ou ao menos pôr a energia

das expressões de que elle se serve na conta de sua excessiva

sensibilidade. A este respeito, o quadro exaggerado que elle faz

de seus soffrimentos torna-se um symptoma importante na serie

daquelles que compõe a idéa da doença. O caso he inteira-

mente differente nos maníacos e n'aquelles que fingem estar

doentes por malícia ou por qualquer outro modo.

( § 102. ) He então que o estudo dos casos subsequentes
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deve mostrar ao medico que pelo soccorro dos primeiros ullr

já tem achado um remédio aproximadamente honuropathico,

se a escolha foi hoa, ou se elle deve recorrer a outro meio

mais hem apropriado ainda.

( § 10Í-. )
Os médicos da antiga escola íicão muito con-

tentes com esta razão. Não só se não entregão a uma rigorosa

investigação de todas as circunstancias da doença, como tam-

bém interrompem muitas vezes o doente na narração circuns-

tanciada que quer fazer de seus sofírimcntos com a pressa de

escreverem uma receita composta de ingredientes, e não lhe

sendo conhecido seu verdadeiro efíeilo. Medico algum allopa-

thista jamais se informa com exactidão de todas as particulari-

dades da doença que elle tem de tra'ar, e nem tão pouco cuida

em escrevel-as. Quando no fim de muitos dias elle revC o

doente, jâ se tem em grande parte ou na totalidadese esquecido

das fracas informações que se lhe derão, e que suas multiplica-

das visitas a outras pessoas fizerão riscar-se de sua memoria.

Em sua nova visita, igualmente se limita a algumas perguntas

geraes, finge apalpar o pulso iio punho, observa a lingoa, c

para logo, sem motivo racional, escreve uma outra receita, ou

faz continuar a antiga. Depois polidamente despedindo-se cor-

re para a casa dos outros cincoenta ou sessenta infelizes entre

os quaes elle deve essa manhã dividir-se, sem que sua intelli-

gencia se fatigue pelo menor esforço. Eis-aqui como aquilk)

que ha de mais serio no mundo, o exame consciencioso de cada

doente e o tratamento baseado sobre esta exploração, he tra-

tado por pessoas que se dizem médicos e que pretendem fazer

uma medicina racional. O resultado geralmente hc sempre

máo, como em tal caso se deve esperar, e no entanto que os

doentes são obrigados a dirigirem-se a taes pessoas, quer por

não haver cousa de melhor quer para seguir o ceremonial.

( § 108. )
Nenhum medico no meu entender alòm do

grande e immortal A. Ha!ler tem .no decurso de vinte e cinco

séculos imaginado este methodo tão natural, tão absolutamente

necessário, e único tão verdadeiro, para observar os effeitos

puros e próprios de cada medicamento, para d'ahi concluir

quaes são as doenças cm que elle seria mais apto de curar.

Antes de mim só Haller comprehendeo a necessidade de seguir

essa marcha. (Vede prefacio de sua Pharmacopea Helvet. ,

Bab, 1771, in-fol., p. 12): Nempe primum incorpore sano

medeio íeníanda cst, sine peregrina ulla mescela; odoreque et

sopore cjus exploraíis, exigua illius dosis ingerenda etad om-

nes, qua: indt contingunt, aftectiones, quis pidsus, quis calor,
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5««r rcspiralio,qu*pnamexcretionc>i, atlendendum. l nde aádnc-
fiim plucnomcnorum, in sano obiiorum, transeas aú experimen-

to in corporc (eyroto, &c. Porem nenhum medico se (em apro-

veitado de tão precioso aviso e até mesmo nem leito a mendr

attenção.

( § 1 09. ) Apresentei os primeiros fruetos de meus Kraba-

Uios em um opúsculo intitulado: Fragmenta detiribusmedicú-

Inenlorum positivis, sive in sano cvrpore humano observutis,

|). 1, II, Leipzick, 180.3 , in 8.° Outros mais antigos o (izerão

na ultima edi(;ão de meu Tratado de maíèria medica pura

( Paris, 18Í3Í, 3 vol. in 8.°
} e em meu Tratado das doenças

chronkas.

( § 109 bis. ) Não pôde haver outro methodo mais ver;

tladeiro para curar as dóehçasdynamieas íisLo he não cirurgicasl

do que ohoiuampalhico, assim como não lie possível entre dous

pontos dados tirar-se mais de uma linha recta. Logo lie preciso

rifio estar bem aprofundado em sèú estudo, não ter visto tra-

tamento algum homcropatliico bem motivado, não pensar até

que ponto os metbodos allopathicos são despidos de funda-

mento e ignoraras consequências, que delles se seguem ás ver-

zcs mas outras atè mesmo medonhas ,
para querer que mar-

che tão delesta\eis metbodos a par com a verdadeira medicina

b represcntal-as como irmãos não podendo por isso passar. À
horruropatliia pura, que quasi nunca falha ao fim que tende,

repelle qualquer associação de semelhante natureza.

( § llò. ) Vede o que eu disse a este respeito cm minjia

memoria sobre as causas da matéria medica ordinária. Pro-

legomcnes de meu Tratado de matéria medica pura, Paris,

183 í-, t. 1, pag. 9 e seguinte

f § U7 : ) O cheiro da ros:i faz certas pessoas desfaHeeer<

outras são attacadas de doenças algumas vezes perigosas depois

Ic terem comido mexilhões, curangiieijos ou ovas de barbo,'

depois de lerem tocado nas folhas de certos sumagres.

(' g 1 iT bi.i.
)

Foi assint que a priríceza Maria Porphjro-

goiiete em presença de sua fia Builõitia fez tornar a si seu irmão

Alcxisd'uniadassyncopesde que era accomiuettido horrifand;;-o

cottl agOfl de rosas. Hist. byv. Matias, li!>. ro>, p. .'i0;>, ed.

Po*sci\ l!orstiu> Qpp. Ulj p^l^«Mlffii o vinagre de ic

a

muito tffàkivl na slníotJe.

[\ •
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^íl#. Juta verdade Uomem foi reconhecida por Hal-

l#r qjiandodi/
,
prefacio de sua Hist, tíirp. IJelv. ): Lutei im-

mttua virium divenitas in iis ipsis plaiUii, quarum facus eu -

terna* dudum novimut, ânimos quasi tí quodcumque ccelcstiu»

habent, nondnm pcrspejcinmn.

{
§119. )

Todo aquelle q.ue sabe q ue a acção de cada subs-

tancia sobre o homem úifftue tia de todos os outros, e aprecia

a- importância deste facto, sem muita difliculdade comprehende
medical-mcnle faltando, que não pode ahi lia\er suecedaneos,

isto lie medicamentos equivalentes e capazes de substituirem-

se mutuamente. Aquelle a quem os efteitos puros e positivos

das substancias medieinaes são desconhecidos, be que |)óde ser

tão insensato que queira nos fazer persuadir que um remédio

pode substituir a um outro e produzir o mesmo effeito sauda-

rei n'um supposto caso de doença. He assim que as crianças

por sua simplicidade, confundem aqucllas cousas que na es-

^neialidadc são mais tfifferentes, porque as conhecem apenas

tigCas pelo seu exterior e não tem idéa alguma de suas pro-

priedades intimas e de seu verdadeiro valor intrínseco.

^ 119 fàs. Se isto he a exacta verdade, como e flecti-

vamente o he, um medico zeloso de passar por um homem ra-

cional c de pòr sua consciência cm socego, não pódc deixar

'i'ahi cm diante de prescrever senão aquelles medicamentos

queclle perfeitamente conhece sua propriedade, isto he aquel-

h que cite tem estudado sua acção sobre indivíduos em estado

de saúde, c isto com muito cuidado para estar persuadida quo
1'entre muitos lie esse sobre todos quem pôde provocar o es-

tado mórbido mais análogo na doença natural que se tratado

curar; porque assim corno já se vio mais acima, nem o homem
nem n natureza jamais alcanção cura completa, prompta e du-

rável, doutro qualquer modo que não seja com o soccorro

(1'uin meio honueopatliico. Medico algum para o futuro evi-

Taria submetter-se a descobertas deste género, sem as quaes cl-

le não adíjueriria , a respeito dos medicamentos, os conheci-

mentos que são indispensáveis para o exercício de sua arte, c

que até hoje tem sido desprezados. A posteridade com custo

acreditará que ate aqui lodos os práticos se vangloriem de

dar cegamente nas doenças remédios que elles ignoravão o

verdadeiro valor, c que nunca tinhão estudado os eííeitos puros

* dynamicos sobre o homem em saúde, que elles tenhão se

habituado d'assoeiar juntas muitas dessas substancias desconhe-

cidas, cajá acção he tão diversificada, e que ao depois tenhão

. nírí?gadd ao acaso -j cuidado ile regrai to3o rjuftfito d'ahi



podesse resultar para o doente. He deste modv que uiu insen-

sato entra na ofíicina d' um artista, agarra ás mão* cheias todo?

os instrumentos que se achão i»o seu alcance, e imagina que

com seu socconoelle poderá acabar uma obra que \ô esboçada.

Quem pôde duvidar que elle os c-strage pela ridícula manei-

ra de trabalhar, que talvez mesmo se corte irreparável mr<n1e?

(§1-23.
]

Jahr, .Yora pharmacopía t posologia homo*» -

pathico, Paris, 18VI, in 12.

( § 125.
)

Pode-se permittir as pequenas ervilhas, os fei-

jões verdes, e mesmo as cenouras, como sendo legumes verde*

que menos virtudes medieinaes possuem.

( § 123 bis. ) A pessoa 1 que se submette ás experiência*

não deve estar acostumado a usar do vinho puro, d'agoarden-

te, do cale, ou do chá, ou ao-menos estar já desabituada por

muito tempo de bebidas tão nocivas que umas são excitantes

e as outras medicamentosas.

( § liO. )
Aquelle que communica ao publico m resul-

tados de semelhantes experiências, he responsável do caracter

da pessoa que se tem submettidoe das asserções que elle enun-

cia depois delia. ttst;i responsabilidade he de direito, visto tftie

elle se opera no bem estar da humanidade soflredora,

{ § Hl- As experiências feitas em si mesmo tem ainda

mitra vantagem que impossível he obter -sé d'outro modo. Km
primeiro lugar, ellas alcaneãoa convicção d'esta grande verda-

de, que a virlude curativa dos remédios unicamente se lurufo-

sobre a faculdade que elles possuem th; provocar mudança» no

estalo physico e moral do homem. Em segundo lugar, cilas

ensinão a compreliender suas próprias sensações, seu pensa-

mento , sua moral, fonte da verdadeira sabedoria e ui-

zem adquirir o talento da observação a que um medico nh*

pode escapar-se. Aquelle que observa os outros deve sempre

temer que elles não experimentem exactamente o que eKes c!i-

zcm, ou não se exprimão d'um modo conveniente dó ques«

ressentem. Não ha certeza de tvr sido enganado ao menos era

parte. Este obstáculo para- o conhecimento da \crdack\ que

inteiramente se não pôde afastar deTía uma vez que bem 9*

informe dos svmplomas mórbidos provocados em um outro

peki acção dos medicamentos nito existe no ensaio qtiy se for

.•m si mesmo. Aquelle que íC submette á esperienent Salve

lusamente o que serít* e nula ensiwo n wo qne èerçtò effl »itu.
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própria pfSÂpa !k- paru si um mativ;o de* mais augmenlar suas

desenhei las levando-as sobre O.uhps medicamentos. Certo co-

mo está de. não se enganar, eile se torna mais hábil nu arte

tão importante de observar, eseu zelo ao mesmo tempo se

augmenta porque lhe ensina a conhecer o verdadeiro valor

dos recursos da arte cuja penúria ainda lie tão grande. Kntro-

tanto que se não acredita que os pequenos incommodos que
se contrahe no ensaio dos medicamentos sejão prejudiciaes á

saúde. A experiência prova ao contrario que elles nada mais
fazem do que tornar o organismo mais apto para repellir todas

as eauzas mórbidas naturaes ou arliliriaes e que se endurecem
contra sua influencia. A saúde torna-se mais solida e o eovpo
mais robusto.

(
§142. )

Os symplomas que no curso da doença intei-

ra não se íizerão obsen ar senão muito tempo antes, ou mesmo
não forao observados, são por consequência novos e preten-

çem ao remédio,

(
§14-3. j

Nos últimos tempos conliava-se o cuidado de

experimentar os medicamentos á pessoas desconhecidas e es-

tranhas, a quern se pagava para desempenhar essa tarefa e de-

pois então publica\ão-sc as observações. Porfim este methodo
parece despido de garantia moral, de certeza e de lodo valor

real, irabalho tão importante sobre qusm deve desça near as.

bases da só verdadeira medicina.

(
§ lio. ) A principio fui eu o único a fazer o estudo dos

elíeitos puros dos medicamentos a principal e a mais impor-

tante de minhas occnpações. Depois fui ajudado por alguns

médicos jovens de quem eu escrupulosamente examinei as.

observações. PorOm como senão conseguirá operar em factos

de curas no inunenso dominio de doenças contando-se corna

exactidão de numerosos observadores que muito contrihuirãu

com descobertas em si mesmos para enriquecer esta matéria

medica, a única que he verdadeira! A arte de curar se apro-

ximará então das sciencias malhemalicas em razão de sua

exactidão.

( § 1V9. ) Apezar das numerosas obras destinadas a di-

minuir as difficuldades da descoberta do remédio às vezes mui-

to trabalhosa, por lodos os modos mais homeeopathicamcnte

para cada caso especial de doença, ella exige ainda mais qur

se estude as mesmas eauzas, que se proceda com muita circuns»

necção e que íirtulmcnlj se não tome seu partido senão depQÍ:
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de ter seriamente pesado uma multidão de circunstancias di-

versas. A maishella recompensa de todo aquelle que assim pra-

tica lie o descanço d'uma consciência segura de ter preenchido

fielmente seus deveres. Como um ião minucioso trabalho tão

penoso, c no entanto o único mais apto de fazer chegar ao es-

tado de seguramente curar as doenças poderia agradar aos

partidários da nova seita bastarda, aquelles que adoptando

somente as formas exteriores da homusopatbia, prescrevem os

medicamentos por assim dizer ao caso (quidqnid in buecam re-

nit ), e uma vez que o remédio em vão escolhido não allivie

immediatamente, elles pegão-senão á sua imperdoável incúria,

mas sim a doutrina, que elles aceusão de imperfeita? Estes há-

beis homens bem depressa se consolão dos mãos suecessos de

meios apenas meios homo?opathicos que elles empregão, e re-

correm depois aos processos da allopathia que lhes são mais

familiares, isto he a algumas dúzias de sanguesugas, a inno-

contes sangrias de oito onças, &e. Se o doente sobrevive, el-

les exelanião que não era possível salval-o por qualquer outro

methodo, dando claramente a entender que estes meios em-

prestados na rotina da antiga escola, sem grande trabalho de

imaginação tiverão na essencialidade a honra da cura. Se o

doente suecumbe consolão elles aos parentes, dizendo-lhes que

couza alguma se poupou de tudo aquillo que humanamente

era possível fazer-se para o salvar. Quem quererá fazer a estes

inconsiderados e perigosos homens a honra de admittil-os en-

tre os adeptos da arte penosa, porem saudável, a que se dá o

nome de medicina homoeopathica"?

( § 153. ) M. de Bomninghauscm fez um grande serviço

á homocopathia, por sua exposição dos symptomas que carac-

terisão os medicamentos antipsoricos. [Quadro da principal

sphera d\tcçdo e das propriedades características dos remédios

antipsoricos, traduzidos do allemão, Paris, 183Í, in 8.°).

( § 160. )
Esta preponderância dos symptomas medica-

mentosos sobre os mórbidos naturaes c que parece a uma exas-

peração da doença, foi também observado por outros médicos

quando o accaso os conduzia ao lançar mão d'um remédio ho-

imeopatliico. Toda voz que o sarnento toma enxofre, se queixa

de que a erupção augmenta, o medico que não sabe a causa, o

consola dizendo, que hc preciso que a sarna saia toda inteira

antes de a poder curar-sc; porem ncste>so elle ignora que

hc um exauthema provocado pelo enxofre quem toma a appa-

rencia d'uma exasperação da sarna. Leroy [Medicina natural,

mi art» d'educar as crianças, p. 376 )
nos assegura que o amor



LOS

perfeito
(
Viola tricolor

j
foz pêorar um* tflitt&i M cata, qne

ao depois se reabsou a cura; porém elle não »<rl>ÍH qiwí MM
crescimento a]q>arente do mal provinha unicamente por ter-se

administrado em mui alta dose o medicamento que neste caso

se adia hmnaeopathico. Lysons (Medi Tniua, vol. II, Lon-
dres, 177*2 diz (jue as doenças de peile que mais seguramen-
te cedem á casca d'olmo, são aqueilas que ao principio esta.

swbrtancia faz angwentar. Sc elle não tivesse administrado se-

gundo o costume da medicina aHopathira acasca d'olmo em
altas dose6, mas sim como o exigia o caracter liomieopathico

se «Me a fizesse tornar em dozes extremamente fracas nos exan-
themas contra os quaes a prescrevia certamente que curaria

sem experimentar esse augmento de intensidade ou ao menos
mw pouco se terião manifestado.

(
§ ifii.

)
Ainda que o cfFeito dos medicamentos que

mais dotados são da mais prolongada acção, se dissipe rapi-

damente nas doenças acudas, comtudo elle por muito tempo
dura nas aflecções chronicas, provindo da psora

-

) o d'aqui

vem que os medicamentos -antepsorieos nem sempre produzem
essa exasperação liomo?opathica nas primeiras lioras, mas sim
os determinão mais tarde e emboras díffercntos nos primeiros

oito ou dez dias.

( § 181.
)

Ao menos que não provenlião dum grande

desmancho na dieta, duma paixão violenta, -ou d'um movi-

mento tumultuoso no organismo, assim como também a ma-
nifestação ou a cessação das regras, a concepção, o parto, Ac.

§ 183,
) Um caso bem raro nasdoenças chronicas, po-

rém que muitas vezes lambem acontece nas aflecções agudas,

be aquelle em que apesar da exiguidade dos synvj>tomas, o
doente se sente apesar disso muito mal, de maneira que pode-

se attribuir este estado ao adormecimento da sensibilidade, o

qual não permiti* ao doente perceber claramente ts dores e os

encommodos. Km tal caso, o ópio- faz cessar esse estado de

torpor do syslcma nervoso, e os symptonias da doença se do-

signão claramente durante a reacção d>o organismo.

( § 188.
)

He isto um dos numerosos e perniciosos ab-

surdos da antiga escola.

( § 194. ,
Por exemplo o aconifo, o rhn^. * fo*tUwlwia, <•

mercúrio, étc.
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$ VXl. A erupção pioeica tc*cenU , os caucros, as car-

nosidade*;.

( § 199. . Assim como era antes tio mim pam os remé-
dios antisycGskus e autipéoricos.

( § 201. ) Os cautérios dos médicos da antiga escola pro-

duzem alguma cousa d'analogo. Essas ulceras que a arte lai

apparecer no exterior, muitas vexes acalmão doenças ehroui-

cas interiores, porém por um curto espaço de tempo, sem po-

der cural-as; por outro lado enfraquecem ©organismo e tra-

zem um ataque mais profundo, como não o farião a maior

parte das metasloses provocadas instinctivamente pela força vital.

( J§!
203. 1 Porque todos os medicamentos que se davão

internamente em semelhantes casos, nada mais fazião senão

aggravar o mal, porque não possuía a virtude espeeiliea de

cural-o em sua totalidade, mas que no entanto ataca», ão o or-

ganismo, o enfraquccião e lhe trahião outras doenças medi-

camentosas chronicas.

( § 20o. i
Por consequência eu não posso aconselhais por

exemplo, a destruição local do cancro nos beiços ou no rosto

(fructo duma psora muito desenvolvida) por meio da pomada

arsenical do frei Cosme, não só por ser este me tbodo extrema-

mente doloroso o muitas vezes inútil, como lambem, e sobre-

tudo por ser um semelhante meio dynamico, apesar de que

desembarace localmente o corpo da ulcera cancrosa, comtudo

não diminuo a doença fundamental, de maneira que a força

conservadora da vida bc obrigada de levar o foco do grande

mal que existe interiormente sobre uma parte mais essencial

(assim como acontece em todas as metastoses) e de provocar

por este modo a cegueira, a surdez, a demência, a astbma

suffocante, a hydropesia, u apoplexia, &c. Porém mesmo a

pomada arsenical nunca chega a destruir a ulceração local,

salvo quando esta ultima não he muito extensa c a força vital

conserva uma grande energia: ora, em tal caso ainda he pos-

sível curar por inteiro o mal primitivo. A extirpação do can-

cro quer no rosto, quer no seio. c a dos tumores enkystados

absolutamente dão o mesmo resultado. A operação ainda be

seguida d'um estado mais terrivel, ou ao menos da época da

morte que se deve achar avançada. Tiverão lugar estes efleitos

em um grand3 numero de casos; porém a antiga escola não

deixa de sempre persistir cm sua cegueira. Vide Bollttim

4'Ácudwu« itnl <fe mtdicinn, í. I\. p- <J3D;U segwiríte.
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, § 20ÍS bis. Erupção psorica, cancros, (

bubões canto-

sidades.

( § 200.
)

Quando se tomão informações do tal natureza,

não ho bom se deixar levar pelas asserções tios doentes e de

seus parentes, que quasi sempre dão por causas nas doenças,

ainda mesmo a» mais graves e as mais inveteradas, um resfria-

mento sofírido fnuitos annos antes, um norte experimentado

em outro tempo, um esforço, um pesar, &c. Estas causas são

mui insignificantes para gerarem Uma doença chronica em um
corpo são, entreter-se nelle por annos inteiros e ternal-o

cada vez maior, assim como acontece a todas as aflecções clirc^

nicas resultantes duma psora desenvolvida. Causas d'outro

modo mais importantes do que esta devem ter presidido ao

nascimento e aos progressos dum mal chronico grave e perti-

naz, e estas que se acabão »le mencionar são pouco mais ou

menos próprias para tirar nm miasma chronico de sua somrto-

lencia lelhargica.

í § 210.
)

Quantas vezes se não encontrão doentes que
apesar de serem por muitos annos vietimas de affecções bem
dolorosas, comtudo conservarão um humor suave e tranquillo,

de maneira tal que um homem se sente penetrado de respeito

e de compaixão para com eltes? Porem toda vez que se chega

a triumphar do mal, o que muitas vezes he possível pelo mej

thodo homceopatliico, vO-se então ás vezes apparecer uma
mudança de caracter mais medonho e reappareccr a ingratidão,

a dureza de coração, a malignidade purificada, os caprichos

revoltantes, que erão a sorte do individuo antes de cahir doen-

te. Muitas vezes um homem paciente no estado de horn, tor-1

na-se arrebatado, violento, caprichoso, insupportavel ou imr*

paciente e desesperado toda vez que fica doente. Não he de ad-

mirar que a doença embata o homem de espirita e que cila faça

dum espirito fraco uma cabeça mais activa, e d'um serapathi-

co um homem cheio de presença de espirito c de resolução.

% 213. ) O aconito raras vezes produz, porem nem
sempre, uma cura rápida e durável, qtfando o humor do

doente he igual e pacifico; nem a noz-vomica, quando o ca-

racter he suave c ílegmatico; nem a pulsatifla, quando h<S

alegre, sereno, c pertinaz; nem a fava de Santo lgnacio, quan-

do o humor he invariável c pouco sujeito a ressenlir-se quer

do pesar quer do susto.

)§ 222. Raras \ezes acontece que uma aflecção-do es-
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pirilo ou do moral durando já ú"algum tempo, por si mesmo
cesse (pelo transporte da doença interna sobre os órgãos mais
grossos do corpo). Nestes casos pouco geraes he que se vêm
os homens deixarem uma casa cheia de alienados na apparen-
cia curados. Fora d'ahi os estabelecimentos (icão entulhados c
os novos alienados só achão lugar quando a morte decreta

ferias. Nenhum sahe delle curado real e perfeitamente ! Prova
brilhante alem de muitas outras do nada dessa medicina que
ridiculamente se tem chamado racional. Quantas vezes pelo

contrario, a pura e verdadeira medicina, a homceopathia, não
tem ella conseguido repor alienados na posse de saúde do cor-
po e do espirito, e trazel-os ao mundo para quem já se julga-

vão perdidos

!

(§ 224.) Parece que o espirito sente apezar da verdade
destas representações, e obra sobre o corpo como se quizesse

restabelecer a harmonia destruída, porôm esta reage por sua
doença sobre os órgãos do espirito e da alma e augmenta a

desordem que já ahi ha regeitando seus próprios soffrimentos

sobre elles. Comparai Esquirol: Doenças mentaes consideradas

sob as relações medica, hygicnica, e medico-legal, Paris, 1832,
2 vol. in 8.°, atlas.

(§ 228. ) Não saberia© admirar-se da crueldade e do dis-

parate que ostentão em muitos casos de loucos na Inglaterra e

na Allemanha, médicos que sem conhecerem o único e verda-

deiro methodo de curar as doenças mentaes, o emprego con-

tra ellas de medicamentos homceopathicos antipsoricos conten-

tão-se em atormentar e opprimir por meio de pancadas leves

os mais dignos de compaixão entre todos os desafortunados.

Usando de meios tão revoltantes rebaixão-se muito mais a car-

cereiros nas casas de correcção, porque estes he em razão da

missão que receberão e sobre criminosos que assim praticão,

no entanto que aquellcs mais ignorantes ou preguiçosos em
procurar um methodo conveniente de tratamento, parecem

não exercer tanta crueldade sobre innocentes doentes senão

por despeito de não poder cural-os.

(§ 232. ) He possivel que dons ou três estados differentes

se alternem juntamente. Pôde acontecer por exemplo, no que
diz respeito a alternância de dous estados diversos, que certas

dores se manifestem nas extremidades inferiores apenas desap-

pareça uma ophtlialmia, e que depois esta torne logo que ces-

sem as dores; ou quespasmos e convulsões se alternem immc-
diatamente com outra qualquer affecção ou de lodo o corpo
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ou de algumas de suas partes. Porém também pôde acontecer
em casos d'uma tripla alliança de estados alternativos rTuma
doença continua, que uma superabundância apparente de
saúde, uma exaltação das faculdades do corpo e do espirito

(alegria fora do ordinário, vivacidade excessiva, sentimento

exaggerado de situação, appetitc immoderado, &c. ) se veja succe-

der repentinamente um humor sombrio e melancólico, uma
insupportavel disposição para a bypochondria, com perturba-

ção de muitas íuncções vitaes, da digestão, dosomno, &c. , e

que o segundo estado dô lugar com mais ou menos prompti-
íão ao sentimento de indisposição que o individuo experimen-
ta nos tempos ordinários. Muitas vezes não ha vestígio algum
do estado anterior quando o novo se declara, e outras pelo

contrario. Em certas circumstancias, os estados mórbidos que
juntamente se alternão, são de natureza inteiramente oppos-

tos um do outro, como por exemplo a melancolia e a loucura

alegre ou o íuror.

(§235.) Ainda até hoje a pathologia não sahio de seu

estado de infância e por isso não conhece mais do que uma só

febre intermittentc a que também chama febre fria. Ella tão

pouco não admitte outra difíerença senão aquella do tempo
em que voltão os accessos, e he nisto que estão fundadas as

denominações de febre quotidiana, febre terçã, febre quar-
ta, &c. Porém além da diversidade que ellas apresentão re-

lativamente a suas épocas de volta, ellas apresentão ainda

outras difíerenças mais importantes. Entre estas febres, ha
uma multidão delias a que se podem chamar frias, por con-

sistirem seus accessos unicamente em calor; outras são carac-

terisadas por frio seguido ou não de suor; outras gelão todo o
corpo do doente, e no entanto que lhe fazem experimentar

uma sensação de calor , ou também lhe excitão a sensa-

ção de frio, ainda que seu corpo pareça estar muito quen-
te pelo simples tocar da mão; em muitas, um dos paroxis-

mos se limita a arrepiamentos ou a frios que immediatamente
substitue a existência, e aquelle que ao depois vem só, consis-

te em calor, seguido ou não de suor; no primeiro caso he o

calor quem a principio apparece, declarando-se ao depois o

frio; e no segundo o frio e o calor dão lugar a uma apyrexia

completa, no entanto que o paroxismo seguinte que muitas

vezes apparece no fim de muitas horas, he simplesmente ob-

servado por suores; casos ha em que senão observa signal al-

gum de suor, e n'outros o accesso he acompanhado dellc, sem
frio ou sem calor, ou de suor correndo somente durante o

calor. Também ha uma infinidade de diflerenças relaliuis so-
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hretudo nos symptoroas accessorios, no caracter particular da

dôr de cabeça, no mau gosto na boca, na dôr de coração, no

vomito, na diarrheia, na falta ou grão de sede, nas diversas

dores que se sentem no corpo e nos membros, no somno, no

delírio, nas alterações do humor, nos spasmos, &c.
,
que se

manifestão durante ou depois do frio ou do calor, ou do suor,

sem contar muitas outras diversidades ainda. Eis aqui exacta-

mente febres intermittentes bem differentes entre si, e recla-

mando cada uma delias um modo de tratamento homceopa-

thico que lhe seja próprio. He verdade, deve-se confessar que

quasi todas estas febres podem ser supprimidas (como muitas

vezes acontece) por meio de grandes e enormes dozes de quin-

quina ou de sulphato de quinina, isto he que estas substancias

impeção sua volta periódica e destruão seu typo; porém quan-

do o medicamento foi usado contra aquellas febres intermitten-

tes em que elle não convinha, o doente não fica curado por

não se ter extinguido o typo de sua affecção, fica então doente

d'outra maneira e muitas vezes mais do que antes o era, por-

que fica victima da doença quinica especial chronica, que ao

depois he diííicil á verdadeira medicina cural-a em curto tem-

po. E he isto o que se quer chamar curar!

(§ 235 bis.) M. de Bcenninghausen foi o primeiro que

discutio tão vasto principio e facilitado por suas descobertas a

escolha do medicamento que convém nas diversas epidemias

de febres intermittentes. {Ensaio d'uma therapia homceopathi-

ca das febres intermittentes, Paris, 1833, in 8.°)

(§ 23G. ) A prova existe nos casos, infelizmente raros ,em

que uma dose moderada de ópio administrada no frio da fe-

bre tem causado promptamente a morte do doente.

(§ 2H. ) Doses consideráveis e ás vezes repetidas de

quinquina e o sulphato de quinina podem livrar o doente dos

accessos typicos da febre intermittente dos charcos, porém elle

não deixa de ficar d'outro modo doente e tanto quanto se não

lhe administre remédios antipsoricos.

(§ 24-G. ) O autor aqui emprega uma nota muito extensa

que nós supprimimos por já tel-a publicado toda no primeiro

volume de nossa traducção do Tratado de matéria medicapura:

Paris, 183 i (Prolegomcnes , t. 1, p. 87, sobre a repetição

d'um medicamento homoeúpathico.—
)
[Nota do traduetor.)

(§ 249. j
A experiência tendo provado que he quasi im-



possível (Vnltenuar muito a dese de um remédio perfeitamente
homceopathico para que não basto para produzir uma melhora
pronunciada na doença contra a qual se o dirige (V. §§ 101,

179,) que seria obrarem sentido inverso do fim para que se

propoz e querer prejudicar ao doente, imitando a medicina
vulgar, que esta apenas não obtém melhores, ou vô as cousas

peiorarem, repete o mesmo medicamento redobrando mesmo
a dose, na persuasão de que não lhe pôde ser útil em conse-

quência de ter sido dada em mui pequena quantidade. Se e

doente não tem feito algum desvio quer no pbysico quer no
morai, todo o augmento que se annuncie por novos symplomas-

somente attesta que o remédio que foi escolhido não era adap-

tado ao caso, porCm ella nunca prova que a dose fosse muito*

fraca.

(§251.) Assim como já desenvolvi nos prolegomenes do
artigo consagrado á fava de Santo ígnacio. [Tratado de mate
ria medica pura, Paris, 183 r

t-, t. 11, p. 378.

)

( § 2S3. ) Os signaes de melhora relativos ao humor e ao
espirito do doente se manifestão pouco tempo depois de ter elle

tomado o remédio, tendo sido a dose convenientemente ate-

nuada, isto he tão pequena quanto possivel. Uma dose mais

forte do que aquella que a necessidade o exigia, ainda mesmo
que seja do remédio mais homteopathico , obra com muita

violência e produz uma perturbação nas faculdades intellectuaes

e morae3 muito mais prolongada e muito maior, para que se

possa reconhecer com antecedência a melhora no estado destes

últimos. Farei notar aqui que esta tão importante regra he

uma daquellas contra as quaes mais peccão os homooopathistas

que começão e os médicos da antiga escola que passão para

a nova. Estes, cegos pelos preconceitos, em tal caso temem
lançar mão das mais pequenas doses de diluições as mais fortes

de medicamentos e assim se privão das grandes vantagens que
mais de mil vezes se tem colhido; não podendo cumprir o que
cumprio a verdadeira homo3opathia e injustamente se entregão

a seus adeptos.

( § 2S9. ) Os suaves sons da flauta que de longe e no si-

lencio da noite dispõe um coração terno ao enthusiasmo reli-

gioso, em vão ferem o ar quando elles são acompanhados de

lamentos e barulhos dissonantes.

( § 2G0. ) Por exemplo: o café, o chá, a cerveja contcnr

do substancias vegetaes dotadas de propriedades medicamento-
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ias que não são próprias ao estado do doente, os licores prepa-

rados com aremas medicinaes, todas as sortes de ponches, os

chocolates aromatisados , as agoas de cheiro e perfumarias de

toda espécie, os ramalhetes muito cheirosos, as preparações

para os dentes, pulverulentas ou liquidas, nas que entrão

substancias medicinaes, os saquinhos perfumados, as comidas

fortemente adubadas, as massas e os gelos aromatisados, os le-

gumes consistindo em hervas, raizes ou gomos medicinaes, o

queijo, as carnes cheirosas, a carne ca gordura de porco, do

gansoede pato, a vitella, os alimentos agros. Todas estas cou-

sas exercem uma acção medicinal accessoria e devem ser com
muito cuidado afastados do doente. Se afastará também do

abuso de todos os rigosijos da comida , mesmo do assucar e do

sal. Sc prohibirá as bebidas espirituosas, o grande calor da al-

cova, os vestidos de baetilha sobre a pellc,
(
que na estação

quente devem ser substituídos pelos de algodão e linho), a vida

sedentária n'um ar encerrado, o abuso do exercicio puramen-

te passivo ( do cavallo, da carruagem, e da redonça )
a ma-

mentação, o costume de dormir a sesta c por muito tempo, os

prazeres nocturnos, a falta de aceio, os deleites contra a natu-

reza, as leituras eróticas. Se evitarão as causas que excitão a

cólera, o pesar, e o despeito, o divertimento levado até á pai-

xão, os trabalhos forçados de cabeça e de corpo, a assistência

nos lugares pantanosos, a habitação nos lugares em que o ar

não se renova, as necessidades urgentes, &c. Todas estas in-

fluencias devem ser evitadas ou afastadas quanto possiyel seja,

se se quizer obter a cura ou mesmo que seja ella possível. Al-

guns de meus discípulos prohibindo ainda mais outras cousas

que assaz são indifferentes, tornão inútil aos doentes observa-

rem tão difficil regimen, o que não se deve approvar.

( § 261. ) Vede Bigel, Homccopathia domestica , com-

prehendendo a hygiene, o regimen que se deve seguir durante o

tratamento das doenças, etc. , Paris, 1839, in 8.°.

( % 263. ) Entretanto ,
que raras vezes isto acontece. Por

exemplo o doente quasi sempre tem sede d'agoa pura naquel-

las doenças francamente inflamatórias que reclamão tão im-

periosamente o aconito, cuja acção seria destruida pela intro-

dução de bebidas no organismo com ácidos vegetaes.

( § 266. ) Todas as substancias animaes e vegetaes mais

ou menos gosão de virtudes medicinaes, c podem modificar o

estado do homem cada uma delias de seu modo. As plantas e

os animaes de que se nutrem os povos civilisados tem a res-
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peito dos outros a vantagem de conterem em si maior quan-
tidade de partes nutritivas, e virtudes medicinaes menos enér-

gicas, que se diminuem também pelas preparações que se lhos

fazem soíTrcrcomo a cxpremedura do sueco nocivo (da farinha

de mandioca na America ) a fermentação aquella massa de
que se faz o pão ), as defumações, acosedura, atorrefacção, &c.

que destroem ou dissipão aqucllas partes do sal salgadura ) e

do vinagre
( molhos, saladas

) tamhem produzem este effeito , 8

muitos outros inconvenientes que delle resultão.

Aquellas plantas que são dotadas de virtudes medicinaes
mais enérgicas, igualmente as perdem no todo ou em parta

uma vez que soffrão o mesmo choque. As raizes de lirio, ú&
rabão de cavallo

(
planta ).

O sueco dos mais violentos vegetaes muitas vezes se reduzem
numa massa totalmente inerte pela acção do calor que sem 1

para preparar os extractos ordinários. Basta mesmo deixar em«

deposito por algum tempo o sueco da mais perigosa planta, pa-

ra que elle perca todas as suas propriedades de si mesmo e ra-

pidamente passe a fermentação vinhosa, e immediatamente se

azeda, corrompe-se e acabe destruindo de si toda a virtude me-
dicinal; o sedimento que então sedeposila no fundo outra cou-

sa não he mais do que uma fécula inerte. As hervas verdes

que se depositão em montes também perdem a maior parte

das propriedades medicinaes que nellas ha pela espécie de ex-

sudação ou de suor que soffrem.

( § 267. ) Bucholz
,
(Taschenbuch fuer Scheidekuenstler

undApotheker, 1815, I, VI ) assegura a seus leitores ( e aquel-

le que se encarregou de sua obra, na Leipziger Literatur zei-

tung, 1816, n.° 82, não o exalta ), que esta excellente ma-
neira de prepararem-se os medicamentos se deve á campa-

panba da Rússia ( 1812 ) ,
que depois veio para Allemanha.

Porém referindo-a com os mesmos termos da primeira edição

de meu Organon, Bucholz se esqueceo de dizer que fui eu

quem segui o autor, tanto assim quedousannos antes da cam-

panha de Moscou já eu a tinha publicado ( em 1810 ). Antes

querem fingir acreditar que uma descoberta viesse dos de-

sertos da Ásia do que fazer honra a um compatriota! He ver-

dade que antigamente misturavão o alcohol com os suecos das

plantas, com o fim de poder conserval-as por algum tempo
antes de prepararem-se os extractos, porem nunca fazião esta

mistura com o fito de dal-a como remédio.

( § 267 his.
) Ainda que partes iguaes de alcohol e do

sueco rescentemente exprimidos geralmente sejão a proporção
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que melhor convenbão para determinar a matéria fibrosa e a al-

bumina, comtudo elle he uma das plantas mais carregadas de
mucosidades, assim como a consolida, o amor perfeito, &c.

que ordinariamente exigem o dobro de alcohol. Quanto ás

plantas pouco abundantes em sueco, como o eloendro, o buxo,
a sabina, o ledo &c. , he preciso começar por moel-as em uma
massa homogénea e húmida o que ao depois se ajunta uma do-
brada quantidade de alcohol que se une com o sueco vegetal,

e permitte obtel-a pela acção da prensa, porém também se pôde
moer estas plantas seccas com o assucar de leite até ao millio-

nesimo gráo de attenuação, e então dissolver-se um grão des-

te pó e servir-se da dissolução para obter as diluições subse-

quentes. ( Vede 271 ).

( § 268. ) Para conserval-as em forma de pó tem-se ne-

cessidade d'uma precaução desusada até hoje nas pharmacias,

onde se não as podem guardar sem que deixem de se alterar

os pós de substancias animaes e vegetaes por mais seccos que
estejão. He isto assim porque as matérias vegetaes ainda mes-

mo que estejão perfeitamente seccas, sempre retém em si uma
certa quantidade de humidade, condição indispensável á co-

herencia de seu tecido, a qual não impede a droga ficar incor-

ruptível tanto quanto se a deixe inteira, mas sim que se torna

supérflua apenas se a pulverise. D'aqui resulta que uma subs-

tancia animal e vegetal que inteiramente esteja secca, dá um
pó ligeiramente húmido

,
que pouco tarda em alterar-se e em-

bolorecer-se nos frascos, por mais bem arrolhados que elles es-

tejão, se não houve cuidado de levantar com antecedência sua

humidade. A melhor maneira de se conseguir isto consiste em
estendel-a sobre um prato de folha de Flandres com as bordas

levantadas, que se aquece no banho-maria , e depois moer-se

até que nas partes não se agglomerem mais juntas, mas sim

que escorreguem umas sobre outras como areia fina. Deste mo-

do seccas e conservadas em frascos tapados e sellados, os pós

por jamais são inalteráveis e sempre conservão a totalidade de

suas virtudes primittivas, sem nunca se embolorecer nem gerar

bichinhos. He necessário ter o cuidado de conservar os frascos

ao abrigo da luz nas caixas ou gavetas. Quando o ar tem acces-

so nestes vasos, quando elles estão expostos á acção dos raios

do sol ou da claridade diffusa, as substancias animaes e vege-

taes perdem de mais ainda suas virtudes medicinaes, o que já

lhes tem acontecido estando em grandes montes, e com mais

forte razão na forma de pó.

(
§ 270. ) Fundando-me sobre experiências multiplicadas
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e observações exactas e querendo fixar um termo exacto e médio
no desenvolvimento da virtude dos medicamentos líquidos»

tenho sido obrigado a ordenar de se darem dous sacudimenlos
em cada írasco no lugar que eu antigamente dava mais, o quo
muito desenvolvia o poder dos remédios. IIomu;opathistas ha

que no curso de suas visitas transportão comsigo os medica-

mentos em forma de liquido, e allirmão elles que por isso as

virtudes não se exaltão com o tempo. Sustentar tal lhese, he

provar que o homem não possuo um espirito observador bem
rigoroso. Eu tenho dissolvido um grão de soda n'uma meia
onça d'agoa misturada com um pouco de alcohol c sacudido

sem interrupção pelo espaço de meia hora o frasco cheio nos

tcrçosquccontinhaolicor, tenho achadodepois que esta iguala-

va a trigésima diluição em energia.

( § 271. ) Assim como mais minuciosamente se disse nos

discursos que precedem o exposto dos symptomas dos medica-

mentos que comprehendem o primeiro volume de meu Trata-

do de matéria medica pura.

( § 272. ) Na verdade alguns homocopathistas ensaiarão

os casos em que um medicamento convinha em uma parte dos

symptomas, e um segundo a uma outra, para darem os dous

medicamentos por cada vez, ou quasi que ao mesmo tempo;
porôm eu seriamente previno-osde nunca tentarem semelhan-

te manobra, visto que ella nunca será necessária, ainda mes-

mo que por vezes pareça dever ser útil.

( § 274. ) O medico que raciocina contenta-sc dar inte-

riormente o remédio que elle tiver escolhido tão homoeopa-

thico como possível, e deixará aos rotineiros as tisanas, asap-

plicações de saquinhos de ervas, as fomentações com cosimen-

tos vegetaes, as lavagens, as fricções com tal ou tal espécie de

unguento.

( § 276. ) Os elogios que alguns homceopathas fizerão

nestes últimos tempos ás fortes doses, consistem elles por um
lado, na escolha que fazião das primeiras deluições do medica-

mento, assim como me acontecia a mim, ha vinte annos, quan-

do ainda não estava bem esclarecido pela experiência; c por

outro que os medicamentos por elles escolhidos não erão per-

feitamente homoeopathicos.

( § 276 bis.
) Vede meu Tratado de materia medica pura,

t. I, p. 87.
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(§ 277. ) Vede as obras do Dr. .Jahr: Movo Manual de

medicina homcwpathica, \.
a edição, Paris, 1845, 4 vol. in-12.

— Nova pharmacopéa e posologia honvceopathicas, ou da pre-

paração dos medicamentos, Paris, 1841, in-12.

( § 280.
)

Que ellosaprendão dos malhematicos que em
qualquer numero de partes que se divida uma substancia, ca-

da uma dessas parles contenha sempre parte da mesma subs-

tancia, e que por consequência a mais pequena parcella que
se possa imaginar nunca deixa de ser alguma cousa ! Que elles

aprendão dos physicos que ha immensos poderes que não tem
peso, como seja o calórico, a luz, &c. e que porisso mesmo el-

les são infinitamente mais ligeiros ainda do que o conteúdo
medicinal das mais pequenas doses da hom(Eopathia ! Que
elles pesem, se he que o podem fazer, as palavras ultrajantes

que provocão uma felwe biliosa, ou a noticia penosa da morte
d

1um filho único, que faz perecer uma terna inãe ! Que elles

toquem durante um quarto de hora somente um iman capaz

de carregar cem arráteis, e as dores que elles sentirem lhes

ensinarão que influencias imponderáveis também podem pro-

duzir sobre o homem cffeitos medicinaes os mais violentos !

Que os que são d'uma compleição fraca, facão suavemente
applicar por alguns minutos sobre a região do estômago a

extremidade do polegar d'um magnetisador que tenha fixado

sua vontade, c as sensações desagradáveis que experimentarem
bem depressa os farão arrepender de ter querido assignar

limites á actividade da natureza!

O afiopalhista que quer ensaiar o inethodo homecopathico

e não começa por dar doses fracas e atenuadas, deve-se-lhe

perguntarem qual pena incorre assim obrando. Porque se nes-

sa dose nada ha de verdadeiro assim como ha de peso, se tudo

quanto nella se encerra , deva ser igualado a zero, uma dose

que lhe parecesse nada ser, não poderia ter outro resultado

mais terrível, do que não produzir efleito algum, o que na ver-

dade he coúza muito mais innocentedo que aquelles resultados

que provêm das fortes doses de medicamentos allopathicos.

Porque razão quer elle fazer acreditar mais competente sua

falta de experiência flanqueada em preconceitos , do que uma
experiência de muitos annos o apoiada sobre factos ? AlOm
disso, o medicamento homoeopatbico, em cada divisão ou de-

luição, adquire um novo gráo de poder peio choque que se

lhe imprime, meio desconhecido muito antes de eu ter desen-

volvido as virtudes inberentes nas substancias medicinaes, e de

lai modo tão enérgicas, que nos últimos tempos, fui forcado

Mi
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pela experiência a reduzir a dous sacudimcntos, que até então

eu chegava a dar dez cm cada deluição.

( § 28i. ) Supponhanios nós que uma golla d'uma mis-

tura que contôm um decimo de grão de substancia medicinal

produz um eíTeito = a; uma gotta d'uma outra mistura conten-

do somente um centésimo do grão dessa mesma substancia não

produzirá mais do que um eíTeito s -7; se ella contem um de-

cimo millesimo de grão do medicamento o effeito será = -1 ; »

se um millionesimo o eíTeito será = -£, e assim por diante, em
igual volume de doses o eíTeito do remédio sobre o corpo hu-
mano não se destroe mais do que perto da metade toda vez que
sua quantidade diminua dos novedecimos daquillo que clle an-

tescra. Eu vi muitas vezesuma gotta de tintura de noz-vomica

no decillionesimo gráo de deluição, produzir exactamente a

metade do eíTeito duma outra no quintilíionesimo gráo quan-
do eu as administrava ambas a uma mesma pessoa e nos mes-
mos casos.

( § 285. ) Neste caso o que melhor convém fazer-se, he

envolver pequenos confeitos em assucar, da grossura d'um grão

da semente de dormideira. Um deslcs confeitos embebido do

medicamento e introduzido na vebicula, fórina uma dose con-

tendo perto da terceira centésima parte d'uma gotta, porque

trezentos confeitos desta sorte são sufíicientemente embebidos

por uma gotta de alcohol. Pondo-se um tal confeito sobre a

lingoa, sem beber nada depois, consideravelmente se diminua

a dose. Porém se o doente sendo muito sensível experimenta

a necessidade de em prega r-se a mais fraca dose possível e en-

tretanto de chegar ao mais prompto resultado, então conten-

tar-se-ha com uma simples e única deluição.

( § 287.
)

Quando me sirvo da palavra intima, quero

dizer que sacudindo-se uma vez a gotta de liquido medicinal

com gottas de alcohol, isto he, que tomando-sc na mão o

frasco que contem tudo, e fazendo-se mover com rapidez le-

vando-se uma só vez o braço de alto a baixo com força, obter-

se-ha logo uma mistura exacta, porem que dous, três ou dez

movimentos semelhantes tornarão a mistura mais intima ainda,

isto he, desenvolverão muito mais a virtude medicinal e de al-

guma sorte também a força do medicamento, e assim tornaráõ

sua acção sobre os nervos muito mais penetrantes. Logo to-

da vez que se proceda á deluição das substancias mediei naes he

de grande vantagem não dar mais do que dous choques em



[110

cada um dos vinte ou trinta frascos successivos, quando se

queira moderadamente fazer desenvolver o poder activo. Tam-
bém será bom estendendo os pós não insistir sobre a mnvedura

no gral; assim quando for necessário misturar um grão do

medicamento inteiro com os primeiros cem grãos de assucar de

leite, só se deve moer com força por espaço de uma hora,

tempo que tão pouco não deve ser excedido nas atenuações

subsequentes, afim de que o desenvolvimento da força do re-

médio não exceda âlôm de todos os limites.

( § 287 bis.) Quanto mais longe se leva a deluição, len-

do cuidado de lhe dar por cada vez dous sacudimentos, mais a

acção medicinal que a preparação exerce sobre a força vital no

estado individuo parece adquirir rapidez c torna-se penetrante.

Porisso sua força mui pouco diminue ainda mesmo que se leve

a deluição a um gráo muito subido, e que em lugar de parar-se,

como he costume, em X, que quasi sempre he sufíicicnte, se

vá até XX, L, C, e ainda adiante ; neste caso he a duração

d'acção quem parece diminuir.

( § 288. )
Omittimos a nota que o autor aqui emprega,

a qual já se acha nos Prolegomenes do primeiro volume de

nossa traducção do Tratado de matéria medica para, p. 93'.

Está cm lxii.ro do titulo de vaporosa, etc. ate o lim do paragra-

pho. [N. Trad.)

( § 289. ) A falta do olfato n'um doente não impede aos

medicamentos que elle cheira deixem de exercer completa-

mente sobre elle sua acção medicinal e curativa.

( § 292. ) A fricção parece não favorecer a acção dos

medicamentos senão naquillo que torna a peite mais sensí-

vel c a fibra viva mais apta, não só para de algum modo sentir

a virtude medicinal, como também para communicar ao resto

do organismo essa sensação modificadora 'do eslado geral em
que ella se acha. Quando se começa por esfregar entre as co-

xas, basta ao depois appliear simplesmente a pomada mercu-

rial para se obter o mesmo resultado medico como se se tivesse

esfregado directamente com o unguento. Visto que ainda se

ignora se esta ultima operação tem por effeito ou fazer pene-

trar o metal no corpo, ou fazel-o admittir pelos lymphaticos.

No entanto que a homneopathia por jamais tem necessidade de

recorrer a taes medicamentos ern fricções para poder curar.

(
§ 293. A dose homrropathica por suais minimn que
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cila seja obra muitas vozes milagres uma \ez que soja conve-
nientemente empregada. Não admira que os médicos incom-
pletamente homeeopalhistas imaginando-se redobrar do sabe-

doria, prescrevão aos doentes atacados de affecções graves, do-

ses mui pouco distantes de medicamentos diversos, aliás esco-

lhidos homo?opathicamente e empregados em grãos elevados

de deluição. Assim os reduzem a um tal estado de sobre-exci-

tação, que a vida e a morte se achào tomadas juntamente, e

que he bastante ao depois o menor medicamento para o con-

duzir a inevitável morto. Quando em tal caso bastava um suave

lance magnético, ou a applicação porém pouco demorada da

mão de um homem bem intencionado sobre a parte que mais

especialmente soffre para que a harmonia se restabelecesse na

repartição da força vital, se alcançasse o descanço, somno e

cura.

( § 293 bis. ) Ainda que a operação de completar lo-

calmente a força vital, operação que he necessário repe-

tir-sc de tempos em tempos, não se possa alcançar cura du-

rável uma vez que a afíccção local sendo antiga, dependa co-

mo quasi sempre acontece. d'um miasma interno geral, toda-

via essa corroboração positiva, essa saturação immediata de

força vital, que não he mais um palliativo assim como não o

são o comer e o beber na fome e na sede, não he fraco soccor-

ro no tratamento real da affecção inteira pelos medicamentos

homosopathicos.

( § 293 bis. )
Principalmente n'um desses homens que

poucos ha
,
que com uma constituição robusta c grande bon-

dade d'alma tem pouca propensão para os prazeres do amor,

o que até podem mesmo sem muito custo deixar de satisfazer

seus desejos, por consequência nestes todos os espíritos vitaes,

aliás empregados na secreção do sperme, estão dispostos e com

muita abundância a se communicar aos outros homens, pelo

effeito de toques d'uma vontade firme. Alguns magnetisadores

que eu tive occasião de conhecer, dotados de poder curar, se

achavão collocados nesta cathegoria.

{ § 293 bis. ) Vede as obras de M. A. Teste. Manual pra-

tico do magnetismo animal, 2.
a edição. Paris, 18Í3, in 8.° O

magnetismo animal explicado. Paris, 1845 in 8.°

( § 29V. )
Tratando-se aqui da virtude curativa, certa

e decidida do mesmerismo positivo , eu não falto do abuso que

por tantas vezes dcllcse tem feito, uma vez que rcj)etimlo-se
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esses passos Jurante meias horas inteiras ou mesmo dias, in-

troduz-se nnquellas pessoas cujos nervos são fracos esse enor-
me trastorno da economia humana toda inteira que traz o no-
me desomnambulismo, estado no qual o homem subtrahido ao

todo dos sentidos, parece pertencer mais ao dos espíritos, esta-

do contrario a natureza e extremamente perigoso, e por meio
do qual por mais de uma vez se tem tentado para curar doen-

ças chronicas.

( § 294 bis. ) He regra sabida que a pessoa que se quer

magnetisar positiva ou negativamente, não deve trazer seda

sobre parle alguma de seu corpo.

( § 2ÍH bis.
) Por consequência um passo negativo, so-

bretudo mui rápido, seria extremamente nocivo a uma pessoa

atacada de fraqueza chronica, cuja vida nãogozasse de energia.

( § 29i bis. ) Um joven e robusto camponez, de idade

de dez annos, por causa de um incommodo passageiro, foi mag-
netisado por uma mulher que lhe fizera certos lances com a

extremidade dos dous pollcgares, na região precordial por ci-

ma das costellas; immediatamente cahio em uma tal insensi-

bilidade e immobilidade como se estivesse morto, de sorte que
todos os meios forão inúteis pois que já se o julgava morto. Eu
ordenei a um irmão mais velho que lhe fizesse um passo nega-

tivo tão rápido quanto possível desde o alto da cabeça até ã

extremidade dos pés, immediatamente tornou a si cheio de

saúde como se nada lhe tivesse acontecido.

N. li. Não tive tempo de traduzir nem de rever estas not-

tas e a introducção: forão por outrem traduzidas, e por outrem

vistas as provas. Da-las-hei melhores em nova edição que bre-

ve sahirá.

J. V. Martins.
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